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ml  em  não  reconhecer  o  governo  argentino 
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redacção  e  officinas 


Tem  causado  estranheza  a  altitude  ao  nr 

iiiTiraíipf^ sr 1  »'■  si 

DA  MARINHA 


Receita  devem  ser  dimi¬ 
nuídos  os  impostos  que 
affectam  os  genero6  de 
necessidade  e 


A  attitude  estranha  do  BrasL 


oportado,  o  Sr.  Geo.  L.  Rihl 

PA.jAVRAS  DO  V.CE-PnESJDENTEDA  »™A»  AO  «DIAR.O 

DECLARAÇÕES  DO  SR.  GEO 


O  inicio  será  amanhã 
na  barra  de  Guaratiba 

A  aviação  tomará  parte 
nos  exercidos 

A  exemplo  do  que  se  fe*  o 
anno  passado,  a  tropa  da  1  xe- 
Kiào  militar,  quo  constitue  a  1 
divisão  dc  infantaria,  executara 


primeira 
as  actividades  das  clas-| 
ses  pobres 

O  que  disse  ao  DIÁRIO 
DE  NOTICIAS  o  sr.  Lou- 

renço  Méga 

Terminará  na  primeira*ses- 
são  do  Conselho  o  prazo  para 
de  emendas  ao 


sommc,  que  tuscipuB», 
ideal  pratico,  as  intelhgenciaa 
hoje  dissociadas,  um  prograrn-* 
ma  novo,  acima  dos  embates 
estrictamente  políticos,  aura* 
hirá  o  Brasil  para  sim  mesmo, 
desvendará  á  nação  o  mundo 
>•*.  energias  de  que  ella  nau 
déra  conta  e  os  nossos  rumos, 
por  Isso  mesmo  que  mais  des» 
nnmiviados.  serão  mais  facil- 


Çom  a  chegada  ao  Rio, 
honfcem  á  tarde,  do  sr.  Geo. 
L.  Rlhl,  vice-presidente  da 
Pan-American  Airways,  uma 
nova  éra  de  progresso  come¬ 
ça  para  os  serviços  aereo» 
commerciaes  em  nosso  conti¬ 
nente  . 

Desde  o  dia  em  que  a  wyr- 
ba  inaugurou  as  suas  linhas 
aercas,  ligando  as  tres  Amé¬ 
ricas  pela  costa  oriental,  e  ate 
ha  poucas  semanas,  quando  o 
telegrapho  iníormava  a  fu¬ 
são  dessa  companhia  com  a 
Pan-American,  cujo  extraor¬ 
dinário  desenvolvimento  con- 
stitue  uma  caso  unico  nos  an- 


Bragança,  ex-herdeiro  pre- 1 
sumptivo  da  corôa  imperial. 

Ss.  aa.  tiveram  concorrido 
bota-fóra  e  receberam,  a  bor¬ 
do,  os  cumprimento  do  sr.  Pra¬ 
do  Junior,  prefeito  municipal, 
que  estava  acompanhado  do 
sr.  Plinio  Uchôa,  secretario, 
e  Cícero  Marques,  seu  official 
de  gabinete. 

Ao  apresentarmos  nossos  vo¬ 
tos  de  boa-viagem  a  d.  Pedro, 
s.  a.  nos  deteve  um  instante, 
trocando  comnosco  ligeiras 
observações  sobre  o  momento 
nacional. 


American  Airways,  que  teve  a 
gentileza  de  posar,  em  com¬ 
panhia  da  sra.  Rlhl,  para  o 
nosso  jornal,  fez  algumas  de- 
clarações  rapidas  sobre  a 
companhia  que  dirige. 

A  inauguração  do  seu  pri¬ 
meiro  serviço  postal  aereo  da¬ 
ta  de  1927,  quando  a  Pan-Ame¬ 
rican  iniciou  a  linha  para 
Cuba,  voando  os  seusappare- 
lhos  apenas  11.000  milhas  du¬ 
rante  esse  anno. 

No  anno  seguinte,  as  linhas 


a  recepção  —  ----- 

orçamento  municipal,  que  ja 
se  encontra  em  2*.  discussão. 
A  commissão  de  Orçamento, 
segundo  a  orientação  do  re¬ 
lator  da  Receita,  sr.  Louren- 


A  manobra  constará  de  uma 
acção  da  esquadra  contra  as  for¬ 
talezas  da  barra  «  de  um  desem¬ 
barque  de  tropas  na  barra  de 

Guaratiba.  . ,  • 

A  esquadra  o  o  partido  verme¬ 
lho  oporSrão  om  conjunto,  consti¬ 
tuindo  o  partido  vermelho  com  o 
grosso  da  tropa. 

O  partido  azul  será  apenas  li¬ 
brado  o  representado  também 
por  elementos  da  tropa  desta  re- 

gl  cT  general  Azeredo  Coutinhç, 
commandante  da  1*  região  mili¬ 
tar,  aob  cuja  direcçâS  geral  cot- 
rerú  a  manobra,  organizou  o  pro- 
gramma  dessas  manobras  de 
modo  a  serem  completos  os  resul- 

tados.  . 

A  artilharia  da  1*  divisão  da 
artilharia  de  costa  estará  sob  a 
í -4  direcção  do  general  José  Fernan- 
K  des  Leite  de  Castro,  e  o  serviço 
'  \  de  intendência  sob  n  chefia  do 
•jiJÍ  coronel  Raymundo  Francisco  Lou- 
|||j  rival. 

p|j  A  COOPEUAÇAO  DA  ARMADA 
A  Armada,  constituiudo  o  pnj- 

Stido  vermelho,  sob  o  cominando 
cm  chofe  do  vice-almirante  Hera- 
clito  Belfort  Gomes  de  Souza, 
operurá  o  desemburquo  em  Gua¬ 
ratiba.  estando  essas  lorças  cons- 
tituidns  dus  seguintes  unidades  e 
com  os  commandantes  a  seguir: 

É.  "Floriano”,  commandante, 
Áiájjjí'  capitão  do  fragata  Oscar  de  Souza 
MÊ  Spinola;  C.  •'Bahia”,  comman- 
dante,  capitão  de  fragata  Mario 
,je  Oliveira  Snmpnio;  C.  “Rio 
.1  Grande  do  Sul",  commandante, 


•.  Louren- 

ço^Méga,  mostra-se  disposta 
a  levar  avante,  máo  grado  o 
déficit  de  14  mil  contos  que 
a  proposta  do  executivo  apre¬ 
senta,  uma  política  de  dimi¬ 
nuição  dos  impostos  que,  na 
quadra  actual  de  difficuldade 
para  o  contribuinte,  será,  nao 
resta  duvida,  do  um  effeito 
muito  salutar  para  a  vida  col- 
lectiva.  Como  os  propositos  do 
relator  da  Despesa,  sr.  Flona- 
no  de  Góes,  são  de  reduzir  os 
gastos  por  meio  de  cortes  em 
certas  verbas  do  orçamento, 
não  será  difficil  realizar  uma 
lei  de  meios  equilibrada. 

O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS, 
teve  opportunidade  de  ouvir 
o  sr.  Lourenco  Méga  sobre  os 
seus  louváveis  propositos  de 
elaborar  um  parecer  restrin¬ 
gindo  a  receita  orçada  peio 
executivo. 

—  Já  ha  dias  —  disse -nos  o 
intendente  carioca  —  tive  oc- 
casião  de  falar  a  um  vesper¬ 
tino  sobre  os  meus  propósi¬ 
tos  de  diminuir  certos  im¬ 
postos  que  vão  pesando  tem- 


bricas  sobre  as -nuaes  om 
caiu  inexoravelmente.  Tenlio, 
porém,  algumas  ^idades  pa¬ 
ra  dizer  ao  DIÁRIO  DE  NO 
TICIAS  sobre  o  assumpto,  qtm 
é  de  tão  palpitante  interesse  . 

AS  RECLAMAÇÕES  DOS 
CONTRIBUINTES 
O  sr.  Lourenco  Méga  prose- 

sido  as  rc- 


O  mais  recente  retrato  ilo  gõneral  Uriburú,  chefe  da  re 
volução  e  actual  chefe  do  govéfno. 


-capitão  de  fragata  Tácito  Reis  de 
Moraes  Rbro;  C.  T.  “Maranhão”, 
còmmandnnte,  capitão  tln  eorrn- 
j  la  Rodolpho  Frões  da  Fonseca; 


tão,  cm  “pose’'  para  o  mia- 
do  dr.  Rodolpho  Siqueira, 

5  de  agosto  ultimo 

certeza  dos  seus  úesfci- 
t  honraria 
dos  povos. 


Tem  causado  estrGfoh&sft  e  constituído  mesmo  motivo 
para  censuras,  o  facto  do  governo  do  Brasil  não  ter  reco¬ 
nhecido  a  nova  situação  argentina,  sobretudo  depois  que  as 
mais  importantes  potências  da  America  e  da  Europa  já  o  fi¬ 
zeram.  Nós  mesmos,  destas  columnas,  já  consideramos  a  hy- 
pothese,  favoravelmente  a  esse  reconhecimento ,  uma  vez  que 
o  governo  provisorio  da  Argentina ,  embora.,  de  facto,  apre¬ 
senta  condições  de  estabilidade,  está  tacitaviente  apoiado 

‘  '  compromissos  de  ordem  in- 


D.  Pedro  e  seu  filho,  il 
RIO  DE  NOTICIAS,  em 

quando  o  entrevistamos  a 

_  Volto  mais  tranquillo.  A  |  rima 
atmosphera  está)  menos  cai, 
regada  e  tudo  parece- anuuii,  - 

ciar  uma  -  geral  melhoria,  O  ainda  nao 
Brasil  é  um  paiz  abençoado:  neutra  mn 
o  poder  criador  da  nacionan-  sua  r 
dade  se  amplia  e,  apesar  das 
[grandes  crises,  que  temos  soi- 
frido  e  havemos  de  soífier, 
a  minha  coníiança  nus  desti¬ 
nos  cia  pátria  não  tem  limites. 

A  elite  brasileira,  que  ahi  es¬ 
tá  em  múltiplas 
achará,  mais  dia,  menos  dia,  o 
senso  commum  do  seu  esf  oi  - 
co,  o  objecüvo  harmomeo  da 
sua  mentalidade  forte  e  are¬ 
jada. 

—  Obra  lenta. . . 

—  Não  creio.  O  problema  do 
Brasil  é  dc  organização.  Exis¬ 
te  um  patrimônio  dc  ideas 
confundido  numa  unica  as¬ 
piração:  os  brasileiros  cul¬ 

tos.  Desde  que  appareça  a 
vontade  que  coordene,  que 


American  Airways  c  sra.  Geo  l. 

DE  NOTICIAS,  hontem, 


Essa  elite,  que 
mais  civilizado  i 

deparou  o  ■  terreno 
que  conjugasse  .a 
sua  actividade' puramente  na¬ 
cional.  Os  homens  dc  impren¬ 
sa  podiam  desempenhar,  nes¬ 
te  sentido,  um  papel  culmi¬ 
nante,  acelerando  a  approxi- 
mação,  o  entendimento,  a 
coniunta  dsssc  D01IO 
actividades,  grupo  de  patriotas  esclarcci- 
inãis  dia,  menos  dia,  o  do*^  pe380as  pretendiam 

abraçar  o  príncipe.  E  d.  Gas- 
tão  veiu  dizer  a  d.  Pedro  que 
0  esperavam. _ _ « 


O  vkc-prcsidcntc 

Rlhl,  cm  “pose” 


o  DIÁRIO 
á  sua  chegada 


'Muitas  tèi 


(.TCUIf  bVIlUliouunHvvi  ^ - 

corveta  Luiz  Lneé  Brandão;  navios 

_ ;i! _ _  ,1  n  P  nntnu 


pela  nação  e  mantem  todos  os  - 

ternacional.  Acontece,  porém,  que  o  Itamaraty,  embora  man¬ 
tendo  as  melhores  disposições  possíveis  para  com  o  paiz  «t- 
zinho,  'cuja  amizade  tem  sabido  manter  e  cultivar  com  .o 
maior  empenho,  justificando  a  phrase  ão  ex-presidente  Al- 
vear,  que  o  " Brasil  é  o  amigo  dilccio  da  Argentina’  ,  conti- 
nu’a  fiel  á  tradição  brasileira,  cm  hypothcses  que  taes.  Esse 
costume  ininterrupto  nos  tem  aconselhado  a  não  reconhe¬ 
cer  tfòvernos  de  Jacto,  aguardando  sempre  que  revistam  a 
fórma  constitucional.  Assim,  temos  feito  com  vários  pai~.es 
do  continente,  de  sorte  que  a  nossa  Chancellaria.  por  mais 
que  preze  a  Argentina,  não  quer  suscitar  melindres,  alteran¬ 
do  a  sua  morma  constante  de  proceder. 

BUENOS  AIRES,  19  (A.  A.)  —  O  governo  da  Suissa  re¬ 
conheceu  hoje  o  governo  provisorio  argentino. 

BUENOS  AIRES,  19  (A.  A.)  —  O  governo  provisorio  ar¬ 
gentino,  presidido  pelo  tenente-general  José  Evansto  Uribu- 
ru,  foi  reconhecido  hoje  pelo  governo- do  Japão. 

BUENOS  AIRES,  19  (A.  A.)  —  Na  Casa  Rosada  foi  rece¬ 
bida,  hoje;  uma  communicação  official  do  governo  da  Hun¬ 
gria,  por  meio  da  qual  sc  reconhece  o  actual  governo  piovi- 
sorio  argentino,  presidido  pelo  Icnente-gcnerul  Urionru, 


PAÃ  abrangiam  todos  os  pai 
zes  da  America  Central,  PÇV 
correndo  os  mus  u  . 

de  melo  i - 

Em  1929,  as 
nresa 

lhas  de  extensão,  ligauüo 

vòds  nesse  anno  ultrapassov 
3.000.000  de  milhas. 

E’  nresídente  da  Pau-Ame 
I  rican  Airways  o  sr.  J.  T.  Tnppi 


naes  mundiaes  da  aviaçao.  o 
novo.  rápido  e  pratico  meio 
de  communicação  ja 
poz  definitivamente  na  coníi 
suíça  do  nosso  povo. 

UMA  GRANDE  AERONAVE 

O  sr.  Geo.  L.  Rihl  chegou 

hontem  ao  Rio. 
nhia  de  sua  esposa  e  alguns 
altos  íunccionanos  da  paa,  a 
bordo  do  mais  novo  hydro- 
avlào  da  Nyvba,  um  “Commo- 
dore”  de  33  logares. 

O  apparelho  c  idêntico,  na 
clegancla  de  suas  linhas,  aos 
outros  “conunodores  qne 
trafegam  regularmente  entre 
Belém  do  Pará  e  Buenos  Ai¬ 
res.  cuja  lotação,  porem,  e  de 
22  passageiros. 

Ainda  nao  esta  bapU- 
sado,  como  os  outros,  com 
nomes  de  cidades  ou  paizes 
sul-americanos.  A  sua  matri¬ 
cula.  é  a  norte-americana, 


Lw  aviões  mais 
milhão  de  milhas. 

linhas  da  em- 
sommavam  12.000  ini- 

ligando  20 
colonias.  O  total  dos 


e  o  consultor  technico  o  coro 
nel  Charles  Lindbevgh,  o  au 
tor  da’  travessia  aerea  dire 


ba,  a  PAA  acaba  de  envolver 
o  continente  sul  «americano  na 
sua  rêdc  aerea,  ligando-o  com 
todos  os  paizes  da  America 
Central  e  do  Norte.  O  serviço 
postal  aereo,  ao  longo  do  Fa- 
cifico  e  nas  linhas  das  Anti¬ 
lhas  é  hi-semanal,  sendo  ain¬ 
da  semanal  ,o  de  passageiros 
c  correio  pelo  lado  oriental. 

O  FIM  DA  VIAGEM  DO  SR. 

RIIIL 

Perguntado  sobre  os  fins  da 
sua  vinda  ao  Rio  de  Janeiro, 
respondeu-nos  o  sr.  Rlhl., 
que  também  é  presidente  da 
Companhia  Mexicana  de  Avia¬ 
ção,  uma  das  divisões  da  PAA. 
—  que  veiu,  em  companhia  do 
consultor  juridico  c  technicos 
da  empresa,  afim  de  tomar 
posse  dos  serviços  da  Nyrba 
estudando  03  melhoramentos 
c  modificações  exigidas  pelas 
circumstancias  actuaes. 

Por  isso,  c  ate  estudar  o  as¬ 
sumpto.  nada  nos  podia 
adeantar  sobre  os  planos  lu- 


Gcncral  Azeredo  Coulinho 


Sr.  Lourenco  SVIcga 


“Cunha  Gomes” , 
capitão  tenente 
“Lahmayer",  c< 
tão  tenente 
Souza;  com. 

Naval,  commandante. 
nente 

A  direcção  dns 
esquadra  está 
almirante  IleraclRo 
mes  do  Souza. 

A  ESCOLA  MILITAR 
A  Escola  Militar,  por  delibe¬ 
ração  do  general  Azeredo  Couti- 
nho,  tomará  parta  na  manobra, 
conjuntamonte  com  as  forças  da 
guarnição. 

A  PARTIDA  DA  TROPA 
A’s  primeiras  horas  da  manhã 
do  hoje,  os  elementos  das  unida¬ 
des  quo  tomam  parte  na  munobrn 
deixarão  os  seus  quartéis  a  ca¬ 
minho  de  Campo  Grande,  onde 
acamparão. 

O  PRESIDENTE  T>\  REPURLICA 
NAS  MANOBRAS 

informava  hontem, xo 


Olivar  Cunha; 
ommandanle,  eapi- 
Aldo  do  Sá  Britto  c 
panhia  do  ReRinicnto 

_ capitão  te- 

Hcitor  Baptista  Coelho. 

J__j  operações  da 
confiada  ao  contra- 
Bclfort  Go- 


Estranhos  commeníànos  do.  orgami 
fascista  «Foglio  dOrdine» 

MOSCOU,  -0  (A.  B.)  —  A  Imprensa  soviética  celebra, 
em  artigos  triumphantes,  o  resultado  das  eleições  allemas. 

O  curioso  é-que  os  jornaes  se  mostram  satisfeitos,  nao 
somente  com  a  víctoría  dos  communlstas  germânicos,  mas 
ainda  pelo  êxito  dos  nacionacs-socialistas,  pois  que  este§  úl¬ 
timos  são  considerados  como  abrindo  o  caminho  da  revolu¬ 
ção  do  proletariado.  -  .  ,  _ 

O  orgão  oííicial  “Pravda”  escreve  as  seguintes  paia  vias. 

"O  resultado  das  eleições  allemãs  assignala  a  marcha 
accelerada  do  desenvolvimento  da  luta  de  classes.  Grandes 
batalhas  econômicas  se  ferirão  no  decorrer  do  inverno.,  in¬ 
cumbindo  aos  communjstas  organizai -as  e  levar  ate  clJ«i.s  o 
programma  da  libertação  nacional.” 

VIRULENTOS  ATAQUES  A'  DEMOCRACIA  E  AO  LIBERA¬ 
LISMO.  NA  JTAIAA 

ROMA,  19  (A.  A.)  -  A  “Foglio  _d’Ordmc”.  orgão  do  par¬ 
tido  fascista.,  commcntando  as  eleições  allemas  sa  ie.i Ia  que 
as  mesmas  não  tiveram  um  caracter  decisivo,  prevendo  mes¬ 
mo  que  as  novas  colllgações  impossibilitarão  o  gabinete  de 
governar,  dizendo  mais  que  o  escopo  das  eleições  talhou  corn- 
pletamente. 

O  jornal  faz  notar  ainda  o  triumpho  do  ••lilBerjHno”,  mas 
chama  a  attenção  para  o  avanço  dos  communlstas,  que  mc- 
olfonpún  niianeo  rstC  ÍCitO  CHI.  CiCiTiinentO  da  uO- 


claroaeões  dirigidas  .á  Com- 
inissão  do  Orçamento  pelos 
contribuintes.  Umas  injustas, 
outras  nerfeitamente  razoá¬ 
veis.  O  meu  nrimeiro  trabalho 
foi  de  seleccão.  visando  sem¬ 
pre  diminuir  as  tributações 
que  incidem  onerosamente 
sobre  os  generos  de  primeira 
necessidade  e  sobre  as  activi- 
dados  das  classes  pobres  c  la¬ 
boriosas. 

OS  LEILÕES  DE  PEIXE 

—  “Uma  das  reclamações 
mais  justas  dirigidas  á  Com- 
inissão  de  Orçamento  —  con¬ 
tinuou  o  sr.  Lourenco  Méga 
--  foi  a  que  sc  relaciona  com 
I  aos  leilões  de  peixe  no  merca- 
I  do.  Como  se  sabe,  ha  tempos, 
para  cohibir  o  abuso  de  lei¬ 
lões  do  mercadorias  que  se 
faziam  cm  todos  os  pontos  da 
cidade,  a  Prefeitura  entrou  a 
cobrar  pelos  mesmos  uma  ta¬ 
xa  prohibltiva.  Agora  preten¬ 
de-se  extern  der  esse  imposto 
roo  leilões  depeixe  no  merca¬ 
do.  o  que  Viria  prejudicar 
grandemente  a  economia  do3 
pescadores,  gente  humilde  que 


GUAYAQUIL,  19  CU.  P.>  — 
Os  estudante  declaram -ae 
cm  greve,  não  comparecendo 
das  aulas.  Neste  momento  elles 
realizam  uma  manifestação 
em  frente  ao  edifício  do  go¬ 
verno  pedindo  a  demissão  do 
reitor,  dr.  Gilbert.  Esta,  atti¬ 
tude  dos  estudantes  está  cau¬ 
sando  apprehensão  nos  cír¬ 
culos  officiacs.  devido  aos  in¬ 
sistentes  boatos  de  alteraçao 
ele  caracter  niui- 


de  ordem 
tar. 


Cuba  a  que  a  Corte  de  jusw- 
ça  Internacional  tenha  uma 
séde  permanente,  adiou  seus 
trabalhos,  devendo  reunir-se 
novamente  amanhã. 


Ao  qu®  si 
j.resitlailte  da  Çcpublica  irá^  as 
sistir  om  Guaratiba.  amanhã,  < 
inicio  da  manobra,  com  o  desem¬ 
barque  dos  contingentes  verme¬ 
lhos.  naquelle  local. 


Ha  27  annos  nao  sc 
applicava  a  pena  da 
morte  cm  Nicaragua 

MANAGUA.  19  —  (U.  P.) 
_ Vinte  mil  pessoas  assisti¬ 
ram  hoje  á  execução  de  tres 
sentenciados  á  pena  de 
morte  pelos  crimes  dc  rou¬ 
bo  e  assassinato  de  Gusta¬ 
vo  Passos  em  1929.  Os  cri¬ 
minosos  que  se  achavam 
amarrados  a  um  posto  fo¬ 
ram  fuzilados  por  pelotão 
da  guarda  nacional. 

E’  a  primeira  vez  que  se 
applica  a  pena  capital  nes¬ 
ta  capital  desde  o  anno  üc 
1003. 


Em  viagem  dc  ferias,  com 
destino  á  Europa,  partem  ho¬ 
je  pelo  “Gelria”,  o  ministro  de 
Cuba  e  sra.  Barnet  y  Vinage- 
ras,  figuras  das  mais  repre¬ 
sentativas  do  corpo  diplomá¬ 
tico  estrangeiro  entre  nos 
acreditado. 

Ficará  como  encarregado 
dos  negocios  dc  Cuba,  na  au¬ 
sência  do  mlnist.ro  Barnet,  y 
Vinaaeres.  o  dr.  Vaklez  Ro- 


V/ASHINGTON,  19  CU.  P.) 
—  O  Departamento  de  Esta¬ 
do  amumeia  quo  se  iniciaram 
as  negociações  para  a  abo¬ 
lição  dos  direitos  de  extrater- 
ritorl alidade  americanos  na 
China. 

Sabe-se  que  o  governo  da 
Grã  Bretanha  também  iniciou 
suas  gestões  no  mesmo  sen¬ 
tido. 
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PE  NOTICIAS 


Sabbado.  20  dk  Selembro  de  19-jQ _ 


km 


o  Meu 


Dirccinr  «  Tíc<1iil'1  «'r-Ciicto 
DIMZ  J  INTOlt 

V‘ itctor*  -  —  Nobre»»»  Ha  Coulia. 


c Btlheíe 


General  Azeredo  Couluiho 


alguns  milhares  de  conto» 

|  cm  apólices,  dcsliuadas  ú  li- 
'  quldação  tic  «•onUis  da  Din-- 
c- toria  cie  Obras.  -  apólice, 
estas,  porem,  que  apenas  saem 
para  pagamento  aos  preteri¬ 
dos  da  administração. 


O 


momento  internacional 

Depois  das  eleições  allemãs 


Autoridade 


X*  rector*»i  —  z\u nregH  v.uw«n,  utut/ut  «^v-uu 

ripueircHo  Fimontcl  c  O*  K-  D|>nU*  j  —  ;?n  1‘. -Região  Militar, 

Chefe: 


Proptiodado  da  S.  A.  DIÁRIO  PE 
NOTICUS  —  O.  E,  Dantas,  pros., 
Manoel  Magathaca  Machado,  thes.; 
Aurélio  Silva,  eeeretano. 


ASSIGNATÜRAS 
.  Br  mil  c  Fortugal 
Mina...  5-»íOW  1  Trimestre  14JJ0 
Semestre  50?00li  I  Mer  .  ,  . 

Pntzca  signatários  da.  Començao 
par.  Arncl»e.u»a 

An  no  ...'SOÍ 000  I.Triniratra  23$000 
Semestre  45<flH)0  I  Mea  •  •  •  t0?OUU 
r&iaea  6igoafcario3  da  Convenção 
Posta!  Universal 

An  no  .  .HOfOuPiTrimestre  ^0$000 
Semestre  'TufOtíO  ^iez  •  •  ^ 

NUMF.nO  AVULSO  200  RÉIS 


Todos  os  ped;dos  do  assignaturas 
derem  vir  acompanhados  dns  res¬ 
pectivas-  importâncias,  cm  ,valo 
postal,  cheque  ou  valor  declarado, 
endereçados  á  "S.  A i  D1"*® 
Noticias"  —  Rua  Buenoa  Au  ca,  lod 
IUo  do  Janeiro 

\5  *isign3tuta3  começam  em 
,  qualquer  dia _ 


A  direcção  do  BIARIO  DE  NO¬ 
TICIAS  não  é  responsável  pelas 
opiniões  ‘expendido*  cm  artigos 
assignados.  _ 


Telarhones:  —  Direcção,  *4-480», 
Redaceão,  -S-4S01;  Administração, 
4-480-:'(Rôdc  de  ligações  internas} 


H  O  N  T  EM _ I 


Crmbin  —  Manteve-sa  estável 
o  i  setcitUr  entro  as  taxas  o e 
s  „  r,  T  '16  <!.,  pouco  movi 

minuülo  11  ouve  dinheiro  para 
letras  os  exportação  a  t  S/B* 

Café  —  Inalterado,  a  J0$  o  dis¬ 
ponível.  typo  7.  O  movimento  de 
ii*go.-io*  foi  pequeno. 

VNSUCiir  - -  V>3  OiiolUCI  a»  r-l 

t  r-j  a  '15*.  sem  grnndte  interesse. 

llffodA»  —  Sustentado  e  sem 
pegoetos  apreciáveis. 

__  Sob  a  presidência  do  <Ies- 
.-vnbs-rgador  Cesariu  Alvitn,  es¬ 
teva  reunida  a  '*  Camara  da 
,  ■  ■  t o*  AppellaçSo,  que  julgrou 
'«rios  processos  de  hnbeas  oor- 
par. 

_  -.vo  a  nresidencia  do  ar. 
«•-rilOKO  d-  Almeida  *stev«  re¬ 
unida  a  <  'i.nimlssão  de  Kluançntt 
da  Gamara,  <|Uc.  uüriguou  variou 
parecerei. 

_  Gr.t  visita  à  E  Profissional 

Wericerião  Uras.  durante  tres 
0-?t.  o  sr.  Claparedo  percorreu 
as  aula  a  dc  s-n<  terias  e  línguas  e 
,le  oífieluas,  juosirando-se  satis. 
eito  onm  a  organização  dc  tuo 
importai) to  instituto  do  ensino 
lechnko,  normal  <-  proilsslonnl. 

deu  magnífica  auln 
d*,  paichologlit,  iniernsantlsainm. 
iiue.nto  :V  cvoltiçfio  de  aptidões 
*,u  suUri  tosvs  profisiíiouaeR  c 
pêrchoioAlcos. 

■Si,  vetlrur-se.  o  illustre  scien- 
i ic f a  pediu  varias  tdiotographías 
do  departamento  e  dc  exposições 
da  es.  ala.  bem  eom.o  relatorlos 
.  mo.ioveii))liia«,  que  Coram  for- 
necfdofe  pelo- dlrector. 


H  O  J  E 


.1 


l*OBn «lento*  Iiu  Tiievenru  —  Na 

■i*  uaffiidorla  do  Tliesouro  Naclu- 
m»r  36"  pasfar  .na  foihas  das  pen- 
..)es  tia  Mação  (desastre),  de  A 
a  Z.  .  montepio  elvit  da  \  taçuo, 

B 

o  .eivsulor  Josí  Augusto, 
r,i idr  nio  da  Kederação  Urasl- 
KlVx  rtu-s  Sociedades  do  Educa- 
,.Ao,  rsu  ve  tu.  galduote  do  mi- 
nlsird  tU  Juetlça,  t-ara  convidar 
o  titular  da  pasta  para  presidi) 

H  aoesâo  noleniuc  do  abertura  de 
ohAfMira  Uu.  reuiilãn  educa^iotiai, 
promovida  pola  citada.  ,1  edera- 
f&o,  •'  b  realizivr-se  ás  -»!  nora&, 
na  respectiva  s4dc. 

—  Os  ensenhtdros  lirasilelros 
vào  comnxsinorar  u  primeiro  au- 
niverstudo  da  fauHaçno  d»  sutt 
sociedade,  nesta  capital. 

i j  r..iatorlo  oi lictat  da  diiei.to- 
vla  va.:  relatar  a  acuiação  jâ  oes- 
«nvolvida  nesto  lapso  decorrido, 
revelando  ainda  as  cosItaçoeH 
íirlnclpacs  uue  nnlmam  a  soclc- 
«ladc  Para  ■■  futuro.  Plante  a 
••litsác,  «*  jvirjuitw  üb  ull.osi  Int^- 

rfcí.ics  ilo  puí z.  _ 

A  seguir  o  vrtsiiiento  Panioja 
flari*  u  i  nlavra  ao  profe». 
:,or  ,i.  Kafuri,  <iu«  leril  a  sua  au- 
nunciada  palestra  sobre  ns  «irga- 
nliacõer.  m"dnrnns  erguidiis  pe¬ 
las  Idê.vs  tioiniuunlsUis. 

—  No  salão  nobre  da  i-nlao 
rios  Empregados  do  Comniercto 
do  llio  de  janeiro.  í  rua.  Oon- 
,-alv.s  Dias  .1,  se  rã  levada  a.  e|- 
r.iito,  às  IV  horas,  a  colltt.fi Ho  do 
ardo  dos  novos  contadores,  lor- 
madOH  psiu  Escola  Superior  de 
Comntefcio  do  Illo  dc  Janeiro. 

fresidlrA  soleinnldade  o  dr. 
.111  lio  d.i  Abreu  Gomes,  direclor 
da  ts.-oUe  e  serii,  jiara ny mpao  o 
í.rcsídi.ni''  da  ,  Associação  Cora- 
mtirclnl  lieslu  cidade,  condo  l’e- 
reiru  Carneiro.  . 

—  O  ministro  ito  Cubn,  dr.  c-ifl* 
•  ei.  j-  VÍllageriis,  parto  pnrtt  o 
sgu  paiz,  a  Uofdo  do  "Gelrla  .. 

O  embarque  do  lliustre  diplo¬ 
mata  ao  vcrtficarã  ãs  15  horos. 

—  A  paycholoçisln,  mme.  Hele¬ 
no  Antipoff.  do  Instituto  Jean- 
.lacqiien  tiousscan,  do  Genebra, 
nra  regento  da  cadeira  do  psy* 
oljnfopTÍB.  uh.  Esnolít  <lo  AperiCl* 
çoammto  dc  Brllo  Horizonte, 
roalizará,  iC  boríts,  u  conviic 
ct’Por,h<  1  dn,  dlrcctorlu  da  T^iça  uti 
Hygl«no  Montai,  uma  conferencia 
no  Curso  do  l?ay etiologia  dessa 
instituição.  uuUordlnada  ao  titu¬ 
lo;  '‘Algumas  consldtrau^cs  »u- 
br<»  fpsts  cio  IntoJIlgci ucia". 

Dsou  ]i;il  ostra  fl»*rá  honrado, 
com  s  T*r*:som;a  do  professor  r,(l< 
Cia  parede,  o  emlnutilo  incatte 
?ulsso  Ç|Ue  ora  nos  visita. 


Honlem.  nn  Cftes  do  Porto, 
quando  os  principps  D.  Pe¬ 
dro  c  D.  Gastão  decebiani  os 
cumprihicntos  de  despedidas, 
alguém  me  informou  que  o 
joven  íilho  do  ex-irerdciro  do 
throno  encontrára  embaraços 
á  sua  matricula  na  Escola 
Militar, 

O  caso  4:conheciclõ. 

D.  Pedro  de  ’Orleans“  c  Bra¬ 
gança.  iate  iramente  despre- 
occupado  da  idéa  de  restau¬ 
ração  riionarchica,  mas  eife- 
ctivamente  intçressadcj  na 
perfeita  educação  brasileira 
de  seus‘  filhos,  deliberam  ma¬ 
tricular  um  d’elles  na  Escola 
Militar  c  o  outro  na  Escola 
Naval.  • 

Desde  muito,  S.  A-  mantem 
o  ponto,  de  vista  de  que  o  paiz 
em.  que  haja  diminuído  o  sen¬ 
timento  militar  do  povo  esta 
sob  a  peiór  das  ameaças,  pois 
entende,  aliás  csclarccida- 
mente,  que  as  maiores  vigas 
da  estruetura  patria  assen¬ 
tam  naquella  base.  -  . 

Não  sendo  homem  de  gover- 1 
no.  que  poderia  fazer  D.  Pe¬ 
dro  por  que  se  revigorassem 
as  fontes  do  nosso  civismo? 

Fez  o  que  pódem  os  patrio¬ 
tas:  manifestou,  publicamen¬ 
te,  os  seus  receios,  e.  na  lon¬ 
ga  excursão,  emprehendida. 
ha  quatro  annos,  por  todo  o 
Brasil,  concitou  os  amigos  a 
re-estimular  as  correntes  mo¬ 
raes  que  prestigiassem  a  igre¬ 
ja  e  o  quartél. 

Haverá  quem  deseje  ver, 
nessa  communhão  da  cruz  c 
da  espada,  um  retrocesso  me¬ 
dieval.  Esses  pertencem  ao  rol 
dos  que  esquecem  que  o  tem- 
oo  consegue  mudar  o  geial 
das  coisas,  mas  que.  mesmo 
quando  tenha  transfigurado 
o  scenario  total  do  mundo,  a 
si  proprio  se  não  mudou,  na- 
quillo,  pelo  menos,  em  que 
elle  é  impassivel  e  que  e  o  a 
que  chamamos  eternidade. 
Preconizar  a  alliança  da  ca- 
sevna  com  a  igreja,  nesta  ul- 
ternativa  histórica  em  que  a 
humanidade  sente  abalados 
os  seus  fundamentos  sociaes. 
não  significa  o  empenho  de  se 
reconstituir  a  pa.ysagem  po.i- 
tica  da  Edade  Media,  o  que  só 
pensar  já  seria  insania,  mas  o 
de.  provocando  a  mobili¬ 
zação  harmônica  das  energias 
moraes  da  nacionalidade,  fot- 
talecer  a  patria,  resguardal-a 
cm  sua  essencia  e  nas  suas 
instituições  permanentes. 

E  é  este  o  pensamento  de 
D.  Pedro,  se  me  não  trahe  o 
raciocinio. 

Conduzido  por  elle.  vimol-o 
lomar  ao  Brasil,  com  o  ob- 
jectivo  de  enquadrar  na  cai - 

reira  das  armas  os  dois  filhos. 
Esses  jovens,  que  são  brasi¬ 
leiros,  não  puderam,  por  mo-  ; 

A. _ 3 «...  /.rtrtllflfipm  TP“  I 


Vencida  n  surpresa  que  a  lados  causou  a  victoria  rios 
T^rníminUtru-in  f ascistas,  nas  eleições- üc  domingo  ultimo,  na  Allcmanha.  co- 

^r  n^í  lnriò^nols  lusllü-  /aeçfiot  as  tentativas  dc  organizar  um  gabinete  que  seja  a 
«  oníosiráo  do  Conse-  l  expressão  fiel  dos  resultados  do  pleito.  Essa  diWculdade  nuo 
ea  sc  a  opp  Ç"  -  sc  pódc  dizer  que  seja  insuperável,  mas  ninguém  esconde  c 

embaraço  em  que  sc  encontram  os  " leaders  .  germânico., 
Não  havendo  nenhum  partido,  nem  7iiesmo  os  socialistas,  em 
condições  dc  governar  por  si,  só  por  colligação  sc  organizara 
v.m  gabinete.  O  chanccUer  Bruening  conta  ficar  a  frente  dos 
destinos  qennanicos.  compondo  um  gabinete  em  que  os  ele¬ 
mentos  cio  centro  contrabalancem  as  influencias  extremis¬ 
tas.  Mas.  esses  factorcs  centristas  não  podem  viver  sozinho - 
c  c  necessário  pender  para  a  extrema  direita,  cuja  victoria  e 

nÍlllNe$se  sentido,  cnnunciu-se  que  o  ministro  Wirth  deu  a 
entender  que  ao  governo  não  repugna  alUar-sc  aos  extremis¬ 
tas.  combatendo  embora  os  mais  excUaâos.  As  opínioes  es¬ 
tão  vacillantes :  alguns  julgam  que  o  resultado  d_as  f^eà 

-  . .  -  rí rt  Innn  olltt  flflDf1.  Lii  CLO  aoicr- 


lho.  „ 

Se  ha  ainda  apólices,  — 
cmlttldus,  aliás,  especialmcn- 
tc  liara  liquidar  contas  dc 
empreiteiros  —  em  cottc.  nuo 
vemos  a  razão ■  do  açodamen¬ 
to  com  que  se  deseja  obter 
noVu  e  vultoso  credito. 

Quer  o  sr.  Prado  Junior 
deixar  liquidado  todo  o  pas¬ 
sivo  da  edilidade?  Não  temos 
razões  para  •  acreditar  na  boa 
vontade  tic  s.  ex.,  mas,  se,  de 
facto,  isso  fosse  coisa  admis 


f  força  p-âtira  -"o  pçla 
;  ftoliotov!  imul.rta-i. 

\cora.  rnin  a  .''  if  ■  «d 
-f,,io  piijrldiro  Ho  \brr u,  *Jc  qUi* 
iVirnm  prosos  Judiai  i,oáa,  Cyro  *» *• 
Alencar  c  T Húno  Corrw»  o  ens» 
tomou  novo  aupccto.  tibrignmlo. 
talvez,  o  "leurfer"  da  maioria  ti 
«lar  novas  oxplicações  á  Camata. 
om  contrnHicção  com  as  '|UC  lhe  cn- 
.  viãra.  ha  semanas,  o  chofo  üo  pon- 
t  cia  dc  S.  Paulo. 


UM  DEBATE  ACCESO,  NO  SENADO 

A  questão  cios  juros-ouro  leva  a  tribuna  os  lo- 
nhores  Paulo  dc  Frontin  c  Celso  Bayma 
O  senador  carioca  levanta  graves  accusaçócs  ao 
ministro  da  Fazenda  e  aos  banqueiros  encarrega¬ 
dos  do  pagamento  dos  l< coupons 


fãòtõ  isso  fosse  coisa  admis-  tão  vacillantes :  alguns  julgam  que  o  resu uuao  uuo  c 
siVel  ’  não  teria  o  sr.  prefeito  significou  o  prestigio  da  direita,  logo  eUa  deve  lir  f  °  J i{ 
pAfuircní!  nííl'íl  tal.  tíêsde  óuan-  Íjo.  emauanto  outros  acham  que  o  sr.  Bruening  devÇP™- 


recursos  para  tal.  desde  quan 
dd  somente  o  atrazo  do  íunc- 
cjonalismo  requer'  uma  verba 
superior  a  20  mil  contos  de 
réis . 

Dê  s.  ex'.  saida  ás  apólices 
restantes,  do  decreto  3264, 
sem  preterir,  como  tem  acon¬ 
tecido  até  agora,  os  direitos 
reaes  dos  empreiteiros  que, 
com  as  suas  coutas  antigas, 
não  têm  protectores:  e,  depois 
idÍ6so,  é  justificável  a  abertu¬ 
ra  de  novos  créditos  para  os 
mesmos  fihs. 


Mv*»  %•  w  — 

Diacutiu-se;  hontem,  «b  Scnndo,  T  t.,.ios  paru  a  primeira  tabeliã  dar 

•  _ A..«ÍHitn  ii(*ln  «V.  I  l J»  f ni,niMi,fi(»*  PnViadflt.  bt  ©  —  •  v**’ít 


leuuo,  A1C5.W»  - -  -  ^ 

tivos  que  todos  conhecem,  ie- 
alizar  aciui  o  seu  curso  de  hu¬ 
manidades.  Assegura-se  que. 
em  razão  disto,  o  príncipe 
Gastão  de  Orleans  nao  poucle 
ou  não  poderá  matricular -sc 
ua  Escola  Militar. 

Em  taes  circunstancias,  icr- 
se-ia  creado,  para  os  filhos  tic 
brasileiros,  residentes  no  es- 
tranjeiro.  uma  situaçao  que 
importaria  em  relegal-os  da 
communhão  nacional. 

Afigura-se-me,  portanto, 
que  o  que  lia  a  verificar,  em 
situações  dessas,  c  a  Idoneir- 
dade  dos  collegios  em  que  Oa 
nossos  jovens  patncíos  hou¬ 
vessem  feito  exames,  ou  sub- 
mettcl-ps,  então,  a  uma _pio- 
va  vestibular,  no  mtuito  ex 
clusivo  de  apurar  se  o  seu 
gi-áu  de  cultura  lhes  penmt- 
tiria  o  ingresso  num  dos  nos¬ 
sos  cursos  superiores. 

Argumento  por  argumentar, 
porque,  em  Verdade,  nao  te¬ 
nho  conhecimento  seguro  do 

que  se  teria  passado  com  os 
filhos  dc  D.  Pedro. 


EQUIVOCO  Oli  ESPE¬ 
CULAÇÃO? 

Osr.  Paulo  de  Frontin  dis¬ 
cutiu  novamente,  hon- 
tem,  no  Senado,  o  caso 
dos  empréstimos  brasileiros 
contraídos  na  França.  De 
accordo  com  a  sentença  c*a 
Corte  de  Haya.  proferida  o 
srnno  uassado,  temos  que  pa¬ 
gar,  cm  ouro.  os  servigoâ  .a 
juros  e  amortização  dos  nic.v- 
ír.os,  contra  o  proprio  texto 
dos  contractos  e  —  o  que  e 
ainda  mais  grave!  —  contra, 
a  própria  jurisprudência  dos 
tribunaes  Jrancczes. 

O  senador  carioca  voltou  a 
insistir  na  aifirmativa  severa 
cie  que  isso  acontecia  porque 
os  nossos  direitos  nao  tinham 
sido  convenientemente  defen¬ 
didos  perante  aqucllo  alto  tri¬ 
bunal,  onde  a  questão  loi  re¬ 
solvida.  inappellave!  mente, 
em  ultima  instancia. 

Além  de  criticar  essa  in- 
iustificavel  atütude  de  dis¬ 
plicência.  o  sr.  Paulo  de  Fron- 
tin,  apresentando  uma  emen¬ 
da  ao  projecto  que  autoriza 
a  abertura  dum  credito  e..pe - 
1  ciai  para  attender  aquelles 
pagamentos,  teve  occasiao  de 
apontar  outras  irregularida¬ 
des  verificadas  na  maneira 
peia  qual  iam  ser  os  mesmos 
realizados. 

Assim  é  que  affirmou,  com 
os  documentos  cm  mão,  que 
teríamos  dc  pagar  outra  vez 
(e  já  agora  em  ouro),  cou- 
pons  anteriormente  adquiri¬ 
dos  oo  preco  de  franco-papel, 
os  quacs  estavam  destacados 
dos  títulos  a  que  pertenciam. 
Nada  mais  íacil,  portanto, 


Kirini ficou  O  VieSLigio  aa  aireua,  wyu  v». 

■no.  emquanto  outros  acham  que  o  sr.  Bruening  deve  pro¬ 
curar  d  collaboração  dos  socialistas,  que,  sendo  o  paiuilo 
com  maior  representação  no  Reichstag,  está  melnor  em  con-  j 
áicões  dc  lhe  assegurar  uma  estabilidade. 

Não  é  preciso  muita  sagacidade  para  entrever  que ' 
ciuer  governo  não  poderá  manter-se  muito  tempo.  O  sr.  ti.- 
tler  declarou  que  não  vae  fugir  á  Constituição  nem  ao  Parla¬ 
mentarismo,  mas  combatá-os  com  todas  cs  suas  forças  den¬ 
tro  dos  quadros  pre-estabelecidos,  afim  de  z/iodí/tcaZ-os.  Ba 
ter-se-á  também  pela  suppressão  das  medidas  que  vnpeãem 
auamento  do  exercito.  Ora.  esse  programma  do  Jascismo 
ncrmanico  não  se  pôde  conciliar  com  os  sentimentos  do  cen 
tZ  nem  terá  o  apoio  socialista.  Assim,  não  se  encontram 
I  possibilidades  duma  solução  parlamentar.  Não '  a^.\P°isF  ' 
nnssíreZ  aus  valendo-se  dos  dispositivos  da  Cons^ituiçdo  ac 
>  Wcimar  ^vejamos,  em  breve,  um  gabinete  energico  e  decírt;- 
í  do  áSícm  “ledirins  de  cxccpção.  para  governar  o  vaiz  eom 

'  ”a°T«  i  amôiTcãrt^.  a  vcMmrte 


|  A  entrevista  Uo  tr.  Lauaclino 
!  de  Abreu  veiu.  assim,  compbcai-, 
ainda  mais,  as  coisas. 

Ha  dois  dias.  na  Camara,  o  sr. 
flj  lvio  de  Campos  affirmou,  nmmi 
roda,  que  Josias  Leão  e  Autunes 
do  Almeida  se  achavam  vivos  c  que 
ocriam,  possivelmente,  hontom  ou 
Jlojo.  postos  ou  liberdade. 

Siicccde,  porém,  que  nquelle  dc- 
legado  paulista  declarou,  agora, 
que  Antunes  ds  Almeida  nunca  fo¬ 
ra  preso,  o  que.  evidentemente, 
vem  lançar  nova  contusão  em  tor¬ 
no  do  estranho  acontecimento.  Hor 
essa  rnzão,  voltava-se,  hontom,  a 
insistir  qna  este  jornalista  ioru.  de 
íaeto.  assassinado. 

Será  mais  um  boato  >  ..lesmo 
oue  o  soja,  o  ambiente  criado  pelo 
silencio  da  policia  pnulistn  c  o 
mais  favoravcl  ás  innumoras  ex¬ 
plorações  e  commentnrioe  que  o 
facto  naturalmentc  comporta. 


•I  emenda,  apresentada  pelo  sr.  |  informações  enviadas.  S>.  e-,  U*  a 
I  rontin  no  projecto  quo  autonr.ii  |  |lQm  não  respondeu  a  esso  pontr 

ssS  5.^-t v- »»»  - c»  - 

No  inicio  da-  discussão,  <>  sr.  so.  ír—nrin  _  lie 


pronunciado,  dias  atras. 

1  ACCUSAÇOES  AO  MINIS!  ttO 

DA  FAu'/END.\ 

A  certa  altra,  disse  o  sr.  Froii- 

ein:  , 

“Entro  agora  no  exame  :1o  pn- 
recec  sobre  a  emenda  quo  lur- 

ttittloi.  . 

Inicial  monte,  o  parecer  declaro 
que  o  resultado  exacto  a  que  se 
chogou  t(‘I*re  a  cifra  total  flu  uj- 
vida,  attinge  ã  importância  de 
141.7'JO.-3ú  irailOOS,  uovn  moeda 
frnnceza.  . , _ 

Ora,  a  mensagem  presidenuai 
do  3  do  maio  do  euircntc  nn-'°> 
(Ií'a:  “e  jà  está  o  governo  r<:de- 
val  providenciando  para  o  pag  i- 
mento  dos.  juros  e  amortização, 
suspensos  durante  u  controvérsia 
c  que  montam  a  llü.ChS.lSu  fran- 
coc". 

Quacs  dostes  numeros  sa"  or 
exactos  ‘l  i 

A  mensagem  diverge  e  i  expo- 
si.-r.o  de  motivos  do  ministro  da 


dictudura  militar. 


um  Brasil  habitado,  todo  elle, 
por  gente  interessada,  de  per¬ 
to,  ua  marcha  dos  negocios 
públicos  e  capaz,  não  só  dean- 
te  de  factos  da  natureza  dos 
occorridos  em  Ruy  Barbosa, 
de  tocar  cs  gnvp.ni  antes  na 
sua  corda  mais  sensível,  sem¬ 
pre  que  elles  se  afastassem  das 
boas  regras  administrativas  e 
das  normas  daquella  política 
filha  da  moral  e  da  razão  a 
que-se  referia  José  Bonifácio, 
o  da  estatua  do  largo  de  São 
Francisco. 


commentario  é  ocioso.  Nessa 
emergencia,  já  que  a  policia 
não  pode  defender  a  vida  e 
os  haveres  dos  moradores, 
convem  ou  que  estes  façam 
uma  representação  ao  chefe 
de  policia  ou  então  que  se  de¬ 
fendam  com  o  trabuco  na 
mão.  _ _ _ 


política 


Mas  isso,  nos  dias  mais  pró¬ 
ximos,  não  passará  dc.  imagi¬ 
nação,  um  dos  raros  bens  que 
ainda  não  soffreram  tributa¬ 
ção  e  os  proprios  bolchevistas 
se  esqueceram  de  incluir  en¬ 
tre  os  passíveis  dc  desapro¬ 
priação. 


das 

nu- 


No  Senado 

A*s  treze  e  trintu  a  sala 
sessões  jú  continha  grande 
mero  de  senadores.  , 

No  corredor,  o  sr.  Dmnysio  Ben- 
tes  discorria  para  o  sr.  Clemen- 
tino  do  Monte,  sobre  a  propaga¬ 
ção  dn  peste  bubônica  c  a  sua  pro- 

P  Üo  lado  esquerdo,  o  sr.  Fji-mi- 
no  Pilim,  sentado  ao  lado  do  sr. 
Vcspucio  de  Abreu,  lia  A  Manha 
u  conituenlavii  as  suns  pilhérias, 
com  o  seu  companheiro  do  uan- 


E  a  verdade  ó  que  a  própria  maio¬ 
ria  está  approhensivu  com  o  rumo 
que  os  factos  vão  tomando,  inter- 
oretando-03  do  todas  as  maneiras  ^ 

P°Po'r °ou"tro  lado,  o  sr.  Maurício 
do  Lacerda  affirmaya,  hontem, 
quo  continuaria,  até  o  fun,  na 
sua  veheaicnte  defesa  da  Uber¬ 
dade  daquelles  jornalistas.  Na 
certeza  de  que  elle  falaria,  hcin- 
tom,  o  ar.  Cardoso  do  Almeida 
decidiu  que  a  Camara  nuo  deve¬ 
ria  funccionnr,  inscrevendo,  mes¬ 
mo,  successivamontc,  innumeros 
deputados  da  maioria,  afim  do 
que  o  representante  carioca  n- 
casse  impossibilitado  de  occupar 
a  tribuna,  na  hora  do  expediente 
daa  próximas  sessões. 

O  facto  estava  sendo  conside¬ 
rado  como  um  symploma  de  que 
a  policia  dc  S.  Paulo  nao  tinha 
recebido  autorização  para  por 
em  liberdade  os  rapazes,  ha  mais 
de  tres  nitzoa  zcpultedos  numa 
das  masmorras  da  capital,  ou, 
mesmo,  desterrados  numa  fazen- 
da  distante,  talvez  situada  nos 
confins  da  terra  paulista. 

O  sr.  Mauricio  «lo  Lacerda,  en¬ 
tretanto,  declarou  acompanhar  os 
acontecimentos  com  a  maior  at- 
tenção,  estando  disposto  a  nao 
transigir  ou  esmorecer,  de  modo 
nenhum,  na  defosa  da  causa  a 
que  so  prnpoz  o  no  que  está  a 
agir  soslnho,  aposar  da  presença 
de  tantos  olomentos  da  minoria. 


do,  a  displicência  na  diuerença  «aa 
informações. 

Tudo  isso  bem  como  a  discusitf*’ 
sobre  o  passada,  pòde-sc  traduzu 
ua  seguinte  phrase:  aguua  passí.-* 
das.  não  múe  o  moinho. 

Vamos,  portanto,  cuidar  do  pre¬ 
sente.  0  que  é  necessário  iazer  «• 
que  o  governo,  pura  não  ser  c~ 
piorado,  não  incumba  os  banqun 
vos  do  pagamento  da  parte  com¬ 
plementar  a  ser  feito  pelos  repre- 
bcnl.i.nUa  do  governo  federal,  sen¬ 
do  que  este  tem  doisl  tem  a  aele- 
Eaciu  em  Londres  e  tem  os  ager. 
tes  do  Banco  do  Brasil  em  Pan? 
o  ÍAndres.  .. 

Em  BCgundo  lognr.  cumpre-lhe 
não  pagar  um  coupou  acetecaclo 
Alii,  n  questão  não  é  de  legisiaça" 
brasileira  ou  de  lesisl&çao  íran- 
I  coza:  é  questão  de  sentença  do 
!  Tribunal  de  Ho;,  a.  Fua  parte  dUte 
I  grnnCfc.  da  sentença. 

1  Ò  :bVí  Celso  Bayma  —  Nao  cm 
|  gu  a  esse  tiontp. 

Ci  ar.  Paulo  do  1- rontin  —  E*t-' 


»0  tlC  Qtuu>va  Mv  i  u  fc->r.  r.iuiu  ^ . 

íonda  diverge  da  oumm.  tiual  -j.;  ^m-nmeTltc  dito.  L  tanto  uto 


ú  a  verdadeiro  'f 

Talvez  o  illustre  relator  wc  res¬ 
ponderá  que  na  mensagem  pvu=i- 
dencial  não  foram  eompiitad.is  u. 
conimissões  aos  banqueiros.  De¬ 
duzidas  estas,  ainda  fica  a  impor¬ 
tância  dc  U0.09y.il71  francos,  ou 
maia  47.1.798  francos  rio  que  a 
quantia  constante  da  mensagem 
presidencial.  _  . 

A  resposta,  portanto,  nuo  rcsol 

j  _ —An  í»  -ürt  o  ímnnrtalHH: 


fjaiiiiutiiiv  «a..* . - 

verdade  que  foi  bnr-cnndo-se  nes.-c 
argumento  que  a  sentença  mando,- 
cfféctuar  o  pavamento  om  tranco- 
ouro,  deelnran.iu  que  o  coupúii  na. 
precisava  ter  a  declara, ;ao  our,,.. 

porque  não  era  um  titulo  1:1  <ir 
pendente.  10  se  fosse  indepemlcnic 

o  eoupon  não  tendo  essa  palavra 
toria  de  ser  pago  em  pupel  e  nan 
em  ouro.  Pe  modo  que  eíse  ponte 
r.ão  depende,  como^  nao  depend^. 


.  .  taFoi  quando  chegou  o  sr.  Mello 
■a  dias,  quando  da  pnsao,  Viamm  e  foz  soar  as  campainhas. 

_  AÍkap  rlnC  f*Q  -  i  _ _ 


PENITENCIERIO-NOS .  .  . 

Ha  dias,  quando  da  pi 

cm  Buenos  Aires,  dos  ca-|  -  .  .  . 

pitães  Luiz  Carlos  Prestes  Passado  o  expediente,  irnciou-ro 
e  Orlando  Ribeiro, pcrnüttimo- \*  debato  sobro  “ 
nos  estranhar,  sem  embargo  juroa-ouro  dos  empieatunoz  t  an 

I  dtl  nossa  repulsa  ao  commu-  Paulo  de  Frontin  tevo  oc- 

iinísraoj  professado  por  aquelles  *  ”  *“ 

*  oíficíaes,  a  maneira  pela  qual 


A  resposta,  portanto,  nuo  rés,.»--  r.uo  «epei.ae,  ^  ^  -  -  b 

vo  a  questão.  So  a  importância  I  absolutamente,  dn  » 

resultante  do  estudo  escrupulosa-  I  silcira  ou  irnnccza,  mus  Uo 
rrin.ii  o  feito  —  palavras  do  pa-  |  tc  dn  sentença. 


jyi  i"i  i  n  t -  ,  ^  ’ 

rocer  c  da  exposição  ..o  mn  !”"« 
do  sr.  ministro  da  Fnzendu,  iuba- 
aeta  foi  a  informação  prestada  a 
s.  ex.  o  sr.  presidente  da  Bepu- 
blicn  para  ser  incluidu  em  sua 
mensagem 


Agon.‘"«|ÜVr  o  nobre  senador 
saber  quni  „  poato  de  vista  cu» 
que  divergimos?  Na"  u  quo  » 
deixe  de  reconhecer  t»  sUh  abí. 
luta  boa  fé.  Mas  o  facto  6  que-, 
caso  não  é  propriamente  de  --n 


onstigeui.  ,  í li tidict».  um.s  tic  sfittti* 

Xâo  ó  a  primeira  nem  será  -a  timpiUu  ;  V€r 

ultima  informação  inoxacta  ou  m-  mento  imuucetro.  .  • 

completa  «iue  lhe  c  fornecida.  |  quo  c 


Vários  deputados  do  P.  R»  M-. 
ha  mulLos  dias,  ausentes  dn  Ca¬ 
mara,  estiveram,  hontem,  ali,  fi¬ 
cando  muito  tempo  cm  conversa, 
na  sala  do  café.  Discutiam  com 
animação.  Dentre  cllcs,  o  mais 
hem  disposto  ora  o  sr.  Joss  Bo¬ 
nifácio,  que  estava,  sem  duvida 
nenhuma,  mais  alegre  do  que  do 
costume . 


casino  de  fazer  tres  discursos 
sr,  Bayma.  foz  dois. 

Kelntor  do  projecto  quc  abj"e 


a  policia  portenha  os  tratou,  Relator  do  projccio  que 
tentando  algemal-os,  como  se; créditos  para  aquelles  pagamen^ 
fossem  bandidos.  |  defendeu  o  sr.  Bayma  o  seu  pare 


JNiAUtl  - -t 

do  que  se  proceder  a  uma  ns 
calização  rigorosa,  de  modo i  a 
evitar  que  o  governo  brasilei¬ 
ro  satisfaça  as  obrigaçoesUe- 
correntes  da  sentença  laviaaa 
contra  o  nosso  paiz,  entre¬ 
gando  a  especuladores  cupi¬ 
dos  uma  som  ma  supeno 
áqnella  que  os  nossos  propnos 
credores  reclamam. 

As  allegacões  cio  sr.  UavUo 
de  Frontin  foram  contradita¬ 
das.  na  Camara  c  no  Senado, 


O  que  elle.  cntretunto.  não  d» 
fendeu  eompletamente  foi  a  con- 
dueta  do  ministro  da  Fazenda 
fortomente  nceusado  pelo  senador 
carioca,  de  displiccncm.  indiffe- 
rença  e  inoxactidáo  no  cumpri 
mctito  dos  seus  deveres. 


Penitenciamo-nos.  hoje,  cia 
estranheza  manifestada,  em 
relação  ao  procedimento  da 
policia  cia  metropolc  argentina. 

Penitenciamo-nos  como  filhos 
dc  um  pulz  onde,  para  condu¬ 
zir,  preso,  uni  offieial  do  Exer 
eito,  já  não  basta  fazel-o 
acompanhar  por  outro  du  j 
mesma  patente.  mas‘  dc  uma1 

escolta  armada  e  embalada.  I  r-Ur  isso.  o»  - - _ 

Foi  isso  O  que  aconteceu  ao  |  hontem  vão  desageadar, 

tenente  Joaquim  Barata,  em- ,  ".“úc  the  são  muito 

barcado.  recentcmcnte,  em  i w  P  .  -  - 


não  quer  scr 


O  sr.  Frontin 

bom  moço’*.  , 

Pur  isso.  os  seus  discursos  dc 


oas.  11<<  .  .  I  IIU  IUU  UO  JJCCd 

respectivamente,  pelos  .  •  quarteis  do  Rio. 

Mauricio  de  Medeiros  e  Cel.sO  _  _ 


Vai  de  Cães.  fõra  do  porto  de .  „  Jros 
Belem,  seguido  da  escolta  ■ 
que  o  guardou,  com  scntinel- 
las  á  vista,  até  o  recollú- 
mento  cio  preso  a  um  dos 


riil  O  posson»  quv.  - ,  .  , _ 

próximas,  bem  como  n  conhecidos 


BíMas!’  no  fim  dc  contas, 
quem  parece  ef.tar  raesmo 
com  a  verdade  e  aqueiie  ie 
presentanto  carioca,  o  nua., 
ainda  hontem.  argumentou 
juridicamente,  sobre  a  ques¬ 
tão,  com  o  seu  collega  calha 
linensc,  citando  entre  outias 
provas  insuspeitas,  sobre  a 
matéria,  o  promTo  text<>  da 
decisão  arbitrai  da  Corte  de 
Haya 


A  quo  critério  toria  obede¬ 


cí  senador  Irincu  Machado  deve 
chegar  a  esta  capital  uo  proxi- 

ui o  dia  3U.  . 

Hoje,  no  cseriptorio  do  ad\o- 
Ktido  Pedro  MagalhãeB,  ã  rua  Uru- 
guayána  10õ,  duverão  reunir-se 


ciclo  •  tal  tratamento  a  um  j  amigo»  seus,  afim  dc  constituir 
offieial  a  quem  sc  póde  fazer  j  uma  roiu missão  quo  ««  ww  ’ 

apenas  a  accusação  de  haver  i  b'aru  llc  ur^“l  recebido  nesta4,  ca- 
deixado  esta  capital  sem  con-  j  w™,  5>"e  fis^dor  Cliriuéa. 

sentimento  expresso  das  au- 1  1  ’  - - 

torldades  militares?  Natural- 1  o  sr.  Gilberto  Amado  será  pau 
mente  ao  mesmo  que  inspirou  |  sngeiro  cio  “Cap  Arr.onn”,  que 
a  tentativa  dos  puliciaes  por-  I  deverá  chegar  ao  Rio  u  uo  ou  z 
i.  —  i —  -i-  .« 3 , — . — rti-  ejnic  !  (jo  proxinio  nicz  uo  outu Uro« 


cl  ICUbainvu  uwo  | 

tenhos  cie  algemarem  os  dois 
officiaes  brasileiros. 


Accentno,  porém,  arminha 
iniDressão  cie  que  sem  enu 
lamentável,  a  insplrar  deses- 
jllmulos,  o  se  fecharem  ao-- 
netos  do  Marechal  da  Victona 
as  portas  das  nossas  cscoL. 
militares. 

Et  semper.  eom  a  velha 

sympathia , 


Kl  V 


j  A  M  A  N  HÁ 


Mais  uma  lin.la  Lista  ri<.  clc- 
aununvla  o  Fluminense  !■’. 
C..  um  chá  dannanto  em  hoine- 
naqsm  ã  delegação  do  Club  Na* 
riionu.1  rie  Rcpntas,  <1o  Montevl. 
fÍ';o.  qut  ba  dias  cht-Kon  a  üOU 
uapHai. 

_  Tjut-anle  ■’  vciinluo  q««  sõ 

reatlsorfl.  li"  llipnodromo  Bra«!- 
(,  iro.  com  a  «lUal  o  Jockey  <  lilb 
fará  dtanuur  o  premlo  claualco 
"Comi-  »U  Hernberg".  u.  direoio- 
ria.  of f eiocerâ  uni  chá  danei.iile 
aos  ,vu>  i-onsoclox  o  auns  famí¬ 
lia!.  N  fí»tiva  tardo  do  doinln- 
iiO.  quo  terá  a  presença  do  al- 
suinas  rtax  mloti  »  que  conuorro- 
ram  ao  ultimo  concurso  do  b<l- 
lo/s.  ::  Ivançurá.  portanto,  multo 
hrlIhantlaiDo  c  juHtlticada  Rnlma- 


JOÀO,  apetms- 


CHO. 


V  Ot 
Tllt 


I*  '**  i 

t  I-  ^ 


ycr.i  lerada  a  iffnlio.  .'r-  11 
'  no  rilãó  n<d'Ç«.  do  Inett- 
V:tnJttW-!ii  (  Oimtant.  tob  n 

irisncia  d"  ministro  da  ■  v.x- 
ljrna  f.f :■■<>  rojr.mtié,  CO»»  a 
....  fjç  dirc-otnr  do  D.  •  d"  rjo  JUIliOt 
rVpünvi  d"  r-pr***mnutr  do  pr<--  i 

. «j:i  i:  ipijbip  •'  •  oqirav  . 

au'.  oridad"  í. 


n 


Õ”PKEFEITO  U  Ü  CON- 
SELnO  .  , 

0  prefeito  obteve,  ainda  •» 
tempo,  o  credito  tic  que 
necessitava,  no  valor  de 
11  mil  contos,  para.  attcnclei 
ao  pagamento  cie  juros  c  ao 
resgate  dc  apólices  munici- 
paes,  —  obrigações  inacliaveis, 
sem  duvida,  c  já  vencidas. 

Até  hontem.  porém,  não  ha¬ 
via  sido  approvado,  nem.  tam¬ 
pouco.  figurou  na  ordem  do 
dia,  o  credito  de  20  mil  con¬ 
tos.  destinado  a  solver  com¬ 
promissos  da  Prefeitura  com 
empreiteiros,  embora  não  se¬ 
jam  menos  respeitáveis  os  In¬ 
teresses  desses  do  que  os  dos 
capitalistas  portadores  de 
coupons  de  juros  dos  titulos 
mimicipaes. 

Temos  tratado  do  caso  va- 
l  rias  veze-s  c,  quasl  sempre,  cm 
|  atvitude  de  pciTcito  desan- 
córdo  com  a  aceão  do  sr.  Pra¬ 
do  Junior,  neste  assumpto, 
vi- 'o  eomo  sabemos  que  rxip- 
Icm  nus  cofres  da  Prcíclttiru 


0  CASO  DE 
BAUBOSA  .  I 

A  população  do  muuiçipio  I 
dc  Ruy  Barbosa,  no  Esta¬ 
do  oue  foi  berço  cio  gran-  | 
dc  brasileiro,  tomou,  cm  face 
cie  prolongadas  e  irritantes  , 
divcrgencír.s  entro  u  legisla-  j 
tivo .  e  o  chefe  do  executivo 
locaes,  uma  resolução  que  ele¬ 
ve  ter  desagradado  aos  pode¬ 
res  em  luta.  Deliberaram  as 
munícipes,  naturalniente  ja 
prejudicados  com  o  exaspe¬ 
ro  das  competições  politiquei¬ 
ras,  suspender  qualquer  pa¬ 
gamento  de  imuostos,  até  que 
pntre  os  ronselheiros  c  o  pre¬ 
feito  da  nntiga  Orobo.  de  no¬ 
vo  se  restabeleça  a  suave  har¬ 
monia  constitucional  que.  sem 
prejuizo  da  indcocr.clencla  de 
cada  um.  deve  reinar  para  íc- 
'tr Idade  geral  dos  povos. 

O  facto  é  inédito  e  não  ta’’- 
derá  a  produzir  o  effeito  col- 
Hmado  pela  população  de  Ruv 
Barbosa,  que  é  a  interferência 
do  governo  do  Estado. 

Fica-se  a  pensar  na  influ¬ 
encia  salutar  que  exerceriam 
sobre  os  negocios  administra¬ 
tivos  de  outras  unidades  ma- 
uicipacs  c  mesmo  estaduaes, 
-estos  de  tal  natureza  repro- 
nizidcs  neste  inimenso  e  mal 


E’  forçoso  convir  depois  do 
acontecido  ao  tenente  Barata, 
que  'nos  falta  autoridade 
para  reclamar  contra  qual¬ 
quer  humilhação  dc  tal  na- 
I  Lu  reza  imposta,  lã  fóra,  a 
l  “.ompatricios  nossos.  Se  aqui 
I  se  procede  mais  ou  menos  de 
igual  maneira... 


A.  REUNIÃO  DO  P.  R.  M. 

Em  carro  reservado,  ligado  ao 
primeiro  nocturno  mineiro,  »e- 
guiram,  hontem j  pára  Bcllo  Ho¬ 
rizonte,  iifim  de  tomar  'parte  na 
reunião  do  P.  R.  M.,  o  senador 
Bueno  Brandão  e  os  deputados 
Ribeiro  Junqueira  c  Eduardo 
Amaral.  .  „  ,  , 

O  6r.  VVcnccslao  Braz  devera 
tomar  o  mesmo  trem,  na  estação 
dc  Barra  «Io  Pirr.hy. 

Um  tL-lcgramma  do  sr.  João  Neves 
Foi  o  seguinte  p  tojegramnia 
que  o  sr.  João  Neves  enviou  ao  sr. 
Artliur  B ornardes,  em  resposta-  a 
um  convite  que  o  senador  mineiro 
lhe  foz  para  tomar  parte  uo  ban¬ 
quete  que  o  P.  R.  M*  oflerecc,  a 
25  do  corrente,  ao  presidenta  do 
Senado  de  Minas  Gcraes,  senador 
Jacqucs  Montandon: 

"Senador  Arthur  Bornardes  — 
Agradeço  eminente  amigo  convite 
com  qua  me  honrou  para  tomav 
parte  no  banquete  offcrecido  ao 
prestigioso  senador  Jacques  Mon- 
tauduii.  AsEQeinrido-me  a  tão  jus¬ 
ta  homenagem,  emanada  du  pu¬ 
jante  Partido  Republicano  Minei¬ 
ro,  aproveito  a  opportunidude 
para  renovar  do  todo  nos  meus 
nmigos  meus  testemunhos  de  alto 
apreço  solidariedade  na  campanha 
civica  renovação  dos  costumes  po¬ 
líticos  cm  que  nos  encontramos 
todos  empenhados.  Cordial  abra¬ 
ço.  ’’ 


UH  **-».*.  * - 

Adeante,  nffirmou  s.  ex.: 
“Convem  ainda  observar  que  »i» 
informações  enviadas  no  Senado 
pelo  MinisteTio  da  Fazenda  suo 
incompleUs,  por  não  indicar  a?, 
datas  dos  sorteios  em  rclaçtio  ao 
emprostimo  õ  T  1909,  Porto  de 
Pernambuco,  c  errônea  quanto  ao 
sorteio  referente  ao  empréstimo 
4  o|°,  1910,  Estrada  do  Ferro  riu 
Goyaz,  visto  indicar  os  mezos  dc 
dezembro,  quando  o  sorteio  deve¬ 
ria  ter  sido  feito  nos  mezes  do 
janoivo. 

Quando  ha  pouco  ou  disso  que 
nuo  seria  a  ultima  informação  in- 
cxncta  era  porque  ha  mais  duas: 
uma  ineouiplfetu  c  outra  ot ronca, 
porque  o  titulo  maveu  que  o  sor¬ 
teio  tenha  lognr  em  janeiro  o  n 
iníorninçfio  diz  qi»c  o  sorteio  foi 
feito  em  dezembio." 

Jleplicou-lhc  o  sr.  Cciso  Bayma 
com  os  argumentas  cnnstuntoii  do 
seu  parecer  conJLrario 
emenda  c  rcbn.loudo  os  pontos  «le 
yiuta  do  senador  curiocn. 

PAGUE-SE:  MAS  QUE 
“  \ GUIAS”  : 


Quem  recebia  o  dinheiro  cti' 
franco  papel  eva  ><  banqueira.  Ora. 
nuo  hu  nada  niais  facil  para  " 
bnnquciru  do  que.  tendo  recebid;- 
uaquella  occítsláo  o  *  eoupon 
guardai-o,  não  o  considerar  como 
resgatado  ou  tomo  pago  e  ná" 
lançar  nn  sua  conta-corrente.  Cor 
ria  o  risco  du  um  juro  insigniii 

Quo  resultava  rii-'50?  Um  gran¬ 
de  perigo  paru  o  Brasil.  O  ban¬ 
queiro,  lendo  guardado  o  cou- 
pon”.  esperaria  a  decisão  dc  lia;  i 
c  veria  pedir  cinco  vezes  o  qm 
havia  du  fuct.0  pago.  E’  c't“  ;1 
questão.  F>  exautamente  contra, 
isso  õ  que  precisamos  tomar 
nossas  precauções.  Foi  jurtamen- 
le  por  isso  quo  appcllei  para  s 
cx.  o  sr.  presidente  da  Republi¬ 
ca,  afim  de  que  tenha  todo  o  cui¬ 
dado  quanlo  ao  modo  pelo  qu») 
vae  scr  dada  execução  á  senten- 
i-a  do  Ilaya.  Su  s.  ex.  exigir  que 
cada  titulo  seja  apresentado  com 
0  eoupon  preso,  paru  que  nes-a 
,  occuaião  se  effcet.ne  o  pagament" 
i  ia  portador,  estará  tudo  mui  o 


i  bem.  porque  o  portador  d°  ,COUa 
Voltou  a  falar  o  sr.  Faulu  tic  t,on’>,  |cndó-o  preso  ao  titulo,/ 
Frontin.  um  legitimo  portador  c  azsini  nm: 

O  seu  discurso,  que  conlom  ma-  Imv ur  abuso.  Se.  ao  contra 


teria  relevante,  foi  o  seguinte: 

“Er.  presidente  —  0  eminente 
relator  não  quiz  tomar  cm  consi¬ 
deração  alguns  dos  pontos  para  os 
quues  tivo  opportunidado  dc  cha¬ 
mar  a  attenção  do  Senado. 

1’rimeiro  ponto.  Figuram  na 
Mensagem  presidencial  inimcroa 
que  divergem  da  exposição  dc  mo¬ 
tivos.  Nilo  ha  a  este  respeito  duas 
opiniões. 

A  importância  correspondente  ao 
que  se  tem  dc  pagar  com  Juroa 
vencidos  e  títulos  sorteados,  na 
Mensagem  presidencial,  é  uma  e 
nft  exposição  dc  motivos  ó  outra. 
O  sr.  Celso  Bayma  —  A  nicnsa- 


rio,  O  "eoupon"  estiver  solto  du 
titulo  pride  muito  beol  acontecer 
quo  seja  um  “ eoupon “  pago  pe  " 
Brasil  cm  papel  e  apresentado 
agora  para  o  pagamento  de  cinco 
vezes  r.quelle  valor. 

E'  este  o  ponto  para  u  qual.  fii 
defesa  dos  interesses  dn  Tbcsou- 
ro,  chamo  a  attcnçuo  do  Senado 
Federal. 

V.  cx.,  sr.  presidente,  compre 
hciulc  iierfuitamente  «luc  nao  c 
nntln  agimlávc!  levantar-se  sus¬ 
peita,  principalmcnto  sobre  csl- 
bclccimentos  «k  credito,  cm  al¬ 
guns  dor  quHCis  lenho  ate  pcsroiis 


gem  pvosidendial _  ó  dc  int 

_ _ .l.i  ntftl!vn<  íí  «In 


cxposiçfio  do  motivos  w  dc  íijjorn. 
O  »r.  Taulo  dc  Frontin  •» 


mrnRii-  . . -  .  •  . 


0  SENADO  EM 
SESSÃO 


1’OLICIA, MENTO 

Toda  a  circumscripção  cio  j 
23".  distlcto,  u  ae  julgar  j 

iirthc  iilíinvie  ifihc  /)  «d . 


Apesar  de  se  lhe  I -rogarem 
motivos  de  inelegibilidade,  deve 
estar  assentado  que  o  sr.  Antomo 
Carlos,  cx-prerldente  do  Minas, 
scrã  indicado,  pela  commissão 
executiva  do  F.  R.  M.,  candiua 
to  »i  vaga,  uberta,  no  Senado.  PÇ*a 
renuncia  <lo  sr.  Ologario  Maciel, 
seu  substituto  no  governo  do  Es¬ 
tado. 

No  Conselho 

Na  primeira  sussão  que  houver 
no  Conselho,  o  sr.  Dormund  Mar¬ 
tins  fará  uma  interpeltaçao  uo 
governo  sobre  o  fim  que  a  policia 
paulista  deu  aos  jornalista  curio- 
ens  Antunes  de  Almeida  c  Josins 
Carneiro  Leão. 


pelas  ultimas  noticias,  cs-  1  Almlu  boutem  »-  o  „Jl0'V.L',,sc,ji' 

«  cnt,eci,e  »“  amls05  ‘l0  j  c,"rn™™  L  SSr>i.u» 

aillClO.  (|UB  sogunda-feira  a  sua  corrente 

O  uoticiurlo  anda  repleto  dc  .  dará  numero  para  os  trabalhos, 
içanhas  de  meliantes  de  to-  - 

_  .  .  r  nn  muni  yln  MlLOndC! 


fa< 


tiG  lUllllni  UV  v.  v 

da  a  sorte.  Maclnreira  e  Cas- 
cadura  andam  alarmadas  com 
o  que  se  passa  om  suas  ruas, 
mesmo  nas  de  mais  movimen¬ 
to.  Tem-se  n.  impressão  de 
que  não  ha  lei  nem  autorida¬ 
des  mie:  possam  cohibir  a  dc® 
rnvoltr.  andaria  dos  melian- 


A.-  oecurenrias  chegaram 
-■  f.al  ponto  que  um  connner- 
rianle  foi  assaltado  na  rua 
Nerval  de  Gouveia  por  qua¬ 
tro  indivíduos  desconhecidos’ 
que  lhe  roubaram  tudo.  Ou¬ 
tros  factos  do  mesmo  jaez  ve¬ 
rificaram-se  em  mas  do  23'. 

1  dlstrictn.  factos  esses  que  tra¬ 


ir,  nfliffluoTnBra-  zem  toria  a  pacata  população 
imagem,  a  imasinacão  tem  ,  bio.-.  ahoro  ^da, 


u  imaginação  .  . 

azas  r  voa  chega -so  a  pensar  í  Pareço  que  deanu  cio  (u- 
ipinbcm  na  possibilidade  cie ,  rios  articulados  qualquc: 


(jriindo  numero  de  intendentes 
vae  hoje  n  Campo  Grande  assk- 
tir  ã  homenagem  que  a  população 
dessa  localidade,  sob  os  auspícios 
do  sr.  Mario  Barbosa,  presta  ao 
ar.  Cesario  dc  Mello.  Constara 
manifestação  da  inauguração  da 
piara  «|ue  (!á  o  nome  do  deputado 
do  2  distrieto  a  uma  das  princi- 
avenidas  dc  Campo  Grande. 
Na  Camara 

O  assumpto  da  Camara  eoniimia 
endo  o  desappareeimonto.  om  ju¬ 
nho  ultimo,  na  capital  de  S.  Pau- 
j  lo,  dn  Antuaca  de  Almeida  e  Jo- 
sins  Leão. 

O  sr.  Mauricio  dc  Lacerda  vol- 
l  (ou  a  apresentar  novos  requeri¬ 
mentos  de  informações,  no  senti- 
du  de  obter  vurios  esclarecimentos 
referente»  áquollafi  prisõef. 

|  O  repref rnüirttf  rarinen  está  diz- 
|iosl"  »  empregar  todn  a  sua  ha- 
bilidude  e  os  seus  melhores  recir-  , 
,o»  parlamentares  afim  de  eer  ron-  | 
vcnientamrr.te  desvendado  o  niy*-  . 
1  terio  nuo  envolvo  áquclle  golpe  do  1 


Nada  houve,  no  expediente. 

Na  ordesn  do  dia,  foi  discu¬ 
tida  a  questão  dos  jüros-ouro.i 
Em  outro  logav,  noticiamos, 
porinenorizadamente,  os  de¬ 
bates  travados. 

Encerrada  a  discussão  des¬ 
sa  e  de  outras  matérias,  não 
houve  numero  para  as  vota¬ 
ções. 

NA  C.  DE  FINANÇAS 

Reuniu-se  a  commissão  de 
Finanças. 

Foram  assignados  pareceres: 

Do  sr  Vespucio  de  Abreu, 
favorável  á  abertura  de  um 
credito  para  pagamento,  em 
virtude  de  sentença  juclicia- 
riaá  do  sr.  Bayma.  aceitando 
proposição  da  caixa  de  fixação 
das  forças  de  mar:  do  sr.  Mi¬ 
guei  Calmon.  aceitando  umas 
c  propondo  outras  emendas  ao 
projecto  que  estabeleceu  sub¬ 
venções  e  auxílios  a  varias  in- 


mensageni  já  declarava  que  n  apu¬ 
ração  era  completa. 

O  sr.  Celso  Bayma  —  V-  es. 
be  que  essa  apuração,  foi  feita  por 
funoeionurio  do  Thesouro. 

O  sr.  Tnulo  dc  Frontin  —  Eni 
fevereiro  já  estava  completamente 
feita.  ’  ,r 

O  sr.  Celso  Bayma  —  '.  c c- 
dispõe  dos  meamos  elementos  «|uu 
eu  para  colher  informações. 

O  sr.  Pnulo  <lc  Frontin  —  Entre¬ 
tanto.  se  não  fosse  a  intervenção 
dc  v.  cx.  essas  informações  uao  ti¬ 
nham  vindo. 

O  que  é  certo  6  que  v.  ex.  nao 
respondeu  a  este  primeiro  ponto. 
Não  é  pela  importância,  mas  ape¬ 
nas  para  mostrar  que  as  informa¬ 
ções  prestadas  ao  sr.  presidente  da 
Republica  s=ão,  umas  vozes  Ineom- 
pletns  e  outra»  inexuetas.  Esta 
conclusão  ficou  positivailu. 

Agora  o  outro  ponto.  As  in-oi- 
mações  não  dão  ns  datas  iloa  soí 


síitulções. 


O  4"  ANNÍVERSARIO  DA  ] 
UNHO  REPUBLICANA  DO  : 

MORRO  DO  riNTO 

Hoje,  ás  13  horas  á  rua  Sal¬ 
danha  Marinho,  16.  sobrado 
(Morro  do  Pinto! ,  serão  reali¬ 
zadas  as  festividades  comme- 
morativas  do  4"  annlversarlo 
da  fundação  da  União  Repu¬ 
blicana  Beneficente  c  Políti¬ 
ca  Tres  de  Maio. 

Abrilhantará  as  mesmas,  a 
banda  de  musica  do  Instituto 
7  dc  Setembro,  gentilmcntSj 
crdida.  que  em  artisllco  coreto . 
executará  o  seu  escolhido  re¬ 
pertório. 

Será  levada  a  effeito  uma 
grande  manifestação  dc  apre-i 


0  CASO  DIPLOMÁTICO  URU- 
GUAYO-PERUANO 

Intcrpellado,  na  Cama¬ 
ra,  o  chanceller  Rufino 
Domingues 

MONTEVIDEO,  19  (A.  A.l  —  Na 
-;ua  5GS6ÚO  dc  Uontpii)»  «i  Cunuiia 
interpellou  «•  ministro  das  Rela¬ 
ções  Exteriores,  dr.  Rufino  Doniin- 


Vuva  uAsi.»  IV.V.M  ■**•••*- 

Ifuos,  Nohrc  O'-  motivos  ur?ÍGrrni' 
aantes  dn  ruptura  de  relações  com 
o  1’erú. 


LIMA.  tO  CA.  A.)  —  Cummuni- 
eam  de  CullAu  que  o  ex-iminstm 
do  Urugunj-  emborcou  com  «lPótiuo 
ao  sul,  a  borda  do  paquete  “Santa 
Rita". 


ça  ao  deputado  Mnzart,  Lago. 
patrono  da  mesma  associa¬ 
ção.  i 

A  entrada  dos  senhoiTS  as- 


A  entrada  doa  senhoies  as  Ui,i,u-i  ve.-.,  o  Frontin 

sociados,  em  geral,  seta  conu  rfe,.|ar.,.!lil.,..«  ,.,,-i:tre.-ídu  quani' 
a  apresentação  do  recibo  çlo ;  u  lVilí.,ta0 
presente  mez.  assim  como  nau  t  y  0,  reMrira  .«  ua  <?  .i»~.d» 

«.ar-i  nprmit.Hda  a  Clltrada  tic  i  naru  rcnovnl-a  ('"Ui  VU(V,\  íórm». 


jll  tCV-IIG-  IMVVI  - 

será  permittida  a  entrada  tic  j  r,;,r,:  renov.tl-.-t 
crianças  menores  de  lu  annooi  »  .  '•*  dí.-c'. 


,-y 


Mi, 


9 
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vai  ser  bom  moço  (riso]  rio  que 
1-star  defendendo  M  interessei'  0» 
Thesouro  num  caso  dentes.  Fure 
cii-nie,  pnreni,  que  era  do  meu  d* 
ver,  que  era  Sudisiu-usavcl  tornai 
bem  ciara  n  situação'. 

Além  disso,  «kvo  dizer  qua  ai' 
boje  l«ni  ficado-  nas'  mãos  dos 
banqueiros  uma  somina  muito  ele¬ 
vada.  Esta  som  ma,  logo  quo  s> 
deu  a  controvérsia,  não  devia  trr 
permanecido  uus  mãos  dos  ban¬ 
queiros,  De  Parte  a  Londres,  um 
cheque  levaria  24  horos.  NKo  ha¬ 
via  neecssiclade  de  que  essa  sum- 
ma  peniianccexse  mis  mãos  «k- 
banqueiro.»."  ...  ,  , 

Nilo'  lia  viu  necessidade  do  ilci- 
xor  nas  mios  dó<  hnnquci-os  o» 
milhões  quo  o  governo  deposiU- 
n«  lá.  certo  de  que  oa  portaso- 
res  dc  titulos  não  iaan,  absoluta- 
mento,  receber  a  parle»  corretpon- 
dento  ao  a  mio  du  1328.  porque 
llnham  de  esperar  a  soluçSo  nn 
lUigiu.  1'ois  b-iu,  toda  esta  som  - 
mti  ficou  lá.  Portanto,  ve  v.  r.. 
que.  so  não  hu  propriamente  pro¬ 
babilidade,  se  ha  da  parte  de.  lo¬ 
dos  um  procedimento  correcto, 
não  hu  inconveniente  nenhum  rnt 
que  :e  fuça  uma  fisciiliznçnn  »"■ 
ria  c  eonipictu  n  respeito  do  tudo. 
pnrrjuunU*  uüí>  dovGiiios  terminar 
■  o  problema  dessa  senleuça  de 
1  Haya  abandonaiido  os  que  defrn- 
;  dem  o  Thesouro.  euiriando  unica¬ 
mente  daquillu  que  lho  c  preju¬ 
dicial.  Se  tivéssemos  do  Jazer  n 
quo  fez  Floriano.  só  nos  restariu 
dizer  uma  coisa:  paguc-ze,  ws* 
que  agtlins!  ,  . 

Era  o  que  eu  tinha  «t  dizer." 

CONTINUW  O  DEBATE 

Paia  segunda  vez,  falou  o  ar. 
Celso  Bayma.  O  seu  ponto  de  vi  - 
ta,  em  Tesumo,  é  que  ns  juros  de. 
vem  scr  pagos  aos  portadores  do^ 
"coupons". 

So  ha  agiotagem,  como  afíirinu 
o  sr.  Frontin,  ie  lia  esper.utacSu. 
o  que  é  provável,  essa  especulação 
e  kgul. 

Fm  explicação  |>s'.03l.  falou 


•i « 


DIÁRIO  DF.  NOTICIAS 


Sabbado,  20  dc  Setembro  de  1930 

Depois  da  evacuação  da  Rhenania 


o  orçamento  municipal  n  situação  da  Maternidade  das  Laranjeiras 


O  aspecto  moral  do  caso  e  a  attitude  dos  estudantes 

da  Faculdade  de  Medicina 


0  Sarre  espera  a  sua  liberdade 


ue  está  por  momentos  nos  tramites  da  grande  diplomacia  fronco 
allemã  -  A  impaciência  do  povo  germânico  chega  a  extremos 
cie  aggredir  os  occupantes...  do  tratado  de  Versailles! 


W&Vòçi 


A  maternidade  das  Laranjeiras 


—  ‘Para  concluir:  a  União 
Beneficente  tios  ‘'Chauffeurs” 
do  Rio  de  Janeiro  dirigiu  a 
Commissão  de  Orçamento  o 
seguinte  officio: 

“A  União  Beneficente  dos 
“Chauffeurs"  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  por  seu  presidente  in¬ 
fra  assignado,  tendo  em  con¬ 
sideração  a  grande  crise  que 
atravessa  o  paiz  e  que  attinge 
a  todas  as  classes  trabalhado¬ 
ras,  notadamente  a  dos 
••chauffeurs’’  que  mal  ganha 
para  o  pão  quotidiano,  vem 
pleiteai'  junto  de  VV.  Exas.  a 
reducção  das  licenças  dos  au¬ 
tomóveis  de  praça  no  anuo 
vindouro,  pois,  mantido  o 
:  actual  preço,  dois  terços  pelo 
1  menos  dos  automóveis  não  se¬ 
rão  licenciados  pela  impossibi¬ 
lidade  absoluta  de  seus  pro¬ 
prietários  contribuir  com  o  ne¬ 
cessário  numerário,  concor¬ 
rendo  também  para  isso  o 
preco  exaggerado  de  todos  os 
accéssorios  indispensáveis  ao 
seu  funccionamento . " 

Tendo  examinado  com  espe¬ 
cial  sympathia  essa  reclama¬ 
ção,  pretendo  suggerir  ao 
Conselho  medidas  tendentes 
a  minorar  a  situação  de  afíli- 
ecões  em  que  se  encontra  a 
laboriosa  classe  dos  "chauf- 
feurs”  cio  Rio  de  Janeiro. 


íianca  no  vosso  alto  espirito 
de  justiça  c  patriotismo,  o 
afastamento  do  professor 
Abreu  Fialho  do  corpo  de  di- 
rector  claqueila  Faculdade. 

Rio  de  Janeiro.  17  de  se¬ 
tembro  de  1930”.  -  Seguem-se 
!  ás  assignaturas. 


Ha  tempos  esteve  no  Rio  de  Janeiro,  reunidos  no  In- 
um  famoso  nome  da  medicina  stituto  Anatomico,  especial- 
íranceza.  Depois  de  percorrer  mente  para  apreciar  os  ulti- 
'  iem  o  mos  factos  administrativos  do 
nossa  professor  Abreu  Fialho,  dire- 


organização  hospitalar.  Cir-  ctor  daquella  Faculdade,  re- 
cumspecto.  sem  pestanejar,  solvemos  por  unanimidade,  so- 
preoccupado  unicamente  com  ucitar  a  v.  ex.  apoiados  e  con 
a  verdade,  o  scientistá  disse 
seccamente:  “O  Rio  ha  cie  ter 
bons  hospitaes. . Os  médicos 
que  o  ouviram  subiram  ás  nu¬ 
vens.  Ficaram  indignados  por¬ 
que  a  alfinetada  f ôra  forte .  O 
patriotismo  aos  nossos  escula- 1 
pios  aflorou  á  epiderme.  <Era ; 
demais!  —  disseram  alguns 
médicos.  Então  não  tinhamos 
hospitaes?  _ 

E  continuamos  a  nao  u,r 
hospitaes  para  o  povo  e  as 


As  razões  de  appellaçào  do  advogado  Clovis 
Dunshee  de  Abranches 

j  dl.  ciovis  Dunshee  de  nascido  depois  da  entradal,  é 
rauciies  apresentou,  hon-  incontestável  que  não  tendo 
n,  no  cartorío  do  2"  Oífi-  a  ida  da  appellada  e  de  Ro- 
i  do  Tribunal  do  Jury,  as  berto  ao  gabinete  cios  reda- 
üões  de  appellaçào  no  pro-_ctores  nenhum  motivo  que 
íso  em  que  é  accusada  a  es-  determinasse  o  desfechamen- 
ptora  Sylvia  Serafim.  to  do  tiro  que  feriu  Roberto. 
3.  ex.  começa  coutestan-  esse  motivo  só  occorreu  de- 
a  affirmativa  do  repre-  p0iS  Cje  haver  a  appellada  o 
itanle  do  Ministério  Publi-  attrahião  para  o  gabinete,  e 
,  de  ter  sido  a  decisão  do  foi.  por  certo,  o  oue  delermi- 
ry,  “maniíestamente  con-  ^ou  0  paroxismo  da  expressão 
iria  á  prova  dos  autos".  K,  veaccionaí  do  temperamento 
ra  demonstrar  como  o  pro-  âeiia  a  um  tempo  emotivo  e 
otor  se  equivocou  lamenta-  paranoide,  prejudicando,  ues  - 
hnente,  "quer  na  apreciação  se  momento,  por  completo  a 
is  factos  a  que  se  refere  o  normal  utilisação  do  seu  ra- 
esente  processo,  quer  na  eincinio  e  dos  seus  processos 
srmeneutdca  com  que  deve  volitivns,  já  muito  combali  - 


raes  para  o  grande  pleito. 

A  Allemanha  impõe  a  eva¬ 
cuação.  A  Allemanha  cie  hoje 
já  deixa  entrever  maiores  sur¬ 
presas  diplomáticas  nesse 
agudo  transe  de  relações  en¬ 
tre  os  dois  paizes  amigos  cie 
hoje  e  quasi  irreconciliáveis 
de  hontem , . . 

A  França  muito  nobre  e 
muito  generosa,  estendendo  a 
mão  ao  seu  inimigo  de  hon¬ 
tem  está,  entretanto,  dispos¬ 
ta  a  manter  a  integridade  das 
manifestações  de  sympathia 
que  se  alicerçam  agora  atten- 


lemão  nesse  ponto  de  vista. 
H  i  ii  d  e  n  b  u  r  g .  em  men - 
sageni  que  ha  pouco- dirigiu  á 
"União  das  Associações  cio 
Sarre”.  reunidas  em  Treveis 
para  celebrar  o  decimo  an- 
niversario  de  sua  fundação, 
agradeceu  a  fidelidade  que  ás 
mesmas  haviam  hypothecado 
ao  seu  governo  e  veaííirmou 
“a  indissolúvel  união  exis¬ 
tente  entre  o  povo  allemão  e 
os  seus  irmãos  do  S.  rre  que 
aguardam  o  dia  da  lioevdade 
e  da  reintegração  da  patria 
commuffi! . . 

Nesse  mesmo  sentido  tam¬ 
bém  se  exprimiu  o  chaneel- 
ler  Bruening. 

Emquanto  na  Allemanha  as 
correntes  assim  se  formam, 
com  o  apoio  do  governo,  na 
França  também  se  agitam  os 
adeptos  da  permanente  oc- 
cuoaeão. . . 

No  Senado  francez  mons. 
Récard  tem  encaminhado  to¬ 
da  a  discussão  sobre  o  Sarre, 
advogando  abertamente  o 
principio  da  occupação  per¬ 
manente! 

O  protectovado  da  Liga  das 
Nações  já  nenhum  valor  ex¬ 
prime  no  caso..._ 

Em  França  já  é  crivei,  ou- 
trosim,  que  se  verifiquem  no 
Sarre  explosões  muito  mais 
!  graves  que  as  da  Rhenania 
nacionalista,  o  que  acarreta¬ 
ria  uma.  incalculável  sonuiia 
de  prejuízos  materiaes  e  mo- 


A  recente  evacuação  da 
Rhenania  antes  do  prazo  es¬ 
tipulado  pela  letra  expressa 
dó  Tratado  de  Versailles, 
acontecimento  notável  na  po¬ 
lítica  mundial  e.  particular¬ 
mente,  nas  relações  Iranco- 
ailemãs,  resultante  de  mutuos 
interesses  em  jogo,  veiu  pre¬ 
cipitar  uma  situação  muito 
t.iais  importante  ainda,  para 
u  novo  allemão:  —  a  occupa- 
füib  tío  Sarre.  Se  em  toda  a 
rhenania.  se  concentravam 

maiores  reservas  econômi¬ 
cas  rio  Reich.  no  Sarre  vive  e 
palpita  a  cellula-maler  da 
grandeza  claquelle  povo  civi¬ 
lizado  que.  no  carvão,  no  fer¬ 
ro  e  no  aço  deixam,  ao  mun¬ 
do.  vibrar  a  palpitação  maior 
da  sua  pujança  trabalhista, 
rio  Í-2U  poder  economíco... 

O  Sarre  não  pôde  ser  reti¬ 
do  -  nenea  o  dovo  allemão. 
A  Allemanha  não  tolera,  mes¬ 
mo.  a  retenção  cias  suas  pre- 
c  i-'ii!-,5imr.s  minas  de  carvão. 

Biiand  e  Von  Hoesch,  em- 
lj.iixador  em  Paris,  negociam 
a  devolução.,. 

Entrementes,  em  Berlim, 
como  em  toda  a  republica,  ja¬ 
mais  sc  aceitará,  por  condi¬ 
rão  idmima.  o  desejo  da  Fran¬ 
ca,  em  conservar  dcflnítlva- 
irimVe  parte  das  minas  de 
re  rváo. 

por  seu  turno  o  proprio  go¬ 
verno  não  esconde  a  solida¬ 
riedade  que  o  liga  ao  povo  al- 


Ü  ministro  du.  Viação  concedeu 
hontem  as  seguintes  licenças  pnvu 
tratamento  de  saude: 

Na  Central  do  Brasil,  dc  ^um 
mcz.  a  Antenor  Snboiu  dos  San* 
tos;  nu  Directoriu  Ge  vai  dos  Cor¬ 
reios.  de  seis  niezcs,  a  Luiv.  de  Se 
Carneiro,  e  <le  trer.  mezes,  a  Puu- 
li>  Américo  Ilusso;  nu  Repartição 
Geral  dos  Telegvaphos,  de  quatro 
mezes.  a  Adalgicio  Tavares^  dc 
Souza:  de  tres  mezes,  a  Yolanda 
Siqueira  Alves,  c  do  dois  mezes, 
a  Claudionor  José  Ribeiro  c  a 


ralmente,  os  seus  íniliudiveis 
direitos. . . 


curso’’,  cita  um  accordam 
da  Primeira  Cainara  de  Cor¬ 
te  de  Appellaçào  e  as  con¬ 
clusões  a  'que  chegaram  os 
peritos,  no  laudo  de  exa¬ 
me  medico  psychologico. 

Continuando  as  suas  ra¬ 
zões,  escreve  o  advogado  da 
sra.  Sylvia  Serafim: 

"Assim  sendo,  é  claro,  c  in¬ 
tuitivo  que  o  Jury,  decidindo 
dn  aceòrdo  com  a  opinião 
ataalisada  dos  tcehnicos,  de¬ 
duziu  a  absolvição  da  appel¬ 
lada  da  conjugação  dos  ele¬ 
mentos  que  foram  apresenta¬ 
dos  ao  seu  exame,  por  se  ha¬ 
ver  formado  em  seu  espirito 
a  certeza  lógica  de  que  tala 
RIalatesta  (A  loglca  das  pro¬ 
vas)  ,  de  militar  em  f ftvor  del¬ 
ia  a  dirimente  prevista  no 
arb.  27  2  4"  do  Codigo  Penal.” 

Refere-se,  em  seguida,  ao 


que  chegara  a  "Maternidade  , 
deu  o  grito  de  alarma. 

Hoje  todos  os  lares  do  u»o 

_ pobres  e  ricos  —  sabem  que 

ha  um  hospital  para  pobres  e 
desamparados  que  está  amea¬ 
çado  de  fechamento,  porque 
não  ha,  um  real  para  os  seus 
soccorrídos. 

Por  isso,  o  caso  esta  na  or¬ 
dem  do  dia.  dando  margem  a 
todos  os  commentarios. 

A  ATTITUDE  DOS 
'  ESTUDANTES 
■  Melhor  do  que  os  leigos.  os 
estudantes  de  medicina  sa¬ 
bem  que,  para  encontrar  um 
leito  num  hospital  do  governo, 
o  pobre  precisa  empenhar-se 
com  lodos  os  santos  e  fazer  pe¬ 
didos  de  toda  a  sorte. 

Por  lasn,  os  estudante  pro¬ 
curaram  reunir-se  hontem  no 
Instituto  Anatomico,  as  13 
horas  para  deliberar  sobre  a 
attitude  que  deveriam  tomar 
deante  do  fechamento  da  Ma¬ 
ternidade  das  Laranjeiras. 

A  reunião  não  se  poude  ve¬ 
rificar.  Dado  isso,  os  estudan¬ 
tes  transmlttiram  ao  presiden¬ 
te  da  Republica  o  seguinte  te- 
iegramma: 

"Presidente  Washington 
Liüs.  —  Palacio  Guanabara  — 
Alumnos  Faculdade  Medicina 
protestam  innominavel  atten- 
tado  seus  direitos  negados  ho¬ 
je  reunião  Instituto  Anatomi- 


A  paz  européa  depende 
da  regulamentação  defi¬ 


nitiva  do  problema  das 
minorias  nacionaes 

GENEBRA,  19  (A.  B.)  —  O 


rante  a  Sexta  Commissão, 
abordando  o  problema  das 
minorias  ethnlcos.  Lembrou  o 
orador  que  no  seu  ultimo  dis¬ 
curso  perante  a  assembléa  da 
Sociedade  das  Nações  o  sr. 
Stresemann  considerou  como 
deünitivamente  assentado  que 
a  Sexta  Commissão  examinas¬ 
se  annualmcnte  a  importante 
questão  das  minorias.  Era. 
assim  o  dever  da,  Sociedade 
das  Nações  de  ouvir  conscien- 
ciosamentc  as  queixas  dessas 
agglorneracões  raciaes.  Pare¬ 
cia  ao  orador,  entretanto,  que 
esse  problema  dc  capital  im¬ 
portância  estava  sendo  julga¬ 
do  secundário  eni  Genebra, 
pois  que  das  57  reclamações 
enviadas  ao  Conselho  da  Li¬ 
ga,  somente  26  foram  consi¬ 
deradas  dignas  de  estudo. 

Segundo  o  sr.  Koch  Weiier, 
não  sómente  as  declarações 
,  dos  governos  devem  ser  publi- 


Benjamin  Crémieux 


'-.teiio  d*1»  ra;c:Ha 
niOSIGNAÇOKS  EM  DELEM 
Pelo  ministro  rln  Fazenda,  i«- 
rn m  approvadoK  os  setor-  tio  impo¬ 
rto.-  «la  Al füi««leg»»  de  Pelem,  no 
Estado  do  Pará,  designando  para 
substituir  o  inaehinisla  do  cru- 
2a0nr  “Rias  da  Silva",  lelix  B. 
«lo  Oliveira,  que  entrou  cm  ticen- 


Kegrexsou,  hontem,  ã.  França,  pelo  “Florida 
esse  illustre  critico  francez 


A  bordo  do  "Florida",  re- I 
gressou,  hontem,  á  Franca,  o 
sr.  Benjamin  Crémieux,  illus- 
tiT.  critico  e  escriptor  írancez, 
que  nos  visitou,  a  convite  da 
Academia  tíe  Letras,  onde  rea¬ 
lizou  duas  interessantes  con¬ 
ferencias,  conforme  noticiá¬ 
mos.  O  sr.  Crémieux  leva  do 
nosso  pais  uma  impressão  pro- 
l  linda,  não  só  de  encanto  pe¬ 
las  magnificências  da  nossa 
terra,  que  tanto  emocionaram 
sua  sensibilidade  artística,  co¬ 
mo  pela  força  e  profundeza  do 
nosso  temperamento.  Pro- 
curnndo  conhecer,  aqui.  as  ex- 
perdões  características  da 
nossa  intclligcncia,  da  nossa 
orle.  dos  costumes  pittorescos, 
orinlcux  esforçou-se  para, 
n>«  i  poucos  dias  de  sua  estadia 
<  'Ire  nós.  gravar  a  sua  im- 
tn  r  sâo  pessoal,  que  depois  re- 
njuslarii  pelos  livros  c  do- 
t  npiculofi  relativos  ao  Brasil. 

Tevo  occaslão  de  conhecer 
varlfir.  cse.rlptores  brasileiros, 
r  oi  cujo  r/mvivio  estava  con- 
:  I .ui temente,  indagando  e  in- 
i- rrogando  a  cada  passo  sobre 
u.s  tendências  e  disposições  de 
nessa  intclligencia.  Assim,  co- 
iiiici-pii  Graça  A.ranha  e  co- 
mri-.ou  a  lêr  “A  Viagem  Mara- 

•  lllvisa"  'Crémieux  lô  sem 
ucndc  tlifficuldadc  a  nossa 

;x>ir,  conhece  bern  o 
1  »r  ,panh„l.  o  italiano  e  o  pro- 
••riiç.ni.  De:--se  romance  disse 

•  '-nsidersr  a  pagina  inicial 
•ntouolriço  interior  de  There- 
"u  i  uma  magnifica  obra  de 
••i-n->  n  r\  entrada  de  Thereza 
i.  '  melo  dos  revolucionários, 
um  ppirodio  de  grande  roman- 
riria.  Conheceu  também  Ro- 
nakl  de  Carvalho,  cuja  “His- 
lori.i  da  Literatura”  lhe  pare- 
'<  <1  um  cxcellente  modelo  para 
■c  j  ,:<  r  um  panorama  da  nos- 

*  literatura,  na  coilecção 
KFfA  Esteve  com  Gustavo 
Rnrr<« f,  inicrc-ssando-so  mul¬ 


to  pelos  seus  contos  regionaes. 
Pretende  publicar,  em  revistas 
européas,  vários  capítulos  da 
"Historia  da  Musica”,  de  Re¬ 
nato  Almeida.  Enthusiasmou- 
se  com  as  pinturas  de  Di  Ca¬ 
valcanti,  Clecro  Dias,  dizendo 
encontrar  na  do  ultimo  uma 


Pretextando  doença,  saitl  de  ca¬ 
sa  do:i  patrões  e  foi  residir  com 
a  irmã,  Gertrudes  de  Oliveira  Li¬ 
ma.  á  rua  Jtnpngipe  n.  393. 

Eurydice  tombem  uso  narrou  ã 
irmã.  n  que  llto  ai-nntpc-rr.i 
se  docnlü,  apenas, 
ella  saiu.  diripmdo 


Pizia- 
terça-reira 
á  Avenida 
054,  onde  „n'i- 

isas  chamada» 
a  quem  <'«mi- 
shonra,  solici¬ 
tando-lho  o  “conselho"  desejado. 

A  megera  ensinou-lhe  o  uso  de 
determinada  sonda  c  mandou-a  in¬ 
gerir  infusão  dc  herva  cidreira. 

Regressando  á  residenria  «ia  ir¬ 
mã,  Eurydice  fez  «  applicação  cri¬ 
minosa  que  lhe  fôra  ensinada  pela 
“fazedora  de  anjos”.  Sentindo-se 
mal  na  quartn-feini,  privou  no  dia 
hcguinto  e  hontem,  jü  nrer.a  de 
horríveis  soífrimcntoR,  narrou  a 
verdade  ú  sua  irmã,  que  requisitou 
os  succorrns  du  Assistência. 

Medicada  no  posto  «la  prnçn  «In, 
Republica.  Etirydico  f"i,  em  «eg'ii- 
da,  removida  para  n  Santa  Casa  iln 
Misericórdia. 

O  comniirsario  Abílio,  do  Jõ." 
ilistricto.  ouviu  a  irmã  «la  Infellc 
rapariga  e  abriu  inquérito  a  res¬ 
peito. 


co  íuncciou  avios  Faculdade  e 
agentes  policia  cumprindo  or¬ 
dens  diroctor  Abreu  Fialho 
impediram  violentamente  ma¬ 
nifestação  protesto  descaso  ad¬ 
ministrativo  director  Faculda¬ 
de  reunidos  fora  Instituto  de¬ 
liberaram  pedir  vossencia 
afastamento  do  actual  dire¬ 
ctor  devido  incompatibilidade 
alumnos  respeitosamente.  (a) 
A  commissão. 

Os  estudantes  resolveram 
escrever  ao  presidente  da  Re¬ 
publica  o  seguinte  memorial 
o  que  está  á  disposição  do  cor¬ 
po  discente: 

Memorial 

“Exvno.  sr.  dr.  Washington 
Luis  Pereira  dc  Souza  —  M.  d. 
presidente  da  Republica.  — 
Nós,  os  abaixo  assignados  alu¬ 
mnos  das  diversas  series  me¬ 
dicas  da  Faculdade  de  Medi¬ 
cina  da  Universidade  tío  Rio 


*  C..  com  KCílc  na  capuru 
Puulo,  c  á  Coinptinhiu  AHriatica 
dn  Scgiirnp,  c«jin  sédc  cm  Xriestu. 
nu  Itãiin. 

NAO  OBTEVE  AUXILIO 
1)15  TRANSPORTE 
Puiu  ministro  dn  Fazenda  foi  in¬ 
deferido  o  Tciiucrimento  cm  que 
Élpidio  Araújo,  collector  de  San¬ 
ta  Rita  do  Rio  Preto,  no  Estado 
da  hahiu,  solicita  auxilio  para  ar 
despezau  com  o  seu  trnnspurtu  em 
niatcrin  «In  fiscalização,  por  imo 
lhe  competir  essa  funeção  fisca- 
lizadocn.  .. 

O  MINISTRO  REINOU  RE  TO¬ 
MAR  CONHECIMENTO 
O  niiiiiztro  dn  Fazenda  deixou 
dc  tomar  conhecimento  «lo  recur¬ 
so  interposto  peto  guarda  dn  po¬ 
licia  aduaneira  da  Alfznilaga  «lo 
Paranaguá,  lbauoz  Cechelcro,  «lo 
aclo  du  inspectnria  da  me"nu  rc- 
uartiçüo,  quu  lhe  pegou  uma  cer¬ 
tidão.  visto  quo  tal  recurso  de¬ 
via  ser  interposto  para  n  respe¬ 
ctiva  delegacia  fiscal,  noa  termos 
da  circular  n.  õ!l  A,  dc  31  dc  ou¬ 
tubro  dn  1312. 


poesia  rara  c  um  admirável 
lirismo,  que  não  têm  os  super- 
realistas . 

Visitou  Crémieux  os  mostei¬ 
ros  de  São  Bento  e  Santo  An- 
tonio,  para  fazer  uma  idéa  da 
nossa  arte  religiosa,  das  ex¬ 
pressões  que  o  barroco  tomou 
entre  nõs,  através  de  Portugal. 
Percorreu  o  Jtamaraty,  lou¬ 
vando  o  luxo  e  o  gosto  dos 
seus  salões,  e  a  admiravel  in- 
.italluçáo  da  secretaria,  v,  so¬ 
bretudo,  da  Bibliotheea  c  Ar- 
e hi vos.  no  edifício  novo.  Es¬ 
teve  também  nos  bairros  po¬ 
pulares  ç  assistiu  a  um  baile 
rie  preto»,  rujo  exotismo  multo 
o  Interessou. 


A  tripulação  foi  salva 

LONDRES.  19  (A.  A.)  --  OS 
botes  salva-vidas  de  Margate 
foram  chamados  hoje  a  soc- 
correr  dois  navios  que  esta¬ 
vam  em  perigo  ao  largo  do 
porto . 

O  pequeno  vapor  “Trepport” 
tle  280  toneladas  naufragou, 
em  virtude  dc  o  mar  o  ter  ar¬ 
remessado  á  costa.  A  tripula¬ 
ção  foi  salva. 

Um  do::  pequeno::  navios  do 
soeeorro  em  vista  dc  sua  pou- 
ra  capacidade  para  afírontar 
n  mar  foi  arrastado  paia  o 
canal. 


CAIU  DO  BONDE 

Proxlmo  a  estação  de 
Tnhauma.  foi  vict.ima  de  qué- 
tíu  dc  bonde,  suf frendo  feri¬ 
mentos  c  contusões  na  região 
íronto-occipilal.  o  recebedor 
da  Light.  Serola  Cerra,  dr  24 
annos.  solteiro,  brasileiro.  "  - 
sldentc  a  rua  émicrrtl  Argol- 
lo  74. 

A  Assistência  do  Meycr  sov- 
CUlTCU-0 


maicos  sc  declararam  oppos- 
tos  a  qualquer  modificação  do 
actual  regimen,  o  que  equiva¬ 
leria.  na  sua  opinião,  a  trans¬ 
formar  completamente  a  con¬ 
venção  existente  sobre  vi  pro¬ 
tecção  das  minorias  raciaes. 

O  conde.  Appoiny,  delegado 
húngaro,  recommcndou  a  in¬ 
stituição  dc  uma  commissão 
permanente  para  tratar  do 
assumpto. 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


COMMENTÁSUO 

íi  FESTA  DA  ARVORE 
A  ícsta  da  Arvore,  que  se 
vealiza  agora  pela  entiada  o  a 
primavera,  é  uma  das  m.u* 
bellas  opporl  unidades  .  pa» 1 
se  lalar  a  criança  uo  lurgu 
sentido  da  vida  que  nos  une 
a  todos,  criaturas  humanas, 
animaes,  plantas,  nesta  ^.í  an¬ 
de  cadeia  universal. 

Ha  coisas  que  possuem  um 
poder  de  sugECStuo  restricto 
ao  momento  cm  que  uotuam 
uu  a  rignUlcaçao  cu»  jcci_ 
dentalmente  se  lhes  tl“pr^ 
ta  A  Arvore,  porem,  o  un. 
svmtoolo  permanente  de  eter- 
nidaüc,  £on;:i.  perfeição,  au 
:<ilio  c  sacrifício. 

EUa  nos  ensina  Cs.se  prt 
ccito  dc  perpeuudad..  l,ej° 
desdobramento  das  rcpyotm- 

ceões;  essa  gloria  de  sei  í« 
te  e  crescer,  o  subir  Ptlo  lf' 
taalho  silencioso. 
na  obscuridade  da  Uu  a  « 
chada;  esse  rylbmo  ^ 
completa,  obedecendo  u 
rio  Ltíinpo:  dc  curvai -f-p  *  n 
humilhação  ao  sabor  dos  ven¬ 
tos.  de  aceitar  o  rigor  da  dm 
ra  c  do  sol;  dc.  iloui  c  fui 
tiiicar  no  momento  oppni- 
uíno  indi/íerents  «  ««£ 

■  mc  lhe  colham  llorcs  c  ã'1 
’$  £la  sabe  dar  sem  dese¬ 
jar’  trocas,  prole  j  cr  ante. 
que  llVo  peçam;  pontue 
sombra  é  que  aguarda  os  qm 
rirlla  sc  abeirem . .  ■  Eua  sau. 
ir  sacrifício,  porque  nao  OP- 
põe  resistência  aos  que  a  í 
vem.  aos  que  a  abatem.  «••.  ■ 
que  a  despedaçam  paia  -> 

scsr  ümi -Wh».  «* 

«a.  ♦  eleraç&o.  lUdQ  “ 
ti  mulo  para  oma  v  da  n  e 
lhor  esta  distribuído  pel..  Ai 

vorc.  das  iaUes  «xo 
A  festa  da  iUvore  e  o  mu 
mento  justo  de  mostiat  a  cu 
unca  todas  essas  virtudes. 

E’  occaslão  lambem  P* 
Uies  fazer  baixar  os  olhos  pu 

ros  ao  chão  generoso  que  nc 
dá  vida  c  nos  guaida  na  m  H 
tc  como  se  tambem  tlie.se 

Ims  um  destino  dc  Arvore 

r  ioccasiâo  para  lha  lalai 
mos  na  gloria  fa jlda  Jt 
confia  seu  destino  a  e 
mie  a  cultiva,  que  se  nua 
delia,  com  o  respeito  dos 
lhos  refugiados  no  amoi 

lC E^instantc  adequado  pa» 
diz^r  ás  crianças;  •  Com  a  ex¬ 
tensão  destes  campos  uifin 
las  que  o  Brasil  tem.  quanli 
alegrias  pensam  voees  que 
poderiam  colher,  se  <*ucUl 
rie  nós  tivesse  uma  ai  vo 
.sua.  filha  da  sua  dedicaçao, 
do  seu  cuidado,  d-# seu  cari¬ 
nho.  c  que.  se  nao  W»  *”aUu 
£e  a  fome.  pudesse,  ao  mc 
nOvS  ser.  lodos  os  crias.  u,n3,  „ 
exemplo  de  bondade  c 

dc  progresso?.  . 


■ganização  do  Asrom  j 
Fia  Ohman 

nenhum  outro  U- 
-orn  está  cscripto 
Escreveu -o  em 
por  oceasião  dc  uvnu 
■  Inglaterra.  Tagorc 
que  esse  prêmio 
3*2  SSSr^ube  dorrltar  »  « 

”**  »  eS™S. 

Iu,w  •  .  .  .vtc  então  convencidos  infim- 

3'  desse  iirru  que  extrai -  tamente  da  sua  superioridade 
ws  eslu  pagina  sub  o  Asram  SQbre  11S  raça3  t[C  pelle  menos 
;c  Shantinlketan.  a  celebra  I  brunCíl. 

scolu.  de  Tagore.  o  poeta  livi- 1  TaguVC  £.tta  inglez  corno  um 
u’  que.  com  a  sua  obra  “Gi-  .;n„]ez  B  f0i  um  encanto  ouvil- 
aujali ”  obteve  o  prêmio  No-  0  èTcplicar  a  sua  obra  e  a  sua 
te!  e  peneirou  definitiva-  «hilosopíiia.  , 

f lente  vm  admiração  c  fio  ck.  -  Quando»  no  ‘'Oiuinjali  clic 

o  de  todos  os  kitalccluc-t  ' n  do  amor,  c  sempre  o  a.moi 
nundo.  de  Deus  que  se  deve  enteunci. 

Nossos  leitores  teme  com  A  belleza  cia  natureza  inspira 
mm  ir.  a.  vma  visão  do  u  ordena  o  amor  oc  Deus.  poi 
nc  ce  vens"  e  faz  em.  matéria  que  toda  belleza  inspira  iUuoi. 
le  cducucão  na  IndUt  dc  Ho-  Deus  d  amor.  ç  o  amoi  h  a- 
ic  áo  mesmo  tradicional  n  dia  delie.  Tal  c  °  Pf;hsamento 
nocjressista.  pois  Tagorc  re-  iandaimm.al  aa  otaa  de  Ta 
iresenta.  no  meio  do  sen  po-  gore  que  d^-  .Q^nao  im 
.•o  o  demento  üc  transição  convidas  a_cnut. t..  r >«rece  i rtm 
mtre  o  passado  e  o  presente,  meu  coração  se  vae  paitli  dw 
Úmcomoum  cio  forte  c  in-  vaidade,  mas  quanto  te  con- , 
Tinhi-anluvel  entre  o  oriente  templo  as  lagrimas  rem  ao.  j 
ftocMmle  V or  tmüa  tem-  meÁ  oliios".  No  meo  Imo  de. 
nt? Miar udos  por  falta  dc  no-  lembranças  lagore  j 

nnècimento  c  comprenensao  ^ 

mutuou.  coisas  têm  a  sua  origem  no 

Nestes  tempos  de  guerra  o  atnor,  e  todas  as  coisas  vivem 
inmiletpcão  existe  ao  meno  i .  pelo  amor.  O  amoi  e  o  inn 
um  logar  no  mundo  em  que  j  de  todas  as  coisas,  c  tocas  as 
se  possam  esquecer  tantas  i  coisas  se  baseiam  no  amor  . 

nrcoccupações.  E’ o  lar  de  Ta-|  Emquantn  assim  convcisa- 

gore.  sSauUniketan,  q«e  ducr  vamos  ao  luai^  ^}s*' VaJíí'v 
rii-/or  asvlo  de  paz;  íica  em  "Que  coisa  estranha  estai 
Bolpur,  Bengala,  separada  dc  r.qui.  respirando  uma  bnsa 
rniniittã  nor  tres  horas  dc  que  pnrccc  vindo,  dc  outio 
CalcuUa.  pot  mundo,  emquanto  a  Europa  se 

Ahi  mora  o  celebre  philoso-  debate  no  horror  aas  lutac 
pho.  o  laureado  pelo  prêmio  sangrentas!" 

Nobel,  o  doutor  Rabindranath  DepojS  do  jantar,  composto 
Taffore .  Por  occaslão  cia  n*u-  -c  c  frutos,  recolhe-* 


Ouvindo  o  presidente  do 
Escoteiro 

O  acadêmico  César  Dacoi-  con\ 
so  Neto.  depois  dc.  um  bri-  cioiu 
Ihante  curso  de  proparato-  dirig 
rios.  entrou  para  a  Escola  Po-  vens 
lyteclmlca,  onde  está  no  prl-  recti 
meiro  mino.  ,  ideai 

Altendeudo  u  nossa  solici-  gesh 
tacão  concedeu-nos  elle  a  en-  cons 
trcvlsta  abaixo;  uoss 

0  GRÊMIO  NAS  UNIVERSl-  »oss 

D  A  DES  llom 

.  mau 

Rccem-eioUo  prestuente  do  7UO 
Qreinio  Lltero-Lscoteiro.  gra¬ 
ças  á  generosidade  dos  meus 
comoauheiros,  veulio  procu-  , 


Os  serviços  dessa  effictenlc  instuuiçao, 
a  estatistica  do  mez  de  agosto  do  corrente  anno 


rteahnente 
vro 
era 
1912, 
viagem  ii 
considera 


lnfornmçu«*| 
Utiicius  .  -  •  • 

1'tiqucnus  iutorv 
Uuiimos  que  u 
mitugo  . .  ■ . 
Avioo»  .!••>  I1##1 
Uoiici  lus  •  • 


Por  pentile.a  do  dr.  Os 
ecr  Clark,  podemos  hoje  offe 
recer  aos  nossos  leitores  a  es 

iatisiica  dos  serviços  preste, 
dos  á  nossa  infanda  pela  CU 
nica  que.  com  o  seu  nome  i 

-■.yeT.H.A:. . <&$' 


ccnça  á  enfermeiia  Cscolu . 
Sylvla  do  Amaral  Baptista. 

DESPACHOS  DO  Dl  RECTO  (! 
GERAL 

Adelaide  de  Mattos  Du.ti-i  . 
Silva,  Ayciée  da  Rocha  1  igui.  •• 
redo,  Evangelino.  Sllvclta  IA 
Leão.  Isaura  Marques  õ. 
Santos,  José  Lopes  da  Casta. 
Margarida  Villela  de  Ereit. 
c  Maria  de  Castro  Nascimen  • 
to  Leal  —  Deferido. 

Maria  Luiza  Granadeiro 
Guimarães  — Abonem -sc  ue 

filhas. 

niía  de  Castilho  -- 
quem-se  tres  falta.-;. 

A.CTOS  DO  SUB-D1RECTOR 

Anloníetla  Ribeiro  da  su- 
va  e  Luiza  Viviar.i  TOlles*  -• 
j  Subir.cttam-se  õ  in-pecç,?.i 
I  de  saude . 

EXIGÊNCIAS '  A  SATIS¬ 
FAZER 

3'  SCCÇaJ  —  ã  ilOjYlo.;.  C.. 
valcanti  de  Gusmão  —  Paguf 
u  sello  da  certidão. 


j  rando  corresponder  ao  que  de 
|  mim  esperam  aqueiles  que  me 
entregaram  tão  diííicil  cu- 


Oni,  a  analyse  raethodicu 
dos  factos,  mcvtra  que  já  o 
tempo  de  resolver  o  magno 
problema  social,  pensar  es  iç- 
ridas  sangrentas  do  coriçac 
humano.  provocadas  pelos 
odios.  nivelar  as  desiguu.cu- 
des  entre  os  homens,  resul¬ 
tantes  das  terríveis  lulas  ci¬ 
vis  c  desavenças  políticas. 

Mas.  como  fazer  Isso? 

Muito  simplesmente,  pro¬ 
curando  despertar  na  mocioa- 
d  -  de  hoje  o  verdadeiro  sen- 


Dr.  Oscar  Clavlc 


lins  i-mrn  dentistas  . 

iij,s  jmru  o  Awbulntorio  Ui- 

vudnvia  Corrêa . 

nlohlitts.  Hffotrüco,  defeitos 
cus  c  estados  de  sub-iiuli 
verificados  nus  escolares 

íkiíu  (Itniinuidtt  por  vicio 
de  refi-ticçán,  defeito  iih.v- 
sieo  ou  lesão  do  íumlo  do 


sob  sua  direcção  de  inspeciw  - 
medico  dicfc.  funcciona  no 
nosso  8."  distrlcto  escolar. 

Sc  considerarmos  que  os  soc- 
corros  prestados  não  represcji- 
iam  ainda  a  totalidade  dos 
casos  a  soccorrcr,  se  levarmos 
em  consideração,  lambem,  qjie 
as  despesas  d 
çam  em  cerca 


1  idade,  íacilitando-nos  muito 
os  trabalhos;  emíinç  esta 
questão,  que  ainda  uao  íol 
aventada,  será  devidamente 
estudada  em  algumas  de  nos¬ 
sas  sessões. 

A  seccão  de  corresponoen- 
-ia  com  o  estrangeiro,  acar¬ 
eia  para  o  cargo  do  Sccrcta- 
•io  Internacional,  mna  das 
tarefas  mais  importantes  do 
Grêmio;  lelizmente.  temos  na 
pessòa  do  sr.  Antonio  Fei- 
i «des  Lopes,  upi  companhel- 
•0  merecedor  da  nossa  inteira 
confiança  e  digno  dos  nossos 
inceros  applausos. 

Espirito  culto  e  aprunoru- 
lo  o  sr.  Fernandes  conduz- 
!  se  no  seu  cargo  debaixo  do  ge¬ 
ral  contentamento  de  todos 
os  membros  do  grêmio. 

O  ESCOTISMO  E  A  ESCOLA 
Embora  presidente  do  Grê¬ 
mio  Litero-Escolclro.  os  meus 
conhecimento  sobre  escotismo 
são  limitadíssimos;  entretan¬ 
to,  o  que  conheço  de  escotis¬ 
mo,  através  o  que  tenho  vis¬ 
to  e  lido.  através  rio  que  te¬ 
nho  ouvido  em  muitas  theses» 
e  conferencias  no  Grêmio  Li- 
tero-Escotciro,  direi,  certo  de 
não  errar,  que  o  escotismo  c, 

I  indubitavelmente,  o  auxiliai 
mais  perfeito  e  mais  comple¬ 
to  que  passa  ter  a  escola . 

E.  boie.  que  a  escola  aciiyu  | 
ià  faz  progressos  entre  nos, 
não  é  difficil  prever  a  intei¬ 
ra  união  da  escola  com  o  es¬ 
cotismo.  pois  que  a  escola 
activa,  através  das  suas  .«ino¬ 
vações  no  ensino,  mvuto  sc 
approxima  do  escotismo. 

Emfim.  a  influencia  do  es¬ 
cotismo  na  educaçuo  e  im- 
mensa,  admirável  e  inimagi¬ 
nável;  já  o  disseram  gian- 
des  mentalidades  Como  tudo 
que  possa  cooperar  para  me¬ 
lhorar  a  educação  da  juvoti* 

•  tu  de.  neste  momento  por  que 
L  passamos,  o  escotismo  e  digno 
.  da  solidariedade  de  todos 

aqueiles  que  visarem  a  rege- 

•  ncração  e  o  engrandeclmen- 

s  to  da  Patrla.  . 

3  E  nós,  do  Grêmio  Llteio- 
1  Escoteiro,  lutando  pel  <ndc- 
"  al  que  nos  congregou,  idea'. 


áo  contam  AhVcçôc»  ^ 

Uin.  official,  .vu(|íçü,,  <|jminulüa  i>or  lv- 
inhccci ,  ao  >  ^j,,  ^uvitlo  inêdiu  i,u 

importância  wrumun  . 

o  abnegado  j  sui'inm»<;no  efe  ouvido . 

mantêm  por  I  Konhite  chronira  . . 

110S  qãC,  {!"-  Nrogi'taçõc..  adenoides  •••-■ 
CVl  cncrqiU  I  nypcrtcophln  de  aravudoiu» 
que  as  difti-  1  Rvnfrlndo  eon.mum  ou  brnn- 

miSTiÍ  a/S..  . 

blliaadc  IlU  ]  a ,.,-,C3  ,i0  systema  ncr- 
stimiuo  paru  vn8» . 

í  Affiicçõcs  iniif.neti*  . 

|  lyirqilujLico  . 

Hl  "OfsCAU  1  Viiomia  . 

Estado»  cio  sub-nutriíBO  . 

(j  Doenças  infecciosas  açuda 

,  .  Tuberculose  . 

*  rfc  a«,,átü  SyphiÜK  . . 

0  Vcrmiuoscs  . . . 

Ancylostorooso  . 

.  uStl  Impiiludisrao  . . 

Deficicucin  mental  . 

edica  Defeitos  pliysieos  . . 

127  !  Alumiios  em  tratamento  . 

(Iíih  enfermeira»  < 
ile  visitas  de  invt 


a  offerecer  hospitalidade  a  bjll(Ju, 
viajante  sueca.  Na  estaçao  do  ,a(lQg  ( 
Bolpur.  fui  recebida  pelo  ü  .  |  tament 
inglcz  Andrcw,  pvoiessoí  1.  ;  ^cmos 
escola  de  Tagore;  I  estoira, 

j untos  para  Shantinlketan .  J  ovancio 
um  grupo  de  casas,  varias  oaS;  paretic 
quaes.  escolas.  Um  palacio  dc|  uasccl. 
alguns  andares  c  1'RSC^v.‘'dü i  o  temp 
para  alojamento  dos  ostran-:  (|?s  c  { 
geiros.  Tagore  esperava-nos  nos  v[. 
no  primeiro  patamar,  das  as 

nos  cumprimentar.  Sua  forte  nCSSC  | 
personalidade  produzlu-mc.  no 
uma  impressão  inesquecível.  nas  A 
Todo  christão  deve,  como  eu,  cstCnd 
imaginar  ^como  podia  ser  a  ri-  ,n[nad 
qura  de  Jesus  Christo;  pois  vac  a 
Tagore  realiza  o  que  eu.  a  esso  c,|0  íc;: 


nião  Educacional 

UA  INAUGURAÇÃO 
E  O  PROORAMMA  A 

iER  realizado 
forra  e  annunciámos. 
rn-sc  hoje  a  Reunião 
iunal  promovida  peia 
cão  Nacional  das  So¬ 
is  de  Educação  e  a  que 
comparecer  dirigentes 
a-ucção  e  delegados  sa- 
s  estaduaes: 

■jamborce"  luso-brasi- 
que  constava  do  pro- 
vu  primitivo,  íoi  substi- 
por  uma  concentração 
al  do  tropas  escoteiras, 
oeramma  dos  trabalhos 
te  a  Reunião  Educacio- 
o  que  abaixo  pubüca- 


o  estudante  cie  engenharia 
Cesar  Da  Corso,  presidente 
do  Grêmio  Litcro-Eseoleiro 


AlummiH  csaminauoí  ...... 

Alumnus  cardíaco*  . 

Olu-rbinu-lnrj  uBoinaU 

Matriculo»  (nlumnos  novii.i  11 

Antigos  .  •  • - 

Consultiis  •  •  •  . . 

Curutivos  . 

Iitjccções  . 

Opernções  . . 

Internados  . 

üplilulmoloijU 

Matriculas  (ulumnos  novos)  ’ 

Antigos  . .  ; 

Exames  .  1 

Ranho»  a  vapor  . 

Curativos  -  . . 

Consulins  . . 

Pcrmalolugi.1  r  syphiiigraphia 

í  liijtcçõeí  de  Neo  —  i.  1  .  i 
í  aríicno-licur.ol  intvninur 

rulnr)  . •  -j 

tnjceçêes  nitrcuriaes  . 

Calioralorio 

ficar çòes  de  Wnsseriv.ann  .  d 

Positivas  . . t 

Exames  de  léücs  (peequisas 
de  parasites  intestinaes  •  I 

Positivas . 

Outros  exames  . 1 


Miiihto  «I 
cçâo  ãs  escolas  . 

Visitas  domiciliares 

Aviso  ao»  pne» . 

Alumnus  tratado»  nas  oscu¬ 
las  .  . 

Alumncin  encaminhados  pura 
hospitalização  c  tratamci. 

to  forn  du  escola  . . 

Vacei  nações  . .  . 

Ucvuecinuçoea  . .  • 

Serviçu  dentário  escolar 

Numero  de  consultas  ..... 
Numero  dc  extraeções  ... 

Diagnósticos  . . 

Curativos  •  •  . 

Intervenções  urgentes  ..... 
intervenções  preparatória» 

Obturações . 

Client  cs  novos  . 

Altas  . .  ■  . 

Serviço  d»»  inspoetores  denl 

Escolas  publicas  visitadas  . 
Inspccçôes  dentarias  ein 

ciasse  . . 

Gabinetes  dentários  visita- 


nhccido  pela  nossa  mocidade 
rstudiosa;  assim  c  que  iiuu 
realizamos  uma  sessão  a  que 
não  estejam  Inscriptos  dois  ou 
Ires  jovens,  para  defende¬ 
rem  às  suas  tbeses,  condição 
necessária  para  o  ingresso  no 
nosso  melo. 

Sendo,  como  ja  disse,  o 
Idnal  rio  Grêmio  T .itero  Esco¬ 
teiro,  o  ideal  da  Patrla  fortei 
unida  e  grande  pela  pujan¬ 
ça  intellectual  e  moral  dos 
seus  rilhos,  não  pôde  isso  dei¬ 
xar  de  despertar  a  attençao, 
de  provocar  o  interesse  c  de 
exercer  mesmo  a  sua  influen¬ 
cia  na  mocidade  das  nossas 
Escolas  Superiores 

Com  o  tempo,  penso  presa- 
mar,  o  Grêmio  Litero-Escc- 
feiro  terá  a  sua  posição  de 
■  --  nossas 


Essa  é.  approxini  adam  en  te . 
a  organização  da  escola  cie 
Tagore.  A  alegria  cios  aluinnos 
que  a  enchem  lè-sc-lhes  no» 
olhos  brilhantes  e  contentes 

Houve  uma  sessão  especial 
dr.  canto,  para  que  eu  pu¬ 
desse  fazer  uma  icléa  cia  mu¬ 
sica  hindu. 

Reunimo-nos  todos.  Tago- 
rc.  sua  família,  professores 
e  alumnos,  em  Asram.  O., 
aluirmos  entoaram  um  '-'o.o, 
acompanhado  de  uin  instru¬ 
mento  hindu,  o  •‘shunaoar  , 
especia  de  bandolim,  porem 
mais  longo.  O  canto  hindu  • 
sempre  consonanfce.  áiffev;;'- 
clo  muito  ci3  polyphonia  ««- 
ropéa.  Lembro-me  paTucui^"  - 
mente  de  urn  c&ntico  com  *•< 
|  palavras  de  Tagore  na  pasc."  - 
sem  22  do  GUanJaii.  >:r^  r.vr- 
to  expressivo.  Ouvia-se  a  qu'- 


ianca  mansamente .  Fala  em  j 
bengale?,  e.  ô.s  vezes,  os  ou¬ 
vintes  respondem,  com  invo¬ 
cações  que  repercutem  por  to¬ 
do’ o  templo.  Era  seguida,  laia 
da  guerra  mundial,  servindo- 
se  cia  lingua  ingleza.  Declara 
estar  persuadido  de  que,  por 
meio  da  guerra.  Deus  castiga 
as  nações.  Elias,  no  seu  or¬ 
gulho,  esqueceram-se  cie  Deus, 

1  devora,  pois.  ser  castigadas, 
soffrimentos  que  Deus 
Cada  um  deve  li- 
um  ensinamento  desses 
succcssos,  c  applical-o  pes¬ 
soalmente.  aprendendo  a  hu¬ 
milhar-se,  a  combater  suas 
más  tendências,  em  uma  pa¬ 
lavra,  corrigindo-se.  I-Ms.  pa¬ 
lavra  produz  cffeito  sensacio¬ 
nal,  embora  não  lhe  possamos 
exprimir  o  caracter,  ao  mes¬ 
mo  tenmo  sublime  e  simples. 


õaíibidos  os  europeus  c  conipleta- 
U13  mente  a  europea.  Eu  tinha 
.252  um  apartamento  para  num 
.256  só.  com  quarto  rie  dormir  e 
-no  saia  de  banho.  O  salão  ei;il ,  -  „ 

rloa  mobilado.  As  r*:iCiÇ.ies  ci«.n 
joi  servidas  numa  varanda  aoer-|iai 
ta,  e  os  alimentos  eram  pura-  • 
ili  mente  vegetaes  .segundo  o  uso. 
hindu’.  Tagore  é  viuvo  ha  ai-j 
guns  annos.  Vive  com  a  la¬ 
mina,  ã  maneira  hindu’:  seu 
filho  e  sua  nora,_  sua  filha  e 
seu  genro  lá  estão  com  seus 
filhinhos.  Em  Shantiniketan 
moram,  tambem,  philosophos 
e  professores  hindids  e  ingle- 
Z65» 

Shantiniketan  foi  fundado  o 
construído  pelo  pae  dc  Tago- 
re.  Devenriranath  Tagorc.  Nao 
havia,  tiaquclle  logar,  nada 
mais  que  uma  extensão  dcsei  - 
ta,  a  perder  de  vista.  Deveu - 
rira  na  th  escolhera-a  porque 
uquella  paisagem  lhe  sugge- 
ria  a  “Eternidade”.  Para  alu 
se  retu-ou.  afim  cie  sc  entre- 
<?nr  na  solitude,  ás  íneclita- 


destaque  perante  as 
academias . 

Independente  de  < 
orientação  superior, 


Alumno»  in.jpecoionados  ... 
Alumnos  examinados  paru  o 
proenchimento  de  ficha» 

Distribuição  da  merenda  CS' 
colar 

Pratos  de  sopa  .  1ÚZ 

Copos  de  leite  . . 

Merendas  rltvi*vi.;m  ......  G 

Pão  com  mnntoiga  . 20 

Pão  cum  bananas  .  0 

OtTiirica  .  •* 

Pratos  df  minpao  .......  0 

Ctltenriis  dc  enfe  com  leite 

Xandwiclies  .  I 

lte feições  coinpltttati  .  *i 

Arroz  d  ore  . ” 

Pães  e  doces  . 19 


Distribuição  d«  medicamento* 

Chenopodin  (caps.  de 

XV  tfottuO  .  '3« 

Sulfato  dr  mnRuesia  2  hs.,000 Bi 
Quir.iaii  foomp  dn 
0,2U  eontigvs . )  .. 

Tonico»  .  U*  vllri 

Diverso»  .  -- 

Ititdiolocia 

Exame»  rndiologScos .  1 

Merenda 

Copos  d»  leite  distribuidor 
aos  alumnos  em  consulta» 
Serviço  medico 
Numero  de  visitas  de.  iuspe- 
cção  tis  imcoja-t  publir.-.r  1 

Numero  cie  visita»  de  iiu-pe- 
cçáo  ti,,  escolas  partícula- 

*  re»  .  .  . 

Alumnus  examinados . ; 

Fichar  »anitaría  -  . ... 

Alumnos  afastado»  . 

Professores  examinados  ... 
Proícssorer.  afastado  .... 
Empregador-  examinados  .  -  - 
j  Inspccçõos  du  saude  na  Di- 
reetorla  •  ■  • 

,  Inrperções  do  saudo  ctv.  do* 

I  r.iocilio  . . 

,  Kxtnncí  de  iuboratorío . 

I  Kxutiio  .  de  Tlãtüí  . . 

;  Vucciato  oc  . 


rano;  ás  21  horas  —  Confe¬ 
rencia.  A  educação  samla- 
rin  ".  pelo  dr.  Zopyvo  Goulart. 

Dia  30  de  setembro  —  A’s  21 
horas  —  Conrereneia.  ‘•Pio- 
í  blémes  tcclmlques  de  1  arciu- 
técture  de  lumiére".  pelo  pro¬ 
fessor  Atíolph  Plaibertsma. 

Dia  1  de  outubro  —  As  17 
I  heras  —  Conferencia  da  pvo- 
ftSEova  mme.  Artus  Perrelet; 

'  ás  20  horas  Encerra  mentn 
I  cia  Reunião  Educacional . 
i  as  conferencias  serão  reaji- 
I  zadas  na  séde  da  Federação, 
i  á  rua  Sete  de  Setembro  n.  75, 
I  l  -  andar. 

I  UM  CONVITE  .40  MINISTRO 
|  DA  JUSTIÇA  PARA  PRE- 
SIDIL-A 

i  o  senador  Jose  Augusto. 
!  presidente  cia  Federação  Na- 
!  tiional  das  Sociedades  de  Edu- 
]  cação,  c.teve.  hoje  do  gabi 
i  uctc  du  ministro  da  Juttl1-  i 
paia  convidar  u  titular  dj 
puft.i  a  presidit  a  »c. v-.no  .-«■ 
íc.iuu  d.t  aberintn  ói»  ■•»!.. 


Rçfniçõts  di»U'ibuidn.s 
Riu  cic  Juneivt».  SO  d 
1SÜU. 


Associação  Brasileira 
dc  Educação 

Secção  da  Cooperoçao  cl 
Família  —  Essa  .lecçáo  sc  re¬ 
une.  cm  sessão  extraordiná¬ 
ria.  segunda-ícira.  22.  ar*  lfi.bíJ 
horas,  u  rua  Cliilc.  23.  I  Pc- 
rie-.s''!  o  comparccuneni"  (>* 
dflii,  u  inembr' 


; 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Sabbftdo,  20  de  Setembro  de  1930  - 

O  mysterioso  desapparecimento 
cios  jornalistas  cariocas  em  S.  Paulo 

Novos  requerimentos  de  informações  apresentados  á  Ca- 
mara  pelo  deputado  Maurício  de  Lacerda 

c,m|e  iioie  á  noite,  para  Sâo  Paulo,  o  snr.  Nobrega  da  Cunha,  direc 
.  ?J0'  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  e  procurador  do  Circulo  de  Imprensa,  en 
Srr«ado  de  promover  o  ir^erito  poro  descoberta  do  parade.ro  d. 


jo-llic  uniu  das  pistolas,  br&aei-  . 
ÍUe  com  voz  de  Stentor: 

_ Não  entendo  tua  língua,  mas. 

gratas  u  esta  minha  amign,  estou 
certo  dc  que  me  has  de  entender! 

Ao  dizer  isto,  abri  com  a  outra 
mão  a  porta  de  pur  cm  par. 

O  homem  recuou  promptnmtmtu 
e  poz-se  a  íazer-mo  grandes  zum- 
bnias,  mnis  bronco  do  que  a  pa- 
rode  dc  cal,  o  que  pudo  ver  a  luz 
I  Je  uma  lanterna  que  ello  trazia 
lua  mão.  Assim  permanecemos 
i  mu  ou  doiB  segundos,  eu  embru- 
I  Miado  eiu  meu  capote  de  cavs!- 
iaria,  ellc  com  um  barrete  de  dor¬ 
mir  enEiado  na  cabeça,  uni  casaco 
já  no  íio,  todo  esburaca  tio  c  cal» 
<;õC3  que  um  bor  par  do  vezes  ju 
tinham  mudado  do  côv.  Pelo  tre¬ 
mor  dn  lanterna  calculava-sc  hem 
o  medo  com  que  eatnTia  seu  dono. 
Continuava  cllc,  no  entretanto, 
numa  interminável  euntilena,  sem- 
nru  i\íí  sua  liiiguu.  nwtcrna • 
riam  amaveis  cumprimentos  ou 
ameaças?  Seu  aspecto  não  me 
agradava  muito,  mas  o  estado  em 
oue  via  meu  pobre  .cavnllo  forçn- 
va-me  a  lançar  mão  daquclle  aga¬ 
salho. 

l>e  repente,  auutliu-nie  umu 
idóa.  "liuent  me  diz  que  este  de- 
.  tuouio  não  fala  írancez?"  E,  como 


rrnc4cu. 

r.APANTIDA 

SAEOP 

AfiRAM* 

ÍNNOCUIML  r 

absoluta  t 


(Episodio  da  guerra  peninsular) 

W ALTER  GROGAN. 

:_.J.  Lembrc-se  de  quo  tenho  ab¬ 
soluta  confiança  no  senhor. 

Fiz  continência  c  voltei  para  o 
meu  aquartelamento  assobia  ml  o 
uma  canção  alegre. 

—  Uma  coisa  já  tenho  a  meu 
favor,  ia  dizendo  commigo  mes¬ 
mo:  ser  escolhido  para  uma  em¬ 
presa,  que  exige  intclligencin  e 
valentia.  Se  a  levar  a  bom  tei¬ 
mo,  é  um  grande  passo  que  dou 
um  minha  carreira,  pois  demons¬ 
trarei  que  tenho  nrgucln.  imagi¬ 
nação  e  energia.  OU!  Hei  d»  sair- 
i  me  bem!  Olá  se  hei!,.. 


Portugal  Cord 
parte  do  ‘ 
combatia  aa 
m  cheios 
mns  Uci- 
recorda- 


Os  tempos  que  vivi  e 
e  Hespanha.  íuxondo 
Exercito  inglcz,  qne 
tropas  de  NapolcUo, 
de  trabalhos  c  perigos, 
saram-me,  apesar  disso 
ção  agradavcl.  Seria  porque  t»a- 
quella  porfiada  iuln  as  armas  bri- 
tannicas  lograram  conquistar  no¬ 
vas  glorias  sob  as  ordens  do  du¬ 
que  de  Ferro?  . 

Não  foi  só  por  isto,  a  te  de-  cn- 
nitáo  Nuthorton,  do»  Un.goos  Li¬ 
geiro»,  solemi.emcnto  u  declaro, 
i  E*  que  os  oíficioos  dc  meu  regi¬ 
mento  faziam  a  tudo  cura  ale- 
gre,  ainda  que  tivessem  a  ccrtezu 
do  que  sc  estavam  nrriscando  nos 
maiores  perigos.  Numa  profissão 
em  que  it  vida  se  joga  u  todo  o 
instante,  não  sei  quu  haja  melhor 
systema.  E  entre  todos  os  meu» 
ciimaradns  eu  era  dos  mais  popu¬ 
lares.  Também  pudera!  Um  ho¬ 
mem  du  um  metro  e  oitenta  dc 
altura,  lindo  cobello,  larto  bigode, 
olhar  penetrante  e  coração  sem 
cuidados,  firme  na  seila  como  se  | 
estivesse  uturrnchndo  a  elln,  «sx- 
cellente  jogador  dc  eapiulu,  bom 
atirudor  de  pistolu,  grande  ama¬ 
dor  do  bello  sexo  o  tão  capaz  oe 
voncer  nas  pugnas  de  Cupido  co¬ 
mo  nas  de  Mnrtc,  eis  o  que  eu, 
Juck  Nartherton,  tenente  do  JJra- 
gões,  ora  na  belln  manlm  de  maio 
de  180!»,  cm  quo  recebi  ordem  do 
livigadairo-gencrul  Steivart  pnva 
lhe  ir  , falar  iinuiodiatiunonle . 

Na  vc.spora  Unhamos  passado  o 
rio  Douro  e  aurprchendido.  da  ma¬ 
neira  estupenda,  quo  todos  co¬ 
nhecem.  o  exercito  do  marechal 
Soult,  que  ainda  oceupava  u  Por¬ 
to  e  se  viu  obrigado  a  íugir  sem 
demora.  Durante  essa  espantosa 
Operação,  meu  regimento  pnrtâra- 
se  com  a  maior  galhardia,  dc  sor¬ 
te  oue  oalaviunoí  todos  ufanos  c 


resolveu  tomar  a  iniciativo  de 
uromover  uma  rigorosa  investi¬ 
gação.  afim  do  conseguir  a  desco¬ 
berta  des  jornaiisUs  desapnnve- 

cidos.  _  ,.  . 

Para  essa  missão,  a  directoria 
do  Circulo  de  Imprensa  designou 
o  seu  procurador,  sr.  Nobrega  da 
dlreclor  do  DIAIIIO  DE 
íncuni- 
Taulo  com 
trator  do 
autoridades 


tica  e  Social  ne 

qualquer  convênio 
mento  directo  com 
ncre  daqui  do  Rio, 
firm ativo,  por  que 
subordinada  ao  cen 
o  presidente  da  11c 


.,  cre--  «a  S.  r  uuiu.  iii.ií.—" 

-  ia  pivvcr  qüv  o  clamor  da 
■üu,  publica,  cm  torr.o  do  mes- 
-v  -  .ve  o  caracter  tio  verda- 
ãt*:»ivóaile  popuiar  que  ago- , 
..yvoient.:. 

/'lfjtll  4-Íw  U  tÜI>Ú  flU- 
v  tratado  serenidade, 

q-.u.lqner  sentimento  do- 
o-ico.  Está  bem.  A  verdade, 
't-n.  -  que  ba  maic  de  novim- 
àla-  que  se  levantam  proles- 
.•oativ  a  violência,  som  que, 
.  ..  policia  paulista  do£- 

,'õalcutr  satisfação  ou  prestas- 
, melar eci««ntos  sufficiontes  so- 
atto  de  tamanha  grava- 


Ent  ainda  muito  ceüo  quando 
buí  do  Porto.  Meu  cavnllo,  quo 
parecia  devorar  ti  espaço,  rincha¬ 
va  alegremcnte  respirando  o  ar 
fresco  da  madrugada. 

Fui  ter  naquelln  noite  u  uma 
aldeia,  cujos  habitantes  se  mos¬ 
travam  animados  do  melhor  espi- 
ritn  e  me  deram  preciosas  infor-  me  íaçi 
mações  úcerca  dus  tropas  do  ma-  idioma 
rechal  BeresEord,  Depois  da  ceia,  P reguei 
o  dono  da  casa,  onde  me  nbolota-  Foi 
ram,  demovou-se  a  falar  commi-  meiraa 
go  e  convidou-me  a  beber,  cm  eatftlaji 
honra  da  vlctoria  do  exercito  al-  lantern. 
íio.in  um  vinho  quo  nada  ficava  fazer  í 


Cunha, 

NOTICIAS,  o  qual  licou 
bido  de  seguir  para  S 
plenos  poderes  pnrn 
assumpto  com  as 
paulistas. 

’  Em  vez  de  embarcar  ímmedia- 
taniente,  »  sr.  Nobrega  da  Cunha, 
de  aecõrdo  com  os  seus  collogos 
de  directoriR,  resolveu,  porém, 
fazev  um  inquérito  preliminar 
nestn  capital,  ouvindo  varias  pes¬ 
soas  ligadas  ao  enso,  entre  na 
quaes  o  deputado  Maurício  de 
Lsecvda,  que  levantou  e  tem  sus¬ 
tentado  a  questão  na  tribuna  da 
Camara,  o  o  jornnlista  Costa  Mi¬ 
randa,  quo  era  o  redactor-chefe 
da  “A  Batalha”  ao  tempo  da  par¬ 
tida  do  Antunes  Almeida  pnra 
S.  Paulo,  de  modo  a  certificar- 
so  de  alguns  detalhes  importan¬ 
tes  relativos  no  desuppareeimon- 
io  dos  dois  jornalistas. 

Concluído  esse  trabalho,  hon,- 
tcni  á  noite,  com  a  ultima  infor¬ 
mação  necessária,  o  sr.  Nobregu 
da  Cunha  conforeneiou  ainda  com 
n  sr.  Carvalho  Netto,  presidente 
do  Circulo  de  Imprensa,  combi¬ 
nando  os  moldes  da  investigação 
a  ser  realizada  e  assentando  a 
sua  partida  pnra  liojo,  á  noite. 

Km  S.  Paulo,  segundo  n  com¬ 
binação  feira,  o  delegado  do 


3  inimigos,  em- 
iupremo  recurso . 
ef feito!  A’s  pri- 
que  proferi,  o 
usou  no  chão  a 
u-sc  o  promotteu 
mandasse,  com- 
bsso  a  minha  pa- 
nouparlu.  a  vida . 


heumatismo  -  Ulceras  -  Tumores  -  Magrez 
achitismo  e  demais  doenças  provenientf 
de  impureza  do  sangue 

0  UHICfl  adoptada  no  EXERCITO  e  na  MARINHA 

,pós  EXPERIENCIAS  OFFICIAES  com  r 
sultados  notáveis 


•■:o  eiutuiiso,  esse  meto,  peias 
.-ores  uue  o  revestem,  arrotar-se- 
„  -vtre  os  de  maior  arbítrio  jo 
prrzicados  prla  policia  do  Brasil- 
,.ac  é,  aliã».  acRUsaoa  ne  abuso» 

e  selvagerias,  .  . 

Imranta  o  quatvicnmo  l.ernar- 1 
dor.  cm  que  o  estado  de  sitio  se  . 
i  ornou,  por  asaim  dizor.  o  regi-  | 
me  normal,  a  morte  trngica  do  , 
.  ommerciante  Niemeycr  pode  pas¬ 
sai  euRsi  despercebida  pelos  ngo- 
tes  da  censura  policiai.  O  ntt.eni.a- 
do  dc  junho  ultimo,  em  S.  Fauio,  o, 
-ocavia,  desses  cujo  caracter  exce¬ 
pcional  não  sc  enquadra  dentro  do 
recimen  do  garantias  constitucio- 
uaes  em  que  nos  encontramos, 

,lá  nio  tem  nenhuma  explica¬ 
ção  rsr.oavel.  nem  mesmo  pura 
quem  deseja  raantçr  a  maior  isen¬ 
ção  de  animo  em  face  dos  acon¬ 
tecimentos  políticos  da  nçtuauda- 
de,  que  ê  o  nosso  proposito. 

l!a  dois  dias,  na  Camara,  dizin- 
„c  que  a  bancada  paulista,  natu¬ 
ral  mente  levada  pelas  reclamações 
,!a  imprensa  o  do  publico,  estava 
inclinada  a  persuadir  o  governo 
de  sua  terra  t  pôr  cm  liberdade 
os  quatro  jornalistas. 

Hontcm,  entretanto,  nao  houve 
-es-ão  e  não  houve  para  quo  o 
>r.  Maoricio  de  Lacerda  não  pu- 
des  e  novameme  falar  sobre  o 


vendo 


pistoln,  que  tro-  t  gunlou-me  certa  oecasmo 


me  estremecer  c  levar  a  müq  Ã 

fCIldNão  é  mulo!  no  meu  regimen¬ 
to  ninguém  foz  caso  dessas  baga* 

tellus.  .  .  .  _ 

Começava  o  mspirur-me  sy*' 
puthia  o  lanceirnzinho.  Seus  arcS 
de  menina  contrastavam  com  sen 
uniforme.  Como  parecia  deveras 
contrafeito  dentro  .la  fmda.  per- 

«imtai-lhe:  .  , 

”  i.-.  nraCH  ha  muito 


J.1jsc  com  meu»  ) 
“Muito  cuidado,  Nc- 
está  «qui,  esta 
?  inglez  e... 
dc  empunhar 
Acaiitola-te! 

,1o  vinho 
camaradagem! 
stendendo  (t 
ü.-  ^  gnrrafa,  que  se  acha¬ 
tado  dc  minhas  pistola». 

se  incoinmodc  —  :'ta- 
»,  estendendo  tam- 
a  n  garrafa. 

i  queria  apa- 
Eru  pois.  or¬ 
cem  a  ruaxi- 
Agarr^i-She  pelo  pul- 
estendido  e  meus  de- 
eomo  uma  to_r- 
.;(■  com  n  dnr 

fuites  miuffrSr, 

cliu  contraln- 


LUIU.IU.. -  - 

*ia  no  cinturão,  disi 
botões 

tUertonl  O  rapaz 
doscolirindo  que  ê: 
Trata  qanto  antes 
tuas  pistolas...  - — 

_  Bebnmos  um  copo 

em  honra  da  nossu 
_  bradei  de  suhito,  cai 
mão  para  n  I 

va  ao  l..ã 

—  Não 

lliou  o  lanceiro, 

Item  a  mão  par:  _ 
Percebi-lhe  o  ,iocn 
nhav  minhas  ermas, 
gentissimo 
ma  cnergin, 
so,  o  braço 

dn»  apertavam-o, 

quea.  Ellc  estorceu 
c  soltou  um  grilo: 

—  Ah!  Vous  me 

disse 


■i  historia,  que 


em  o.ue  andou 
sua  'yirsão.  '  h< 
por  T.niidelino  de 
em  S.  Paulo,  que 
a  pulavrn 
ru.  nepand 
Quncs  o?„ 
detido,  cm  S.  - 
Brasil  Falcão  .quando 
ver  profissional,  procurava 
dados  sobre  «  prisão  do 
Leão,  C.vro  dc  Alencar  c 
de  Almeida,  cffcctuada  a 
junho  ultimo,  cm 
Avenida  Bvnz  lintel 
confissão 
de  Abreu. 

“londev” 
nffirmndn  por 
i.oln  deputndo  i 
Alves,  em  diseurvo  na 
Deputados  do  Estado; 

Qual  o  nome  do  preso  «v 
i  cHIbnta  nvmadu  «m  > 
■WenccBláo.  pd o  aspirante 
dn  dn  Tolicin  Militar  do  b- 
[  lo.'  nunl  a  dutu  da  chegada  ah 
1  de«e  preso,  dia  cm  que  f«  }■ 
i  titio  em  ?•  Paulo,  re  nli  remdla 
•  ou  procodja  do  Ivio,  ou  '* 
Maurício  profissão  desse  homem,  mo  •  * 

u  mesa  dotencão,  auto  de  dec  c 
is  dc  in-  que  tenhn  feito  na  policia. ci 
o  coso:  s.  Paulo  e  ficha  respectiva,  quo 
do  dele-  BU  terá  deixado,  tempo  TUo  «*• 
,  de  que  teve  preso  em  Presidente  * 
o  Avcni-  cesláo,  qTiondo  e  onde  ioi  enter- 
ins  Leão  vado,  necropsia  do  mernio,  *osui- 
uido  pol-  tudo  do  inquérito  ou  processo 
ob  escol-  ,  qUÔ  tenim  respondido  porventura, 
is  Aires,  ;  por  rssn  crime,  o  mesmo  0PI,'lf.a"' 
fm  qual-  te  Mirondii  u  se  o  ü0'1 

Iseordun-  crilligrophia,  gmnde  eult-iv.i  e 


nicado,  por  tclephono.  ao  presi-  t 
dente  dn  referida  sor iedr.de  dc  t 
ciii&sc  ^ 

A  dircctoria  tio  Circulo  dc  tm-  t 
prensa,  quo  tomou  a  seu  cargo  n 
defesa  dc  Antunes  de  Almeida  e  i 
Josias  Carneiro  Leão,  está  firme¬ 
mente  convencida  de  que,  com  o  | 
inquérito  iniciado,  os  dois  iufell- 
zes  jornnlisjas,  tão  injrsteviosn* 
mento  dcsappnreeidos,  serão,  bre¬ 
ve,  descobertos  cm  S.  Paulo,  ou 
cm  qunlqncr  ouíto  lognr  onde,  por 
venturn.  se  cnconlrein,  pois  para 
isso  o  seu  delegado  leva  us  mnis 
completas  instrucçòes. 

PROTESTO  DE  ESTUDANTES 

Recebemos  hontcm.  d  noite,  um 
longo  p  vibrante  muni  festo  dc  es¬ 
tudantes  relativnmcnto  no  desap¬ 
parecimento  de  Antunes  de  Almei¬ 
da  «  .lósins  Carneiro  Leão.  ] 

—  “O  Comité  Provisorio  de  Eç- 
ludaniúã",  para  a  defesa  dos  di- 
roitos  individuae»  —  diz.  de  co¬ 
meço,  o  referido  documento  — 
que  acaba  dc  se  organizai'  para 
combater  a  repressão  desenfrea¬ 
da  e  criminosa  que  vem  sendo 
exercida  pelas  autoridades  poli- 
ciuos,  as  quaes  encarceram  c  mar- 
tyriziim  aquolles  que  têm  a  co¬ 
ragem  do  pensar  divcvsumente  do 
poder  actual,  dirige-se  á  mocidade 
independente  das  escola»  de  todo  | 
o  Brasil,  fazendo-ihu  um  vehe- 
mente  nppello  pera  que,  num  mo¬ 
vimento  do  solidariedade  humana 
e  de  consciência  civicn,  manifeste 
o  seu  protesto  efficnz  c  inequivo- 
vii.  por  todas  us  forni  na,  contra  o 
attontado  monstruoso  de  que  fo¬ 
ram  victimas  os  jornalistas  cariocas 
|  Antunes  de  Almeida.  Josias  Leão, 
i  Triílno  Corrêa  e  Cyro  Alencor. 
ha  mais  de  tres  mezea  sequestra¬ 
dos  pi-la  polícia  nuulista.” 

1  Depois  de  rcícrir-sc  larga  mente 
'  n  violências  qnc  a  policia  paulista 
’  tem  praticado  em  casos  anterio- 

•  rcs.  coni.iniiu  o  manifesto: 

1  “Se  liontom  a  policia  encarcera- 

•  va  indefinidamente  os  inimildes, 
1  surrando-os  de  quando  em  quan- 
.  do,  sujeitnndo-os  a  um  regiineu  in- 
>  auisitoriiil,  hoje,  vac  além:  dester- 


,  asr.im  tiesmcn.i. 
official,  dita  na  Cama- 
o  essa  prisão;  . 

?„  motivo»  por  qu«  jo* 
"  Paulo,  o  jornalista 
no  seu  de- 

. i  obter 

dc  Josias 
Antunes 
19  de 
S.  Paulo,  no 
,  conforme  a 
dn  delegado  Lnudclino 
prisão  desmentido  pelo 
o  de  Almeida  c 
nsfc  delegado  o 
,  Rodrigues 
Uamnra  dos 


monsleur! 
do  o  rosto 

Porém  eu,  conttnuanao  a 
rnr-lhe  o  pulso,  aponlei-Um  »  J- 
beça.  com  a  mão  livre,  nma  pisto¬ 
ln.  dizendo,  no  mesmo  tempo,  em 

tom  ehocnrreiro: 

_  “Com  a  muo,  que  lh«  deixei 

livro,  tire  sua  pistolo.  dn  emtur: 
c  ponho-a  sobre  esta  mesa.  - 
O  lanceiro  francez  Irem»  ^ 
»  nntí  íc  aliena  a  olhni  tm 


gir  Arthur  Wesllesmy:  rm- 
ta„  o  senhor  imo  é  dos  dragoe» 

fi'nnceze» ,, 

E  desatou  n  rir  as  gargalim- 

<lílll  por  minha  fé  que  não!  PoH 
não  percebeu,  nu  estalagem,  quo 
não  sou  seu  camarada  V 

_  Meu  camarada!...  —  exeu» 

meu  o  suppoato  rapaz,  continuan¬ 
do  a  rir.  e  accreacentou:  •  Eli 

nfm  sou  francez.  E  tnmbom  nad 
sou  homem...  aou  uma  rapariga 
que  se  valeu  deste  disfarce  para 
levar  os  papeis,  que  o  >=pnnor  mn 
tirou  a  seu  genernl  sir  Artliuí, 
Wesllestcy.  São  mandados  pelw 
junta  do  Zumora  <•  tem  gnindo 
importância 
• —  Então  c  mulher 

_ E  ifespanholit! 

Dolores  Navarro. 

E  linha  eu  tido  tantas  praoe 
eiipar.fles  e  cuidados  com  meu  pir 


tro  ou  eltico  Joguus,  uii* 
uni  terreno  áspero,  levam 
pro,  por  cautela,  as  rei 
mão . 

Por  duns  vezes,  tirei  as 
dos  coldres,  pvustcs  :i  de 
as  contra  certos  lo gares  d 
nho  onde  julguei  que  algc 
se  se  movia  tio  meio  da 
dão.  Essas  sUspeitas  logo 
vnncccmm  porém,  e  pros 
marcha,  de  animo  quasi 
sonhando  com  o  vinho 
Douro,  quo  me  esporava  i 


aqui  mesmo.  Sou  mimar  c  que... 
ter  sempre  a  retirada  seguro.  N» 
tal  poleiro  nno  ficava  tao  bom 

como  aqui!  ,  ,  . 

Pronunciei  estns  ultimas  pala¬ 
vras,  re.poltrcnudo-me.  muna  dn» 
cadeiras  da  pousadu  e  embrulhan- 
do-r.i<!  ainda  mnis  no  capoto,  pura 
que  o  estalajadeiro  não  pudesse 
ver  o  uniforma.  Decorridos  uns 
minutos,  fiquei  só,  com  uma  gav- 
rafa  do  vinho,  demite  do  num  c 
olhando  através  das  pálpebras  sc- 
mi-ce iradas  para  a  channna  vu- 


(.Tmmo-nie 


morto  por  um 

OMNIBUS,  NA  PRAÇA 
DA  REPUBLICA  . 

Lm  sua  primeira  edição  de  hon¬ 
tcm.  já  o  DIA  RIO  DE  NOTICIAS? 
divulgou  com  os  detalhes  ate  cuii 


pouco  a  pouco  la  onclieneo  o  qua. 
lo  de  fumo  o  dc  um  cheiro  nau¬ 
seabundo. 

O  estalajadeiro  tinha-xe  alasta- 
uuvi  os  passos  no 
i-lhe  resmungar 
palavras,  quo  n5_0 
,  tudo  caiu  em  ei- 
i-me  para  a  mesa 
ei  a  contam  piar  a 
além  de  generoso, 

e  traspnssnndo 

calor  Ruavissi- 
iimeíavel 
num  brn- 
Puz  n 
que  e?tn- 
ficar  cev- 
fcinba  ao  alcance  de 
— i  ambas  o 
fechos.  Tor¬ 
na  mesa,  oude 

_ i  também,  como 

cincoeiita  arrobas,  fe- 
minha  cabeça  de- 


seguiu  o  origaüeiro  —  um  sc.».- 
ço  deveras  arriscado. 

_  Mil  vezes  obrigado,  meu  ge¬ 
neral! 

—  E’  urgentíssimo  que  o  mave- 
chal  Bere-ford  receba  umas  or¬ 
dens  dc  sir  Arthuv  Wellcsloy  c 
nosso  commnndtinla  em  chefe  en¬ 
carregou-se  de  escolher  o  official, 
quo  ha  dc  leval-as.  Encolhi  o  te¬ 
nente  Nutherton. 

—  Renovo  meus  ngradeeimen- 
los,  genoral  c  nffirmo-lbe  que  o 
marechal  Beresford  receberá  es¬ 
sas  ordens. 

_ Conhocc  o  itinerário,  que  de¬ 
ve  seguir? 

I  —  Assim,  assim.  Oh!  Tenho  a 
cevtezn  dc  que  não  me  perderei. 

—  Vejo  que  deposita  muita  con¬ 
fiança... 

—  Em  num  e  cm  uit*u  eavaiio, 

—  u  perigo  resulta  principal- 
mente  des  forças  qne  o  inimigo 
tem  por  ahi  dispersos,  desde  que 
sc  retirou  do  Porto.  Além  disso 


corredor  e 
comsigo  moí 
entendi.  De 
iencio.  Deb 
tosca  e  con 
luz.  O  yin! 
era  pérfido 
grnduftlniento  uiu 
mo  o  cluminoii-me  um 
conforto,  ltelisquei-me 
ço.  paru  não  ttdormoeer 
vista  nas  duas  pistolas, 
vam  sobre  a  mesu,  para  . 

lo  de  quo  üs  - 

minha  mão.  Agarrei  em 

experimentei-lhes  Oi 

nei  a  pousal-a» 
mou  braço  pousou 
se  pesasse  cl~ 
ciiei  0?  olhos 
caiu  para  "  peitu 


O  ELECTRICISTA 

GANHA  MAIS 
COMPRANDO 
.Material  <tc  Qualidade 


José  Luiz.  u  morto 

thucidos,  i*  desastre  verili- 
nte-hontem,  li  noite,  n» 
dn  Republica.  Adeantamoii 
novos  pormenores  da  or- 
como  a  identida- 
resrabclecida  iõ - 
no  necrotério. 
Luiz.  nortugueZi 
dn  Light.  resi- 
Buriio  dc  Bananal 
victima  proca- 
nos  trilhos  d<» 

,  em  frente  »  escola  Riva- 
dnvia  Corrêa,  c  o  omnibus  n.  24, 
da  Viação  ltuperio.  colheu-o, 
alii nndo-o  violentamente  eonuu  o 
passeio.  Em  consequência,  o  po¬ 
bre  rapaz  soffrmi  lesões  _  taes, 
que  veiu  a  fallecer  quasi  instan- 
tuncnmentc . 

0  motorista  conduetor  do  «- 
liiculo  imprimiu-lho  maior  velort- 
dnde,  indo  ab.mdonat-o  no  iargé 
de  Sftnta  Rita.  Chama-se  cl'e 
Luiz  Catalio  c  a  rolicia  procura-o. 


praça  dn  Kcpu 
agora,  novos 
conencia.  liem 
dc  da  victima, 
mente  lionlciu. 
Tratu-se  «lo  José 
•.‘asado,  soldador 
dente  ã  tua 
ti.  '127.  ÜRlnva  a 
dcmlo  o  reparos 
bonde 


Sõ  dei  nu v  mim  quuudu  uiu  rui-  |  iiino.  para 
do",  forte,  produzido  muito  perto  (  guerra .  U  ca 
pó*  termo  a  um  somtio  oxtvava-  ,  i»  mu  caril,  u 
ante  que  me  embalava.  Ergui-  se  eu  nfto  v.ei 
mc  em  sòbvesalto,  ainda  mal  «cot.  rallo,  ganharia 

CVuzemo- . .  « 

to  a  porta  do  quarto  c  deante  de  j  P°J^de^percor 
mim  estava  um  rapazola,  yosti- 
no  dc  «argento  de  lanceiro»  lran- 
cbr.p,f.  Por  trás  deliu  desenhava-xi 
ti  figura  do  dono  da  casm. 

—  Queira  vosan  senhoria  pet 
dom  —  dissc-mc  este.  —  Apre- 
serito-lbe  um  seu  camarada,  que 
se  perdeu  no  caminho. 

Mr.l  acabou  dc  falar,  retirou-se 
fechando  a  porta  com  torça. 

Sobre  a  mesa.  entre  mim  e  o 
reeem-chegado.  estavam  a»  minhas 
pistolas. 

—  llonjour!  —  disso  eu.  com 

o»  olhos  nregadoB  nnr,  duas  or- 
_  inziam  entre  no»  como 


PARA  QUAESQüER 

insta  Ilações  Eléctrica 
DOMICILIARES 


ACTOS  DO  PREFEITO 

O  prefeito,  por  acto  dc 
hontem,  concedeu  as  seguin- 
1  tes  licenças:  dc  a  mezes.  a 
professora  adjunta  dc  V 
classe.  Alice  de  Almeida  Silva 
•  Costa;  de  o  inezes.  á  profes- 
!  sora  adjunta  de  1*  classe,  Ju- 
dlth  de  Souza  Silveira;  de  Z 
.  mezes,  á  coudjunla  de  ensi¬ 
no,  Leonidia  Felizardo  Pres¬ 
tes;  de  3  mezes.  ao  inspector 
1  medico  escolar,  dr .  Octavio 
Lobato  Ayres;  de  30  dias,  ã 
professora  adjunta  dc  3*  clas- 
c.  Odettc  Wintcr  Vlauna;  d- 
3  mczci.  o  protessora  adjun- 
ck  dc  3*  elasbC.  Martha  Vttt' 
Mcndlnl  Bcilel' :  df  3  mer,c. 
ã  profeí  ci  a  adjunta  dr 
:.l,t  Ode* ' c  Silv„  fórte. 


LNDUSTRIAES 


OFFERECEMOS 

O  BOM  MATERIAI 


—  Qucivii-t»  dn  mu  pouca  xov- 
t a,  —  reBpontU-lhe  rindo.  —  E 
olha  que  »e  Lua  fura  não  encon¬ 
trasse  o  meu  cinturão,  u  estas 
hora»  estava  cu  cm  muito  peorca 
lonçAcs  do  que  tu- 
—  Ficou  ferido'.' 

_  E’  uma  ximulc'  urranfcad' !* 

que  itir.iia  me  dóc  bastante,  n.us 
não  tom  a  menor  impoltcnci’- 
Continuomor  n  marcha.  Faie- 
efu-r  r  qur  <•  l.n"  ro  de  quando 
ou  iiuaido  n. .  deitava  oluaie- 


/ãc/rfofoej  sspsaaes 

r  aro  to 

Clecirfcistuj 


Que  o  profissional 
Deve  procurar 

COMPRAR  BEM 


Lonlas  &  Cio.  Ltdc 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Sabbndo.  20  de  Sclembro-dr  1930 


CEARA’ 

VMA  ENTREVISTA  COMO 
HA  MUITAS 

FORTALEZA,  setembro  — 
(Communicado  epistolar  ela 
Agencia  Brasileira  por  Antô¬ 
nio  Salles)  —  Acabamos  de 
passar  por  algumas  horas  de 
estarrecimento  e  de  indigna¬ 
ção  com  a  noticia  que  nos  en¬ 
viou  o  tclegrapho  de  uma  en¬ 
trevista  dada  pelo  deputado 
cearense  Eduardo  Girao 
Agencia  Informadora. 

Segundo  tal  noticia,  o  ie- 
presentante  cearense  teria 
negado  a  existência  de  uma 
sccca  parcial  no  oeiu.a.  xuso 
no  momento  em  que  esta 
sendo  votado  no  Congresso 
um  projecto  concedendo  uma 
verba  de  tres  mil  contos  pa¬ 
ra  obras  de  soccorro  aos  fa¬ 
mintos.  . 

Foi  como  unt  rato  que  ca 
se  de  um  céo  limpo.  O  Girao 
estará  girando?  diziam  o.3 
menos  indignados  e  mais  c- 

P1OsU<andgos  do  entrevistado 
mostravam-se  estupefactos, 
os  adversários  rugiam  de  có¬ 
lera,  emquanto  exultavam  in- 
teriormente  com.  o  desastre  do 
novel  deputado .  Os  impar - 
ciaes,  indignados  também, 
procuravam  uma  explicação 
para  a  inexplicável  attitude 
do  amigo  dilecto  do  presiden¬ 
te  Peixoto. 

Formulavam-se  conjectu¬ 
ras  as  mais  extranhas  e  as 
condemnações  mais  impieao- 

No  Sul,  já  lia  muita  gente 
que  não  crê  nas  secr.as  do 
Ceará. Uma  occasiao,  na  Li¬ 
vraria  Garnier,  um  amigo 
meu,  diplomata  e  poeta,  de¬ 
clarou -me,  no  tom  da  mais 
profunda  convicção,  que  nao 
acreditava  absolutamente  nac 
seceas  do  Ceará.  Isso.  acues- 
p  ii m  meio  de  voc6v, 


agricultor,  a  quem  feriu  gra 

vemente.  •  .  ,  „  . . 

José  Estanislau  foi  recolhido 
ao  hospital  mais  proximo  em 
estado  melindroso. 

PARA  A  CASA  DO  MEDICO, 
EM  PERNAMBUCO 
RECIFE,  19  (A.  B.)_  —  Foi 
aberta  uma  subscripção  para 


,  atirou  «o  carabina  contra  f“chã-  Se,  d*  üSivSdade  dc  Ber- 


REGISTBO  CATHOLICQ 


desterrados  para  _  . 
mada  Sibéria  Paulista.  O  dis¬ 
curso  do  deputado  Jose  Rodri¬ 
gues  Alves  Sobrinho  yeiu  ain¬ 
da  mais  convencer  dc  que  a 
policia  não  é  sincera,  quando 
nega  as  prisões  pelas  <j“aes  a 
responsabiliza  a  opmiao  pu¬ 
blica,  pois  a  tecla  em  que  se 
continua  a  bater  e  a  de  nao 


angariar  fundos  destinados  ã  poder  prevalecer  sobre  a  pa- 

foea  rin  Me- !  iayra  official  a  de  um  sim¬ 
ples  indivíduo  accusado  c  pro¬ 
cessado  por  crime  de  furto. 
Repete  o  sr.  Rodrigues  Alves 
”  i _ ii«4-nf  «nõn  fnrflTtl 


construcção  da  Casa  do  Me¬ 
dico,  nesta  capital. 

Entre  os  subscriptores  de 
elevadas  quantias  notam-se 
os  médicos  Simões  Barbosa  e 
Fernando  Simões. 

VEM  AHl  O  SR.  SUASSUNA 

RECIFE,  19  (A.  B.)  —  ,A 

bordo  do  “Zeclandia  ,  seguiu 
para  o  Rio  de  Janeiro  o  sr. 

João  Suassuna. 

O  deputado  parahybano 
vac,  ao  que  se  diz,  tratar  do 

pedido  do  desembargador 
João  Paes,  paca  proseguir  o 
inquérito  aberto  contra  a 
sua  pessoa,  como  implicada 
no  assassinio  do  presidente 
João  Pessoa. 

ASSEMBLE'A  DA  COOPERA¬ 
TIVA  ASSUCAREIRA,  PARA 
SUA  DISSOLUÇÃO 

RECIFE,  19  —  (A._A.)  —  _ 

As  successivas  reuniões  que  hospedes.  Também  a  baga 
teem  sido  convocadas  para  a  _eni  dos  jornalistas  foi  reu- 
assembléa  da  Cooperativa  As-  ada  d0  hotel  por  Um  inspector 


O  professor  Lcsclikc  passa 
por  S.  Paulo,  em  transito 
para  o  Rio,  onde,  a  convite 
do  professor  Miguel  Couto, 
realizará  umas  érie  de  confe¬ 
rencias  sobre  palpitantes  as- 

SUE’Pprovavcl  que  o  illustre 
scientista  faça  hoje  uma  con¬ 
ferencia  na  Sociedade  de  Me¬ 
dicina  de  Sào  Paulo,  occupan- 
do  o  dia  de  amanha  em  vi¬ 
sitas. 

que  "os  jornalistas  "não  foram  PR0JECTA-SE  A  CONSTRU 
nem  estão  presos  á  ordem  e  a  ccsq  vi \j  NOVO  OBSER 

5S«Sr“sa|aX."  VATORIO  ASTRONOMIA 

E  accrescenta  o  depurado  g.  PAULO,  19  (A.  A.) 
nerrepista:  "Foi,  aliás,  esta  a  projecta-se  a  construcção  do 
informação  que  ã  nossa  jus-  um  novo  observatorio  central 
üca  prestou  a  chefatura  de  d0  Serviço  Astronomico  e 
policia,  quando  recentemente  Meteorologico  do  Estado.  em 
foi  ouvida  sobre  o  “habeas-  terrenos  do  Estado  no  Paique 
corpus”  impetrado  a  favor  de  da  Agua  Branca. 

Antunes  de  Almeida 


A  União  Pan-Americana  eo’  Departamento  Nacional  do 

«  •  O  Aiarln  nilM.nO 


_ _  A  esse  proposito,  o  "Estado 

Emquanto  isso,  o  gerente  e  I  de  s.  Paulo"  publica  longa 
mais  empregados  do  ‘JBraz  |  reportagem^zendo^que  oeg L- 


MGA  CATHOLICA  DA  IGREJA 
DE  SANTO  AFFONSO 

Esta  liga  catholica  realizará 
hoje  a  sua  nnnunciada  romaria  a 
cidado  do  Campos,  no  Estado  do 
Rio  A  excursão  obedecera  ao  pro- 
cratnma  ontaniiado  c  quo  e  o  se., 
gulntc: 

A*s  20.30  horas,  reunião  dos  ro¬ 
meiros  na  estação  Barao  deMnua. 
An  «danai  do  dircctor,  embarque 
íos  romeiros  pela  ordem  indicada 
nos  cartões  provisonos. 

A’s  20,45  horas,  partida  do  Irem 
especial.  Durante  a  viagem  logo 
quo  o  trem  partir 'cantar-se-ha.  -r 
“A  nós  descei",  rerando-se  em  se¬ 
guida  em  honra  de  Jesus,  Mana, 
José,  um  terço  para  obter  bea  vm- 
**cm  Passada  a  estaçao  de  Muge, 
cantar-sc-ha  “Oh!  Maria  Concebi¬ 
da",  rezando-se  depois  as  oraçoes 
da  noite.  Passada  a  estaçao  Conde 
de  Araruama,  cantar-se-a  Marcha 
da  Liga",  em  seguida  oraçoes  em 
preparação  para  a  Sagrada  Com- 
munlião. 

Em  Campos,  logo  depois  da  ehc- 
n-ada  os  socios  da  Liga  conjanta- 
mente  com  os-  seus  confrades  da 
cidade  de  Campos,  forcará  “pro¬ 
cissão,  indo  a  igre.ia  de  Sao  F.an- 
cisco  do  Assis. 

missa  por  intonçãe 
e  comimmhao 


Sexto  Congresso  Interna 
cional  de  Estradas 


Avenida  *Hotel”  relatam  a  xicio  d"o  Observatório 
ouem  os  queira  ouvir  terem  das  dependencias  commims  a. 
os  inspectores  da  policia  appa-  Outros  ramos  da  adminlstia- 
recido  no  estabelecimento  çã0,  possuira  salões  de  con- 
conversado  com  os  jornalistas  ferencias,  laboratorios  de  pl.y- 
cariocas,  e  saido  com  elles,  de-  sica,  bibliotheca  e  salas  de  let- 
pois  do  que  não  mais  volveram  tura. 

^  , _ rpAVrthom  n  hílffa.- 


sucareira,  não  se  realizaram 
até  agora  por  falta  absoluta 
de  numero,  comparecendo, 
apenas,  dois  a  tres  socios,  que 
não  são  em  numero  suynci- 
ente  para  constituir  a  Mesa. 
Na  impossibilidade  de  obter 


A.fcVAc*  Mv  - —  i .-i.; 

da  policia,  de  nome  R.  Couti 
nlio,  que  de  tudo  passou 

recibo.  , 

Deante  disso,  nao  ha  como 
subsistir  qualquer  duvida 
quanto  á  prisão  daquelles  cujo 
paradeiro  a  íamilia,  amigos 


Qualquer  resultado  nesse  sen-  conegas,  a  opinião  publica, 
..  .  *•» _ _  vAcivlirírln  n\10  9.  I _ ..jii _ iHvM  n  r3í%»/*íf/A  ri P>  ffllftPfir 

deci- 


tido,,  ficou  resolvido  que  a  ênifim,  têm  o  direito  de  querer 

—  A* _ Ltm. 


centou,  é  um  meio  de 

cearenses,  arrancarem  di¬ 
nheiro  á  União  para  fazei 

obras  lá.  . 

'Concebe-se  que  essas  coisa.-, 
sejam  ditas  por  um  diploma¬ 
ta,  gente  que,  em  geial,  nato. 
sabe  de  sua  terra;  nias.  poi 
um  deputado  cearense,  filho 
de  Morada  Nova,  mna  das 
localidades  do  Jaguanbe  mais 
assoladas  pela  secca  deste 

alNão  consta  que  o  deputado 
Girão  seja  sujeito  a  accessos 
de  loucura,  e,  ate  sair  daqui, 
clle  nào  bebia. 

Afinal  veiu  o  desmentido. 
A  entrevista  era  apoçryplra. 
Nosso  representante  nao  pro¬ 
ferira  absolutamente  ps  dis¬ 
lates  que  lhe  foram  attribu-.- 

Ova.  ainda  bem.  O  proje¬ 
cto  em  andamento  no  Con- 
frresso  siga  seus  tramites,  l 
talvez  sirva  para  soccorrev  os 
inundados  do  inverno  vin¬ 
douro. 

PARAHYBA 


Cooperativa  se  reuna  e 
da  com  o  numero  de  socios 
presentes  á  próxima  convo- 

c9.cão  m 

Sabe-se  que  a  dissolução 
da  Cooperativa  vae  ser  pro¬ 
posta  e  será  provavelmente 
approvada,  sobretudo  se  con¬ 
tinuar  o  pouco  caso  reinante. 


DOM  ADAUCTO  RECEBEU 
AS  MAIORES  DEittONSTfM- 
CÕES  DE  ESTIMA  E  VENE¬ 
RAÇÃO 

JOÃO  PESSOA,  19  (A.  B.) 

A  sessão  de  houtem  da  As- 
sembléa  Estadual  foi.  dedica¬ 
da  ao  arcebispo  dom  Adaucto 
de  Miranda  Henriques.  cu]0 
jneio  século  de  sagracao  sa¬ 
cerdotal  foi  multo  festejado. 

Dom  Adaucto.  que  conta 
hctualmente  76  annos  de  ida¬ 
de,  recebeu  felicitações  rio 
presidente  do  Estado,  dc.  to¬ 
das  as  autoridades  estaduae*. 
assim  como  do  clero  brasi¬ 
leiro.  Dentre  <M$  mensagens 
de  felicitações  contam-se  as 
dos  arcebispos  dom  Llma 
Valverde,  de  Recife  e  Olinda, 
c  de  dom  Alvarq  da  Süva, 
arcebispo  da  Bahia,  primaz 
do  Brasil. 

estão  voltando  A’  ca¬ 
deia  PUBLICA  DA  PriKÃ- 
HYBA  OE  DETENTOS  EVA¬ 
DIDOS 

JOAO  PESSOA.  19  —  (A.  B.l 
—  Quando  chegou  aqui  a  no¬ 
ticia  do  assassinio  do  presiden¬ 
te  João  Pessoa,  em  26 i  de  Ju¬ 
lho.  os  detentos  da  Cadeia  Pu 
blica.  apDroveitando  a  confu¬ 
são  geral  do  momento,  aban- 
donanaram  a  prisão,  toman  o 
cada  qual  o  destino  que  lhe 
conveiu.  Eram  em  numcio  dc 
196  os  presos  que  deixaram  dc 
responder  a  chamada  do  dia 
seguinte.  Pouco  a  pouco.  po- 
rém,  voltam  a  cadeia  os  anti¬ 
gos  presidiários,  qu  eja  se  apre¬ 
sentaram  rxpontaneamente, 
em  numero  de  95. 
FALLECIMENTO  na  papa- 
HYBA 

JOAO  PESSOA,  19  (A-  B.) 
_  Fallcceu,  nesta  capital,  a 
senhora  Francellina  Lopes  da 
Costa,  dc  conhecida  família 

parahybana.  ,  , 

A  extincta  era  mac  do  sr 
Euripedes  Tavares  da  Costa, 
secretario  do  Supenoi  Tribu- 
nal  do  Estado . 

PERNAMBUCO 

VMA  CRIANÇA  FERE  GRA - 
VEMENTE  UM  AGRICUL¬ 
TOR.  EM  PERNAMBUCO 

_  f  A.  B.l  — 
logar  clia- 


BAHIA 

O  REPENTINO  FALLECl - 
MENTO  DE  UMA  FILHA  DO 
DIRECTOR  DAS  DOCAS  DA 
BAHIA 

BAHIA,  19  (A.  B.l  —  Fal- 
leceu  repentinamente  uma 
das  filhas  do  sn  Ruiz  Gam¬ 
boa,  director  ttas  Docas  da 

O  enterro  da  senhorita 
Gamboa  foi  realizado  com 
numeroso  acompanhamento . 

O  GOVEPuNADOR  DESIGNOU 
O  SR.  PITANGUEIRAS  PA¬ 
RA  ASSIGNAR  O  EZPED!- 
ENTE  DA  1NSTRUCÇÃO 
PUBLICA 

BAHIA.  19  (A.  B.l  —  O  go¬ 
vernador  designou  o  sr.  eü- 
gard  Pltanguelras  Paxa  assi- 
gnar  o  expediente  da  Ino-iu 
Céão  Publica  na  ausettclu,  do 
director  dessa  repartição  cs 
tadual,  que  partiu  para  o  Rio 
de  Janeiro. 

A  IMPORTAÇÃO  BAHIANA 
BAHIA,  19  (A.  B,)  —  Fe¬ 
ios  dados  agora  publicados-, 
vè-sc  que  a  importação  b«- 
hiana  -subiu  consideravel¬ 
mente  durante  o  mez  ri- 
tigosto  passado. 

O  movimento  de  exporta¬ 
rão  não  registrou  o  mesmo 
phenomeno. 

DESIN  TKLT.IGENCIAS  EN¬ 
TRE  AUTOPJDAF.S  MUM- 
CIPAES 

BAHIA,  19  (A.  p  >  —  J 
população  do  município  oe 

1  ‘  i _  mui!  n 


(Uii 


Ruy  Barbosa  ha  muito  que 


RECIFE,  19 

Communicam  do  . 

mado  Lagoa  do  -funco  hltnadu 
uri  município  ri--  Vri lente., 
jr-  o  agricultor  -lo.se  Erlanl.  Inu 
rrprrhcndldo  um  nwuor  qu'- 

,  ncontrou  cm  uu  proprledudc. 
romendr».  "n>  llcciv:.  ".-ia 
•  ipipnpln  o  menor,  cm  respufc- 


vcm.  sendo  testemunha, 
desavença  entre  °_ ,prefeii°  ® 
o  Conselho  dc  Vereadores. 

Essas  duas  entidades  da  aü 
mnistração  municipal  nao  se 
entendem,  do  que  resulta  real 
prejuízo  para  os  habitantes 
do  município.  Como  a  crise 
se.  prolongue  alem  de  todas 
as  previsões,  o  povo  decidiu 
não  pagar  os  impostos  e  re¬ 
correr  ao  governador  do  Es¬ 
tado  para  que  a  crise  seja 
resolvida  sem  demora 

ESTADO  DO  RIO 

A  ASSEMBLE’A  DOS  PRO- 
DUCTORES  DE  CAFE  DES¬ 
PERTA  ANIMAÇÃO 
PARAHYBA  DO  SUL,  19 
IA.  A.)  —  Reina  grande  ani¬ 
mação  nesta  cidade,  cm  tor¬ 
no  da  Assembléa  dos  Produ- 
ctores  dc  Café,  que  se  reuni¬ 
rá  por  esses  dias,  afim  de  tra¬ 
tar  dos  interesses  das  classe* 
dos  lavradores. 

Será  presidente  da  ícfcrl- 
da  reunião,  que  já  recebeu 
ndhesões  de  2L  municípios,  o 
dr.  Barros  Franco. 

S.  PAULO 

S  PAULO,  19  (Do  corres¬ 
pondente  especial  do  DIÁRIO 
DE  NOTICIAS)  —  A  opmiao 
publica  vivamente  interessada 
no  caso  do  desapparecimento 
cios  jornalistas  cariocas  e  ou¬ 
tras  pessoas  perseguidas  pela 
policia,  não  ficou  satisfeita 
com  a  nota  do  Gabinete  de 
Investigações,  a  respeito  do 
assumpto  mais  palpitante  des¬ 
tes  últimos  dias. 

Sente-se  que  o  objectivo  da  |  _ 
alludiria  nota  foi  desviar  a 
aUèner.o  tio  puWlro,  otfere- 
rei-Ui«  .  eoin  n  pnuuptuurio 
tj,>  de  Moura  Lobato,  um  , 
diverc.r. o  .íere.  urio  a  ae ,tlut .. r  | 
l.-ii  ao  nervo  „  produzida  | 
íiarrallVii  do.  .lUpph'  *o;-  j 
iam  sido  submcUidos  I 


que  len 


saber.  E  quanto  mais  persis¬ 
tem  as  autoridades  paulistas 
em  negar  a  prisão  dos  jorna¬ 
listas,  mais  o  espirito  publico 
se  sente  revoltado  contra  o 
que  se  passou  e  suspeitoso  de 
que  o  mysterio  envolva  um 
crime  dos  mais  condemnavels 
O  TECHNICO  MODERNISTA 
BRAGAGLIA  ESPERADO  EM 
S.  PAULO 

S.  PAULO,  19  (A.  B.)  —  E 
esperado  hoje  aqui  o  mestre 
da  seenographia  moderna 
Giulio  Anton  Bragagha,  que 
vem  a  convite  da  sociedade 
cultural  Muse  Italiche  fazer 
varias  conferencias  sobre  o 
theatro  moderno. 

Os  circujlas  intellectuae* 
mostram  interesse  pela  no¬ 
va  technica  de  Bragaglla. 

UM  COMMENTARIO  SOBRE 

O  DESAPPARECIMENTO  DOS 

JORNALISTAS  CARIOCAS 
PROVOCA  A  FJWSaO  DO 
SR.  BRASIL  FALCÃO 

S.  PAULO.  19  (A.  B.)  — 

O  "Diário  da  Noite"  publicou 
uma  reportagem  sobre  o  des¬ 
apparecimento  dos  jornalis¬ 
tas  cariocas,  reportagem  csça 
organizada  pelo  chefe  do  se  - 
vico  policiai  desse  orgao,  si. 

Brasil  Falcão. 

Em  seguida  a  essa  publica¬ 
ção,  o  jornalista  foi  chamado 
ã  Delegacia  do  Ordem_  Polí¬ 
tica  c  Social.  Como  nao  ti¬ 
vesse  a t, tendido  á  convocação 
o  sr.  Laudelino  dc  Abieu 
chefe  daquclla  delegacia 
mandou  prender  o  jornalista 
citado.  . 

MEDIDAS  POLICIAES  CON 
TRA  O  JORNALISTA  BRA¬ 
SIL  FALCÃO 

S.  PAULO.  19  (A.  B.->  ~ 

O  jornalista  Brasil  Ealcao  foi 
acareado  com  o  PPP^ietafJj 
do  Braz  Avcmda 
presença  do  delegado  La.uric 

Uno  de  Abrem  , 

As  declarações  do  JO^nans 
la  foram  tomadas  Por  to™0- 
em  seguida  ao  que  íoi  eüe 
posto  em  Uberdade  as  *4  ho 

‘“SctrrGabtactc  de  In- 

vcsügações  notificou  ao  SK 
Brasil  Falcao  que  lhe  Jlcava 
prohibida  a,  leportagem  iia 
quclla  repartição,  aUeganoo 
mie  o  jornalista  se  servira  c 
folhas  de  me  mor  an  dum  em¬ 
pregado  excluslvainent  ^  1 

policia. 

FÇTA’  SENDO  DISTRIBUÍDA 
aScartageral  do  estado 
S  PAULO,  19  (A.  A.)  —  ja 
está  sendo  distribuída  a  Carta  (  a 
Geral  do  Estado  de  S  Paulo, 
preparada  pela 
Geographica  e  GeolOciea  do 

ESfóse  mappa,  organizado  na 
de  1:1.000.000,  mostra 
os  259  municípios  «lados  até  I 
31  de  dezembro  de  1929,  com 
a  Indicação  das  sédes  e  comar¬ 
cas.  de  municípios,  distnctos 
de  paz,  estradas  de  ferro  em 
trafego,  em  construcção  em 
projecto;  rodovias  de  primeira 
classe,  construídas  e  por  con¬ 
struir,  as  de  segunda,  assim 
como  as  estradas  communs 
caminhos. 

REPERCUSSÃO,  na  im¬ 
prensa.  DA  MORTE  DO  DR 
CARLOS  SAMPAIO 

S.  PAULO,  19  (A.  A.)  — 

A  imprensa  se  refere  com 
sentidas  patavras  ao  mespe 
rado  íalleclmento  do  dr.  oar 
los  Sampaio,  ex-prefeito  do 
Districto  Federal,  traçando  a 
sua  biograpliia  e  enumerando 
as  suas  grandiosas  realiza¬ 
ções  quando  prefeiio  da  capi- 
l,it  da  Republica, 
r ASSOU  POR  S.  PAULO  O 
PROFESSOR  ERIC  LES- 
CHKE 

PAULO,  19  «A  A.)  — 

Chvuuu  houtem.  a  esta  c;*pi- 


No  torreão  central  sera  in- 
stallado  “photoeliographo  ; 
nos  torreões  lateraes,  as  ante¬ 
nas  da  telegraphia  sem  fio. 

Conforme  se  poderá  verifi¬ 
car  do  projecto,  o  novo  obser¬ 
vatório  terá  imponente  aspe¬ 
cto,  ficando  o  edificlo  centrai 
no  elmo  de  uma  collina. 

RIO  G.  DO  SUL 

A  ESTATÍSTICA  DA  POPU¬ 
LAÇÃO  RIO-GRANDENSE 

PORTO  ALEGRE,  19  (A. 

3  )  _  pelo  Boletim.  Demo- 

graphico  agora  distribuído 
pela  Repartição  de  Estatís¬ 
tica.  verifica-se  que  a  popu¬ 
lação  do  Rio  Grande  do  oul, 
em  31  de  dezembro  de  19^9, 
era  de  2.723.240  habitantes. 
Houve  naqueUe  anno  70.01  ( 
nascimentos,  15.042  casamen¬ 
tos  e  27.530  obitos.  1.6o0  na- 
ti-mortos  •  Dos  nascimciitoSi 
36  074  foram  do  sexo  mascu¬ 
lino  e  33.943  femininos:  dos 
obitos  essa  proporção  foi  de 
14.756  masculinos  e 
femininos. 

A  estatística  mostra  quo 
houve  14.110  casamentos  en¬ 
tre  solteiros;  104  entre  soltei¬ 
ro  e  viuva,  638  entre  vluv°  € 

solteira  e  130  ,e,ntre1pi  o  S- 
Dos  noivos,  sabiam  lei  a  os 
crever  23.950,  isto  e,  75,90  i  - 


DE  PETRO POLIS 


torrospoiiflonte  áo  DIÁRIO 
DF.  NOTICIAS) 

Internou  e  externos  do  Colle- 
gio  Sylvio  Leito,  nesta  ^criade,  a- 


“ -JSE.1  Spétro- 

nftlis"  diário  que  circula  ncs.ta 
cidade  sob  a  direcção  do  deputa¬ 
do  Carlos  Rizxini.  Deu  razuo  ao 
festo  ínsolito  dos  estudantes  uma 
r.ota  nue  fõra  Pv^hçad^  no  «e- 
mnnnrio  bumonstico  O  fcspeino  ■ 
rofèren lc  ao  batalhão  do  ^conjo 
collcgio.  em  soa  adeçuo  Verd 
des  e  Mentiras”:  "Que  o  C.  b.  L. 
Um  alumnos  c  verdade,  mas  que 
saibam  formar  é  mcnt.ru"  -  d.- 
aia  "O  Espelho”. 

Foi  o  bastante  para  que  os  alu- 
mnes  do  "Sylvio  apedre¬ 

jassem  a  redacçao  do  Jorii oe 
rctropolis”,  onde,  sc  d)*,  é  edita¬ 
do  o  ocmanarlo  huynoristico,  que 
é  dirigido  por  Itnmiro  i.elso 


O  JOGO  DO  “BICHO" 
«Diarío  de  Pelropolifl”  iniciou, 
não  ha  muito  tempo.  uma  eampa- 
nha  aos  jogos  prohibidos,  ajie 
deu  resultado  sat.sfacterio.  com 

a  visila  da  policia  ao  S.  Paul® 
Club”,  conforme  noticiamos  lâ. 

Hoie  “A  Opinião",  semanar.o 
dirigido  por  ílauro  Alvares  c 
Fausto  Xavier,  coromenta  n  ma¬ 
neira  lamentavcl  e  fac.l  com  que 
se  explora,  aqui.  o  jogo  do  ui 
eho” . 


Seguir-se-u 
de  todos  os  socios 
oeral  durante  a  missa.  Depois 

tempo  livre  até  ás  12  horas. _ 

12,30  horas,  reunião  das  li- 
.as  na  igreja  do  3ão  Franmsco 
cânticos,  sermão,  benção  do  S.  B. 
Sacvamento,  nurpresa  da  L.gu  La 
'liolica  da  cidede  ue  Campoi  aos 
íocsps  da  Liga  PrimBria  do  Rio 
,te  Janeiro.  Volta  para  a  estaçuo 
em  filoiras  como  na  chegada.  V  i- 
ra.ite  a  viagem  de  regresso,  cuja 
a  partida  será  ás  14,30  horas,  ejn 
trem  especial.  03  romeiros  serão 
obvigados  a  rezar  ao  monos 
terço,  sondo  as  domais  oraçovS  ••• 
cânticos  facultativos. 

NOSSA  SENHORA  DA  PIEDADE 
Na  igreja  da  Santa  Cruz_  dos 
Militares,  será  celebrada,  .hoje,  ás 
Ò  horas,  a  missa  compronussal  cm 
louvar  de  Nossa  Senhora  da  Pie¬ 
dade,  no  altar  da  excelsa  VirBe™; 

O  acto  terá  acompanhamento  dc 
hymnos  sacros,  sendo  servido  o 
banquete  euchatist.co  aos  fieL  de¬ 
vidamente  confessados. 

nossa  senhora  da.  pexnã 
em  jacabêp agua 

Dedicado  o  mez  corrente  ú  San¬ 
tíssima  Virgem  da  Penna  vuu  a 
realizando  no  seu  outeiro  em  Ju 
cavépaguã,  grandes  festividudes.  ( 
Iniciaram-se  as  festas  era  honra 
da  milagrosa  protectera  das  artes 
e  scicncias,  no  dia  S,  tendo  s.d 
celebradas  missns  as  8,  9,  u  e 
horas,  sendo  esta  ultima  a^uie, 
officinda  polos  rcvmos.  padres, 
Bernabitas,  achando-se  R  owhes- 

tra  a  cargo  do  maestro  Lateiette 
Meneses.  Occupou  a _S„0 
cru,  o  revmo.  rnons.  Rezende,  quo 
1  com  sua  eloquência  coipmoveu  o- 
fieis.  Apôs  a  missa  solenno  foi 
servido  na  casa  dos  romeiros  um 
uhiioço  offerocido  pela  adminis¬ 
tração  actual  á  imprensa. 

Ao  champagne  foi  a  administra¬ 
ndo  brindada  e  felicitada  pelo 
revmo.  padre  Billman,  r«P«uen; 
tante  do  vigário  du  purochm.  . 
tarde  houve  procissão  e  a  nmte 
"Te-Deum”.  Terminada  as  tesn 
vidades  religiosas,  seguiu-so  lei- 
Ido  de  prendas,  iogos  dc  .ntlfteio,  j 

“^Durante  a  festa  tocou  u  banda 
do  Corno  de  Bombeiroc. 

Serão'  realizadas  amanha  e  n 
dia  28  as  ultimas  festividades  des¬ 
te  anno,  sendo  a  missa  de  auinnha 
rezada  no  altar  da  milagrosa  The- 
rezinha  do  Menino  Jesus  e  a  do 
dia  28  no  altar  dc  Santa  lgnez. 

A  administração  além  dos  con¬ 
vites  que  fará  as  rongregaçoes  dc 
Therezinha  do  Menino  Ju«M *  * '- 
lhas  de  'Mn viu.  por  nosso  intermé¬ 
dio  convida  a  todos  os  fios  a  as¬ 
sistirem  *  estes  aetos  dc  fere* 
giosa,  que  serão  celebrado^  no  ou 
leiro  da  Penna  cm  louvor  a  aan- 
tiesima  Virgem.  .,  . 

Nas  festividades  dn  dia  II  f°* 
inaugurado  pela  Llght  o  serviço 
do  omnibus,  directo  da  cidado 


WASHINGTON,  17  —  (A.  A.) 

—  Segundo  informa  a  União 
Pan-Americana,  os  delegados 
das  Republicas  americanas  ao 
Sexto  Congresso  Internacional 
de  Estradas,  que  se  reunira 
aqui  em  Outubro,  celebrarão 
sessões  especiacs  de  indolc 
pan-americana  no  Palacio  da 
União,  a  4  do  proximo  mez._ 

O  objectivo  dessas  sessões 
especiaes  será  o  estudo  cio  pro¬ 
jecto  da  Convenção  sobre  a  re¬ 
gulamentação  internacional  do 
trafego  automotor,  formulado 
no  Segundo  Congresso  Pan- 
Americano  de  Estradas  que  se 
reuniu  nessa  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  em  Agosto  de  1929. 

Espera-se  que  considerado  e 
approvado  esse  projecto,  seja 
\  assignad?.  a  convenção  pelos 
delegados  dessas  Republicas  c 
submettida  aos  _  resuectivos 
governos  para  a  devida  rati¬ 
ficação. 

O  assumpto  da  regulamen¬ 
tação  internacional  do  trafego 
de*  automóveis  foi  fuggeyido 
pela  primeira  vez  na  Sex¬ 
ta  Conferencia  Internacio¬ 
nal  Americana  que  r.c  reuniu 
em  Havana,  em  1926,  e  em 
cujas  decisões  rccommcr.cl.im- 
se  que  o  Segundo  Congresso 
Pan-Americano  cie  Estvaaas 
tomasse  a  seu  cargo  o  estudo 
desse  thenia.  ,  ,  , 

Nc  cumprimento  cios  rei- 
mos  dessa  resolução  e  para  , 
proporcionar  aos  delegados  | 
I  ao  Congresso  de  Estradas  do  | 
Rio  de  Janeiro  um  proiecto 


Saude  Publica 

SECÇÃO  DE  EXPED1ENTI 
U  presidente  da  Republica,  al- 
IrndtMidu  ao  •!««  Tcquereu  Edis 
Malnquiuí,  rcncnlc  de  2»  classo 
do  Hospital  do  S.  Sebastião,  do 
Dcpartameiito  Nacional  do  Saudo 
Publica,  resolveu  conceder-lho 
um  nuuo  de  licença,  cm  proroga- 
çãu,  ua  conformidade  do  art.  19 
5  1°  do  decreto  n.  14.C63,  de  1  de 
fevereiro  do  1921.  combinado  com 
nrt.  273  da  lei  n.  4.793,  de  7 


do  jnneivo  do  1924. 

DIA  18  DE  SETEMBRO 

Communicou-sc: 

Ao  director  do  Saneamento  Ru 
ivil,  em  resposta  ao  officio  nu¬ 
mero  872,  de  10  de  setembro  cor¬ 
rente,  que  cm  aviso  n.  84.  de  lo 
do  corrente  inez,  foram  solicita¬ 
das  providencias  ao  prefeito  no 
sentido  de  ser  fornecida  chapa 
parn  o  automóvel  Wippet,  motor 
n.  36.898,  typo  barata,  dc  coTes 
vermelha  o  preta,  qnc  se  destina 
oo  serviço  dc  comboie  o  maiaria 
no  Districto  Federal  (ofíicio  E. 

2.151),  ,  p  . 

Ao  director  dos  scvviços  .isni- 
tavios  do  Diatricto  Federal,  em 
reforencií*  ofíicio  n,  2.018*  do 
í:8  dc  julhr»  uitimo,  enfjammimn- 
r!o  c.õpitt  do  de  n.  da  Iiispc- 

ctovir.  do  Fivrnliznção  da  Genoros 
AlimeiUici.is  e  R  tnbella  por  olia 
npresenl&fla,  relativa  ns  taxar 
pnm  iifuiiyscs  do  Líuiovatoiio 
Bromatolagict),  cujos  preços  pro- 
põe  sejam  elevados,  haver  d  mi¬ 
nistro  exarado  tio  nr^ctivo  pro¬ 
cesso  o  seguinte  despacho:  "Faça- 
se  o  expediente  necessário  para  n 
asorovnrão  d»  tabcUa  proposta. 

— "  fa.)  Viann'»  do  Caçtollo.  (OF- 
fieio  E.  2.141). 

REQUERI  MESTO  BBSFA. 

CtíADO 

Pelo  scccrtario  geral:  . 

Serviços  Techmcoa  I ndustría bh 


Congresso  da  Salví-jao 

Enccrroo-ae,  no  din  1«.  o*segun 
congresso  nneionnl  dn  .xfcrr:- 
to  da  Salvação,  eob  n  VJ‘et:c<’nc" 
dn  commissnria  Bm>tIi-IIcL>cr^- 
Foi  executado  ud  varinfJ  pr- 
jtraiiima,  cujo3  numorou  dt  mu- 
ca  alcançaram  grnnde  exlt(>. 

Foi  executado  um  varirvo  te" 
reuniões,  tanto  r.or 
ao  ar  livre.  O  public»  mim  >■ 
tou  visive!  tntisfação  com  >s  • 
balhos  do  congresso.  Lassar. im 
funda  impressão  us  dltcunos  ■  • 
comwiõssariii  Bootll-Hcnhor;. 
cialrncnto  o  qnc  •;«  referia  o  ,  u  ■ 
dador  do  Exercite  dn  Salvv.MO, 
general  William  Bootb. 

A  circumstancia  da  ser  n  >>'  - 
clora  filha  do  illustre 


gcm.  que  recebeu  us  bomcmtgc" 
da  Inglaterra  c  de  vario* 
paizes,  por  occasião  dc  suu  te  l 
cimento,  emprestava  n  ''riyn 


Boolb-IIrilbcv 
O 
co- 

aacitfícKs  . 


cimento,  empres 
da  commissnria 
uma  emotividade  contagiosa 
devotaniento,  u  portinnriu.  . 
rageni  da  Catbavlna  Bootli 
sn  exempiar,  que  não  *•' 
o  lar  á  sua  cruzada,  nem  :«  - 
cruzada  ao  lar,  o  que.  op‘-« 

-as  horas  de  serviço  domo; tico.  o 

cozinhar,  lavnr  e  cuidar  '• 

lhos.  deixava-os  tnrdc  da  noite.  ,t 
dorrAir,  paru  ir  ás  tavernas,  n- 
'•.Títças.  pura  persuadir  as  muliu  - 
res  embriagadas  a  ir  para  cu-, a. 
apparecernm  com  forte  releio. 

Foi  osso  casal  ndmirnvel  qu- 
criou  na  cru  moderna  um  mov 
mento  social  o  religioso  '  1 

duz  cm  acção  contemporâneo  o 
pirite  admirável  de  E.  Fruncuc 

dc  Assis.  „  .... 

Os  officiiirí  do  Exercito  i  a  bal- 
vaçüo,  reunidos  no  congres-o.  de¬ 
monstram  grande  cnthusiasrao  pe¬ 
la:;  referencias  que  foz  a  dr-sa  or- 


«5 


discussões,  o  Conselho  Dy 
rector  da  União  Pan-Ameri¬ 
can  a  solicitou  da  Confedera¬ 
ção  Pan-Americana  de  Edu¬ 
cação  Vial  que  formulasse  as 
bases  de  uma  convenção  a- 
propriada. 

Como  resultado  das  aeube- 
racões  tomadas  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  formulou-se  uni  proje¬ 
cto  de  convenção  sobre  a  re¬ 
gulamentação  do  trafego  de 
automóveis,  projecto  Qnc  loi 
trausuiittido  ao  alludido  Con¬ 
selho  Director,  que  opportu- 
namente  o  communicou 
governos  das  republicas  ame¬ 
ricanas,  solicitando-lhes  au¬ 
torizassem  os  delegados  ao 
Sexto  Congresso  Internacio¬ 
nal  de  Estradas  a  assignav 
esta  convenção  em  uma-  ses' 
são  especial  pan-americana, 
que  se  deveria  realizar  no 
Palacio  da  União,  como  vae  [ 
sueceder  agora . 

Essa  convenção  compre- 
hende  o  trafego  de  toda  clas¬ 
se  de  vehiculos  altomotores  u 
reconhece  que  cada  paia  tem 
o  dominio  exclusivo  do  uso 
de  suas  próprias  estradas. 

Estipula,  além  disso,  que 
todos  os  vehiculos.  ai^e:* 
serem  advnittidos  ao_  traíe® 
internacional,  deverão  estar 
registrados  na  forma  presci  - 
pt.a  pelo  paiz  de  origem  e  que. 
para  admissão  ao  trafego  11-- 
no  1  fcernacional,  deverão  possu» 
uma  marca  especial  de  regi 
Iro  internacional. 

Requer-se  ao  mesmo  tempo 
que  os  conduetores  de  vehi- 
eulos  possuam  as  licenças 
para  guias,  como  o  exigem  os 
paizes  de  suas  respeenvas  ou 


j  analyos  - . —  — .  ■. 

rominado  “Atlucicle"  (ruquori- 
mento  n.  460130)  —  Cerhilqut-se, 
dando  a  coflelusãfi.  _ 


Vae  ser  pleiteada  a  revisão 
dos  Tratados  de  Paz 

(A. 


nAY.v.  ia 
comnientii  rios  da 
landezn 


B.y  —  Pelos 
impveusn  liol- 


berg  B  no  brigadeiro  Lindall.  • 
official  do  commando  no  «rs-.i. 

Um  aspecto  interessaiv.o  ci>- 
congresso  foi  o  npparoeimento  rm 
publico  da  baiula  do  musica,  qu« 
revelou  muito  progresso. 

|  As  sessões  particulares  pera  oi- 
i  ficiaes,  que  só  se  reunem  uma  ve.. 

1  pov  anno,  foram  de  especial  u^;- 

|  lidado.  „ 

O  novo  chefe  pata  o  Bimsií- 
I  brigadeiro  Lindvall,  recebeu  tjvn* 
cordial  acolhida  e  augura-  e  br- 


íhantã  futuro  ao  Exercito  lia  Sui- 
vação  neste  paiz,  onde  tem  u>>- 
SQ  eonclue  que  os  Uni-l  vasto  campo  para  exercer  su  j 

actividade  em  beneficio  do--  ir.ai- 


res  Dnixos  tomaram  a  iniciativa  ,  ^...  -- —  , 

^  -  ■ .  revi-  |  necessitados  <•  das  classe-,  d 


dp  pleitea  r.  em  Genebra,  n 
t  gnu  dos  Tratados  do  Paz. 


I  afortunadas. 


Directorio  Profissional 


advogados 


„US.  ,»OSÍ)  GOUAT  6  AUUG- 
i  i  silva  —  Aoceitam  causas 
eiveis,  commerclaea  o  csr,m0'n^f'1^ 
_  Una  dn  AlfOudejíB,  «alo 

£#a  — „  Té»l^t>bone  4-o6U£»-  _ 


nus.  tiIí-VL  JUNlOH  »;!  UL.M 
\E'niO  —  Doen c,ik9  dos  nllioa,  <mi* 
vidos,  nariz  *  Bíiraarita  -  Vv, 
niirnnlo  Darrnst».  II  — 


mirnnlo 

Gycen 


ARCHITECTOS 


Advoirmlo  uo  Uio  Grnmle  «*• 
,rtc  UH-  HERAOWO  Vl,- 

vu  it.  I'  V  VI  AS  —  Causas  clveio, 

êõmuifci-olues  e  vrímlnaes.  —  Ave¬ 
nida  iJeodoio,  nu. 

a  informações:  Administração 
do  *L)iaiio  de  Noticias  .  _ 

■ ,  a  -  ..  ALOANTAUA  EOLL.MN 

ü  carioca  32.  te  -  Phuns  3-1002 


gens. 

Esta  convenção 


estabelece 


Cíiscadura  c  de  Cascaduva  ã  Pen¬ 
na. 


jr.  i, 151TB  —  Arclilteoto  «  Coo- 
âtruotor.  nua  ITeneral  Cumnrn 
T«l ephone  4-51)4  I _ _ 


DENTISTAS 


OU.  ALYARO  CARRILHO 
Escriptorio:  _ 

Rua  7  do  Setcmbr.i  n.  179.  v 
Das  9  ás  11  o  das  17  ás  18  hs. 
Phoiie  -  3-3291 


UU.  ALVAR»  UB  HUlLAlte 
2t>  anno»  de  pialU:».  üraiiCa  l  !*■ 
UllO>  Esp.  Cftlltv.uurlo.  UeUludu 
ruo  com  OU  sem  oliavu.  Irai- 
mento  da  uyorrtieí». 
eern  dúr.  I.apldez  o  Fr«yja  r 
BOUVB13.  Av.  Mero  de  !SU,  01.  (Pt  * 
vtn,.-  A  Prnca  rins  «ZmimrnateTcm 


'PARTEIRAS 


Os  desastres  de  autorao- 


veis  em 


Londres 


UMA 


O  CONTRACTO  DO  BANCO 
CONSTRUCTOR 
O  sr  Ary  Barbosa  estuda,  com 
maior ‘dos  interesses,  a  nova- 
cão  do  eontrocto  entre  o  Banco 
Constructor  do  Brasil,  concessio- 
nnrio  do  serviço  de  luz  o  0 

municipalidade.  S.  s.  o  ob  di 
rrctores  do  Banco  Constructor 
emprestam  ao  assumpto,  cuja  so¬ 
lução  c  ansiosamente  esperada 
pelos  munícipes,  todo  o  intcres- 
U  sondo  de  prever  que  nao  mu  - 
to  demorará  u  sua  solução  defi- 


COM  OS  BAILES  PÚBLICOS 

Como  representante  da  Socie¬ 
dade  B.  de  Amadores  lheatraes 
nesta  cidade,  o  sr  Reynaldo  Cha 
vos  procura  fazer  cumprir,  pelos 
organizadores  de  bailes  públicos 
a  lei.  até  hoje  não  cumprida,  que 
manda  cobrar  direitos  autoraes 
das  musicas  executadas  cm  todas 
as  casas  do  divcrsõc3,  bailes,  ctc„ 
onde  os  ingressos  sejam  pngos. 


AS  MAIS  BELLAS 

Estiveram,  domingo,  nesta  ci¬ 
dade,  as  senhoritas  Aolauda  Pe¬ 
reira.  Fernanda  Gonçalves  o  _AH- 
Diplafahou,  "misses  Univer- 
Portugnl  o  Grccin,  respseti- 
varoente.  *As  suas  visitas,  quo  fo¬ 
ram  breves,  tiveram  cnracter 
particular . 


ce 

PO, 


V ESPERAI.  A*  IMPRENSA 
fç„..  :alT,r-.  do  Bridgr  Club.  ú 
Avenida  I *•  dr  NovcnriTO,  no  dm 
tle  «utubro  proximo,  rruli.ar- 
,i,  «iieanlxnda  i>"r  clcraento" 
di.  rmproiiiii  local,  uma  vcspernl- 
dan  aiili-,  que  promellu  iuvc-tl* 
i.  dc  muito  brilhantismo. 


VÃO  SER  CRIADOS.  AO  LON¬ 
GO  DA  ESTRADA  DE  RODA¬ 
GEM,  POSTOS  DE  PROMPTO 
SOCCORRO 

LONDRES,  agosto  (U.  P.) 

|  Como  consequência  das 
queixas  apresentadas  pelo  ía- 
1  cto  de  o  augmento  dos  desas¬ 
tres  automobilísticos  colloca- 
reni  em  sérios  apertos  os 
pequenos  hospitaes  uru^P’ 
realizou-se  uni  moucrlto  auiri 
de  comprovar  a  razao  das 
queixas  formuladas. 

Foi  nomeada  uma  coninus- 
são  formada  pelos  represen¬ 
tantes  dos  Ministérios  de  Sa¬ 
nidade  e  de  Transportes,  da 
Associação  Ingleza  de  Médicos, 
do  Automóvel  Club  e  de  ou¬ 
tras  entidades  interessadas  no 
assumpto . 

Os  directores  dos  pequenos 
hospitaes  manifestaram  que 
as  suas  actlvidades  eram  con¬ 
stantemente  utilizadas  pelos 
feridos  em  desastres  de  auto¬ 
móveis,  o  que  os  obrigava  a 
desattender  aos  habitantes  do 
logar,  que  contribuíam  para 
as  despesas  do  hospital,  o  que 
não  faziam  os  motoristas.  En- 
tre  outros  exemplos  citaram' 
o  seguinte:  Num  mesmo  dia 
entraram  num  hospital  rural 
seis  feridos  em  desastres  de 
automóveis.  Tres  cias  victimas 
morreram,  e  as  outras  tres  lo- 
ram  obrigadas  a  permanecer 
no  hospital  durante  varias  se¬ 
manas.  Com  este  motivo,  a, 
sala  de  operaçoes  esteve  to¬ 
mada  durante  quatro  horas,  e 
os  médicos  se  viram  obrigado.-, 
a  ficar  no  hospital  e  assisur 
aos  feridos  uma  porçuo  de 
| 

SUKgeriram  a  idéa  de  que 
fossem  estabelecidos  uo  longo 
das  estradas  do  rodagem  pos- 
I  tos  dc  prompto  soccorro. 


lambem  como  o  regulamento 
dc  caminho  devera  scr  o  de 
passar  para  a  direita  quat 
do  fôr  alcançado  outro  velu- 
culo  e  de  passar  a 
quando  se  tratar  de  tomai 
lhe  a  frente;  e  mais,  que  lo 
dos  os  vehiculos  que  se  ap 
proxuuam  pela  direita  tem  o 
direito  de  passagem. 

Contêm  também  especifi¬ 
cações  detalhadas  ,  quanto  a 
equipagem  mecanica,  tama 
nho  dos  vehiculos  e  as  car„as 
que  poderão  transportar. 


MÉDICOS 

\  Dr.  Duarte  Nunes 

\  ürgiius  genito-uriunrios 
(ambos  os  sexos) 

\  Gouorrhca  c  suas  coiupli*  j  \ - — — 

\  cações.  Rua  S.  Pedro,  04.  -  / 

:  4-5803  —  das  8  as  18  horas.  4 


lí»!- 


fllMB.  GUllt.  professor te-» 
ceira.  Bareoloua  0  íliu.  Furtcii; 
outroe  tr;< bulhou.  Citfisuiuí 
•J  ãu  6.  LimiS.:  II uu  S.  *>>'<■•  ■■ 
'i‘ü I . :  1 1 2 .  Iteu.;  Av.  A»i»a|1 

UII.  2fl0. _ _ _ _ 


LABORATORIOS 


OJU  AUGUSTO  BDíTIVÍIES  — 
Nariz,  [-"j.rsanla  o  ouvidoa 
CouGuUorio:  «luu  ilo  S.  .Tnac.  flü  1. 

_  Telcyll0eo  a. 0513.  Dao  1J  ao 

19  lioraa. _ _ _ 


CASA  DA  PHABNIAGIA 


dr.  PEREGRINO  junior 

UOBNCA9  INTERNAS 
Cônsul  torio:  Roa  8ct« 
terabro,  04.  G*>  nnOar.  ealn  V.  A  8 

Sas.,  5aa.  e  eabbadna 
t0  hoi-aa. 


Das  13  ás 


DR.  OSCAR  DA  SILVA 
ARAÚJO 

Uusnçaa  du  pelle  o  sypteba.  Kua 
l.o  de  Março,  IS  (áa  3  1|..  horao). 


í  LABOUATORIO  tHEUICO 
{  BRASILEIRO 

A.V-vnvsEa  mboicãs 

f'  Ur.  ÍVrhuu  do  Cuatro  Barboa».  • 
!>  Chsiií  do  Litboratorio  d» 
JLi’8.culdad<»  do  Medicina  e 

Uoapital  do  Carmo. 

f  Ur.  Oinlso  Álvaros  Fenuj,  Uo  ' 
Instituto  Oswaldo  Cruz  e 
do  Hospital  S.  Bh-auciseo; 
>  do  á-ssis .  , 

?  KUA  DA  ASSEMBLGA,  77-aob  •. 
{  TELEPHONE  2-0402 

\  EnU,  ToL  LABORATORIO-F.lo/ 

PROFESSORES- 
E  CURSOS 


V  tltl.tSTA 

ria  Werneck) 
ííesldoncla:  Av. 
1'al.  6-0972. 


CONFERENCIA  F.M  SAO  l 
PAULO  1 

A  Associação  Brasileira  cie  Phat- 
macnuticos,  como  tem  Elrio  . 

mente  noticiado,  vao  construir 
Casa  da  rhnrmacia. 

O  inicio  da  construcção  sera  en. 

4  áe  outubro  proxime,  no  terreno 
da  Avenida  Thoraé  do  Souza,  doa- 
do  pela  Prefeitura,  sondo  aqitnUc 
o  “Dia  da  Casa  da  1  harmacm  , 
quando  os  estabelecimentos  phçr- 
maceuticoa  de  lodo  o  paia.  Í£RUS„ 
do  ficou  convencionado,  darão  -.J 
por  cento  dc  suas  ferias  par?  o 
magnifico  emprohendimer.to  l  os 
pharmaceuticos  funccionarioO 
importância  correspondente  &  um 
din  de  seus  vencimentos. 

São  Paulo  movimenta-se  cm  fa¬ 
vor  da  linda  iniciativa,  tendo  swo 
reclamada,  pela  União  PharmaL.  u- 
tica  daquella  capital,  a  palavra  dc 
um  doo  membros  da  «iirectoria  da 
Associação  Brasileira  de  Fharmo-  I 
ceuticos  parn  falar  aos  pharma- 
ceuticos  paulistas  da  8'Bmficnçao 
e  dos  fins.  da  projccteda  ensa  de 
trabalho  e  do  estudos. 

O  pharmaccutico  Abe!  dc  011- 
veirn,  secretario  da  AssociaçaO, 
attendendo  ao  amavel  «queato, 
vao  a  São  Paulo,  onde,  a  -0  do 
corrente,  sob  os  altos  auspícios 
da  decana  das  enrporaçoes  pliar- 
maccuticas  do  paiz,  produzira  uma 
conferencia  sobro  “A  Casa  dn 

Pharmacia".  .  . 

O  que  vae  sor  essa  grande  ins¬ 
tituição  da  classe  phnrmaceutica 
brasileira!  _  . _ _  ja  J 


Nos  circulos  proíissianací  da  \  un_  ABEI 


t  CMNlfA  <;  VXECCit.Ofll' 'A  DO^ 

DR.  MIGUEL  FEIT03A 

,  Pa  rios  e  «.pcrnçítes  f 

,*  r?i>naiiH«*s  —  ^ ) 

>.  In.r/is,  dias  utelx.  .  J 

5  nua,  Kr  ei  Caneca.  IS.  sob.  < 
Tol.  4-0189 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 

UH.  WITTROCK 
Kspuclallulu  doa  liospllaoaO» 
Atleiuanha.  Tralameuto  tuudoi- 
no  daa  perturbações  do  appa  ro¬ 
lho  dleostivo  (dlarrbte,  vomitos» 
tinemla  Inappetencla,  tuborculoBo 
a  sypbÜiB  daD  crlancss» 
doOnrRA.OS 

—  Norte  S663. 
Atlântico,  2115 


AURISbAO  AU  HBI1KO  tl- 
(•ullesto  Militar,  otc.  FreparMi" 

ao  Sfnwuos.  Ensino  garantido 
Bua  Oltn  de  Uexeiubr».  6j-A-  c 
Vill»  Isabel. _ 


-J  IUL1NU 

Professora  de  violino  e  thcoit  ' 

I  diplomada  pelo  Instituto  de  Mu 
slca.  Rua  Harílo  do  GuaraUí*» 

'  .11»,  Catiete.  _____ 

UARMUiNIA  19  E1AAO 

Professora  diplomada  b*'11  * 

N.  de  Musica,  em  iheoria.  b*u 
monta  e  piano-,  lecclona  • 
r»  alumnoa  para  <-a 
mesmo-  Tol.  2.3652. _ 

WlAiiW» 

do  I rsl"* 
o  e\,  Ío.v  ■  •'!■  I 

Ititrlr: 


Frottaso- a 

1  L-onversaçoeo 


,  BIíBÍISOBIUUGU  5 

\  CANCROS  DUROS  3  MObLEv,| 
5  Batreltamento  da  WOtai*»  » 
\  Tratamento  rap!do  e 
>  no  homem  e  na  miilber  ( 
\  D-.  Álvaro  5t««títl»0  ) 

Ituenoa  Aires  77-4A-8  áo  18  ür  t 


prwcos  laadíco»;  -  5'.'»  •  “■'[  ,  ' 

Mmo,  11».  T.ita-Jâc  U-  m. 

prox!sno  dos  _  _ _ 

Proreusoro  In^ieta  ef.alre  »  ’ 
mr  lntfloz  —  »>6flKili  por  m  ' 
,  ou  em  parlteutei  .  «  • 

8  àn  52  hr.íKi:  *  l"“»  -rI”  ' 


(  mIvm.  <3- 

1*1  ST  lí  HA 


OR.  W.  BERARDINELLI 

Uni-enfc  .«e  Clinica  | 

Universidade  e  Asstejcnle  dn  íffupll;  vae 

„len  fropcdcullca  (Hospital  sn.*  1  - 

Kraaotaeo). 

Oonsuliorlo:  ASSBMBLSA, 

SeBundfis.  ouartea  o  oextas, 
lv  horas  —  2-5-69. 

Resldeticla  —  Aim, 

n.  69  —  6-2316. 


19  PIAS* 


Piottssorn  de  pun<>  e  l  1 

n  ilotlíblO.  ■I*l*'l 

(MC. 


11» 

6p 


Tamnndarê. 


CLIISU  MMriTHM» 

p-cpaihin-ot  cartdbifc 1  c*-*  R  c% 
nílmissíVo  noa  • 


«I. 

I  o 


crnnde  cidade  reinu  enorme  en- 
thusfntmo  pelo  acontecimento,  '■<’ 
vendo  comparecer  ao  nelo  pltarma- 
cciitico.  drosuiôtiis.  fabriciinti 
especialidade»1,  proprietários 
oltnrumcin,  pntlicos 
lendo  qu.  c  l c:  pivtendcn»  «dltcnr 
«ni  nuâfhsi 

•luul  vac  f.ilnf  u  rciircbcntun 
noca. 


;  t  UilíMil  I 


I^OIlTO 

í  uporaçõv»  eia  tretal 
{  seuliorao. 

>  Mui.  d.  .  v!»u  urinarias, 
i:.  As  :eJ.  92  —  Karal.l 


MoL  üae; 


63. 


me  de  admlssSo  nos 
cunônrlos:  Lecrlntia-se  frt.i  ^ 
inglcP.  Mat.  Mberta; 
iROtl^lo 
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DIÁRIO  PB  NOTICIAS 

Á  PORTA  DA  V  DE¬ 
LEGACIA  DE  SAUDE, 
REGISTRA-SE  MAIS 
UMA  SCENA  DE 
SANGUE! 


Sabbado,  20  de  Setembro  de  1930 


Gronde  Concurso  Populor  do 

DIÁRIO  DE  NOTICIAS 

25:000$000  em  dinheiro  aos 
nossos  ldtor6S  em 

RESULTADO  DO  8 

1:000$000 


Um  servente  lenta  as- 
sassinar  uni  companhei¬ 
ro,  a  tiros  de  revólver 

Xiio  hu  muilo  tempo  vcviflcu.t- 
si*  um  criliio  dc  morte  n  jiortu  da 
I.*  Delegacia  de  Saude.  sitn  n  rua 
General  tícverinnu  n.  91.  Foi  pola 
manhã,  i|imttdo  os  íuiicetonarios  da 
Saudo  Publica  nli  em  e.vcrcieio  <  o- 
mcçnvam  n  faina  diária,  que  um 
malu-mosquitos  ubnteu  «o  chele 
com  quem  tivera  do  vospora  uma 
itesintelllgcncia.  Esse  criminoso  ioi 
julgado  hu  dias. 

llontem,  n  mcsinn  hora.  no  mes¬ 
mo  locnl,  dois  íuneeionnrloA  da 
•lesma  delegacia,  também  c.u  eon- 
eqtiencia  de  uma  desintelligoncia 
;  «'n  vespora,  rctornuram  ao  loctm 
convidaram-se  paru  uma  luta  * 
norta  fnlidica  e  um  dos  eoiitemlo- 
ven,  descarregando  o  revólver  ro* 


SORTEIO 


Prêmio  de 


Numeros  dos  tres  primeiros  pre-  51.914  -  51.539 

mios  da  Loteria  Federal  extra-  íqq  in  7QA 

ida  a  19  de  Setembro  de  1930  53.498  ’  Ifc.fllll 

Em  virtude  do  primeiro,  segundo  e  terceiro  Preinios  da  loteria  j 
corresponderem  a  numeros  superiores  a  50.000,  decide  o  8  prê¬ 
mio  do  nosso  concurso  o  numero  correspondente  ao  4  prêmio  da  r 

loteria,  ou  seja  o  n.  12.780. 

Como  não  íoi  aproveitado  o  “Mappa”  com  esse  numero,  cabe  o 
prêmio  ao  “coupon”  de  numero  mais  proxImo.  Pelas  listas  pu¬ 
blicadas  dos  “Mappas”  trocados,  verifica-se  que  o  mais  approxi- 
mado  é  o  de  n.  12.751,  pelo  que  convidamos  o  nosso  leitor  que 
com  o  mesmo  concorreu  a  vir  á  nossa  redacção,  na  próxima  se¬ 
gunda-feira,  22,  ás  14  tioras,  afim  de  receber  o  prêmio  que  lhe 

compete. 

toi  offertado  pela  conhecida  CASA  FLORA, 
á  rua  do  Ouvidor,  61 

leitores  do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  as 
so  Grande  Concurso  de  Natal.  São 
•>s  a  serem  paqos,  também,  em  T8  dias  ! 


fic.-t  entrevista  publicada  110  DIA- 
RIO  DE  NOTICIAS,  e  que  bem  al- 
testu  a  nltn  cfíicier.cln  rivie.i  e 
moral  dessa  grande  escola  — Ma¬ 
noel  Duarte,  presidente  do  s La¬ 
do. " 

CHEGARAM  OS  DSfOTKlUOS  | 
1)0  GRITBO  UR.  FERREIRA  DV  j 
LUZ.  D»;  M IRACEMA 

Para  a  grande  concentração  es-  j 
coteira  que  se  reulizará  na  Qniii-  i 
ta  <bi  Roa  Vista,  chegaram  hon-  I 
tem  os  escoteiros'  .Io  grupo  Duii- 
tnr  Ferreira  cia  Luz,  de  Miracema. 
no  Estudo  <lo  Rio,  os  quacs  vie¬ 
ram  em  companhia  do  sou  compe¬ 
tente  c  esforçado  chefe,  sr.  Ama¬ 
dor  T.-oviso. 

O  grupo  veiu  representado  _pov 
I  oito  escoteiros,  Cortes  c  discipli- 
I  nados,  qne  são:  monitor,  Aurélio 
'  Moreira  Junior:  suh-monitor,  José 
1  Maulas:  Antonio  Pereira  Tiguei- 
;  redo,  Joel  Dutra,  José  Il.irroao 
!  Alan  Credo  Gul.cns,  Henan 


I  lioras,  unia  reunião  preparatn- 
a  das  crianças  residentes  no 
'limotro  urbano,  para  ser  com¬ 
inada  uma  festa  infantil  que 
itii  associação  de  classe  vne  p>'o-  , 
lOrer  na  próxima  quintii-foira. 
avt-rn.  após  n  reunião,  umn  pas- 
;nta  <ln  tropa  dn  União,  nelas 
Jas  do  bairro  urbano, 
li  HEM  IO  I.ITERO-ESCOTE1RO 

O  presidente  do  Grêmio  Litero- 
scoteire.  sr.  Cesar  Vacoiso  Nct- 
).  concedeu  úlii»  entrevista  no 
1ARIO  DE  NOTICIAS,  que  inse- 
Lmos  na  “Pagina  de  Educação’. 

—  Seguiidu-folM-  ds  20  boros, 
averá  uma  reunião  preliminar  e 
rivada  dos  dirigentes  do  Grêmio 
liiero-Escoteiro,  paia  tratar-se 

alguns  assumptos  <le  rclcvan- 
c  importância  escoteira. 

—  Dia  2ÍL  sis  2U  horas,  haverá 
c-ssão  de  estudos  .lo  Grêmio  Ll- 
cro-Escotclrn.  para  defesa  de 
mis  tres  thescs  apresentadas  poi 
nn <lid,n tos  novos  it  membros  et- 
eetivos  do  ti  remib  Litcro-Esco- 


,,,  ic  horas.  será  inaugu- 
oncenlraçsTo  escote  ira  da 
,s  Escoteiros  do  Brasi.. 

;a  ,;a  Bóa  Vista,  havendo 
íe  no  Campo  de  F ■  rllTÍf* 
ufJ  “Fogo  d1’  Conselho  •  • 


Devido  ao  mão  tempo. 
t.pB  ..campou  hontem  na  Quin- 
Lã  estivemos  por  varias  ve 
'  e  «o  vimos  unr  r.  cscotclroa 

:  H  r-rnvnm  de  pnísa- 
funwionnrio»  <la  I*<!5‘lt 
fazendo  n  insUiUn- 

•2  de  material  da 
chegou  hontem.  por 

um  dia  dc  intenso 

guinta,  é<-‘T  T"1’  .c;u  •* 
"vder..ção  procurara  ai- 
seii  campo. 

kffectívos 

coni  precisão 
ederações.  mas 
Elles  serão 
_ j  yü;  espirito- 

V.stado  do  Rio  d00; 

100:  Fe* 

Brasil 


-.es 

.i<>  Mor  <|Ut 
gcm.  c  os  i 
,iue  estavam 
.  ao  elcclrica 
Grande  parte 
.  .meentra <;üti  c 
ii ,n  caminhão. 

Ilnjc.  serü 
labor  na 
tropa  “u 
»at  melhor  o 
os.  IMtOVAVElá 
Não  se  pôde.  dar 
.  eWecfcivos  <ias  r 
.-.“tirosimadai 
yfguinlcV:  ã 
i--:knleuacr-  dO. 

•Tonsclho  Metropolitano 

ricracno  *los  '  ° 

••50’  Federação  Evangélica 

mJçíc  M  th. 

imprecisos,  mas  que  ta  lie?- 
i-pjam  ultrttiiassadoF. 

CHEGARAM  OS  MINEIROS 
O,-,  mineiros  vieram  em  nume- 
to  r)p  Õ<J.  sob  “  dltceçno  r'“ 
Antonio  Pereira  da  fomn 

auxiliarcr.  vieram  os  ms.  Santo- 
Rtreira  e  Orlando  Rocha.  Junto 
tropa  dos  mineiros  veiu  umn 
■natilltu  dc  Lobinhos,  chefiada  pe- 


O  “Mappa”  n 


chadó.  convidou,  iucontinonti.  oi 
interlocutor,  jinrü  uma  luta,  fuiu  i 
da  delegacia.  .  , 

E,  momentos  depois,  a  porta  (I,o 
cstabclcclnicnlo,  Cervaslo,  em¬ 
punhando  um  guarda-chuva,  in¬ 
vestia  para  Pontes  que.  sacando 
•Je  um  revólver,  desfechou  seis 
tiros  sobre  o  adversari"  Cinco 
dos  projectis  erraram  o  alvo.  Um, 
porém,  attinglu  Gervnsio  nu  ven¬ 
tre,  prostrando-o . 

O  criminoso  íoi  proso  _em  fla¬ 
grante  pelo  soldado  125,  da  l" 
Clllll  pur.hiu,  do  d*  batalhão  dn  Po¬ 
licia  Militar  c  conduzido  n  dele¬ 
gacia  do  7o  districto  }ioiicialj 
uiulc  foi  autuado. 

X  victinia,  depois  de  medicada 
pela  Assistência,  foi  internada  np 
Hospital  dc  Proinpto  Soccorro, 
cm  estado'  bastante  grave. 

O  dr.  Abelardo  Moíncto,  chcfc 
dá  I1  delegacia  dc  Saude,  levou  n 
accurrencia  ao  conhecimento  do 
director  do  Departamento  Nacio¬ 
nal  do  Saudo  Publica. _ 


OS  OPERÁRIOS  FUR¬ 
TARAM  A  FABRICA 
EM  QUE  TRABA- 
LHAVAM 

Em  consequência  <Je  uma 
denuncia  apresentada  ás  au¬ 
toridades  do  16°  clistricto  po¬ 
licial,  pela  gerencia  da  fabri¬ 
ca  de  tecidos  “Cruzeiro  ,  sita 
á  rua  Barão  de  Mesquita,  fo¬ 
ram  presos  os  operários  da 
mesma  Ricardo  Lourenço,  Ar- 
thur  Nogueira,  Jose  Nunes, 
Benedicto  Saturnino,  Jose 
Loureiro,  Laurindo  Seraphlm 
e  Francelino  Souza.  duc  V1" 
nliam  furtando,  ha  tempo, 
fnzendas  do  referido  estaocle- 


Eleazar  Tavares 

O  súbito  faUecimento  desse  official  da 
Marinha,  no  interior  de  um  taxi 

^  -.Ítnc  <•: rrn-  I  pitão  dc  corveta  om  20  dc  maio 


LUGO.  19  (U.  P.l  —  A  Casa 
dei  Fueblo  concordou  em  uma 
greve  geral  que  se  iniciará  o 
mais  breve  possível  e  durará 
uma  semana. 

ALCOY.  19  tU.  P.>  —  De¬ 
claram-se  em  greve  quinhen¬ 
tas  operarias  nas  industrias 
metallurgicas. 


Leiam  diariamente  á  ho¬ 
ra  do  iilmoçr»  (11  horas),  a 
nossa  2.*  edição  coar  os  fa¬ 
ctos  de  ultima  hora,  tele- 
grammas  dos  Estados  c  do 
e  s  tramreiro,  abertura  do 


Desempenhou  ums  conitnissúô 
do  governo  nu  Europa  e  exercia, 
prcaentomcnlc.  as  íuneções  dc  oí- 
dcial  dc  gabinete  do  ministro  da 
Mnrinbu.  . 

O  oxtincto  contava,  poia,  11  an- 
nos  u  cra  solteiro. 

Rossuiit  o  capitão  Eliezar  va¬ 
riou  parentes  nesta  capital,  entre 
os  quacs  uma  tia,  a  oxma.  viuva 
commaiidanto  Savio,  residente  d 
rua  Salvador  Corrêa. 

Era  o  morto  socio  do  Flumi¬ 
nense  F.  C. 

Segundo  ouvimos  no  Club  Na¬ 
val,  ultimam  ente  o  capitão  Elie- 
zar  Tavares  achava-se  bastante 
enfermo  dc  “ringina  pcctoris”  c 
cm  rigoroso  tratamento  medico, 


Um  lelegramma  do  pre¬ 
sidente  Manuel  Duarte 

ti  jovon  escoteiro  Mario  Lima, 
do  Grupo  Barão  dc  Mauá,  do  Ni- 
etbcrov,  filiado  á  Escola  Profis- 
sional  Nilo  Peçanha,  dc  que  é  di¬ 
rector  o  dr.  Américo  Wanick,  tom 
recebido  muitos  parabens  pela  sua 
entrevista  concedida  no  DIAK1U 
UK  NOTICIAS  c  publicada  «m  pri- 
,  iucira  edição  de  quinta-feira  ul¬ 
tima  deste  diário. 

A  prnposito  da  referida  entre¬ 
vista,  o  dr.  Américo  Wnntck  re¬ 
cebeu  o  seguinte  tclcgrnmmu  do 
presidente  Manoel  Duarte: 

“Official  —  Dr.  Aincrico  «a- 
nick  —  Escola  Profissional  Was¬ 
hington  Luis  —  Nictheroy.  —  Pe¬ 
ço  levar  ao  escoteiro  Mario  Lima 
os  meus  .parabéns  pula  sua  ningiii- 


PROCURANDO  RETI¬ 
RAR  DA  PISTOLA  A 
BALA  ENCRAVADA 

O  descuido  e  a  imprudên¬ 
cia  dão  eternamente  ensejo, 
aos  accidcntes  deploráveis. 
Ainda  hontem,  á  tarde,  na  re- 


IRMANDADE  UE  NOSSA  SENHO¬ 
RA  DA  CONCEIÇÃO  DA  MATRIZ 
DA  GLORIA 

Alcida  dc  Oliveira  Barbosa 

t>  A  Administração  da  Irmnn- 

_  ^dade  de  N.  S.  da  Conceição 
^  É  da  Matriz  dn  Gloria  farí»  cc- 
I  lebrar  hoje,  snhbado,  ;is  !> 
*  horas,  uma  mlsua  por  alma  du 
Irmã  Zeladora  D.  ALUÍDA  DE,  OLI¬ 
VEIRA  BARBOSA  0  convida  para 
ussistir  u  este  acto  de  piedade 
chrivtã  a.ç  pessoas  dc  sua  família 
c  amizade,  ás  quaes  antecipada* 


UM  MÁO  NEGCCIO  \ 
A  PRESTAÇÃO 

Estando  desempregado,  •»  syrio  ; 
Salomão  Alekcrqucr  encontrou-se,  ; 
|,a  dias,  no  café  e  “bur”  situado  , 
á  vun  São  Christovuo  «.  <ibü,  com  , 
um  indivíduo  que  disse  chamar*  > 
kc  Freitas  Lopes  e  ter  geamíp  < 
prestigio  na  Light.  Assim  sendo, 
propoz-se  a  arranjar  um  emprege 
pura  Salomão  na  empresa  cana¬ 
dense.  mediante  a  quantia  dc  reis 
«100*0(0. 

Como  só  dispuzcssc.  uã  ocea- 
riáo.  <1c  Jsu$.  o  syrio  outicgou- 
os  ao  indivíduo,  ficando  combi¬ 
nado  um  encontro  uo  diu  iiuiuu- 
dlnto,  nu  Light.  ufim  <lu  ultimo- 
t  rem  o  negocio.  Qual  não  foi,  po¬ 
rém,  a  surpma  do  Salmão,  qwott- 
do,  ao  procurar  pelo  sr.  Ficilai 
Lopes,  deparou  com  uma  pessoa 
coniplctnmente  esti-ufiha!  Só  ne¬ 
va  occasiào  f i • }  que  percebeu 
sido  victinia  do  um  “vigarista  ’ 
rnzfin  Viôr  mie  dirisiu-fiC  a  dclc- 


Pedro  Muury  Filho 

;  *  Maria  Rires  Ferrão  Maury 
e  filhos.  Lúo  Maury  e  Eloono- 
~ ra  Colmigelo  Maury.  Dr.  Al- 
f  berto  Ribeiro  1*0*.  senhora  r 
filha  c  domais  parentes  agra¬ 
decem  a  todos  que  acompanharam 
o  enterro  de  seu  samloso  maridu- 
pae,  migro,  avó.  sobrinho,  irmão, 
cunhado,  tio  c  primo  1’GDUO  MAu- 
UY  FILHO,  o  convidai!  para  a  mis¬ 
sa  do  sétimo  dia  qua  nandam  ce¬ 
lebrar  hoje,  sabbado,  J  do  corren¬ 
te,  ás  10.30  liorar.  no  ultar-mor  da 
i  Igreja  dc  S.  Francisco  dc  Paula,  pe¬ 
lo  quo  desde  já  apresentam  os  seus 
i  nuiL  sinceros  agradecimentos. 


neio  de  belleza.  e  quando  o 
“Cuyabá”  atracou.  Hnalmenle.  I 
tendo  a  enfeitar  o  seu  conyes 
as  figuras  esveltas  das_  “mis¬ 
ses”,  cujos  rostos  evam  illunu- 
nados  por  um  sorriso  encan¬ 
tador.  os  mais  calorosos  e  pro¬ 
longados  applausos  foram  ou¬ 
vidos,  de  mistura  com  incon- 
tldas  c  expressivas  demonstra¬ 
ções  dc  carinho  e  sympathia, 
para  com  as  dlsiinctas  via¬ 
jantes. 

Ao  ser  o  '  Cuyabá”  íraaquea- 
|  do  ao  publico,  deu-se  como 
I  que  uma  rapldu.  invasão.  O 
1  povo  precipite.  galgava  a 
i  escada,  e.  dentro  de  alguns- 
|  minutos,  a  unidade  do-Loyu 
!  Brasileiro  ba'ouçava  conten¬ 
do  uni  authentico  formiguei¬ 
ro  humano. 

Todas  as  "misses’*,  que  dis¬ 
seram  trazer  a  melhor  impres- 
1  são  do  resultado  final  do  con- 
I  curso,  receberam  grandes  e 
I  expressivas  homenagens  e  vo- 
!  tos  de  boas  vindas,  havendo 
]  especíaes  attençõss  para  as 
I  representantes  da  Bélgica.  Ai- 
I  lemnnha.  Líbano.  Turouiu  o 
Hespanhn .  Apo-:  <■  ".uppíi 
i-io"  imposlc»  r^.oi  pnoUipra- 
'liio.*-  as  lindai  i.,m<)alx*tfii 
,  /x.:  accederam  promnlamenlc 
aos  convites  que  ]iu.«  lorani  dl- 
i  ri-iclu..  rwr  1  i  M-irn  de  d<'si.uiuc 


Falando  a  um  nosso  companheiro  | 
sobre  o  eapitào  Eliezar,  os  referi¬ 
dos  militares  tiveram  palavras 
de  carinho  para  o  collega  íalle- 
cido,  enaltecendo  seus  -  méritos 
de  militar  brioso  o  realçnndo  a 
altitude  digna  com  quo  sempro 
desempenhou  os  curgos  que  oc-1 
cupara. 

O  extiindo  era  dado  ás  letras, 
deixando  importantes  obras,  uma 
das  quaes  celebre,  por  ser  um 
circumstanciado  estudo  que  in¬ 
teressa  om  geral  c  p ri mc i palme n - 
to  d  classe  armada,  pois  ventila 
assumptos  de  relevante  importan- 


Fernando  Mello  Guaraná,  a 
victinia 


A  mel  ia  Marques  de  Almei¬ 
da  Carvalho 

*  O  Capitão  Albino  PuarU 
de  Carvalho  convida  os  fã- 
rontés  e  umigos  para  assistir 
I  á  missa  da  I2.0  niez  de  sos 
estimada  espora  A  51  E  l  í 
MARQUES  DF,  ALMEIDA  CAR¬ 
VALHO.  hoje.  ãs  0  horas,  no  altar 
de  Nossa  Senhora  das  Dores.  Des¬ 
de  jã  agradece  ás  pessoas  que  as¬ 
sistirem.  na  Igreja  dc  S.  Iraucis- 
co  dc  Raula. 


sidencia  do  sr.  Sebastiao 
Mello  Guaraná,  á  rua  Souza 
Franco  n.  191,  em  Villa  Isa- 
ocl.  registrou-se  um  episodio 
daquella  natureza,  que  teve 
Dem  tristes  consequências.  Os 
menores  Fernando,  de  16  an- 
j-.os,  e  seu  irmão  Francisco, 
Iilhos  daquelle  cavalheiro, 
ic Viavam -se  na  sala  dc  jantar 
áa  casa,  ás  voltas  com  uma 
pistola,  dc  propriedade  do 
seu  progenitor.  Em  dado  mo- 


,  do  pasíumento,  log«j 
a  para  o  Club  Naval  e 
da  Marinha,  íoi  numa 
mete  recebida  com  in- 
BV.  pois  o  comtnandan- 
gozav.i  de  grande  es- 
io  da  suu  classe,  á  qunl 
t  com  grande  amor,  re- 
aempre,  estudioso,  dis- 
nssiduo  o  esforçado 
de  seus  deverei. 


SANDToGO.  19  (A.  A.T  —  A 
conhecida  aviadora  Ruth  Ale- 
xatrdre  íoi  victima  de  um  de¬ 
sastre  dc  aviação,  hontem. 
do  qual  veiu  a  íallecer. 

A  aviadora  tinha  levantado 
vòo  em  um  pequeno  apparc- 
Iho  de  asas  curtas  com  desti¬ 
no  i  i-idadr  cie  Newark.  pt  - 
i t-m  ao  i-hegtir  aos  limites  da 
cidade  o  avião  despencou-se 
ci-  500  metros  cie  altura  vüiuo 
c!ponedaçar-.,e  de  rucmtro  ao 


Rosa  Augusta  Ferreira 
Leão 

tDor.iingoâ  Ferreira  Leao  n 
íilhof.,  Albino  Ferreira  Leão 
c  Maria  da  Luz  Ferreira  Leão 
c  cunhado-  c  cunhadas,  con¬ 
vidam  aos  parente-  o  amigos 
assistir  á  missa  <iu<_  por  alma  do 
us  incsquaeivel  ROSA  AUGUSTA 
T.RRE1RA  LEÃO  farfio  eel  I 

sabbado.  do  correu*',  a- 
i  borr-j,  rrn  A ’.o  Voj.u  Senhor, 
ie  Ron-.peia.  Agradci-cr..  ri<-  m  a 


O  .oinmandiTiic  Eliezar  lavarc: 
•ia: ccu  rm  21  dc  março  dc  1PC<' 
foi  dcclermlo  aipirante  dc  «“‘r 


KUCO  FIXO 


V4V\ 


telegraphicasi  CUPIDO  TEM  ARTES  00  lllm  acto  De  sacrilégio  em,|  uURflMftRIHAS  1 


UMA  REPRESENTAÇÃO  DA  AS- 
SOCIAÇAO  COMMERCIAt,  j 
DE  LISBOA  U 

LISBOA,  19  (U.  T.)  —  A  Asso¬ 
ciação  Cotnmereial  de  Lisboa  cn- 
trccou  ao  ministro  das  Colonias  i 
uma  representação  protestando  i 
contra  a  prohíbição.  em  Moçanbl-  • 
que.  da  venda  de  vinhos  licorosos 
aos  indígenas.  * 

DESASTRE  EM  SEL\ 

LISBOA,  19  (U.  PO  ~  Em„u.m 
desastre  de  automovel,  em  boia, 
foi  morto  Antonio  Rodrigues,  Xt- 
cando  gravemente  feridas  mais 
cinco  pessoas. 

EVITAR  UMA  MANIFES¬ 
TAÇÃO 

UA,  19  (U.  P.)  —  .As  au- 

es  dispersaram  ordeiramen- 
Logionnrios  da  Fatvia,  quo 
avam  a  chegada  do  ininis- 


nmpanhia  de  Diamante, 
linha,  cm  1  de  julho. 

0  nas  explorações  da 
portugucr.cs.  «53  belga*- 
.  'i  americanos,  1  russo-, 
r,  c  |  suieso. 
nniullado.  para  todos 
o  contracto  cri 
anhiii  do  Niacy, 
Agrícola  d.i 
crarti  ■:«* 
__-j.  qualr»* 

. . .  co  l.ilomt 

cada,  com  florestar' 


CO  M  M  ü  N  IO  A  DO  EPÍSTOLA  K 
DA  UNITED  PRESS 

LISBOA,  sotembro  (U.  P.)  -  ','“1 
ílattosinhos,  arrabalde  do  Porto, 
dc  na  dar  um  acto  dc  sa- 
•rllcgio  que  produziu  grande  in-  0s  cffeilos  legues, 
iienncão  qaos  habitantes  duquclla  lebrado  pela  Cnmp. 

fla  Tratu-so  da  vcmla  da  ca-  Com  u 
oclla  nuc  o  grande  bencmerilo  An-  Nmssu. 

?onio  Godinho  da  Silva  mandara  didos  a 
erigir  no  cemitério  dc  Mattos-  blocus 
nhoa,  tendo  r.ido  o  seu  cadavcr  ali  tros  qui 
sepultado  ha  «  annos.  retirado  c  exploráveis 
lançado  á  valia  juntamcptc  com  o  . 
do  sua  esposa,  d.  Anna  Augusl  i  g< 
dc  Lima,  e  de  sua  sobrinha,  d.  g, 

Anna  Godtaho  da  Silva,  quo  ali  eI 
estavam..  0 

Antonio  Godiuho  da  Silva  i'o>  * 
um  grande  bonemeríto  «ia  sua  ter- 
,  m.  a  cujas  instituições  dc  bone-  ( 

I  ficencia  legou  dezenas  dc  contos,  I 
tendo,  pula  sua  bondade,  acabado 
com  a  nobres»  oni  Mattoslnuos. 

I  pois  que  os  necessitados 
vam  cm  sua  casa,  touos  o>  dias. 
agasalho  e  comida, 

A  Câmara  de  MuttoslnUos.  asra- 
decida.  deu  o  nome  do  Godmno  a 
«ma  das  suas  ruas  e  o  poio.  que 
cm  vida  o  venerou.  anuU  boje 
abençoa  a  nua  memória. 

O  acto  praticado  tom  merecid 
■  a  reprovação  de  todos  o.s  habitan- 

-  tes,  esperando-se  que  as  autoudn- 
i  des  invalidem  a  venua  da  capelja 
.,  Vnrmn  remessar  o  cadáver  «<■ 
jazigo  quo 


LISBOA  —  30,  agosto  —  ^eie-  | 
jrou-se  anto-hontem,  em  Lisboa, 
um  casamento  que  se  noticia  aqui  I 
nor  ser  baatanlu  invulgar.  , 

^  A  noiva  tem  noventa  annos  dc 
idade  e,  sendo,  portanto,  maia  que 
maior,  maiorissima. . .  viu-se  em 
emburnçoa  scrios  para  dlsput  J1' 
vrcmeiilc  de  si  c  do  seu  vendido 
coração,  visto  a  familla  se  ter  op 
posto  tenuamente  ao  tardio  nymo- 
neu . 

_ Quem  manda  cm  mim  sou  eu! 

—  elnmava  u  cx-jovcn  namorada,  a 
fazer  valer  os  seus  direitos  de 
emancipação.  _ 

—  Não  casa  porque  nuo  eo.a  «i» 
condições!  —  teimava  a  _  família 
n  pôr  embargo  ao  consorcio,  mais 


Na  passada  quarta-feira  eríe\  , 

reunida,  em  sessão 

rectoria  desta  . novel  c  ^aa 

improvada  nem  discussão. 

Em  seguida  proccdcu-so  A  lei 
tuía  do  expediente  que  constou  do 
seguinte:  oUicios  do  Gabmcte  Poi; 
tiicunz  de  Leitura  c  da  Benelicen 
ma  Portugue^.^Rio^nc^^io, 

1  enviados  por  esta  coUectividade 
communicando  a  fundaçao  da  mea 
ma*  uma  carta  do  qr.  Abraha. 

.  •  JI.HA  AftrfAKnOTl 


.  Km  prosa 
segundo  o  qual 
i  vclerida  empresa 
do  terreno  dc  t- 
adrados  t - . 

ivcruador  geral  de  An- 
r,  n  confirmação,  pcj" 
itrul,  da  nomeação  d" 
Pimenta  dc  Castro  para 
u  dircetor  dos  portos 
de  ferro,  logar  que  vem 
;iu  tempo. 

ririas  personalidades  em 
ms  meios  eoloniaes  Umi 
dos  de  Angola  orficlo:- 
tações,  sollciUmUi  qu- 
in  junto  do  governo  no 
;  não  stu-cm  extinctor- 
iriétos  daquolla  eolonla 
r:l  pagar  aos  tunceiop.i- 
nnes  o  a  dois  medico,., 
rlor  de  S.  Thomc  peum 
o  para  reforçar  a  vero.' 
a  vencimentos. 

A  Companhia  dc  -Moçanm'- 
mmunlcou  no  Ministério  du.- 
is  que  na  Capitania  do 
d ii  Bcirn  cstào  registrado.- 
,  serviço  da  mesma  Corn¬ 
os  vapores  “Lisbtm  . 
,i".  “Marquez  de  FcinLcs 


c  °  > 

vArtA, 


PARA 


calo’*  publica  declarações  do  mi¬ 
nistro  dos  Estrangeiros,  sr.  ícr- 
nando  Branco,  affivmando  quo  a 
candidatura  de  Portugal  a  uma 
das  vagas  no  Conselho  da  Liga  das 
Nações  lhe  havia  sido  assegurada 
antes  da  votação.  O  ministro  at- 
tribue  a  derrota  do  paiz  a  deslo¬ 
cação  do  seis  votos  devido  ao  prin¬ 
cipio  defeituoso  do  rotativismo. 
Embora  PoTtugal  tivesse  ficaao  de 
fóra  ao  termo  da  votação,  os  trin¬ 
ta  votos  obtidos  constituiram  uma 
preciosa  homenagem  ao  paiz. 

UM  PROTESTO  DA  NETA 
DE  CAM1LLO 

LISBOA,  -19  (U.  R.T  -  A  sr* 
Rachel  Custello  Branco,  neta  de 
Camillo,  queixou-se  a  Pollcia  do 
Porto  contra  o  “Jornal  de  Noti¬ 
cias''.  accusando-o  de  nao  huiei 
entregue  donativos  vccemdo-  o«< 
Portugal  e  r.o  Brasil. 

|  PORTUGAL  NO  CONGRESSO 
1 1  DE  HISTORIA  E  ARTE 

io  (U.  r->  —  Poiti' 


Uma  pagina  üo 

A  eleição  da  Fernandinha  como  t 
-Misa  Portugal”  provocou  deseon-  , 
tentamentoa  e  despeitou.  O  pae  da  | 
segunda  eleita,  alias  homem  de 
responsabilidade  ««ibI,  o  D  .  Aí 

fonso  Henriques  Botelho  dc  ba 
Teixeira,  medico  illustre,  nao >  «0 
eonformou  com  a  decisão  dojuA 
e  veiu  para  a  imprensa  protestai. 

Tunto  se  encolerizou  que  preten¬ 
deu  processar  o  “Diário  do  Lis¬ 
boa”.  organizador  do  Concurso  em 
Portugal,  arbitrando  uma  inde¬ 
mnização  de  200  contos  do  Téis  '. 

Se  sua  Exma.  Filha  tem  vencido 
p  vindo  ao  Brasil,  pôde  ser  que  ti¬ 


vesse  agradado  a  gregos  e  troyun- 
nos;  mas  o  que  ella  talvez  nao  ti¬ 
vesse  alcançado  foi  a  glona  de  cor¬ 
responder  aos  anseios  da  Coloma, 
como  Fernanda  Gonçalves  corres¬ 
pondeu,  ficando  no  coração  de  to¬ 
dos  os  que  tiveram  o  prazer  de  a 
admirar  como  Mui  Digna  Repre¬ 
sentante  {la  Bellev.a  Feminina  de 
Portugal  1 

A  caricatura  que  acima  reprodu- 
z.imos  occupa  a  pTimeira  pagina  da 
edição  de  27  de  agosto  ultimo,  do 


grande  beneinerito  ao 
lhe  pertence. 

X’  rcspcefi va  Camavu 
do  pelos  habitantes  d 
nhos,  que  faça  collncar 
pella  c  cadavcr  de  .  A 
dinho  da  Silva,  c  dau 
sua  familla.  que  com  c 
o  triste  e  vergonhoso 
serem  lançados  «  vali 
impondo,  dosdo  jã.  ao 
I  ao  comprador,  u  uw 

venda  c  da  compra  _  q 
vealizatam ;  conseguir 
immediato,  li  rcterida 
corôa  de  bronze  offorecida  pela 
Beneficência  Portugueza  do  R  o  de 
Janeiro;  mandar  erigir, 
do  Sanfnna,  no  topo  da  rua  Go 
dinho.  o  busto  cm  bronze  do  be^ 
numerito.  sobre  um  pedeotal  «c 
granito. 


Ha  óu  annos  quo  esie  nu,--  n- 

t-.cio  e  empregado  da  Gompanhm 
Jdunufactora  de  Fumos  Vendo  . 
>;•  o  mais  antigo  manipulador  das 

*UÍiq  'mVmaneira  é  querido  pelos 

,rus  companheiros  c  conceitu-oo 

pç  los  seus  superiores,  quo  Jg; 
dente  da  companhia,  o  gentia 
m«t,”  Arthur  de  Castro  tem  delle 

m  üCíruinte  opinião:  u_wvri  n 

_  Mg*  uiri  homem  n.ne  Uoina 

tditçse  dos  trabalhadores”. 

O  mais  original  ^  (l^c  o  si. 
r.i?ho  já  recusou  por  vanan  vescs 
ter  aposentado  com  todo*  os  ien 

**  Esta°homcm  deve  ser  coutempo- 
T.vieo  daquelle  que  empenhou  as 
barbas  para  salvar  a  Patna  ou  dn- 
ouelle  outro  que  curtia  r°nies  l,ar>! 
á  soldadesca  nada  ialtasse  \ 
É*  o  exemplar  unico  de  uniu  gc- 
ranão  que  sô  íoi#.»  _ 


mancebo  que  acaba  de  reci  - 
aixa  pela  junta  medica: 

A  minha  maneira  de  ver  • 
uc  levou  a  deixar  a  vida.  mi 

O  quê'.’!  Tu  cs  anti-militarU 


A  mlonização  de  Angola 


Não  senhor;  sou  myopc 


decida-se  hoje  mesmo  a 

Morar  Em  Casa  Própria 

o»  —  AST  1 MW  “ 

QUíNTÍNO 

,•  i  >:a  —  Vende-se.  com 

quarto,  saiu  e  cozinha,  u  rua 
Pedro  Rei*  n.  0>;.  UuhUlno 
Bocayuva;  terreno  lt  x«C,  ,  or 
7:501)5000.  peno  do  trem,  out 
lindas  vtstaz . 


a  intervenção  da  Justiça,  v 
ram  o  “Diário  de  Lisboa", 
rido  da  sra.  d.  Feliciann  M 
Luz.  sr.  Manoel  Antonio  M 
Felippe,  e  o  advogado^  das 
que  pretendem  invalidar  o 
cio,  o  dr.  Gomes  Motía. 

Discordam,  nuturalmcu 
aoua  critério?,  cada  qual  a] 
do  o  caso  coniovmc  juiga 
zão. 

Assim,  o  sr.  Monteiro 
lis.  C  deseja  tornar  pubiíi 
•'A  ura.  d.  Feliciara  jã  h 
,uei'la  casar  commig.o  pc 
•omo  o  provam  as  cartas  < 
iuo.  Fiz-lhe  sempre  assiste 
rante  7  annos  sem  lhe  tr 
seus  negócios  de  dmhi 
quaes  estão  confiados  em 
ao  sr.  Seabra.  do  Montep 
e  ultimamontc  innmlc&ta 
sua  vontade  de  casar  em 
caso  passado  com  a  stu. 
vexada  por  uns  parentes  u 
Dona  Feliciana,  que 
contrado  em  miro  um  < 
companheiro  para  .evitar 
como  o  vibrado  a  d.  .1  e 
realizar  depressa  o  casam 
signamos  ambos  a  declp 
|  casamento  c  foi  decorriii 
dias  que  a  svu.  d.  lei 
encontrou  progresnvaro 
aica,  conservando  senipri 
me  attcstndo  medico.  : 
cias  da  alma  que  suo  i 
c  o  entendimento. 

Nenhum  medico  psyeh 


mi  th.  tendo-lhe  chegado  depois  o 

unhado  _  o  Albino  Preto  —  tra- 

alha  com  clle  denodadamente,  ba- 
alhando  com  a  vidu,  e  aipUos,  por 
-.ais  uma  vez,  requerãram  a 

i  ida  das  famílias  —  da  Adilia  o 
los  Quatro  tilhos,  da  Rosa  Lopes 
>  mais  do  pequenito,  que  o  pae 
ontinuava,  na  lua  imagina^o  per- 
mrbada,  a  julgar  Bempre  do  pcuo.^ 
Cartas  vão.  cartas  vem.cnaoehe 
Kuva  a  ordem  do  governo  para  a. 
famílias  embarcarem!... 

Entretanto  os -colonos  tiabu 
lham.  A  Palanca  cutú  tranotorma- 
da  dê  cima  a  baixo!  Pondo  de  par¬ 
te  o  pequeno  numero  dc  colono: 
isolados,  podo  dizer-se  que  a  colo; 
nização  portugueza  venceu,  o  pu 
i-a  vencer  touilmente  hasUrm  qui 
a  e^ses  noncos  fossem  enviadas  a 
famUiasj  usando  da  log  alaçao  v 
P-ente  respeitante  a  embarque  , d 
colonos,  bem  como  daa  facilidn 
doa  que  para  tal  Hm  conferem  a 
companhias  de  navegaçiio 

Ah!  mais  quem  viu  a  I  glauca 
quem  a  vê,  sem  que  num  assomo  c 
legitimo  orgulho  lhe  suba  ao 
ração!  E’  que  a  gente  c  outre 
Hontem  occupava-a  “ma.  Ta5; 
tranha,  do  lingua  cstr““h^  * 
Hão  estranha,  amanha  po^ivc 
mente  inimigu,  somonte  dedica 
á  caça  e  á  pastorlcia,  que  coi 
nozeo  nada  tinha  dc  commuin,  q 


delicias 


eram 

colonos... 

•  i-lhes  ntun-  * 
homem  que 
documeu- 
provincia  ' 
.  c  do  cora- 
falta  de  eon- 
como  era 
ser  olhado 
_ suida”  ou  ãhi-. 

inomatogvaphico,  urna 
consequências  dos 
Outras  ideas 
administração 

„  bom  quo  pro- 
íaltaram  do  proteger 
^3  emigrarem  á  som- 
àlquer  organização  bu- 
bem  como  "os  colonos 
—  -,tado  uma  vida  dttU-J 
heroica  no  planalto  ua 
e  é  eerto  é  quo  a  mis- 

colonização  Norton  dc 

— iperintendia  na  cojo- 
da  Huila,  foi  logo  dissol- 
colonos  votados  ao  mais 


Nem  tudo  porém 
para  os  novos 

O  Estatuto  promettia-i 
dos  e  fundos;  mas  o  t. 

assiguiira  tão  generoso 
to  tinha  abandonado  a 
em  face  da  chamada  grev 
mcrcio,  e  (sempre  a  1.— 
tiuuidade!)  o  diploma, 
de  esperar,  passou 
como  “um  becco  sem 
da  “decreto  cii 
dos  muitas 
fjlms  amerieanosi" 
passaram  a  guiar  a 
da  Província.  K,  se 
messaii  não  1. 

|  "aquelles  que 
bra  de  qui 
rocratica”  — 
que  têm  arras1 
cil  mas  l\--~ 

Huila",  o  que 
são  rural  dc  l 
Mattos,  quo_BU] 

'  nização  C 

,  vida  c  oa  - 

;  absoluto  desprezo! 

Dc  fórma  que  acon 
.  aquelles  que  haviam  c 
:  poiro  e  tiveram  a  for 
*  ceber  os  auxílios  e  sub 
riacs  promettidoa  pel 
uiilcczrsn,*l’c  com  taci 
contraraiu  as  coiidiçã 
ao  seu  trabalho;  os  rt 


moagem  o  lacticinios;  a  ao  un- 

ti°o  commerciunto  IVancisco  No- 

i.”  „„  vendo  a  tempo  quo  «o 

actuaí  momento  de  Angola  a^ur.i- 
ca  maneira  do  escapar  a  “ 
procurar  a  riqueza  na  terra,  •« 
lançou  á  agricultura  com  o  enthu 
sla»mo  u  mbelrão  de  rija  têmpo¬ 
ra”  a  do  tonenle  Monteiro  que, 
levado  á  África  pelas  paixões  da 
nossa  desgraçada  vida  política,  al 

encontrou-a  cora  müagrosa  quo  ç 

fixou  á  terra  e  dollc  fez  um  t» 
balhador  decidido  o  modelai, 
dos  colonos  .  Marques  Pereira  « 
Monteiro,  que  proenram  impor  ni 
Nova  Chaves  os  methodoa  ddja 
voura  l— 
processos 

do  levar  as  aguas, 
a  somente 
,  das 

.  não  contentes_  com  a 
centraram  C~ 
e  andam  do  sol 
emprestados  ou 
na  heroica  de  arrancar 
‘  zes,  para  irem  mais 
ec  dn  terra  cm  que 
1  do  jamais  penetrou;  c  por. 
f  ainda,  as  dos  que  chegaram  no 
’  e  além  da  casita  nua  e  da  pro 
priedade  abandonada,  nada  mais 
„  lhea  rnuhe  em  Boric. 

E*  para  eato  ulilmcs  —  pouco-i, 

:  i  '^.rssststíz 


E  RESPOSTAS  j 

não  desanime.  Pau- 
foi  attribuida  a 
Vritn,  disse  um 
conhecia  prazer  maior 
-,  aconteça  o  que 
liberdade  de  um 

ã«o  se  trata  de  uma 
trata-se  de  uma 
"  .._J  ser  justo 
i  sentir  o  diroi- 
iíe  uccorúo  com  ta! 

Alberto 


perguntas 

i.onterraneo.  i 
lo  Angulo,  a  quem 
morte  do  g< 
rlia  que  não 
do  quo  combntcr 
acontecer,  pela 
povo. 

-  A  meu  ve' 
questão  do  prazer, 
questão  jurídica.  E  que 
não  c  mais  do  que  esi;«. 

lo  dos  outros,  i—  - 

-.onti  mento. 

Não  o  entendeu  assim  o 
Yillsa  Boas.  Aproveitando  a  eu- 
-enciu  do  devedor,  cspoliou-o. 

No  meio  anêmico,  abaslard^“ 
«elo  culto  dos  matidoés,  nao  ha  ouo 
o,- 1 ranhar.  Precisamos  do  uma  re- 
"cncração  rooral.  respeitanuo  cada 
5  «»  personalidade  o  o  seu 

rgo.  exigindo  do  todos  o  respç  - 
to  da  uossa  digr.Uiadc  de  cidadao. 

Fo;  a  espoliação  mais  revoltante 
nuc  «■„  tSM'  olhos  té  era  visto.  Isto 
pou  cm  movimento  toda  n  minha 

^EÍsèfque  no  momento  acfual 
tripudia  a  opprcssao  e  a  lei  as- 
nh-.-xia.  Eliminou-se  a  justiça-  “ 
canar.cia  dá  leis  ao  coraçuo.  Apo 
Uonoú-tc  do  certa  gente  uma  espe 
,-ie  dc  antropophagia  moral  «ui 
lhe  dilacera  as  entranhas  «o  dc.se 


C  ASAS 

IPANEMA 


ou  alusa-se  a 
Farvtio  de  Avnoou, 
Ipanema.  Am  ciia 
ma,  úau  ü  nu  B*  bfl 


o  reci- 


terrenos 


VARIAS 


DO  “DIÁRIO  DE  LISBOA 
\  Sociedade  de  Propaganda  «ia 
Costa  do  Sol  fez  distribuir  duran¬ 
te  o  desembarque  dos  pussagejros 
no  “Msssilm”,  que 
França  uma  missã 
argentina,  Tlndas 
propaganda  do  Est 
em  írancoz,  hespt 
guez.  bem  coroo  os  progv» 
festas  que  i  " 
anno. 

Trata-se_  d 
I  «restado  á  i 

Portugai.  <=.; 
mente  se  ps 
la  sociedade, 

Em  6,  7  e  t>  dei  novembro  pro 
ximo  será  julgado,  cm  Paris,  un 
processo  sensacional:  nada  me 


vende-se  por  oSrouof  >  “* 
r-nlfico  o  solido  P radio,  a.  iua 
1  v  de  Fevereiro.  Tratiwc  iU 
rua  do  .Rositríc  ÕH.  sob.,  tel. 

4.6113 .  _  _  .  _ _ _ 

VILLA  ISABEL 

V.indo-sç  o  vredlo  dn  mm 

uJ "uMP orlííi líVoíoõu:  «cm 
ninco  ciuartOE,  duas  im.n-.  io 


Vondc-sv.  ã  rua  Hi.raia  «.■- 
beiro,  csuulim  com  U  * 
Tratar  eow  1*  •  1  V  H  trl 

t  êon  úultunüj* 

T  Dah10.SU  á-  I-  >  da“  ,u 
ús  15  horaK.  _ _ _ _ 

haddock  lobo 

Vcnde-Sc  r- s-rei I ê »lo. iro' re no. 
rua  Delgado  tio  cim valho, 
junto  ao  predío  *'  ,,  , . 

i“  v  4*’.  t»rONloio  a*  ru«l 
ilocU  Lubo.  ™ 

...  i  _  r.íivmi  In»  t  .  i  *  ■  *  *  -* 


nacional,  alfaias  no^^aa, 
nossos  dc  jungir  o  gado, 
de  distribuir 
UB  pequenas  granjas 
famílias  mdi3  humildes  que, 

■  _ - -i  area  que  cn-  . 

dêahravada,. querem  mais 
a  sol,  com  bo;s 
alugados;  ha  fai- 
-v  tocos  c  rui- 
longe' nn  pos- 
relha  dc  ara- 
ultimo 
fim 


conduzia  para 
i  mtuUcctual 
brochuras  de 
redigidas 
e  portu- 
.mroas  das 
realizam  este 


Vendi -s‘  n  rim 
jJUvn.  verto  dc 


V.mclc-su  n  prçtno  n  mu  ,  . 

,1a  Amor  o  Cavalomi  L«  U.  I-  , 

Mel' cr.  com  quatro  |  ^ 

d.) a*  «altiti,  ürauüt 

totr,  1  .  _ _  —  - 

""ALDEIA*  CAMPISTA  « 

Vtnde-so  «ms  caça  r-ndroí-  I  Te 
d„  :t00 «OOfi,  íl  roo  Alegre,  por  |  a»it;t 

motivo' dc  viasoro.  D;,1  '"'V  1j  u' 

,;0c  t  à.  rua  A lcgrc  11.  ;  oo-v 

AíARIZ  E  BARROS  Lli; 

Ycndeiu^táC  dois  lírt  * 

riius.  proxitnotí  â  nova  ?  * 

U  Normal,  á  run  doa  Daniel-  N , 

I  ríiritea;  melhores  infornmqoro.  ' 

à  rim  Pedro  T.  1^.  -om  o  V' Lr 

forrúrt.  Tel.  --0SÜ...  ,„in 


ram  a  ter  jutuo  uu  ^  -  . 

sangue:  aapiram  a  passar  da  con-  “A  noiva  d.  tel. 
di  ão  de  servos  á  dc  lavradores  rc-  „os,  esta  doente 
mcdiadoB.  para  o  que  já  tem  ca-  umH  congestsn  cer 
•  R  o  terra,  cieirientoa  ■  cssenciaes  xou  sem  poder  f» 
ínas  insuffieientes  du  nua  sonhada  numa_  palavra,  sei 
1,1  O  resto,  No  pouco  culdades  mentaes 

promettera-lho  o  raro,  entro  outro 
recrutou  para  a  chiatvaa  e  sabem 
soas  qur,  a  viram 
„_j  ba  dc  negar-  mento  do  figurad 
Estado,  afinal,  cum-  trimonio  com  o  1 
hon-  ZCs  40  annop,  qui 
com  Como  a  questãc 


o; ,  «m 
tòrrciio. 

ll**»  ROR 
JloMirlo 


prosperidade. 

que  lhes  falta, 

Estado  quando  os 
África. 

F.  o  Estado  nao 
lho,  porque  o  T-~- 
pre  sempre  o  que  promelte, 
rando  os  seus  compromissos 
elevação  0  nobreza! 


pot¬ 
ro» 
il  õ 


haddock  lobo 


1.  ;i  ru» 
Tm  i.i 
>n  1 1 
Krrm/.i 


Yrnrlc-fTO  imi  prnoio  .f  1  | 

AiiHHtio  Re?.'*.  Olaria.  ■'nl  '  r" 

remi  do  S  x  30,  <-oro  •!  quami>«. 

■i  «alns.  etc..  l>rro;o  de  u<  ~ 
¥ião.  .Sr.  Sclinelder,  a  iu.i 
Buenos  AlniM  «•  t !’ • _ _ ' _ _ 

TUUCA 

Ve«de-so  «ma.  d<-  doir;  pa¬ 
vimentos.  propriu  paru.  turoi- 
lia.  de  tratamento,  sita  a  rua 
Pinto  Figueiredo:  negocio  'li - 
rocto:  não  se  aceita  inl  riu 
tilarlos,  farlIUti-B*-  u 
locnto.  Chaves  n  inforirine.iíJ, 

Irí-ua  Condo  do  Eomfim  n. 
soo.  _  _  _ _ 

VILLA  ISABEL 

Vende-se  «m  prédio  r''n 
São  Francisco  Filho  n.  *>l. 
Ver  o  tratar  a  qualquer  ho¬ 
ra.  com  o  proprietário,  no 


raia  adquiriv 
rasa  onrie  V.  S 
der  escolher. 


leblon 

-b,'.  no  Lichlou.  p«1o 
terreno  d«  osquinu 
Del  Vccc.hio  com  -D* 
aga,  do  x  Y>-  i- 
■X  rua  >•  Vodro  n. 

,|a-  1”  ãa  v  d*a 
T  luirn:- 


io  fim  variado  eorUmento  de  pianos  e 
e  tamanhos,  dos  aíamados  fabricantes 

“STECK*’  E  6<MUNCK*’ 

sMjT,>S“  STEds  í  RIANAUTOS  P1A- 
Nl)LA  DUO  TRT 
..  iir  ínu-icps  liara  pianoltu; 


VI  AN  MA  DO  CAS  i  liLLO 
to.  o  monte  de  Santa  L«zia.  on 
espeito  de  to  dos  os  sacnfroios,  o 
pira  da  linda  cidade  minhota 


Entrada  norte 
I  vimaranenses 


mm 


Bâm 


111111 


4  HORAS 


Esta  edição  é  de  16  paginas 


SABBftDO.  20  DE  SETEMBROD  DE  1930 


RIQ  DE  JANEIRO, _ 

;om  a  realização  do  match  entre  o  teair^  Uruguayo 
brasileira  da  Associaçãç 
tanto  interesse  tem  despe 


Esta  edição  é  de  16  paginas 


nternacional 
preciadores  daquelle  bello  jogo 
F^n^nTCAMPEONATÕ  DA  LIGA  BRASl- 

r  0  D I  -  a  u  i  i ,  LE1RA  ÜE  desportos 


Encerra r-se-a,  noje,  < 
Regatas  e  a  equipe 


de  basket-ball,  que 

õgrãí^IõscTfestival  do  cru- I n  flmeá  inicia  0 


a  x  Jardim  esperado 

les  que  guardam,  bem  nítidos 
os  triumphos  gloriosos  do 
grêmio  de  Pedro  Luz. 

No  turno, .  a  victoria  sorriu 
ao  club  suburbano,  muito 
embora  o  Mauá  tivesse  joga¬ 
do  bastante 
rém,  perseguiu-o. 
de  agora,  que  se 
cancha  da  estaç&o  de  Marc 

chal  Hermes,  < - 

sumpçáo  de  uma 


o  melhor  encontro 

Cliristovão,  domingo  passado,  J  Bar 
por  um  score  apertadíssimo  e  I  nos 
o  goal  que  deu  cutriumpho  ao  j  mal 


O  campeonato  da  Sub-Li- 
t,  Carioca  continuará  ama- 

cam- 


tario  enfrentará  o  club 
prova  final 

os  TEAMS 

Para  a  prova  principal  os 
teams  se  apresentarao  assim 
constituídos: 

Bandeirante  Universitário. 

Saul  —  Hugo  e  Batuta  — 
Casemiro,  Sacramento  e  Ar- 
chimedes  —  Tatá,  Cicero,  Oli- 
vio,  Fabio  e  Preá. 

Reservas:  Deoü  c  RaUo. 

Scratch  Cruzeiro  do  Sul: 

Jajá  —  Jacú  c  Orlando  — 
Penha,  Nivercino  e  Waldemav 
—  Araújo*  Enncs*  Onclino,  Pg* 
riquito  e  Soares-. 

Reservas:  Enso,  F  •  Franco, 
Pinto,  Rosalvo,  Barroso  e 


inflingir  aos  melhores  conjun-  l 
tos  uma  derrota  positiva.  Os 
vascainos,  por  seu  turno,  estão 
preparados  para  a  pugna,  con¬ 
forme  se  deprehende  da  victo¬ 
ria  que  obteve,  ante-hontem, 
sobre  o  America,  no 

“itlss  Portugal' 

bi»w  v»v  —  •"  — ,  -  *  ~  •  .  , 

_  que  foi  um  optimo  treino  tafogo  tera 

|  para  ambos  os  teams  —  os  com  d;—1 '■ 
I  vsiRcainns  revelaram  mmto  resistência 


nhã,  domingo,  o  seu 
pconato  regional  com  mais 
tres  partidas  que  estão  sendo 
esperadas  ansiosamente.  Das 
tres.  entretanto,  uma  c  de 
grande  importância.  «  que 
será  travada  entre 
PORTUCUEZA  X  JEQUIA’ 
Este  prélio,  que  será  dispu¬ 
tado  no  campo  do  “Jornal  cio 
Commercio",  pode  ser  assi- 
gnalado  como  o  mais  impor¬ 
tante  da  actual  tempoiada 
da  Brasileira.  Alem  cie  ser 
um  match  decisivo  do  cam¬ 
peonato,  pois  se  a  Portuguesa, 
perder,  não  terá  mais  possi¬ 
bilidades  ao  titulo  que  alme¬ 
ja,  ha  a  salientar  o  facto  cia 
unica  derrota  que  o  Jeqma 
conta  ter  sido  infligida,  pelo 
seu  adversário  de  domingo,  e 
em  seu  proprio  campo. 

Ademais,  conta  a 
gueza  mais  uma  victoria  so¬ 
bre  o  Jcquiá,  na  preliminar 
do  jogo  Brasileiros  x  Yugo- 


No  campo  do  hiciaigo  r  . 
á  rua  Domingos  Lopes,  em 
Madureira,  terá  logar  hoje  o 
grandioso  festival  sportivo 
promovido  pelo  novel  mas  va¬ 
loroso  scratch  Cruzeiro  do 

°  Sevi  certamsnte  uma  tarde 
magnitica.  pois  os  dirigentes 
ao  Cruselro  do  Sul  tudo  vem 
fazendo  para  que  a  mesma  al¬ 
cance  exilo  invulgar. 

Durante  a  festa  o  vetei  ano 
sportman  Fvederico  Moore  fa¬ 
rá  uma  saudação  á  imprensa 
i'ni  nome  dos  componentes  cio 


A  guigne,  po- 
O  embate 
ferirá  na 

“  “ - Trf 

offerece  a  pre- 
revanche, 
attendendo  a  que  ambos  pos¬ 
suem  equipes  á  altura  um  do 
outro.  Com  elementos  bons, 
os  dois  quadros  se  equivalem 
mais  oü  menos.  Dahi  esperar- 
se  uma  luta  que  promette  o 
maior  equilibrio  e  o  maior 
ardor  no  seu  transcorrer. 

Quem  perder,  também  es¬ 
tará  definitivamente  descol* 
locado,  factor  este  que  mui¬ 
to  influirá  para  que  cada 
um  se  multiplique  em  esfor¬ 
ços. 

A.  T.  FERREIRA  X  JARDIM 
A  luta  que  se  travará  iio 
gramado  verde  da  estrada,  do 
Norte,  se  nenhuma  Importân¬ 
cia  ou  influencia  tem  na  de¬ 
cisão  do  campeonato,  comir" 
do  promette  constituir  um 
prélio  importante,  attenden- 
do-se  ao  facto  do  Jardim  tei 
sido  derrotado  no  turno  em 
seu  proprio  campo  pelo  a.  j  . 
Ferreira,  mas  ter  ganho  o. 
pontos  em  virtude  de  irregu¬ 
laridade  praticada. 

A  rivalidade  existente  em 
.  consequência  deste  lacto  * 


festival  conhecido  como  e.  o  ardoi 
realizado  em  homenagem  á  com  que  se  batem  osjjlayers 
“Miss  Portugal’*,  pelo  expres-  do/.Syrio,  espera-se^uma  luta 
sivo  score  de  4  x  1.  Nesse  jogo  movimentada;  ern^  que^o^ao^ 

denodo,  para  quebrar  a 
tricolores  da 


Botafogo,  O  Bangu,  em  doí  a 
esteja  a  tres  pontos  abaixo, 
nutre  ainda  esperanças  de  se 
approximar  do  ponteiro.  Para 
isto  é  mister  que  clle  derrote 
o  Vasco  e  não  se  deixe  abater 
por  nenhum  outro  rival. 

No  turno,  o  Vasco  venceu  o‘ 
Bangú  por  2x1,  tendo  o  goal 


Neves 


2*  prova  —  as  la  noras  ~ 
Honra  —  Bandeirante  Uni- 
verei  tario  x  Scratch  Cruzeiro 
do  Sul. 

Juir.  Svlviu  Vinhas  Vitcrbo. 

ÓS  PRÊMIOS 

Ao  vencedor  da  prova  pre¬ 
liminar  será  offevecida  a  lin¬ 
da  taca  doado  pelo  Ihcsourei- 
ro  ao  Scratch  Cruzeiro  do  Sul 
p  ao  vencedor  da  prova  prin¬ 
cipal  será  offcrccida  a  taça 
doaria  pelo  cummcveio  do 


.  frontar.  domingo, 
do  da  rua  Campos 
|  hi  o  aguardarmos 
i  cimeutos . 
i  Na  partida 
I  America  : 
pelo  score 

i  Arbitro:  Otto 
i  Anclarahy  A .  C 

I  FLAMENGO  x  DOMSUCCES- 
°0 

club  de  Cabal - 
contra 


brilhante 


Tudo  indica,  portanto,  que 
este  embate  é  de  importân¬ 
cia  extraordinária  e  a  rata 
constituirá,  sem  duvida  uma 
empolgante  jogada  spoitlv^ 
a  emmoldurar  os  annaes  da 
sub-liga.  Possuidores  de  qua¬ 
dros  íortissiraos,  oude  se  des 
tacam  elementos  de  bom  qui¬ 
late  no  sport  menoi  da  mda 
de,  o  match  entre  a  Poitu 
gueza  e  Jequia  assignalaw 
uma  das  pugnas  sensacionae. 
da  tarde  sportiva  oe  domui0c 


as  mais  róseas  cspeianças  no 
returno  que  se  iuiciarã  agora 
c  como  essa  è  a  phasc 
do  certamen,  nenhum  q 
descuidar.  Os  que  se  < 
tram  nos  ] 

Labella.  co 

Vasco  e  o  -  . 

eme  iectaam  “rcúíi  , 


do  turno,  o 
se  impòz  ao  Brasil 
!  de  4  x  2. 

Bandush.  do 


Botafogo,  o 
ca.  comu  cs 
como 

AndarahyT  B  rãsil  e  Syrio.  têm 

grandes  responsabilidades.  Os 
tres  primeiros  precisam  con¬ 
duzir-se  com  muito  cuidado 
para  não  trocarem  de  posi-j 
cõcs  com  outros  concurrcntes. 
ávidos  dc  vlctovias  c  com  ar- 
dentes  desejos  de  perturbar  a 
corrida  dos  “tres  mosquete;- , 
ros”.  Os  tres  últimos,  pnr.çi-  ? 
palinente  o  Andarahy.  neces-; 
sitam  lutar  desespeçadamente , 
para  evitar  a  “rabada”. 

Poudo-se  cm  relevo  todas, 
essas  clrcumstancias,  chegar- 
se-á  á  conclusão  dc  t|uc  o  i 
returno  vac  proporcionar  aos| 
cariocas  encontros  slmp.es-  j 
mente  sensacionaes. 

Não  [alamos  ainda  dos  clubs 
que  não  se  encontram  nos  pri¬ 
meiros  postos  nem  nos  últi¬ 
mos.  como  o  Fluminense,  o 
Bangú.  o  Flamengo,  o  Sao 
Clirlstovão  c  o  Bomsucccsso. 
alguns  dos  quacs  so  multo 
difíicil mente  conseguiriam  ali¬ 
mentar  esperanças  dc  levan- 


O  team  do 

lero  vae  reapparecer 
o  Flamengo.  Isto  é  o  bastan¬ 
te  para  se  esperar  uma  parti¬ 
da  equilibrada,  uma  vez  que 
os  quadros  se  equivalem.  ( 
Nenhum  delles  tem  a  vei- 
leidade  de  aspirar  o  campeo¬ 
nato  da  cidade,  descollocados 
como  se  encontram.  Cmntu- 
do.  ambos  querem  mellioia. 
de  situação  na  tabella.  dc  mo¬ 
do  que  o  match  devera  sc. 
renhido  c  interessante,  poi  - 

tanto .  .  „ 

No  jogo  realizado  uo  tui- 
no,  no  campo  do  Bomsucces- 
so.  o  Flamengo  abateu  o  seu 
antagonista  por  3  x  1. 

Arbitro:  Almiro  Solou  Ri¬ 
beiro.  do  America. 

FLUMINENSE  x  ANDA¬ 
RAHY 

Este  embate  é  considerado 
o  mais  fraco  da  tarde  de  do¬ 
mingo  proximo,  em  virtude 
da  heterogeneidade  do  team 
alvl-verdn.  O  Fluminense  es¬ 
tá  com  melhor  quadro  e  de¬ 
ve  vencer  a  partida,  a  menoo 
que  surja  qualquer  deires  tm- 


\  tvca  8YMPATIT1A  E*  km 
honra  ao  “UI  a  imo  de 
noticia” 

t] si  rua  liarão  cio  lia- 
>gav  domingo 

ivnl  promovi- 
j  Valverde  era 
do  um  operário  _  «ego. 
homenagem  u  varias  " luisscv 
r.m  ao  grande  oerla- 
onal  do  bcllo/.a ,  com 
I  o  aeguinto  progrumma: 

I  1*  prova,  ús  1'  livras  'ís" 
í  pertino  x  Alrivido  F.  C.  —  „b”' 
homenagem  a  “Miss  Lntguaj  o 

dedicada  i*  "Mhs  IlçRpanlia. 

2*  prova,  ás  1-  liurus  — ; - 
I  Rl  Tigre  s  Anelui*  F.  •  --  I**01  „hu' 
j  menagem  a  “Mis*  Ir.  riu  temi  e 
dedicada'. ■*  “Miss  Turquia  . 

o*  prova,  ás  horus  _  Aiir.i». 

;  ra  F.  C.  x  MouroI.F.  C.  —  Em  ho¬ 
menagem  a  -MU#  Cuba  c  dedi¬ 
cada  a  “Miss  Bélgica  . 

-1*  prova,  ás  1-1  horas  -—  Jnien- 
viccis  s  Meridional  —  Em  home¬ 
nagem  a  “Miss  Alleniiipim"  o  de¬ 
dicada  u  “-Miss  Argentina'* . 

5*  prova,  ás  13  horas  , 

Gloria  F.  G.  x  Combinado  Chacri- 
—  Km  homenagem  n  ** Míxd 
F.stados  Unidos  c  dedicada  a  “Miss 
Grécia” . 

|  lí*  prova,  ás  1<!  horas  llonru 
—  Beli/.uriii  1’cnna  x  General  Se- 
I  vnrlnno  —  Km  homniiagem  k  "Miss 
Universo”  de  11*30  e  dedicada  n 
"Miss  Portugal”. 

\  Haverá  riquíssimo  lirnnv.c  dedi' 

.  ipido  ao  club  que  maior  miníero  d< 
r  t.otlt bolas  passar,  cm  lionra  at 
I  DIÁRIO  DB  NOTICIAS  «  dedica 
.  do  aos  elubs  concurrcntes.  Pondes 
á  porta:  Bispo,  Maltoso  e  Uapn- 
o  gij»P- 

;!  IT.OIEKNTINÜ  r.  c 

Nota  officinl 

a  i 

a  1  Resoluções  dn  direcloriii 

••  I  A  dircctoria  deatc  olub.  rcuni- 


N'o  campo 
pagipe  11», 
o  prnndioso 
do  pelo 
beneficio 
e  cm 

que  concorreram 
meu  internaeii.... 


A  imponente  lesta  spor- 
liva  fio  Combinado 
Excelsior 

l. IJTA  r. I r. A N TBSCA  ÜO  VIELA  F. 
c  (MCTMKROY)  E  II  UM  Ai  I A 

<  1*101 

Keuli  anionhá  n  fe-ia  spor- 

I  iva  promovida  nelov  vupov.es  que 
fnnpriin  O  Combinado  Kx«-e  sioi, 
que  r  uma  vortu-ula  do  tradPMO 

m, |  club  da  imprensa  canueu,  o 
Jornal  do  Brasil  F.  C.  e  no  meio 
«porliVH  reina  srundn  cntlius.aamo. 

No  campo  do  «oneeitundo  club 
do  Santo  Christo.  »  Municipal I 
i  ..  ã  rua  Jorsc  Rudgc.  oin  \H» 
Isabel,  terá  losar  u  festividade, 
OOP  m-omctle  reveslir-so  do  mc- 


ovam  escolhdtos,  hon* 
tem,  os  juizes  do 

Campeonato  Collegial 
de  Athletismo 

Foram  homem  designados  po» 
U-ector  technieo  da  Assoe, açao 
ilotropolitana,  us  itoguuites  J  j 
es  para  o  Campeonato  Collcgul 
e,  Athletismo: 

Arbitro  gera],  vupitito  OrJ«! ^ 

fior;  dlreetar  de  chagada  enW- 
C  VntiüO  Kropf  de  tiiwalbe,  Jut-I 
fes  ,lo  chagada:  Cyv«  Moree*. 

Salvador  Calvente  p  ^"tenente 
nu  es;  clironoinetrista,  f  ^ 

Adalberto  Mendes,  Eugenio  Kuppa- 
. ,  ivomineos  de  Castto 


aiulc  centrn-mcdio  vascama 

ido  por  Chega  a  ser  tradicional  a  es- 
ão  con-  çantosa  resistência  que  1 
es.  Nes-  Brasil  oí Cercee  ao  America 
lula  de  sempre  que  tem  occasiao  d1 
uno  que  enfrcntal-o  em  jogos  de  cam 
■teima”,  peònato.  . 

ar  a  vi-  O  America,  que  obteve  cm 
;eja  de-  ficil  •  trlumpho  sobre  o  Bau 
perdeu  çu’.  depois  de  bombarciea 
ido  o  de  tnfrutiferamentè  o  posto  ú 
Zezê,  quer  abater  o  Bras 
•inho,  do  «ara  conservar  o  seu  ioga 


guinte  maiieiru  a  taocna  ouo  j 
Koá  do  Campeonato  brasileiio  or 
Basketball: 

Sabbaáo,  37  —  _  Eipn  Míneiia 

::  Associação  Fluminense. 

Sogunda-fclra.  29  -  1-edcraçâo 
Paranaense  x  Vencedor  do  I  J 
go. 

O  BAILE  MENSAL  UO  CLUB  Dh 
REGATAS  GUANABARA 

A  directoriu  do  Club  do  Kcga* 
tas  Guanabara  leva  a«  conheci- 
i  mento  dos  svs.  associados  que, 
amanhã,  21  do  corrente,  tara 
realiiar  a  sua  lesta  mensal. 

As  (hinsiis.  que  terão  início  ** 


Es  tá  r.ssmi  oiganisauo  »  pio.  j 
j-rninina:  _ 

1‘  provft  — *  A's  S  hovíiri  ”  kn 
huinenogem  ao  sr.  Adelino  Silva 
-  Combinado  Esrclsioi'  x  Munici¬ 
pal  F.  C.  (3"  leam.l 

prova  —  A’h  10.39  horas 
m  homenagem  ao  sr.  Ociacilio  Sii- 
vciin  —  Largo  dn  Carioca  x  Santn 
l.urin. 

:■  prova  —  A'.1.  1 1  .'lã  hora'.  — 
1‘m  huiurnnpem  i.o  sr.  Mario  l-on- 
-eça  —  Cattetc  a  '/piranga. 

•V  prova  —  A’,?  13  horas  —  Um 
liomeqíitrem  ao  í i'.  Abe!  de'  Arau- 
—  Combinado  da  Tovrc  x  Goy- 


llcnuoguiics  ani 

rém  aos  elubs  que.  aclualii.cn-  "pe 
Le.  vêm  cm  ultimo  logar.  gni 

VASCO  X  BANGU'  \  coV 

Esta  peleja  vac  scr.  indis- 1  c 
cutivelmente,  a  mais  impoi-l 
tante  do  proximo  domingo.  Os  l 
player.s  bangucnsGiS  .  dotitons-  I 
traram,  nas  pax tidas  ate , 

a  goro  disputadas,  que  sao  ad- ,  i 
versarios  temiveis.  capazes  de  de 


Fernando 


ESI  TilEUEZOrOLlS 
O  S.  C.  l*a>eaiulo*  enfrentará  o 
*  Tliere/.opolis  F.  C- 

O  S.  'O.  Payifiindu'  visitnvá  o 
eiicuntadoi-n  eidude  de  7  licrc/.o- 
noiis.  lio  lorráo  fláiiUiicnsc.  oti- 
(lo  ;  eufrenturá  q  forte  conjunto 

do  Tlicrer.opoHs  F.  C...  em  com¬ 
petição',  nnvistosa. 

A  cnvhnixartn  do  S.  G.  I  uyran- 
dp’  seguirá  ilo  trem  que  de 
Bnrfto  de'  JiTáuá  áa,  6,30  horas. 

A  i:mimiwid:t  seguirá  asais  con 

utituida:  ,  • 

Glfírfe  Dswaido  I  ertcira. 

sceVçtnrio.  Jorge  fi .  Mattos;  thc- 
sourciioi  Manuel  A.  Santos ,  <  - 
rr.tnr  dc  suorts,  Moncyr  U.  hll- 


norso-  inverineciio,  o  , 
pareclmento  .dos  amadorgK  «tu 

‘na  U)  horas  èm  ppi|.to.  «a  se< 

. ;  Team  A.  —  Jocl;  Boiivurvc 
galháes;  Emember.tn- 
Nõnó:  Theopbilo.  Julinhir.  C«J 
•pho.  Nino  ;c  .  squeniiiiba. 

Viannã:  Autonlo.  Afe»i  e 
nho;  F.strei.la.'  Rursin.io,  Avi 
Pq|ych!nri*i’u  e  jorge.' 

ilescrvas:-  Atcibiãdfcí :  Agos 
c  Jorge  Uias..  ;  •- 

O  TEAM  1)0  S.  C.  UI  AMA  N 
RKAA  AMANHA 
encontro  de  nniai 
sportivo  d'»  S.  C. 
esenloU  o  seguinte 


-  A's  1 1 .30  horas  — 
agem  ao  sr.  Antonio  Ba 
Guaraiin  x  Independen 


T*  prova  (Honrai  —  ■  s  1d  lio- 
,  -  F.iiv  iionienugeni  a  uiiceto- 

”m  do  .lornul  do  RrasiiA  F.  C*  — 
Vllla  i  Nivilier»;.- 1  x  Humaytá 

CADUTK  S.  C. 

Chamada  dc  amadores 

Ucoll/vado-bC  boje,  as  0  bovas, 
*, o  ranipo  do  Sport  Club  Brasil, 
ito  o  I*n«ia  Vermelha,  um  amis- 
1.0  o  ipcunlro  entre  o  nosso  pri- 
. , ro  team  <■  a  Víqundra  princi- 
,..l  do  Expresso  1'i'deral.  o  dire¬ 
tor  TK.viivo  solicita  uos  jogado 
•;b,  it.i,  e.  caluiióí  a  .  u:i  pr:- 


0  S.  C.  Cinco  de  Ou¬ 
tubro  acclamou  DIA- 

RIO  DE  NOTICIAS 

official 


ti  nho 


DIÁRIO  DE  NOTI¬ 
CIAS  acclamado  or- 
gão  official  dos  Allia- 
dos  Miguel  de  Frias 
F.  Club 

Da  secretaria  dos  A. liados 
Miguel  de  Frias  F.  C-  rece¬ 
bemos  uma  gtnlll  eominu- 
tiicueão  de  que  diirrUirlu. 
.ir,  .um  ultima  reunião,  ae- 
i  -ííumiU  DIÁRIO  DE  NOT1- 
I  MAS  r.eu  orgão  nfficial.  o 
I  juc  tignmecema.  _ 


_ Oriundo,  Moysês, 

aixn,  André.  Dclphini, 
ve  a,  Nelson.  Xisto, 
nho  c  Itoiáco. 

RA  G  LIST  ANU 
da  !tc  nmndore? 

•  sportivo  pede  u  com- 
dc  t (ujim  o .  pi *' y *  '* 
Indo  •■Inrrm  im  te 

i', .  tu  horus : 
ui;.  Miro.  1'opo.  Uidi 
i  rd.  Nrmé,  Mvv 
.  pi'-.  Mnriu  e  Ghinu 


seu  orgao 

Recebemos  da  secretaria 
do  novel  S.  U*.  Diamantino, 
uma  gentil  eonniHinicaçao 
cie  que  a  dircctoria,  em  sua 
ultima  reunião,  acclamou 
diário  DE  NOTICIAS  CU 
tirgáo  official.  o  qne  agra¬ 
decemos  .  _ 


Rarsi 
d  i  roc  tor 
mniilinu 

dro: 


í 


« 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Sabbado,  20  cte  Selrmbro  de|193ü_ 
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A  partida  interestadual  de  tennis,  joga 
disputa  do  Campeonato  Brasileirojterm^ 

aispuru  u  - ÍL - r - -,o  CAMPEONATO  DA  UGA 

METROPOLITANA 


da  hontem,  entre  as  duplas  de  Minas  e 

victoria  dos  nortistas  peio 


Alagoas,  em 
score  de  3x0 


beneficio  das  creanças 

pobres  —  Outras  notas 

Cavalgada  cômica  para  no- 

Pie- 


EAf  NlCTHEROY_ 

UMA  El.EGTRISANTE  PARTIDA  MUgim  OS  CON 
JUSTOS  00  ODEON  E  00  YPIRANGA 

A  festa  de  hoje,  em 
pobres  — 

Com  dois  interessantes  jo 

gos  terá  proseguimento,  ama-  m^VSpl.ova.  -ás  15  Horas  —  J 
n há.  o  campeonato  da  A.so  4  .  •  Wo  WaddiSton 
ciação  Kictheroyense  ““L  ida  in[antil  para  menl- 

Eis  os  jogos  marcados  c  meninas  até  7  annos. 

tabella.  è.  tjrova  ás  15.15  horas 

OH  A.  M*™A  Í8W““  m  premtó  dr.  Herattdes  OU- 

“dTmS  *,•» 

W  6*' prova,  ás  15.45  Horas  - 
Prêmio  Marchtlle  Scorzeli 
Corrida  juvenil  .pa»  megno  ,] 
dc8al2annosc-50metopre 


DA,  AMANHA.  NO  CAMPO 
DO  FLUMINENSE  A.  C. 


E'  enorme  o  anseio  que  vem 

despeitando  ^  importante  pc,- 
l«ia  de  amanha,  no  ucm 
da,  avenida  7  dc  Setembro 
entre  os  homogêneos  conjun¬ 
tos  flo  Odeon  e  do  Ypiranga. 

Sem  duvida,  esse  encantoo 
reune  todas  as  probabilida¬ 
des  de  scr  movimentado  e 
e.heio  de  phases  emotivas.  Sao 
ciuas  forças  que  se  equivalem 
no  terreno  da  hça,  cada  qua 
possue  elementos  destacados 
no  football  da  vizinha  capi¬ 
tal  e  dahi  se  esperar  uma  clc- 
ctmante  partida.  _  _ 

Deverão  ser  estes  os  con 

]ÜX?pirunga  —  Carlos.  Cabo- 
rio  e  Alcides:  Everardo,  Os- 
caríno  e  Irenio;  Jacatiba.  Li- 
oo,  Guerra,  Manoel  c  CaUa 
Odeon  — •  Jayme,  AJexan 
dre  o  Congo:  Viveiros,  Bar®el" 
los  e  Denegri:  Guilherme,  Ca 
rango,  Russo.  M.  Pinho  e  Lau 

10’  FONSECA  X  NICTBE- 

royense 

Esta  partida,  não  empresta 
importância  para  a  coUoca-_ 
não  cios  “papaveis  ao  capeo 

nato,  no  emtanto..  promette 
decorrer  animada,  oac*f  £  7! 
validade  que  de  ha  muito  exis 
te  entre  o  Fonseca  e  o  wic 
lheroyense. 

escala  de  juizes s  re¬ 
presentantes  paba°s 

jogos  da  a.  n.  e.  a. 

Fonseca  x  Nictheroyen.se  ~ 
Campo  da  rua  Dr.  Maich. 
Juizes  do  Barreto  —  ReP1 
aentante  do  São  Bento. 

Odeon  x  Ypiranga  —  C«n 
no  da  Avenida,  7  de  Setcvn 

Kro  -  Juizes  clo  Canto  do  Rio 

_  Representante  do  Fiunu 

nense. 

n  FF  ST  IV  AL  DE  HOJE, 

CMO  DÔ, 

A.  CLUB 


O  baile  de  anmversa- 
rio  do  Internacio¬ 
nal  de  Regatas 

Os  elegantes  e  amplos  sa¬ 
lões  do  Club  Internacional 
dc  Regatas  abrir-se-ão,  esta 
noite,  para  o  grande  baile 
coiiimemorativo  do  30"  an- 
niversario  de  sua  fundação, 
occorrldo  a  16  do  corrente. 

Essa  festa  mundana  pro¬ 
mette  um  lindo  exito.  pois 
o  interesse  que  vem  desper 
tando  faz  isso  prever. 

No  decorrer  da  mesma 
será  procedido  a  um  con¬ 
curso  muito  gentil,  promo¬ 
vido  pelos  nossos  confrades 
da  "Vida  Domestica". 

Esse  concurso,  que  se  as- 
slgnalará  como  uma  das 
notas  distinctas  da  festa 
cio  Internacional,  sera  para 
escolha  da  "Rain.ia  do 


Entre 


mio  Manoel 
_  Cabo  de  guerra 
magros  até  05  jtíjoj-  _ 

oi  nrova.  as  16, nora» 
Prêmio  Odwar  de  Souza  Bus¬ 
tos  _  corrida  de  saccos,  pa 

ra  homens.  .  _ 

cg  m-ova.  as  lb.dj  »ioias 
Premir-  dr.  Isollno  Alonso 
Volíeyball  -  Entre  moças  das 
Escolas  Ruy  Barbosa  u  Aui 


r»  nrova  ás  16  horas  f.  Baile' .  .  ... 

in’ Manoel  d’ Azevedo  Falcao  |  A-  cielta.  nessa  justa  jlo^- 


ral,  a  mais  bella  da  noite, 
•'Vida  Domestica”  oilerecc- 
rá  um  rico  estojo  de  periu- 

Tiido  faz  crèr,  pois,  que 
o  grande  baile  cio  glorioso 
*'C.  I.  R.”  alcançará  o  mais 
brilhante  successo. 


O  encontro  Central  x  Boa  Vista  promette  ser 

sensacional 


A  veterana  Liga  Metropoli¬ 
tana  prosegulrá  amanhã,  do¬ 
mingo.  o  seu  campeonato 
regional  qüe  vem  sendo  espe¬ 
rado  ansiosamente.  O  encon¬ 
tro  Central  x  Bóa  Vista  é,  en¬ 
tretanto,  o  que  vem  desper¬ 
tando  vivo  enthusiasmo. 
CENTRAL  X  BOA  VISTA 
Esse  prélio  é  o  melhor  cio 
proximo  domingo  e  de  seu 
resultado  muito  depende  a 
manutenção  da  esplendida 
situação  mie  o  Bóa  Vista  con¬ 
servai  cujo  posto  é  cobiçado 
pelo  Central,  que  lhe  segue 
as  pegadas. 

O  campo  do  Mavilbs.  na 
praia  do  Retiro  Saudoso,  sc- 
rá  o  loca.1  cicssíi  contenda, 
que,  sem  duvida,  terá  a  assis- 
til-a  publico  enthusiasta. 

A  esquadra  do  Bóa  Vista 
conta  com  elementos  do  valor 
de  Tinduca.  do  S.  C.  Sao 
Christovão.  <■  outros  players 
cie  bom  quilate,  que  empres¬ 
tam  o  seu  concurso  aos  qua¬ 
dros  princlpaes  da,  Amea.  ca¬ 


lino  Leal.  tn,K  hnvfl8  _  j  hoje,  no  campo  < 

rua  Riachueio 


A  reunião  pugilUtica  ^ ^ MetT"u. 


I  A  VA  UKS  CRESPO  FARA-  COM 
lvll>  SIMÕES  A  SUA  DESEJADA 
UEVANCUE 

tempo  permitiu*»  ira- 


•Sc  o 


OS  1  Tirado  hoie.  á 


noite,  no  etinipo 
um  cRpoctiicoiu  ile 

associados  e  ‘vU'u” 

mesa  cie  doces  e  &  !  prograiuma  organizado»  « 

i.CS.  .  'I  chc  entre  «*  Ue.-jStnno  1  avnri 

INICIARA'.  AMA  -  !  ,,0  u  0  carioca  Md  Slmoc;. 


eo  não  jogara 

virtude  do  Andarahy  t  er  jogo. 

O  quadro,  do  Cteutial,  Qrie 
também  não  contará  com  o 
concurso  de  Jonas.  o  P1V0“ 
cia  esquadra  secundaria  do 
America,  lem,  entretanto, 
elementos  como  Tainha,  no- 
saio.  Auesio  e  outros. 
AMERICA  SUBURBANO  •* 
metropolitano 
Será  theati-o  dessa  conten 

,  .  r  a  lNICiAK/i  .  i  i'o  L-  o  ciuiuv.,  - - - ,  |  d;i  o  longínquo  campo  o-1  ’ 

niiitch,  <u>  Suc 

controvérsia  snisti- 
uilerioi'.  Xtsotú 
Simões  vã° 


Kl-  nrova,  ús  17.15  horas 
•Dvl.niin  Professor  Francisco 

?orSi  S™  -  rwttãj  £  I , 

bôte  ão  mio  «t»  .««“•  d0  ■ 

Canto  do  Rio  F.  c.  . 

Terminada  a  .fe8tlJrtL^lire 
ctona  offcieceiaÃados  i  )r>  R|ach„eio 
refrigeran-  |  box,'  «iue 


do 
tevtttt- 
avnrcs  Crca»- 


FIDALGO  x  ‘JORNAL  DO 
COMMERCIO ” 

o  embate  acima  será  tra¬ 
vado  no  campo  da  rua  Do¬ 
mingos  Lopes,  em  Madurei, 
ra  devendo  destacar-se  pela 
perfeita  fôrma  em  que  se  en¬ 
contram  os  litigantes. 

A  equipe  dc  Galdmo  San¬ 
tiago  quer,  sem  duvida,  reha- 
bllitar-se  .doá  reyezes  soífn 
dos  e,  para  isso.  conta  com 
elementos  da  elasse  jae  Fi¬ 
gueiredo,  Ttiica,  Euclydes,  Ja- 
earê  e  Cid,  que^stão  anima¬ 
dos  á  conquisto  de  dois  pon¬ 
tinhos,  para  fazer  uma  srn- 
presa  á  turma,-  que  C01“f 
com  o  "Jornal  do  Commer- 
cio”  fóra  de  cogitações. 

Ná  esquadra  do  Fidal„o 
formam  Juvenal,  Rodrigues  e 
vários  elementos  de  valor  que 
figuram  também  em  quadios 
da  Amea. 

FE  PER  ANCA  X  SANTA  CRUZ, 
Os  dois  grêmios  do  sertão 
carioca,  que.  per  uma  cota- 
cadencia  interessante,  estão, 
localizados  á  rua  Nestor,  vao  ■ 
se  defrontar  domingo  Seial 
uma  luta  titanica.  attenta  a 
rivalidade  tão  peculiar  em 
elubs  da  mesma  zona. 

O  Esperança  quer  derrotar, 
sem  duvida,  o  ex-leader  da 
tabella.  Para  isso,  apresenta¬ 
rá  a  sua  esquadra  reforçada 
cie  elementos  cie  yom  quilato 


BASKET  E  VOLLi 
Terão  inicio,  amanhã. 

111-imeiros  jogos  do  campeona-  i  deeWDrçin 
piimei  J  b  Re.P„„innãn  FlU-  I  uidn  )'ol'>  <--mbat 


os  ! 


i  novo 


O  Modesto  enfrenta¬ 
rá,  amanhã,  o  Enge¬ 
nho  de  Dentro 

,  i 

Fomos  hontem  procura¬ 
dos  pelo  nosso  collega  de 
Imprensa,  Eduardo  Maia, 
que,  autorizado  pçla  dire- 
cfcoria  do  Modesto  e  do 
Engenho-  de-Dehtro,  nos 
pediu  publicássemos  haver 
sido  firmado  um  accôrdo 
entre  aquelles  elubs  para 
que  o  Modesto  dispute, 
amanhã,  o  seu  Í°EO  õe 
campeonato  confi .  o  Enge¬ 
nho  <le  Dentro.  O  sr.  Edu¬ 
ardo  Maia  ' nos  disse  que 
realmente  xlcára  resolvido 
numa  reunião  de  divecto- 
ria  do  Modesto  que  es- 
su  Club  não  continuasse  a 
disputai”  os  restantes  jo¬ 
gos  officiaes,  mas  devido  : 
ao  accordo  o  fnatch  de; 
amanhã  será  realizado.  O 
i.  quadro  do  Modesto  apre- 
«entar-se-á  desfalcado  do , 
contev-half  Abrahão,  .  que 
se  compromettera  a 
pelo  Central,  da  Liga  Me¬ 
tropolitana  . 


EM  BENEFICIO  DA  ESCOLA  GA 
BRIELA  BENSAZONI  LAGE 

Um  grandioso  festival  promovido  pelo  Centro 
Patriótico  Treze  de  Maio 


O  encontro  Belizano 
Pcnna  x  Idea! 


\«  LAMENTÁVEIS  SCENAS 
VERIFICADAS 

Domingo  ulliwo,  a  jjMSUbío^ 
Acea,  ori  vrosegiiimento,  ao  sÇu 
campionalo  de  football,  iez  ^ea‘!' 
zar  vários  encontros  o  entre  ci- 
1-s  se  deatneava  polo  valor  do» 


Nu  campo  do  S.  C.  Fran 
cisco  de  Assis,  em  Marechal 
Hermes,  realiza-se  em  28  do 
corrente,  um  grandioso  festi¬ 
val  sportivo,  patrocinado  pelo 
Centro  Patriótico  Treze  de 
Maio,  em  beneficio  da  LLscu- 
la  Gabrlella  Besanzoni  Lagc 
com  sédc  á  rua  Barão  de  Sao 

Felix  n.  119-  .  _ 

A’  frente  da  comnussao  oi- 
ganizadora  encontra-se  co¬ 
nhecido  spoitman  suburbano 

Izidoro  Bispo  dos  Santos.  que 
por  si  só,  e  sufficiente  PaI'a 
garantiT  o  exito  da  citada 

ÍCutClã 

A  commissão  espera,  que  os 
elubs  convidados  compare¬ 
çam,  afim  de  dar  ao  festival 
o  brilhantismo  esperado.. 

O  campo 

Esta  festa  será  realizada  no 
campo  do  S.  C.  São  íTaneis- 
co  de  Assis,  situado  na  Villa 
Eugenia,  cm  MarechO-  He.- 
I  mes. 

Os  prêmios 

1  São  valiosas  taças  offere- 
|  chias  pelos  homenageados,  , 
que  são:  Casa  -Rochedo 


f.  C.  —  Mata  Mosquito  A  i  - 
x  Tucano  S.  C.  —  Taça  *  Da.- 
va  Pinheiro”. 

4*  prova,  ás  H,3Q  noras, 
homenagem.  A  Boto  Itaman  •• 
ty  —  Combinado  Eilda  x  Mf  - 
reclial  Hermes  F.  C.  —  *  açu 
"Leonilda  Mesquita  . 

5*  prova  —  Honra  —  A  s 
15,30  horas,  em  homenagem 
ao  sr.  João  Cardoso  Aiye« 
(Pervl,  presidente  cio  3 anu 
A-  ê.  — Fernando  Cor.ta  A 
C.  x  Estrella  do  Cruz  F-  C. 
—  Taca  "Niuza  Alves". 

Haverá  nma  rica  taça  deno¬ 
minada  "Sympathla",  para  o 
club  que  maior  •  numero  r,r 
tombolas  passar. 

Aviso 


Lu- 


A  ccoimissão  pede  aos  elubs 
.convidados,  a  fineza  do  esta- 
Tem.  no  canip,-,  15  zninutob  c.n  • 
tes  das  respectivas  provar, 
afim  de  não  atrazarem  o  pro- 

gramina.  , 

Outrosim,  pede  aos  cluo. 
fazerem  as  suas  prestações  dr 
;  contes  antes  de  disputa.-  a 

*V  commissão  poderá  altera; 
o  presente  programni?.,  em 


rinnn  fc  c  :  A  Bota  Itamara-  ;  caa0  ,|e  força  maior. 

c-  '  .Tnão  Cardoso  Alves  I  Em  caso  de  faltar  algum 


/cus  quadros  a  partida  entre 


SCUS  quuu.vo  -  v o  r 

Bolir.ario  Pcnna  K  C. 

eiemciiwn  i r"  Anós°  a  rcftllaação  do  eucuutio  j  DoméliageiU  ao  COtoO 

Dc  outro  lado,  o  Santa  Cruz  :  ^  seeundo3  quafir0s,  entra-  -  ~ 

InonáoMS  de  re  ]  campo  satisCcilos.  nhnba- 

luiiL  cu  .  . ,1c.  nm- 


condições.  Crespo  u 
silblr  outra  ve/,  n  “rcMna’ 

,lns  :i  solucionar  •  a  Jufotenv» 

s  >  Metropolitano 

defrontará  rom  o  f«rtc 

.lanuano.  A  peleja  de 


I  Waliluinar 
•  vei-H  sor 
portanto 


renhida 


intcrosTunte, 


üâ  no.cl  Àsãriacâo  Fh] 

minense  <lc  Athlctismo  <lc 
T^q^kct  c  Volleyball. 

Ert  os  jogos-  marcados  na 

tRGymnasio  Bittencourt  da 
Silva  x  CoUcgio  B^pre. 

Juiz  C.0  A.  C.  T,,iiin  |  ponunio.  .  . 

sen  tanto  oo  5  de  Jnuio.  |  Kis  ,,  ,,rüÉ[vjimm:i 

Combinado  Guanabara  x  a.  .  luta  _  Dnurmitibb, ,Muttu 
r  Brasil  —  Juiz  do  Collegic 
Brasil  — •  Representante  do 

Fonseca  Ramos.  r  Vi_ 

Fonseca  Ramos  x  Convi 

nado  Alvi-Anil  - 
de  Julho  —  Representante  do 

Collegio  Brasil.  , 

PROVA  DA 


O  gvemío  tia  camisa  enca 
nada.  que.  apesar  dc  ter  tioo 
vários  elementos  suspensos, 
lom  mantido  bóa-  situaçao, 
vae  se  esforçar  senameute 
abater  o  conjuncto  do 


para 


lavuo- 


50  X 


JvSC  | 


WIraÍon™  PATROCINA- 


1  iiomni 


JlíARArOJVA 

DA  PELA  A.  F.  A 
Na  extensão  de  16.000  mc- 
tros  vae  promover,  no  dia  J 
dc  outubro  proximo  o  notei 
A  C.  Brasil  uma  importante 
0  .prova  da  Maratona  entre  os 
athleta*  da  Associação  Humi 
nense  ele  Athlotisino. 

S  Palacio  do  ingá  sera  o 


Uma  aympathlca  festa  sera 
realizada,  hoje,  no  campo  da 
avenida  7  dc  Setembro,  em 
beneficio  das  crianças  pobres 
da.  Liga  Catholica  do  Ingn, 
cujo  programma  soffreu  alte 
meão,  em  virtude  cie  ter  c 
campo  de  basketball  ficado 

em  estado  impraticável  dcvl  ^  . . 

do  ao  máo  tempo,  sendo  estas  i  t  de  partida,  devendo  i 
ns  provas  que  scrao  efíectua-  ■  P^sidealc  du  Estado  dar  a 


Antonio  Pire?  —  3  oHult 
o»  pfovu  Sei-itini 

Al  Pin-s' —  •*>  nssiuLút. 

P  reli  minar 

|.,a,  —  JncVHlbo  Coilii  X 
Vict.oriuo  —  li  »SS*»U°s. 

Sonú-Cintil  u,  , 

■1-  luu»  —  Tinto  Cqmo-  s 
tnuv  Januarin  —  7  assaltos. 

Prfiicip.il  ' 

5.  iviin  _  Tavnm  frtspo  ».  K.h 
Simões  —  IU  «issull<'5. 

S  l  COCUT.V  v  COMUINAiX» 
VASCO 

Será  ""  lir.oxl'V" 

ntinifo,  no  cumpo  J<*  d.  (■■  Co- 
cotú,  o  Rramlo  eiieoilUo  entre  os 
elubi  ítciinn. 

1,1-Uhuntismo  il» 
MttKSioli 


Este.  por  sua  vez.  ?e  apte- 
sentorá  disnosto  n  melhoro» 
n  sua  .situação  na  tabella.  que  jB 

niíMMmuUoto» 
luto  que  se  va c  travar  e'Ív. 
os  elubs  acima,  sendo  pioblc 
mflt.iens  auaesqucr  lesulta 


contará  com  jogadores  de 
nome.  como  Pllmo,  Sant  An 
na.  Mituca.  Gringo  e  ou¬ 
tros. 

ANCHIETA  x  BRASIL 
Será  essa  uma  pugna  re¬ 
nhida  c,  por  isso.  ao  campo 
da  rua  Arnaldo  Murinelli,  eu 
Anchietn.  deverá  accorrer 
nublieo  vultoso.  Ambos  os 
contendores  possuem  quadros 
exccllentes.  Sendo  problema 
í  ticos  quaesquer  vaticínios, 

'  Sl  que  M  «eellente  í>- 
ura  ante  o  Oriente  e  o  San 
la  Cruz.  está  disposto  a  te 
petir  a  façanha  contra  o  An 
-  -  ■  cujo  quadro,  se  oun 


ilos,  os  primeiros  quauro 

b  V  vmitaiic  lie  vencor  juntarmn  en- 
rlii  grupo,  todos  aquelles  P^d  im- 
dos.  bons  nliás,  de  verdadeiros 
demonstraram  c 
em  parti- 


S^rsüento.  du 

Amea.  é  optimo. 


ma  ticos 

dos.  _ _ _ _ 

— - “““  '~1.  l  \0  festival  do  Combina- 

OS.  C.  Minas  e  Rio  ica*  ,  Roia  preta,  amanha, 
i*  lizará,  amanhã,  uma  1 
1  importante  festa 
sportiya 


no  campo  do  Parisiense 
F.  Club 


AporUmcn.  ano 

vinham  demonstrando 

dns  anteriora*,  a  que,  com  ni 
tu  iuõUi  vazão  vlnhanios  empro 
6 tando  :t  nossa  melhor  sympatbm 
è  o  «"«ao  maia  decidido  upoio, 

A  assistência,  dadft  a  excel, 
coliocaçSo  dos  dofa  clnbs  no  cam¬ 
peonato,  era  numerosa  e.  .como  u 
pcrfcitaniente  natural.  diriRn  ^ 
amadores  dos  ueus  elubs  os  w  , 
“nerKle»?  appello*.  Inccntivando-o*. 

algun-  o  ‘ 

termos  corteu*.  educador  o  m  .- 
mo  não  ucontccui  com  outros  que. 
certamente,  só  .«  foram  para  im- 
ptantur  u  desordem  e  » 
dc  tal  modo  quç  ate  uo 
parti-la  foram  diruf.do*  os  nuas 

^SSS25?t^.  *. ' 

rum.  num  requinto  da  maior  dea- 
Icdnaavão,  certos  du  impunidaoe 


ty,  sr*  João  Cardôso  ( 

(Pcvv),  presidente  do  Jahu 
A.  C.  e  Bloco  Carnavalesco 
União  Faz  a  Força. 

O  programvia 

1»  prova,  ás  11.30  horas,  em 
..omeuagein  ao  corpo  docente 
da  Escola  Gabrlella  Besanzo- 
,  ,  .  ni  Lage  —  Luso  Brasileiro  *  . 

dc  am- 1  c  x.Americano  A.  C.  —  Taça 

“Urbana  Gonçalves  ’ . 

2-  prova,  ás  12.30  horas,  em 
homenagem  á  Casa  Rochec 
—  Combinado  Henrique  Lu¬ 
cas  x  Combinado  Joao  No¬ 
vaes  —  Taça  "Lmclania  C 


de 


Em  -- — 
dos  clííbs  convidados,  ^ein 
designado  para  substituir  o 
faltoso,  o  Combinado  Fei  - 
nando  Costa. 

.4s  cotnvi fusões 

Direcção  geral  -  Izidoro 
Bispo  cios  Santos. 

Fiscalização  —  Irenio  Ri¬ 
beiro. 

Prestação  de  contas  —  Joao 
Paiva. 

Material  sportivo 
Fonseca. 

Botequim  —  Eugcmu 

l0Clubs  convidados  —  ignacio 
Fonseca.  . . . .  _ 


—  João 


Car 


°jí “prova,  ds  13,30  horas  cra 

M:1:.”1:  :ai.n.c  I  hoorenasom  sos  srs._Luotoo__^ - c  „ 

liOJmMHERTE  FESTIVAL  SPORTIVO  00  LUHTfl.íO  F.  0.. 
EN!  HOMElGEim  í  IMPRENSA  CARI00A 

de  |  apreciação  dc  óptimas  provas 

de  football.  ,  .  ... 

O  programma.  que  toi  f  tu  - 
dudosamente  ciaborado.  esta 
assim  organizado: 

1“  prova  —  A’s  12  hoiao 
Homenagem  á  Liga  Brasllc li¬ 
de  Desportos  —  S.  C.  Çom- 
mercio  x' Santa  Fe  F.  Club 
2*  prova  —  A's  '■ 


Promette  revestir-se 
grande  brilhantismo  o  íestivat 
sportivo  que  o  Lusitano  F.  L  • 
promove  amanha,  domingo, 
cuja  successo  .será  assegurado 
pelo  cxccUcnto  programma 
elaborado  pela  sua  operosa  di- 

lCBasto  dizer,  que  elubs  dc 
reconhecido  valor  foram  con 


n'»u>r 


U  valoroso  CombiuuJu  lu-lu  Vic- 
Ui  r,-nli/.i»r«  «manhã  no  tampo  vln  | 
Parisiense  Y.  C..  d  ruu  Fernarn^ 
cncaiHRiloru  ie*ia. 


r7  TiMi7!.rio  l*euuv»!  U  solütuso  Ooroüiim«u  » 
No  entupo  <.o  DcU*«  líw  la  ,wHMrÃ  iiinaiihií  no  t. 

I  ,  c.  eia  V.t-ario  Uio  unu  I  Parlslanse  V.  C..  u  ruu  l< 

iimanhú.  «  SVL'  ^"  ‘rtiva  .iue  vem  Cartlin.  uma  encantadora 
ííiu-antadora  iniorcs-  sporUvu. 

ctopcriiinjo  c  nin:s  V  llUC  |  Prugrainuna 

í"  ,,or  *cr  n  primeira  '«  qu*  1  „lra.  ã*  1»  bom 

oVilndo  club  organiza  £eaU>  “  |  ui‘!lri„  xjo  Itu  Trabalho 


.devido  a  falta  de  pohdamuiln,  Yidados  para  fazer  parte  c-o 
|  chegaram  a  puxar  nrmas  c  ; »o  dei  -  exceUente  programma.  to¬ 
las  não  fizeram  uso  por  íen  erem  |  seu  lls  dc  csquadras 

uma  represália  da  proprm  “^YpodeS.  ConstiUúd^'.  dc 

optlmos  Jogadores. 

a  commissão  organizadora 


.tome 


as 


das: 

Eis  o  programma 
l<  parte  — —  I  »  ptota 
14,30  horas  —  Partida  de  fo- 
otball  —  Liga  Eucharistica  x 
Alvares  de  Azevedo, 
v*  nrova.  ás  16  lioras 

^  .  n  n«ivi iin-  • 


saida  da  competição 

Para  essa  promissora  con'- 
'bicão,  foi  instituído  a  Tac,. 


"Ismaei  "Cordovll"  de  posse 
transitória,  cabendo  aos  con-  , 
currentes  medallias  dc  otuo, , 


Partida  de  idOtbjU  -  OWJ;  1  praia  ej»  „„ 
sio  Bittencourt  Siha  x  Co  J  1^™  concurrentes 

mo  Brasil.  ■  Sue  se  por  bandeiras 

A  FESTA  WT/.WA  OÊ  .4AM- )  3“  varifth  cores,  sendo  que 
SUÃ.  NO  CANTO  DO  RIO  • .  ve>rdc  aSfdgnalará  attençao,  u 
CLUB  encarnada  pora  parar  « 

Amanhã,  em  sua  praça  de !  branca  indica  a  clirciU 
soorts  promoverá  o  Canto  do  !  p7ul  p, direta  a  esquerda. 

R,io  uma  festa  íntima,  cujo  ,  ppoxrMO  ‘‘INITIUM  DL 
nrogramma  estã  assim  orga-  (  rgTBALL  DO  COMBINA- 


Vitni 

pnrtiiln,  o  >r-  Menn<|uu 
offereeerii  umn  «rtistu-u  tav«. 

\  ctti u i pe  du  rlnh  I I  n 

mós  mu  que  ir«  enfrentar  hojp  n 
cqnipo  d"  Oiiviii-r  V.  1  . 
miidifu-uvân  «In  ultiniii  ii'"« 

COSTA  LODO  M-III.ETICO 
CLUB 

uh. 
O 

atiiüüo- 
teníiis,  umn- 
nh«,  ás  18, ãn  hora*.  ««  /,k’  s°- 

cj:,|.  tifirn  d-,  incorimrnrtn*.  s<- 

puírem  paru  ns  rumiiu'  -i"  •5-  *  • 
Mnflíciizia  Q  do  vlub  ‘"''le 

tumnriio  !'«rti;  em  jota»;  du  duo. 


/rjjivU  iviUilon» 


i  naUrrií"»» 

J,  «  — 

ilofitaruõo*  r 

q  ucri-lo  c-cnii»1 

r:,  atirescntíir 

Uritmiiiii : 

1'  pnrl»: 


binado 
binndo  Mcdlnu 


tem:  ui. 

iu  ?uík  partida  coube 
I  um  Justo  recurso,  suapenriel-O, 

—  Jvom*  I  mundo  jã  empatada  <!u  '  s  1  ‘ 
>.  Com-  i  rcj;vou_„c.  ha  multo  custo,  cerca¬ 
do  e  amparado  por  elementos  do. 


lemcntos  müitnntcs  j  ga 
um  beUtísimu  jiro- 


_  13.10  - 

Homenagem  -ao  comfflcrçlo  de 
Boto  torro  —  3.  U.  ConnUuaiu 
x  Br. m bina  V.  Club. 

3“  prova  —  A *8  14.20  —  Ho¬ 
menagem  ao  sr.  Jose  da  cosi  • 
Miranda  —  Centro  Galego  1* 
commissão  oíbb»»^;.? | f.  Club. 
tem  poupado  cstovço-i. i Uu!  -  ^  ](,  horP& 

JJ... l*  quo  a  sua  festa  te. n Lia. ,  I  _  g  c  coqueiriiilio 

um  desfecho  completo,  offe-  I  1  Mai  la  da  Graça 

tccenüo  aos  .desportos  djjj|  ao  sr.  João  rw- 


A 
uào 
para  quo 


ScbastianopoUs 

sportivo 


,  relra  de  Almeida. 


li  direetor  íportivn  iie*l'’ 
solicita,  l*or  iiossu  irUciiiiucu-, 
e  um  pareci  meu  to  do*  srj. 
ree  do  1" 


_  Torneio  IniiiUJ" 

]»  jogo.  üs  y.êO  horas  —  :u 

**  T«  V* 


I-  prova,  hs  lü  horas  -  l’oriu-  rios  clllbs  dispntantçs. 

e-al  F  C.  x  Florcítn  I .  L  |  factos  como  ossos  nao  so  ci . 

â&EU. 


do  F 
8 
zu’ 


Vr‘  ioVo." ns  ^Ô.oV^hoj-as  -  Cru 

x  Ministério  «1«  Agn 


programma  esva  !  raskETB - 

nizado:  p  |  DO  GUANABARA 

1*.  prova.as  l4hoia8--  Eie-  werá  0  combinado 

mio  Cte.  Leite  f3e.  Ca;.,A„4„oc  (  ^..„„gbara>  no  proxinw  dia 

Inltiimi"  do  Torneio  de 
basketball  •entre  os  seus  asso¬ 
ciados.  com  o -qual  soiemniza- 


ròrriria  iuvenil  para  meninas'  Guanabara 
SeT»  12  -  50  metros.  ,  »  -tnlU. 

V.  prova,  ás  M.15  horas 
Prêmio  Cesatio  Gonies  dc 
Souza  -  Corrida  cômica  Para 
rapazes  e  moças  —  Costu-ei 
ras  em  apuros". 

3.  nrova.  ás  14.30  horas  —  Inciro 
Prêmio  dr.  Pedro  Pessoa  — 


rá  a  inauguração  cias  novas 
installaçõcs  introduzidos  no 
“íield”  da  praça  Gomes  uai- 


rlo  basketball  entre  n  selccçuo 
cia  Ã.  F,  A.  c  um  team  ca-  ! 
rioca. 

O  TORNEIO  COLLKGIAL 
AM  ANUA.  NO  CAMPO  DO 
FLUMINENSE  .4.  C. 
Prosegulrá  0  Torneio  Cui- 
tegín!  àmanhã.  no  campo  do 
avenida  7  de  Setembro,  sendo 
este  n  encontro: 

Collecio  Guanabara  x  m  a 
demia  Fluminense  dn  Com- 
!  ni  creio  —  Juiz  da  A.  N.  E-  A. 


;<L  Malta 

I  cultor*- 

1  ;r  juir'3.  “s  ll-o* 

,  ■<  Tvcs  l valhas. 

!  1-  a-  ! •-■->' ' 

Çlisb  x  1'alacci-: • 

|  2*  parle 

pl.õU  h"r: 

Mciru 


dn 
—  Saiu» 


1-  uittuçu 


iinn-u.  n>  12.50  «ora.-  —  um- 
F.  f.  :í  Matar* *7.0  r.  t- 
.!•  prova,  a*  "  horns  ~  Clnlra 
Vidal  F.  C.  x  Cdo.  Sans-.pc. 

S-  prava,  ás  13.10  horas  — }  ■** 
.rlsfeUíC  F  C.  X  Cnlçudo  Ouro 
Mina .  F.  Club. 

/  i  Em  liomotiason»  »»  eeVorçado 
1‘  prnsidento  do  Pariajoisu  V .  •- 

r,'  nrova.  ú.*  lO.tó  horas  —  Hun- 
hc  d  içada  a  -jvta.  F  Una  Uo 
miulrinbu  d*  * aJ* 


volvidos,  por  -forca  das 
stsnaias  c  sò  merocoi^^ 

nos  elubs  umn  onentaçao  aiR-*- 1 
de  todos  os  louvores. 

Segundo  «atamos  «CEurumente 

informados,  o  A.  C.  Çordwtt  3- 
r-íficiuu  ú  dircctorm  da  Acea,  ue 


CAMPU 


.( 


A  »  18  ho-  q 


iii-.vn.  «-•  -  ,  . 

l.inm  s  Combinado 
2*  prova,  as  U.30  horas  -  - 
L-  lloloi/a  *  Fariiicnsc  V.  1 
8‘  prova  — _  B®"™  f 
-  Invencível  i  .  v . 

«va  <h‘  Bumlcirn. 

Taç*  Sj mpulhin 
club  que  Mini  or  nun.çio 

,L-  ir  recebera  couso 

prendo  HM-UtU-n  ^ 
pMii  illroctona  *  • 

Uíú.  MOfr. 

uki  oizv  f.|;..k^,a' 


rft  — 

Mello. 


claranilo  que  não  permilUiú  que 
c  Bell*» rio  Pcnna  tomo 

cnl  partidas  rle  footbuil  om  sua 


associado: 


Vimda. ;  liatano. 

Cadeivn  Electric*  r  - 


Eden 


A. 


c:iub. 

EMBARQUE 


DF.  UM 


nu. 

lIg 


O 

Vo  ui  boln-3 


x  Combina-  DO  COSTA  LOBO  À.  C. 


Dracxt  cl c  sports.  1 

Quo  licUtt  situação  criou  o  D  -  - 

li/a  ri  o  Temia  F..  C  Scruqueello  ! 

I  se  deRcmbavaçurn  desse  eiponl  c., 

DIUE-Iuag  ge  mctteuY  .  ,. 

14  Òndc  eslava  a  w*  un-eetoriu 

OE  SYMPATHIA . .  ,  Combl,mdú 


U 

hom^nuRcm  w* 
WasiiitigLon  • 

prova,  ús  lt.oj*  horai» 
.Chileno  x  fíoyaz  r .  1 

I  nicnagein  u  “  V  unguardn 

•i  i 


Marquez  dc  São  Vicente 
mero  U3 

05  PRÊMIOS 

rpj  ,,'.T=--  K„...  | 

Washington  Villa  F.  M i  ricas  taças. 


1,. 

Ilu¬ 


de 


litféa.  afim  de  assumir  o  caigo  | 
,,;iva  o  qual  foi  designado  pela 
dlrc-ctoria  dn  E.  F.  Ç.  B.,  e  ve- 1 
Eiiumrdo  Pinto  • 
cit»  L  oüta 


wNn  hora  ó  que 

í,o  DIAEJ.O 


Padas  M  reiterada*  ^eiam^^ 


grande  festival  sportivo  promovido  pela 

GENERAL  ELECTRIC  SOCIEDADE  ATHLETIGA 


'S.«ASUE 

Pfioresentante  do  Coilegio  ,  ‘  iestivau  sporuvo 

CTHEROVF.NSE  F.  C.  !  “i^T^.norUv!'."  qaó  ^romoite  aí- 
I-:m  disputa  do  campcoiM»-  ,  ;#nvar*  4viumbai)i' 
to  In  trino  dr.  PdOtbnn  do  Ni-  •  juljjcnr  valor 

crão  realizados 


pwl.l  OS 

ctllb  qua 


não 

'  l-tw 


Havcru  ainda  uma  partida  |  ícarahy. 

'  TORNEIO  INTERNO  OO  NI- 


Electric 


realizará  um 
rua  Miguel 


Hoje.  sabbadn.  a  Ge  no  ra. 

ss£  êfrsnsós  »■«» 

sumptuoso  toaiié.  que  terá  inicio  as  13  horas. 

O  programma  é  o  seguinte : 

11  horas  —  Partida  fios  omnibus  para  a  Fabrica 
3í„=ír-J  £  Aventia  Mo  Branco,  m.  W/M- 

J4  lioras  —  Jotio  dc  jootbaH  —  Dispitlct  da  Ta. o  Oi 

Procnça  Rosa , 
rorrida  da  gravata  entre  moças  c  moços  da  GL  c  -- 
Lançamento2  a  distancia  de  bolas  por  moças  da  GE 
Corrida  de  sapatos  para  criaimas  --  n)J"tc..  ...... 

Corrida  de  3  (Iresi  pernas,  para  ']slte‘ites>.  e 
Corrida  para  homens  de  mais  de  oO  Uios. 
rorrtoi  de  batatas  para  moças  e  moços  da  GE  nau 
Corrida  da  Lampado  em  colher,  para  visitantes. 
Corrida  com  vélas  accesas  para  moças  da  GC  e 
Corrida  da  Lampada  Edison-Muzaa. 

Cejoo  de  guerra,  entre  solteiros  e  casadj- 
l c  horas  —  inicio  das  áansa*. 

.Sorte  das  Fitas:  Sapatos:  Carne t 


ctheroy.  scrao  reauzacios.  do¬ 
mingo.  estos  j^co.- :  icam  Vas¬ 
co  x  Quadro  Fldalao. 

A’s  TI  horas  —  Team  cru¬ 
zeiro  x  Tenm  Caravana. 

AS  INSCRIPCÕES  PARA  O 
CAMPEONATO  OE  BASKEI 
E  VOLLEYBALL 
i  Umn  noto  nffictal  do 
A.  N.  E.  A. i 

De  ordem  do  sr.  presidem  e 
remessa  a  esta  se- 


BUeCC.-SO  * 
clllbs  quo 

rqrttn  convidado*  para  >lo  momnu 
imrticiiaircm. 

Sento  convbhuios 


lir.rlici 


Embarcou  houtom.  V^a  a  Paü- ,  CONCUM^  V.  C.  A  -.u  eln  b0TnouaBciu 

DE  NOTICIAS. 

ITavcrá  liadas  lava& 

L..rí.|,0  ‘portsimui  lüuumoo  »»»<*«,  •  „  .  A;licrica  *.  t,.,  —  ]  clubâ  vcucedoi-is,  t  o  .. 

!  ( uldoiru.^  T  cK»  ^ta  I  ftpS«*V  *•**  iniciado  ,  boje  o  i  ...—««i  -cu  .qb.Utuiao 

Lobo  A.  Club.  ,  „  |  ’  «oiiuurBO  nat?uello  '■gfcmtu  q 

1  A*  "'rarc”  da  estuçuo  Í7.  Pwl  "  »  , ini:.  ansiedade  vinha  i.au-.m 
Ml  i-cnii pareceram  os  dliL-c.ore? ,  d®  •  a0B  intovoasadu..  do  V^rsobi  cJm 
I  club  a  que  pevlonce  <■  sr.  l.du.n-  unii  rt*hailft  « 

,!o  Pinto  Caldeira,  que  aprcscntu-  j  preáe,lÇa  da  Cornittlssio  c  - - 
rum  os  sons  votos  de  boa  '.agem  ^aentoaW  do  DIAB10  M  *0- 
c  breve  regresso .  '  TiCIAS,  ar.  Wuanlo 

■  ficando  encerrada  *  ^ 

ru  apuração  que  .e  cffcctuura  cm 
■8  do  corrente  me/.. 

O  OUVIDOR  ENFRENTA R.V  U 
0  L  Tg  c  COCOTA  .  '  cntclH,  Fylvcvlo 

\m:voveitando  ->  FsriadO.  uc  |  ,,r0i  T.conldas,  coeino 

i  ■  r.i  in”!,ifl,*i  <li*  Otiviclcr  bô* 

Sfe^ílíh.  do  CjovetmndoD 
oude  disputará  unm  pai««« 
tootbált  com  o  team  loca- 

valor  dc  atnbbs.  o  «e 
fluência  uo  bom 


O  COSTA  LOBO  A.  t  .  ESTEVE 
I  EM  FESTAS 

I  Vez  ai.nOE.  hontem.  o  sportwuau 
'  Odilon  doK  Santo.-,  Lima .  fonceio-  . 
I  rio  do  Hospital  S.  Francisco  dê  i 
;  Assis  e  Í.il-baelí  do  «  osta 
•VI  htetico  Club. 


íimiparecei 

uni  Ci/Tubiiu.uo. 

VASCA INO  F.  c. 

Chamada  de  amudorin 
u  Departamento  isclmieo  'iciit 
.  Ub  convida  os  anmdoraa  «o*1*® 

!  -  rk,reC..d»  . 

lumnnbü.  devendo  os  mesmos  com- 
;  unveecrcn  **  rt.Su  horas  na  tua 
Pedro  Alves  ti.  80: 


Lobo 


Tido;  Bragu  c  Eduardo;  Lo- 
lo  c  DwtUicu:  ous 
üC  |  |j,q  Tnr»n  W!ks.  Coelno.  Nicnnor 

M»  V/UJ1V**  •  ,  r. 

Joauniin  Eu  cl.,  de- 


Costa  • 
Rosorva-- 
Adelino. 


JUIZES 
Autuarão  as  provas  do  pro- 
grRinma  acima.  or>  scsumi  ». 
árbitros  du  nossos  cantpos 
josc  Trisslu&i.  Manoel  Portella. 
.loão  Buptista  e  Attila  tio- 
guelra 

TAÇA  DE  SYMP-VfHIA 
Lara  o  rlub  que  maior  nu¬ 
mero  de  tombolas  conseguir 
passar,  será  offereeida  a  u- 
quissüna  ‘.aça  "Misa  j.v.vmso 
a.  VISO 

■\  •  jinmlsááo  organiauvAir-. 

da  testa  pôde  aos  elubs  ujii- 
vldadoa  qpresentavem  sc  u,.i 
nr.mpo  15  minutos  nttoJ  t-.n 
'  hora.  marcada 


■  lAum  dr  Sá  I  • 

,i  rRANDE  ENCONTRO  ENTRE 
!  s  r  COCOT.V  B  O  OUVIDOR 
■  r.  CLUB 


Wtr  OS  SCUR 
Unta  natalicin. 

CM  A  PEITO 


cr.lhuul- 


sollcito  a  -  .  ,  .  .  ...-.  -  -  . ,  ,  . 

rwtaria  por  parle  dos  elubs. ,  .,rlran.  posiujdor»:. 

rlqados  dos  pedidos  de  ins-  rerpritav*»  ‘ 

ílipS;  de  seu  amadores»  pa-  dom  bt-n  «  — 


lie.in.-rlu  u  mui*  v:vu 

.  ou . .  de  h>uc  mire  <*» 

du  CU- 
i  uiin  qiinl  ven- 
decmta.  bt 
numes 


COMO 
AMI’1 
MESMO 


UO 


*  un  tr.de  *ti  d-Maenm  u. 

r  u  - —  Affutiulnho. 


ra  ps  campeonr  tos  de  >o !u  ao 
cesto,  volleybell  o  i\th  cttamo. 
nnrn  -i  mflior  brevidade  nossl- 
v|]  yj.sio  como  têm  OS  denar-  J,”  uome:  d«-  Eloy,  Trnjauo, 
t  amentos  t echnicos  dwses  |  m i k.u'‘ncho’ ^.u,;c  ''RÍ  %*«i- 

cnnrte  ripeessitíadc  dc  nioii  «nn  c  ''c  ,  .  elfcito  no  grn- 


ArialH». 
V,-Tc>  f  Kriro.  n 
Bentil  aprcíunia 


auvn. 

I,  team  do  Llie/.cr 
cm  sua  equl- 
Trajano, 


Dado 

«c  prever  grande  n 

.  trntadu  cnmpo  do  Couotu.  >  . 

eumprimc-utoK  Fcla  v'uÍoi-  homenageará  a  Rainha  u 
1  Mnl,  local  e  a  dlrectorin  offcrc- 
j  cl  rá  uo  Club  visitante  uma  p«a- j 
I  dn  que  por  certo  deixará  oou- 
mu*  recordações. 

A  partida  dos  primeiros  -«hm* 
terá  coir.o  joia  o  distlnçtf  sports- 
-  n  an  Itedolobo  McggioU  ;^ 
te.  conhecido  «'•  "™í0 
p  .  carioca. 

HELCIO  LU1K  JUNQUElíiA  101 
Firmino;  OVEUAllO 


lf!  horas 
COTILLON  - 
i  nçòc.  1 

Ainarmi 


i  Lc>- 


baioc'  dr  borracha  uo  sapata  ua 


iliut 


('OIoDUCÇAO  para  A  VOLTA 

■  i  hor/üi  -  Partida  df  uni  omnibu 

j-or.u  —  Partida  definitivo 


cnorl.s  necessidade 

denciar  quanto  ás  tabeUns  dos  I  d»  •>  *'u 
encontros  e  dias  de  realiza- 
.  çõe-s  das  competições. 

O  dlreetoros  tec.bmcos  •  v 
Ibnnv  da  Cunhe.  RPielro  r  TTe- 
Uc«  íifi.iu  Maehr.do.  serão  en¬ 
contrados  diariamente,  nu  se 
cie  des»;.  Assoilaçao.  r-.o  -» 
a-  21  horas,  ufta»  d>  presta- 
retn  quaesquer  informa 
„os  interessado. 

Oí-  s-ld"  R‘,m" 


c. 

i  \ U PINHO  ()UER  O  TEAM  HO 
1  Ihlít  *S  PRÓXIMAS 

PUGNAS 

luu  torcrdO'-  d*1  l-  1  au.pi- i 
1  f  1»  Viy.iO,  ea^VfcVlíVl- 

sua  opiniSo  sobrr  a  c,- 
.1.1:1  dn  team  principal  ilo 
Cum  pinho: 

Jlnurndo:  A  i ninho  e 

hordallo.  .loão  c-  Anr.ctato; 
noninho.  Deheto.  Tanlnho 
ío. 


Oü 
H  , 


3uliot  I 
o  Ly-  l 


Icvnrn 

niiiTio  1‘o^táeiiBO. 

«i  dire.tor  -p*>rtivo 
r.MMítú  p<*«U* 

Dl  ATUO  D F.  N { >TT r  L\ S 

nnneiuiento  doí  peptlínke^ 

ilore:  •  Uipio.  Victnllne, 

.1,  i-.ni»  no.  '  Mmeidí..  'rnu, 
l’i„:  t -1-  J-loy  Vh Ur 

A  i;  vo  li.  Je 


no  S.  0. 
ilornic-dio  do 
o  com¬ 
am» 


U  conhecido  “haclv  do  oport 
Club  Morena,  e  director  do  nP°-  3 
do  mesmo,  foi  operado  hontem, 

_  , ,  .  6Sfando  fõra  de  perigo,  mas  tm- 

ASSOCI MJAO  METROPOUTANA  ibi,iud0  de  octuar  natas 
DE  P1NG-PONG  .  dois  meses,  o  que  tras  consterna  I 

presidente  du  Associação  Me-  d»  toda  u  torcida  do  ahi-negro  , 
,  ropoliUma  dc  Pln*-P®n«  convida  I  Jadureirn 
■  o&  membros  dlrectores  c 


todos 


doa  club*  filimlo. 


Traiu-  t  ropresentantes 

rn-  ilore  ■  Mipio.  1  iraj»  l,l„,„arc,.fn:ro  i  a  prosíma  a>-  todos  o*  nos.o»  con- 1 1 

fA-  n„.  xl "*v.,ur/.  ■  rcvhDa.  quf  realizara  »*««»•  »^c  -  a  virem  quitar 

r1  a 

L-tU-  Popln...  laustu.  NVÍ.on  <  lati  .  j  -  ■  i_PP  _.r  dc;U,  entidade. :  to.  1  *c  rclatio 

p..:-,  ,|  *  ti^mnit  omorlorei. 


S.  C.  DfcL  SI  ARE 

Dc  ordem  do  tr.  t®  theaouiei 
vo.  convido  torloi  os  nos 


Com  á  directoria  da  Liga 
Graphica  de  Sports 

K  usSS»f°o' 

i 

m.  :;0- 

TICIpóde  o  sr-  fazer  a  fineza  de  taíotontr.  se  a  Liga  Gv.:- 

tvtu  «w.  >».•  j-  p«- 

guntas?  mie  o  Real  Grandeza  F.  Club 

clouaiido  8.  L‘Ba  cilt>llUÒ  c&offtem 

S  DtA- 

derrüta .  Esperando  resposta  tm  .sec<ao  -  o  ^cietáfio 

RIO.  subsvremo-mc.  grato.  -  reuw 

geral."  _  _ _ _ _  — 
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UIARIO  DE  NOTICIAS 


Sabbado,  20  de  Setembro  de  1930  „  _ — ^ 

Inscreveu-se  no  Campeonato  Brasileiro 
O  officio  deu  entrada,  hontem,  na  seci 

D ^RÃÍÕSíTTiÊSTÍVÃP  IVO  DO  RECREIO  F.  C„  A  GRANDE  FESTA  DE  HOJE  NO  (Mjjgõ  8  Í0fÍll,  0  OOCtiBlj  CÉ  M\l 

AMANHÃ.  Nfl  CAMPO  DO  ARGENTINO  REAL  GRANDEZA  F.  C.  O  prêmio  Clássico  Ypiranga  é  a  prova 


de  Football  a  Associação  Desportiva  Cearense, 
etaria  da  Confederação  Brasileira  de  Desporto± 


O  Ceará  inscreveu-sc, 
hontem,  no.  Campco- 
nato  Brasileiro  de 
Football 

A  secretaria  da  C.  B.  D. 
recebeu  liontem,  à  tarde, 
o  pedido  de  inscripçáo  cia 
entidade  cearense  para 
participar  do  proxlmo 
Campeonato  Brasileiro  de 
Football. 

.  Com.  esta  inscripçáo  as¬ 
cende  a  dez  o  numero  de 
ligas  que  tomarão  parte 
no  alludido  certamen. 


\grippus  e  o  Combinado  São  Roberto 
disputarão  a  prova  principal 

-  - _ A  -Vanguar- 

realiza-se  |  da”  e  dedicada  ao  sr.  Euge- 

~  _• _ ;  j  —  Combinado  S. 

Pedro  x  Tlra-Telma  F.  C. 

3‘  prova  —  A’s  14  horas  — 
Em  homenagem  a  "O  Jornal" 
ii  dedicada  ao  sr.  Antonio 
Vianna  —  S.  C.  Rubro-Negro 
x  Portella  F.  C. 

4*  prova  —  A's  15  horas  — 
Em  homenagem  ao  “Diário 
Carioca”  e  dedicada  ao  sr . 
José  da  Silva  —  Senador  Vas- 
concellos  F.  C.  x  Costa  Lobo 
A.  C. 

5‘  prova  —  A’s  16  horas  — 
Honra  —  em  homenagem  ao 
DIÁRIO  DE  NOTICIAS  e  de¬ 
dicada  ao  sportman  Francis¬ 
co  Alves  Brum  —  S.  C.  Aggri- 
pus  x  Combinado  Roberto. 

PRÊMIO  DE  SYMPATHIA 

Ao  clubs  que  maior  nume¬ 
ro  de  tombolas  passar  rece¬ 
berá  como  prêmio  a  artística 
“Taça  Recreio”,  offereclda 
pela  directoria  do  club  pro¬ 
motor. 


mos  acontecimentos  que  apaixo- 
naram  a  opinião  do  todos  os 
“turfmen”.  durante  a  semana, 
realiza  hoje,  o  Jockey  Club,  unia. 
corrida  que,  esperamos,  sera  isen¬ 
ta  das  irregularidades  c  vergo- 
nhos  ultimamente  verificadas. 

Como  de  costume,  damos,  »  se¬ 
guir  as  ultimas  informações, 
montarias  c  cotações: 

1-  parco  —  “Cartlcr  —1.400 
melros  —  5:000$  c  1:000$000:_ 


•'  Tencbreuse,  Salfatc  .  5S  601 
”  Utah,  duvidoso  ...  50  60 

Tuyuty  é  outro  animal  favoreci¬ 
do  pelo  estado  da  raia  e  poio  fa¬ 
cto  de  ser  a  corrida  na  pista,  de 
areia;  por  isso  achamos  a  sua  vi- 
ctoria  das  mais  provavois. 

A  egua  Ubaia  também  corre  bem 
na  pista  molhada;  ó  a  nossa  in¬ 
dicada  para  a  dupla,  ficando  co¬ 
ma  azar  viável  o  cavallo  Malamoc- 
co. 

6o  parco  —  “Clássico  Ypiran 

ga»  _  2.200  metros  —  lOíOOOÇOlH 

e  2:OOUÇOOO: 


Promovido  pela  divectoria  j  Em  homenagem  a 

do  Recreio  F.  C-.  .  , ,  ,  .  . 

amanhã  um  grandioso  festival  nio  de  Assis 
sportivo  no  campo  do  Argen-  ”  J 
tino  F.  C. 

A  commissão  organizadora 
trabalhou  ardorosamente-  o 
apresentará  um  programma 
esmerado. 

rrtOGRAMMA 
Primeira  parte 
1*  prova  —  A’s  10  horas  — 

Dedicada  ás  torcedoras  do 
Recreio  F.  C.  —  Infantil  Ca- 


. .  Es.  Cs. 

1  Bluc  Star.  Salustiano  61  30 

2  Ouricury,  Ignacio  .  •  "4  40 

5  Valentão,  Carmelo  .  .  64  -IS 

4  Crepúsculo,  n|c  .  .  •  f 

6  Valor,  n|e  .....  •  “4  11 

6  Vencedor,  Fcijõ  ...  51  40 

Valentão  c  Blue  Star  riestacam- 
tie  como  forças,  do  pccòrdo  com 
as  suas  ultimaa  corridas:  prefe¬ 
rimos  Valentão,  um  potro  bem  Te- 
gular,  mas  que  tem  tido  pouca 
sorte,  Como  aaar,  serve  Oun- 


gard  Mendes,  Supo,  Marip 

Telles,  Espigão,  Machado,  Andrc, 
Raphacl.  Adelino  Colocnúsi,  Po¬ 
sada,  Pirolito,  Frankiin,  J*>66 
Gazzo  c  Flore?; 

e)  chamar  â  secretaria  hoje, 
âa  13  horas,  todos  os  jockeys  t 
aprendizes  matriculados,  cujo 
comparecrmcnto  é  obrigatorio. 


1  Ubá,  Kcduzilio  .  .  .  • 
?.  Thesouro  n|c  .  .  . 

S  Calicorre,  J,  Saluatin- 


mente.  E  diga-se,  a  bem  da  ver- 
dade,  que  nao  esperavamos  tão 
pouco,  fossem  tomadas  as  medi¬ 
das  capazes  do  sanear  o  nosso 
turf,  com  a  energia  necessária. 

A  nota  oíficial  do  Jockey  Club, 
dando  conta  das  saneções  applíca- 
das  ao  jockey,  proprietário,  trei¬ 
nador  e  banqueiros  clandestinos 
de  corridas,  envolvidos  no  esca¬ 
broso  caso  do  que  ao  tem  occu- 
pado  a  nossa  secção  policiaL  0 
ainda  mais,  a  promessa  de  sacções 
futuras,  visando  limpar  de  vez  o 
turf  dos  mãos  elementos  que 
nelle  pululam  act.ualmente,  en¬ 
cheu-nos  de  satisfação,  pela  cer¬ 
teza  que,  dentro  em  breve,  o 
turf  carioca  —  no  Jockey  Club 
pelo  menos  —  será  um  “sporfc” 
fidalgo,  limpo,  honesto:  —  o 
“sport  dos  reis”,  coroo  é  çnnhe- 


sos  ó  a  nossa  preferida.  O  me¬ 
lhor  aprompto  do  pareo  foi  o  de 
Caruaru’,  mas  o  filho  do  Norse- 
man  é  a  nosso  ver  inferior  a  cgua 
do  Btud  Paula  Machado. 

Dos  demais  concurrento  X.  Raio 
eeria  um  adversário  temível,  não 
fossa  o  estado  da  pista:  não  uos 
agrada  esse  animal  em  raia  mo¬ 
lhada.  Brineador,  obteve  bella  vi- 
ctoria  domingo  passado  e  e  bem 
indicado  para  procurar  rateios  al- 

Indicamos  paia  vencedor  U.nbá 
KM-uido  de  Caruaru’  e  Gravata. 


4  Uriri,  F.  Cunhu  •  •  •  53  30 
6  Tnttersal,  Irenio  .  •  .  56  50 

6  Yára,  n[c  ...•••  5'i  tt 

7  Pavuna,'  Ignacio  .  •  .  40  50 

8  Tabu’  n|c . 81 

9  Pirata,  Salfatc  .  •  •  •  64  40 

10  Raposa,  Nelson  ...  49  S0 

11  Homenagem,  A.  Rosa  52  80 
Se  Uriri  sair  a  repetir  a  corri¬ 
da  feita  ha  oito  dias  no  Derby 
Club,  não  deve  ter  diíficuldade 
em  vencer  hoje.  Pirata,  Tatter- 
sal.  Ubá  e  Pavuna,  vão  ser  apre¬ 
sentados  em  boas  condições.  In¬ 
dicámos  como  mais  prováveis 
vencedores.  Uiriri,  Pirata  c  Uba, 
na  ordem  indicada. 

3°  píreo  —  “Regente”  —  1.600 
metros  —  1:000$  e  S00$000  : 

Ks.  Ce. 

1  Agenda,  Salustiano  ,  ,  48  40 

3  Moreninha,  Cosme  .  .  81  60 

3  Dolly,  J.  Mesquita  .  .  47  30 

"  Souakin,  W.  Andrado  ât  40 
•1  Marouf,  nlc  .....  53  >  l 

5  Florida,  N.  Pires  .  .  51  20 

6  Sandra,  A.  Henriques  52  60 

7  Lazreg,  n|c  .....  64  ll 

A  força  do  pareo  é  a  cgua  Flo¬ 
rida,  que  eslã  cm  exccllcntes  con¬ 
dições  c  vac  montada  pelo  me¬ 
lhor  aprendiz.  Agenda  e  a  pare¬ 
lha  da  coudelaria  Paula  Machado 
—  Dolly  e  Souakin  —  são  os  seus 
adveranrios  mais  a  considerar-se. 

O  nosso  palpito  é  Florida  se¬ 
guida  de  Dolly  e  Agenda. 

•1*  pareo  —  “Ivanhoc”  —  1.600 
metros  —  -1:000$  o  800$000: 


:OMBINADO  DIGO  REALIZA 


Excusou-se  a  arbitrar  a 
pugna  dos  segundos 
teams  Flamengo 
x  Bom6Uccesso 

Deu  entrada  hontem,  ua  secre¬ 
taria  da  Amea,  a  escusa  do  juiz 
Carlos  Monteiro,  escalado  para 
dirigir  o  encontro  dos  2".s  teams 
Flamengo  x  Bomsuccesso,  mar¬ 
cado  para  amanhã.  Será  seu  sub¬ 
stituto  o  sportman  Pedro  de  Car¬ 
valho,  do  S.  Christovão  A.  C. 

O  AVENIDA  F.  C.  CHAMA  SEUS 
AMADORES 

Por  nosso  intermédio,  o  director 
eporlivo  do  Avenida  F.  C.  chama 
baús  amadores  para  estar  ás  8  ho¬ 
ras,  amanhã,  na  séde. 

VILLA  LUZITANIA  A.  C. 

Para  o  festival  sportivo  do 
Combinado  Pico,  a  realizar-se 
amanhã,  no  campo  do  S.  C.  Amo- 
rim,  onde  disputarão  a  penúl¬ 
tima  prova,  ás  15  horas,  contra  o 
Combinado  Capella,  o  departa¬ 
mento  technico  pede  o  compare- 
cimento  dos  amadores  abaixo,  na 
í-.éde  social,  ã  Avenida  Luzitana, 
387,  ás  13  horas: 

Aja  do,  China,  Palitos,  Santos, 
Dufcton,  Juvenal,  Alcides,  Netto, 
Pedro,  Carlos  e  Galeno. 


•'  amanhã  um  festival 

SPORTIVO  BASTANTF, 
PROMISSOR 

lc  tomarão  parte  os  clubs: 
Ua  Lusitania  A.  C.,  Combi¬ 
nado  Capella,  Flamengo 
Suburbano  e  Gazolina 

F.  Clnb 

,  campo  do  S.  C.  Amorim.  na 
•ào  deste  nome,  suburbio  da 
'  Lcopolditia,  terá  lopar  ama- 
grandioso  festival  sportivo, 
lovido  pelo  Combinado  Dico, 
ndo-se  á  frente  - 


menos -  Ka.  cs. 

1  G.  Grande,  Carmelo  .  50  60 

2  Middle  West, .  Sepnlv.  86 

8  Purituno,  Feijo  -  *  *  “  .. 
4  Spahis,  Escobar  -  »  »  -ju 

0  Frivolo.  R.  Freitas  .  .  8o  40 

6  Dnn  Soares,  n!>:  .  •  -  ^ 

7  Thebaide,  J.  Salustiano  66  60 

8  Ultramar,  lrcnio  .  .  bl 

9  Vnl  Doré,  J.  Mesquita  46  «« 

10  Rhondda.  Suares  .  .  ■  6-  -o 

As  performances  de  Middle  Wosl- 
na  pista  arenosa  e  molhada.  um 
sido  sempre  boas  c  o  cavallo  ame 
rkaiio  sóPtem  contra  si  estar  muis 
corrido  em  tiros  longos. 

Mas  a  turma  deve  lhe  convir  o 
cl)e%nde  porfeitamente  vcnÇcr- 
PuritríLo  vac  levu  e  esta  cm  con- 
dicõ“  exceprionacs,  assim  como 
sS.  Rhondda  «  Frivolo,  Iam- 
bem  estão  bem,  o  podem  fazer  uma 

SUSáoC~nossoB  preferidos:  Middle 
...nUn  He  Rhondda.  Gomo 


do  mesmo 
sportinen  de  nomeada,  que  não 
vêm  poupando  esforços  para  que 
o  brilhantismo  jã  aguardado  seja 
confirmado. 

O  exíto  qup  auguramos,  no  em- 
tanto,  será  garantido,  porque,  en¬ 
tres  outros  pormenores,  os  clubs 
que  tomarão  parte  no  bem  orBa’ 
nizndo  programma  possuem  todos 
os  prediendos  disciplinares  c.  den¬ 
tre  elies,  6  justo  destacarmos  o 
Villa  Lusitania  A.  C.,  Combinado 
Capella,  Flamengo  Suburbano  c 
Gazolina  F.  C. 

O  Combinado  Dico  solicita  o 
comparccimento  do  bello  sexo,  o 
que,  por  certo,  ha  do  concorrer 
^,-nrirtemente  para  a  bclleza  da 


EM  CHICAGO  1>ESAI’PARECI> 
RVM  DOIS  CONHEC1UOS 
JOCKEYS 

Scrã  que  na  America  do  Norle 
também  se  adoplam  os  processos 
do  nosso  “turf”? 

O  telcgrapho  dá-nos  noticia  do 
desapparecinientn  de  dois  jockeys 
afamados,  cm  Chicago.  Esta  noti¬ 
cia,  dado  o  momento,  n  de  causar 
realmente  sensação,  não  só  pela 
coincidência  com  o 
Eudocio-Caçoada”. 
parece  quo 
Unidos  o 
terios, 

CHICAGO,  10  (A 
dos  os  jockeys 


O  FAVAIOS  F.  C.  CONVOCA 
SEUS  AMADORES 

O  Favaios  F.  C.  disputará  com 
o  Cocotá,  amanhã,  uma  taça  otfe- 
recida  pelo  dr.  Henrique  Maggioli 
o  o  2o  quadro  enfrentará  o  mes¬ 
mo  em  matclv  amistoso. 

O  director  spuitivo  pede  o  c”m- 
sêde  dos  jogado- 


DIARIO  DE  NOTI- 
fficial 


CIAS  orgão  o 
do  S.  C.  Diamantino 

Recebemos  da  secretaria 
do  S.  C.  Cinco  de  Outubro 
uma  gentil  communicacao 
de  que  a  directoria,  em  sua 
ultima  reunião,  acclamou 
DIÁRIO  DE  NOTICIAS  seu 
orgão  ofíicial,  o  que  agra¬ 
decemos  . 


v»  nar»-o  —  '  1*1  ara  ii  ku 

IM  ».=“«  -  »  «gfS; 

,  Pod,  Sor.  Suam  .  . 

2  Tberico,  Carmelo  .  .  •  83  60 

3  M.  Sarmicato,  R.  Frcit.  61  80 

4  Delicioso,  Salfate  •  ■  # 

5  Crthwratter,  nic  •  «  •  B0 

6  Cardito,  Feijo  .  •  • 

7  Gontlcman,  Sopulveda  o-  30 

Nada  menos  de  tres  concurrcn- 
tes  tem  decidida  ogenza  pela  pla- 
a  molhada:  Pode  Ser,  Ibérico  e 
Delicioso.  Isto  nao  quer  dizer  que 
não  pnasnm  vencer,  tudo  é  P°-sl 
vcl  em  corridas  de  cavallos.  Mas 
attendendo  ás  performances  dos 
anlmticB  inscriptos  nestc  pareo.  e 
lambem  ás  medidas  postas  em  pra- 


Hontem,  dei-me  ao  pra¬ 
zer  de  verificar  se  a  falta 
de  educação  sportiva  era 
sómente  de  alguns  players 
ou  de  mais  alguém. 

Não  pensem  que  tive  mui¬ 
to  trabalho.  Limitei-me  a 
lér  a  escalação  dos  teams 
para  os  jogos  em  que  de¬ 
viam  tomar  parte,  ou  de¬ 
vem  ainda. 

Por  emquanto  cheguei  a 
conclusão  de  que  também 
precisamos,  e  com  a  urgên¬ 
cia  que  bem  se  pode  ava¬ 
liar,  da  criação  de  uma  ou¬ 
tra  escola  destinada  exclu¬ 
sivamente  aos  cavalheiros 
encarregados  de  redigir  as 
notas  de  escalação  dos  seus 
quadros  para  os  jogos  dos 
clubs  de  que  fazem  parte. 

Com  uma  sem-ceremonia 
dc  deixar  a  gente  de  boca 
aberta,  esses  cavalheiros, 
esquecidos  até  do  respeito 
que  devem  á  bondade  dos 
redactores  sportivos  dos 
nossos  jornaes,  num  fla¬ 
grante  atlestatio  de  menos- 
preso  á  pessoa  dos  seus 
players,  lançam  mão  do 
appellido  com  que  alguns 
wto  tratados  na  intimiidade 
e  záz...  imprensa  com  elies. 
Por  muito  que  me  mere¬ 
çam  os  players  e  por  multo 
que  lhes  aprecie  as  quali¬ 
dades  sociaes,  sportlvas  c 
treinamento 


parecimcnto  na 
res  abaixo  escalados,  afini  de  se- 
guirom,  devidamente  uniformiza¬ 
dos,  para  o  campo  do  S.  C.  Coco- 
ti.  na  ilha  do  Governador. 

2“  tearn  —  A’s  10  horas:  — 
Amndo  —  Ridu’  e  Tnrquinho  — 
Adolpho,  Tojoba  e  Faria  —  Fran¬ 
cisco,  Galdiuo  II,  Affonso,  Sidnca 
e  Vinagre. 

Reserva:  Antonio. 

1“  team  —  A’s  12  horas  — 
Natal  —  Alfredo  e  Carlinhos  — 
Deeio,  Galdino  I  e  Longuinho  — 
Arthur,  Mesquita.  Eugênio,  Lulu 
o  Sebastião. 

CHAMADA  DE  AMADORES  DO 
BOTAFOGO  SUBURBANO  F.  C. 

O  director  sportivo  roga,  por 
nosso  intermédio,  a  pontual  pre¬ 
sença  dos  amadores  abaixo,  ãs  12 
horas,  na  séde,  amanhã: 

Aslrogildn,  Bananeira,  Cambe- 
ba,  Biunhn,  Adnhyl.  Horacio,  Ca- 
beiliido,  G o  rico,  Sebastião,  Cattl- 


caso  ijrcnm* 
como  porque 
>  lambem  nos  Estados 
"turf”  tem  *>s  seus  my,3- 
t,  bem  excusos. 

A.l  —  To- 

_ matriculados  no 

hippodromo  de  Lincoln  estão  sen¬ 
do  interrogados  pelas  autorida¬ 
des  que  estão  empregando  oa 
mniores  esforços  para  saber  A 
causa  do  desappnrecimento  <  “ 

Jimmy  Mormon  e  1’aul  Ncnl. 
dos  mais  iiuportnntez  jockeys  d» 
turf  tiurlc-aiiicrieano. 

Da.i  declarações  prestada'  »I6 
agora,  nada  dc  positivo  pude 
i  saber. 


3„  preva  —  A’s  13,30  horas  — 
Tuyuty  F.  C.  x  Fiugem  F.  C.; 

4*  prova  —  A’s  15.00  horas 
Villa  Lusitania  A.  C.  x  Combina¬ 
do  Capella; 

5"  prova  —  A’a  16.00  horas  - 
Gazolina  F.  C.  x  Flamengo  Sub- 


iníracção  do  mesmo  artigo  163  do 
codigo; 

c)  cassar  a  matricula  do  joekey 
Guilherme  Grenio,  com  prohibl- 
ção  de  entrndu  no  hippodromo  _e 
suas  dependências,  por  infrneção 
do  artigo  156  do  codigo; 

d)  prohibir  a  entrada  no  hip¬ 
podromo  e  dependências  ao*  book- 
makcrs  Ítalo  Corrêa,  Vietorio,  Ed- 


O  'director  soorth-o  pede  nor 
intermédio  do  DTARIO  DE  NO  - 
CTAS.  o  comparccimento  dc  todos 
os  plavcr.R  •'haivo  esralados  es¬ 
tarem  nn  «*de.  hoje,  ãs  11  hoTas, 

iniPTeterivBlr’e.’ite.  afim  do  se- 
euirera  ii-iformizados  para  o 
campo  do  Pttrames: 

Zfizínho.  Herarllto.  Beomniin. 
Viceiite,  Didi,  Osmnn.  LdgaTd, 
Gustão,  Fernandes,  Lino.  Joceljn 
O  TE*M  DO  S.  C.  5  DE  OUTU¬ 
BRO  PARA  AMANHA 

Tii.upulnndo  omanhU  :•  prova  dc 
honra  ao  festival  do  Combinado 
Rir,  do  Janeiro,  n  d'irertcir  ,,c 
spnrla  nede  o  rompnrecimonto.  «« 
siri-,  á  run  do  Lavradio,  10.‘.  us 
15  horas,  do  seguinte  quadro: 

Quineas  —  Ccxangá  e  Arj ■  — 
Luiz.  Mirucl  e  Tampinha  -  CM- 
quinho,  Esthcr,  Arlindo,  M.  Ouro 
c  Esterzinho.  _  ,.  -- 

Reservas:  Baschoal,  Bnhiano, 
Mineiro  c  Felis. 

FESTIVAL  DESPORTIVO 

em  favor  da  Caixa  Escolar  da  3» 
Escola  Mista  du  20"  dlstriclo 
(Irn)á).  soh  o  patrocínio  cio 
Gymnnsio  Arte  c  Inslrucção,  uo 
1  campo  do  Sport  Club  Campinh». 


iju?  clubs  diFpuuiritc-j 
nãO  RO  atrasem  na.  chegada  ao  lo¬ 
cal  do  embate,  aqui  fica  esta  in¬ 
dicação:  bondes  da  Penha  c  Ra¬ 
mos,  trcnR  da  Lcopoldina  c  omm- 
bus  da  Liglit. 

O  GRUPO  DA  BOLA  VERDE 
ENFRENTARA*  HOJE  O  S.  C.  1 
ANTARCT1CA 

Devendo  onfretnnr  hoje  o  S.  C. 
Antarctica,  a  direcção  terrestre 
do  Grupo  da  Bolla  Verde  boIi- 
cila,  por  nosso  intermédio^  o  com- 
parecimcnto  dos  amadores  abaixo 
mencionados  na  séde  do  club: 

2°  uundro  —  A’;i  12  hora?- 
I  Carlos  Alberto.  Caiu.  Tasso.  Cuz- 
todlu,  Balthar,  Walúemnr.  Tetioie- 
lo,  Tenore  2».  Cabral  2",  Cabral, 
í  T.iiíx.  I.eouoldo.  Wiliiiár.  Daniel  c 


PltütiK  Ol'*l-’ICIAl<  DA  21"  HCl 

S13TDMBUO  li  14  J  03O 


A*3  15. 3Ú  —  6*  carr 
mio  QU1KATO  —  1  .M 
Prcmlosa  -1:000$  o  Sc 

1  Sim  Senhor  .o  .. 

?  líBwouo  ..  ..  •- 

Zeppellii . 

•I  . . 

o  libro . - 

0  Xingu . 

;  Ulyi-bCi  ■•  •• 

,  Sobrecarga  -  -i 

ccàor-.s  ua  reni.iiio  • 


1’nOGIUIIHA  omciili  D.Y  XO"  II  BB  MAU.  — 

sBTissumo  nu  nmo 

Prêmio  Clássico  Ypiranga 

>í;ií  zsz  :-vBiü«iSaSí.ãl' 

l:o0tl$00ü.  Iro?  —  Prêmios:  4 .0005  u  S00$ 

KIIon  lv 

1  Bluc  . .  i  .Mu.lHmOv.co .  ; 

2  Ouricury .  .  3  LiynamUo  ..  ••  ••  ••  * 

:l  Valentão .  3  Haphlo . .  ••  •• 

4  Crupusculo .  í,  |  1  Tuyuiy  ..  ••  ••  *•  **  : 

5  Valor .  ■.’{  1  r.  Viola.  Dana .  j 

A’«  14.30  —  21  earroiva  —  Pic-  -.  . . .  ..  ..  ; 

mio  OUSADA  —  1.1.00  metros  —  „  'genebreuse . 

Prtsraloa:  4:000$  o  8005000.  I  „  Ijtali . .  •• 


Encerra-se,  hoje,  a  ( 
temporada  interna¬ 
cional  de  basketball 

o  QUADRO  URUGUAYO 
ENFRENTARA’  O  TEAM 
DA  d SSOC1ACÃO  CHRIS- 
TÃ  DE  MOÇOS 
Será  realizado  hoje,  no 
gymnasio  cio  Fluminense 
F.  C.  0  terceiro  e  ultimo  jo¬ 
go  internacional  de  baske¬ 
tball  cia  temporada  pro¬ 
movida  pelo  club  tricolor 
com  a  visita  cio  Nacional 
cie  Regalas  da  capital  do 
Urnguay. 

A  famosa  equipe  monte- 
vldeana  que  nos  dois  jogos 
e*u  cuie  tomou  parte  deixou 
tão  excellente  impressão, 
enfrentará  desta  vez  a  no- 
derosft  equipe  da  Associa¬ 
ção  Christã  de  Moços,  com¬ 
posta  de  elementos  inte¬ 
grantes  das  melhores  equi¬ 
pes  da  cidade.  Tudo  í az 
crer  que  a  luta  dc  hoje. 
sei  a  dxs  melhores. 

Os  teams  —  Os  dois 
teams  jogarão  assim  orga- 
nr-  dos: 

C.  N.  R.  —  Gonsalez  e 
Latorve  —  Ortiz.  Gomez  e 
Forné. 

A.  C.  M.  —  Hermann  e 
Walclemar  —  Barros.  Amo¬ 
rim  p  Pizzarro. 

O  REGRESSO  DOS  URU- 

I  «  G.4VOS 

A  delegação  do  Club  Na- 
eional  de  Regai  as  do  Uru- 
•'cay  deverá  retornar  ao 
sen  ’  pah  na  próxima  se¬ 
gunda-feira. 


:  G«rtna.nla. 

■J  Z6zí . .  . . 

Varaullltii 
•  Viisiino  . . 
a  Verbena.. 
5  VaíOade . . 

»  .lutlainlia. 

T  I.orelftV . . 

8  Amlzníl»-  . 
A'si  13.5(1  — 
inio  GA.1ÍAR1N 
rrtmln?:  COOU 


footballesco, 
entretanto  não  posso  deixar 
de  declarar  que  me  causou 
certa  apprehensão  03  se¬ 
guintes  appellido, s  Peixi¬ 
nho.  Miúdo,  Pororoca.  Ta- 
tú,  Bode,  Barriga  e  outros 
mais. 

Inmgine-se  que  a  Provi¬ 
dencia  Divina  tenha  a  lem¬ 
brança  de  pôr  esses  rapa¬ 
zes  frente  a  frente,  em  uma 
CEnchã • 

Que  belleza.  hein?  Vamos 
dar  uma  ligeira  idéa  do  que 
seria  uma  partida  dispu¬ 
tada  por  elies . 

Tarde  lind...  Sol  des¬ 
maiando.  Enthusiasmo  cou- 
tagioso  da  colossal  assis- 
teucia.  Um  lance  emocio¬ 
nante.  De  repente  o  grito 
de  um  torcedor:  ahi  Bode! 
Mais  adeante  outro:  centra 
Poróróca!  Além  um  outro: 
escapa  Peixinho!  E  ainda 


uuuç 


luveiVH  —  t 

1 .  soo  metro: 

E(i0$ú0i>, 


KíIum 


I  I  . .  “5 

‘  2  r‘einlíir.'t  . . 

j  3  RafUlo . 

•I  Tuyuty . .  . . 

|  Uberaba  .  : 

"  Ukraiila . «...  'j- 

“  Utah . . 

(O-  veueeilcn-e?-  rm  Tíimiãi<  4 
I  íRp  zo  terily  n  fitbfo":inz-v  >8  t  .> 
1  lou,  tende.  2  l.ilo:-'  ti.t  vniitiu-’,.  i1'  *- 
I  mu-  houverem  óorrldo  -vn:  • “ 
;  caçúivi 

VM  1  í  '"*  —  8-  carmim  —  i’r* 

|  mio  üAXI  ARUAI  —  1-d.n*  tiu-iru 

|  _  Uromiob  4:o00$  c  SOúfOOt1. 


1  Jliipom  -  . . 

2  Pirata . . 

:i  Tiririca  ..  -• 

4  Calicorre.. 

5  Galaor  XI  .• 

ti  Ttiriri . 

7  Taltefsnl.. 

S  Tliesouro-..  .. 

li  XJb:l . . 

(ESCluitlo::  os  vi 
união  tle  20,  salve 
melra  victorla.) 

A*s  J  1.20  —  3-*  < 
mio  MATAKAZZO 
—  Pramlos:  4:600 


1  Ubá . 

2  Thesouro , .  . 
z  CaUicorrc  . , 

i  Ulvlrl . 

3  Tattersal 

U  Vítva  ... 

7  Pavutiu.  ..  . 
S  M'abfi  .  • 

ii  Plratu  . .  - 

1U  Uupoza  .  .  . 

J1  Homt-liaauin 

A'n  ll.Óti  —  3" 
mio  REÜliXTE 
—  Prêmios:  1 :0' 


t  Carnarft 
S  «Jarder  . 
a  Gravnlã  . 
.1  X.  HnS«*  . 

I!  ri  ii.-nilor 
d  i:<nl.ii 
7  Xlnibfi  . . 

A*s  17.0.1  — 
mio  CíUANTB 
Prêmios:  -C00 


15  —  Jogo  do  football  — | 
do  Gymnasio  Arte  e  lu- ' 
x  Collegio  Nacional. 

,50 _ Corrida  de  aeulio-, 

ao  illustres 
Paulo  Santa  Cccilia 
do  Gymnasio 
Gymnasio  Ito-  ; 
V.'cncezlati 


Hespaiihot  —  Delfim  c  Beijo  — 
Isauc,  Allcmãii  c  Avelino  Pei¬ 
xoto.  Isanc  2",  Domingos,  Sylvio 
e  Cafifu. 

Para  amanhã,  coro  o  Rival  F. 
Club,  na  prova  de  honra,  o  divo- 
ctor  sportivo  pede  o  compareci- 
mento,  ás  14  horas,  na  séde: 

Caetano  —  Português  c  Augus¬ 
to  —  Maia,  ilurinheiro  c  Isaac  — 
Alexandre,  Papac,  Arnaldo,  .tf- 
fonso  o  Cafifu. 

O  Brasil  entregou 
os  pontos 

Chegou  hontem,  á  tarde,  u  se¬ 
cretaria  du  Amea,  um  ulíicio  do 
S.  C.  Brasil  fazendo  a  entregu 
dos  pontos  da  partida  dos  se¬ 
gundo?  quadros  do  campoonutr, 
de  teiiiiis.  marrado:  para  amanhã 
com  o  Tljuca  TennU  Club 

Não  funccionará,  hoje 
a  secretaria  da  Associa 
cão  Metropolitana 


ritas.  em  homenagem 
sportman  dr. 

_  pura  alumnas 

Arte  c  Instracriio, 
nublicauo  e  Escola 
Braz. 

A’,?  i4.. fu  —  Corrida  em  sucoOi 

_  çni  homem: (f em  ao  acatauo  des- 1 

portista  sr.  Alphêu  Cuni.ios  Duar- 1 
to.  p:lru  alunino3  do  Gymnnsio  Ar¬ 
te.  c  Inutrncçào.  Collsqio  Nunoria. 
c  Escola  Wencoslau  Braz. 

A’s  14.15  —  Mutclt  do  football 
entre  o  Gymnasio  Arte  e  Inslru- 
eção  e  Escola  Wcr.cesláo  Bruz. 

—  em  homenagem  ao  distincto 
cavalheiro  ar.  Alvavo  Campos  Du- 
afU*,  para  os  dircctorcs  do^  Sport 
j  Club  Campirtho  e  Jacarèpagua 
Athlctico  Club. 

A *s  IO.  II)  —  Corrida  d-r  couta 
i  A’,  16.15  —  Prova  dc  Mu.iru  — 
jlutch  do  football  —  em  limite- 
uage.r,  ao  preclaro  rdu.-a-lor  ut 
:  Ernunl  Cardoso  —  Sport  t.iuu 
I  Ca m pinho  '•  Jaca  rípisguá  Athletj- 
L-o  Club.  Jui:  -  '  Agenor  M- 


Euredo  . 

(Javrooliu. .  ..  *»  •• 

Teu  Service..  -.  •• 

Ciumenta . 

BiUteur  d*Or  ..  . . 

Oorslcán.. . . 

iiuilita.  .  -  ....  . . 

. . 

pouyler . ;  • 

■»  1  1.50  —  i“  ‘--arreiiu 
K7CO  —  l.õúb  m.-tros 
s:  -!:è0ú$  a  Suu$ubô. 


carreira  —  Ito- 
—  1.600  metros 
OS  e  SOOSOOO. 

KilOh 


1  A  pomui 
y  .Moreninha 
::  Dolly..  .. 

“  Souaklm.. 

1  iia.ro  U  l'  .  . 
j  Florida 
.,  Sandra  . . 

V  I  .uzrec  . 

A*  3  15.21*  — 
mio  JVAXHOlí 
—  Prêmios:  4 


Cuinpu  l.riuii 

Allddlu  West 
puritano..  . 
Spnhíu  . .  •  • 
Crivob*  ..  • 

iton  Soarea- 
ThvbnWe..  . 
Ultramar  .. 
Vai  Doré  . . 
rthomlda . .  . 


1  l,o  uibardo . 

2  Ulílnnituin . 

3  ITcStlsioao  ..  ..  •. 

•i  Cônsul . .  * 

5  . . 

«  *  'avarudossl . .  ..  ., 

7  Alpina . 

,Us-  15.20  —  5  ,-arrell 
iiiIkn  CtnK«i«’n  COStlli  II 
num;  —  i.tí.ii)  m-lro 
I,; ! o-, :  ! 5 :(H'0 J,  íptOoS  e  \ 


Ventnjaro. 
Prodilci-to 
Azulada  . 


, -:i  rroír.i  —  Fro- 

r*H  —  !  .5(10  ino- 
.pooos  0  SÚOSUOO. 

Kilos 


mio 

irat; 


t  I . 

Ibérico . 

Monto  Saruilen 
Dl  Ib-tftva . 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Sabbado,  20  de  S e t c m b ro  _ 


NOTAS  DO  DIA 


Serviços  Econoraicos  e  Commerciaes  do  Ministério | 
das  Relações  Exteriores 

a  mwwiaçao ““""Saí08  ESTAU0S  i 

UNIDOS  DA  AMERICA 

A  importação  total >  ntlA  í 

America.  -luvantc  u P»1™  ‘"7 Tune^<t« *  m etricoV) .  contendo  lT8.p|U 
370.903  "long  tons  <  t . (í  8.j7  loneUrta.  n  i  k«scs  totnes  fiõo 

-lonc  tons”  (1B1.343  tone ■«g* A £ s“  nie  oP primeiro  semestre  ,1o 
um  pouco  maiores  uuc  os  legietrar  ,  i,ruto  nttingiru  ti 

nnnò>  de  1920.  .junudo  com  -  conteúdo  de 

343.959  "toiie'  tone1»» toneladas,  A  Kussia.  o  Brasil, 

mnngaiien  dc  Ifio.OO-  bma  jjJiíjfnnien  lontecerum  cerca  de  »«  '•«  da 
a  Costa  do  '.'uro  c  a  '"«.a  uuwin"":  .  ,aoacg  ,l„  corrente  anno. 
importação  total  liurnmc  os  seis  l  •  "  .j-  \  Rússia  tornou- 

tendo  a  Kiissin  oceupado  o  primeiro  1  ..„nort «Vlor  de  manganez  e. 
se  novnmente  o  maior  centro  proilue  i  telcmt,ru  dc  1020.  obteve  um 
durante  o  nnno  fiscal  terminado  a  o  - n\  _gg  t01lc]3das  métricos, 
novo  •'r-onl"  com  umn  Ãc  do 

Não  nbütanlc  a  concurrencia  offcruci  1  ,  inicio»  da  America 

Brasil  nas  importações  «^c  métricas),  nu  seja  cerca 

nttwgiu  n  lTO.iOu  lons  i'1  .  io-w  a  contribuição  dc 

de  r.o  <?*  do  total.  No  pcrtodo  corrv  spondmUe  dc  ';  •  toneladas 

manganez  brasileiro  havm  sido  di  ^  jutlü.  u  R„s- 

penjtuil  *44*  l?o  -ta.  impor- 

rt 

sando  a  Índia  Britnnmcu  paia  „./lu'U  „  j.j  ec  do  total,  contra 

Costa  do  Ouro  nUinpiu  a  51.80.  tons  .  ou  ,e  ou 

6.606  “tons”,  ou  l.«.  durante  os  se, L^rdos^ande.  Jorncccdores. 

A  índia  Britam, -.ca  continua  «ndo  u>  dos  .««n  i, L  ccntto  venham 
se  bem  uuc  as  Imporuçoes  iiorlc-W  -  (((j  ’1)linsonel  ru*so  nos 

flcclinando  continunmenU?  desdt  *  c;rã- Bretanha,  a  França  e 

mercados  .los  febido»  Ln,dns.  B"l« U" <<•  •  J ’*»  *> ^  productc,  da 
«  Allemanha  ainda  Impor  ™  « lcs '?Zl&*tnU>i  de  manganez  da 

índia  r  durante  o  ui.,i„  dc  *-•  n  *■  rVístrnnrt»..  assim,  um  au- 

Ir.dia  attinPTHi  n  evrea  do  ...  iír>K  ’  1 1  <.mulr.>  seguinte  mos- 

gi-enlo  considerável  -obre  os  dados  dc  »->•  Ha  America  por  pai- 
tra  a  importação  dc  nmngaues  nos  Estudos  1  .ndor-  .imci  i 

*es  dc  procedência: 

IMPORTAÇÃO  de  mwganlz.  nos  estados  i  n.dos 
(EM  -LONCi  TONS”  DE  1  M«  KILÓ8) 


100  Rodoviárias.  ao  portador,  a  . 

100  Banco  1'ortugués,  «o  portador,  a . 

25  Iluneo  Portuguôs.  no  portador,  a  ....  - 

100  S.  Jeronyino.  . . 

TÍTULOS  BRASILEIROS  LM 

LONDRES.  10  de  setembro. 

FEDERAESi 

Funding,  5  ’<■ . * *•  *'  ■"  ** 

Novo  Funding.  . . 

Conversão.  1010,  d  . . *  ** 

. . 

ESTADUAES: 

Districto  Federal,  &  Vé- . 

Bcllo  Horizonte,  1905.  0  '  < .  ■  ^  . 

Estudo  do  Uio.  bunus.  ouro,  *>  {>;•  _• ; . 

Estado  «tu  Bahia.  emp.  ouro.  19L-  ••  •« . 

TÍTULOS  DIVERSOS: 

Rrazil  Raitwuy.  Common  Stuck  ,  i 
Brazilian  Traà..  Ligbl  .t  l-owe,  L,,.  Ud 
S.  Paulo  Ruiltvay  Co..  Ltd..  Urd.  .  •  •  • 
Leopoldímt  Ritiltrny  (  Ltd-.  Or.  .  ■  ■ 

Dumont  Cpffec  Co..  Ltd..  <  -•  o  Lui  . 

St.  John  tíol  Hey  Minuig.  O  rd.  -  •  ■  • 

Rio  Flour  Mills  &  Cranaries,  GUI..  ■ 

Bank  of  London  and  South  America.  Ltd.  .. 
Mala  Real  Inglezn.  Ord..  integral.zado  .... 

TÍTULOS  ESTRANGEIROS:^ 

Emp.  de  Guevrn  Britunnicu.  »  '  < .  IO-'.'  • 

Cousols..  2  ’=/.r-  •• 

Rente  Franeaiac.  4  'c.  IUI‘  . . 

Kcnte  Française.  «Vo .  ■  "  " 

Rente  Française.  1918,  ,  integraluado ,  ..  ... 
Rente  Française,  ô  '  . . . 


5OÇ0UU 
121ÇOOO 
1 22Ç000 
TáXOOO 


LONDRES 


hypotheca) 
Ord. 


lloje 

AnterUi 

S  t  .1*1.  (' 

84.10.  , 

731.10.  (1 

<31. 15 . 

,10.15.  U 

40.10. 

97.1(1.  0 

>.<r.io. 

71.  0.  0 

71.  0. 

90.  U.  I* 

90.  0. 

n/cotudii 

u /cotai 

50  .10,  u 

50.10. 

25,10.  0 

25.10. 

38.  m, 

170.  0.  0 

170.  „. 

ao.  u.  ii 

30.  0. 

II.  iu.  o 

0.10. 

11.17.  « 

0.17. 

1.19.  9 

1  . 18. 

8. 15.  1» 

8.15. 

15.  0.  U 

15.  0. 

103.17.  d 

104.  0. 

35.  2.  0 

55.  2. 

103.45 

103.50 

89.4,1 

89.35 

102.90 

1031. 20 

102.40 

101.80 

S Madrid,  telcgruphica.  por  peseta.. 

S  Amstcrdum,  teiegraphicu.  por  florim 
[  s  Berne,  tejegrupluea.  nor  franco.  .. 
S/Bruxellas,  tclcgrapliica,  por  franco 
I  s.  Berlim,  telegraphica.  por  marco.  .. 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES.  19  dc  setembro. 

;  s/ Londres,  ta.va  tel.,  por  $  ouro,  t /venda 
S/Londres,  taxn  tel.,  por  $  ouro,  t/comp. 

EM  MONTEV1DÉO 

MONTEVIDÉU,  IP  de  setembro 

1  is/ Londres,  taxa  tel.,  por  A  ouro,  t  venda 
I  S/ Londres,  taxa  tel..  por  $  ouro,  t  coinp. 


KECHAME.Vril 
fomp. 


lloje 

lu 

1U  15.' 16 


Hoje 

41 

41  1  52 


Kc‘-h. 

10 

411 


nn, 

13/10 


56|0UU 
■:i5?ooo 
;|5Sül,„ 
Sõ* . . 

:!*,  suou 
yõçmii) 


Kei-b.  ant 
10  :s 

40  10/10 


Entrega  em  set. 

”  cm  out. 

"  em  nov, 

"  en<  dez. 

“  em  jan. 

••  cm  fcv.  . 

Nún  houve  vend:i3. 

EM  PERNAMBUCO 

FERNAM BUCO,  19  do  relembro. 

Pcncn  por  15  Va 
Hoje  F.  nnt 

Mareado  .  .  •  •  • 

1/  sorte,  vended.. 

I."  sorte,  comprud 
ENTRADAS: 


Estav. 

S2ÇU00 


CAFE’ 


limitem 
1  do  set. 


Desde 
u,:  I.o  do  set.  p 

EXPORTAÇÃO: 


•  "  em  out.  . '  20S650  208050 

«  uni  nov.  .  lUSODU  lU80t"l 
t  Vendas  do  dia  ,  .  1 ,500  —50 

RIO.  20  de  setembro.  (  do  merendo  FsTav.  Estav. 

MERCADO  ESTA'  EL  |  ,  ecfiAMENTO  Dm  GAFE*  EM  , 

Typo  7  —  20ÜOOO  i  SANTOS  lt»ii  do  Jihicito 

Encontrámos  hontem  o  mnreade.  Mercado  -  Hoje.  nstuvi-l:  ntiu*  j  uvernooí  .'  ' 
de  café  ainda  em  posição  do  c*ta  ,  .  e3tavei;  arlno  pnssntlo.  idem.  ‘  D  vcrpool  .  . 

bilidnde,  com  os  PW  W*  Ti-no  4.  disponível,  nor  10  kllo?  ;  ''u’r09  pnrloS 
|  na  base  anterior  dc  -0$uúl).  por  ar  ,  ^  pi0)e>  «[S;  anterior.  21Ç;  ano'  1 
I  ro Ua  do  typo  7.  |  0a«sadP.  33*500.  ,  „  | 

Os  negocios  j-calrzados  Loiam  ro  Tvno  7  disnonirel.  nor  10  kMos 
laLivainente  reduzidos  e  a  procura  |  _  fI  110]nirlal;  nnteiinr.  nomi- 
*  cm  escassa.  Mslin.  reíharam-se  i  ,  1;  ;mnQ  passado.  308ÓOO 

abertura  vendas  de  saccns  c  j  ..  .  m 

ú  tarde  mais  2.398,  no  total  de 


Saecni»  do  SU 
500 

fi.lUU  5 


EM  NOVA  YORK 

nova  TORK.  19  dr  etembr 
ABERTURA 

li.ljM  t 

Entrego  em  xct.  . 

”  em  dez.  . 

"  em  março 

”  em  tnoii». 

Mercado  estavol. 

Baixa  dc  1  e  alta  «lc  I  puniu 
desde  u  fechamento  anterior. 
FECHAMENTO 
lloje 

EiiLrcga  em  s'-t.  . 

cm  dez.  . 
em  março 
j  ”  em  maio. 
i  Mercado  estável. 

_ _ 1  Banza  do  1  ptintu.  desde  u  íc- 

SOO  i  ebumento  anterior. 


Estav.  j 
528000  i 
ks 


I 

I  .!U 
1 .21, 
1  .37 


I  .  12 
1.18 
1 .29 

i  .  lis 


ant. 

1.12 
1 .  r< 

I  .29 
I  .33 


F.  ant. 
1.13 
1  .IV 
1.30 
1  39 


* 

1 

•?/ 

# 


Fardos  dc  ISO  l%s 


CAMBIO 

KÍO.  20  de  setembro.  . 

MERCADO  ESTÁVEL  —  Dc  5  1  52  a  -i  J  U»  “• 

•  •:  „  i  Ti.riu  e  Dcrmancecu  hontem  o  mercado 

sss.fi- . 

"iuT.  S3,;r .»»v«  r«» »  «.,»« 

90  d/v. 


4.841  ditas. 

O  mercado  n  termo  permaneceu 
;  mais  firme  c  com  vendas  de  1 .  a>0 
■  suecas  na  !•“  bolsa. 

I  Em  Nova  York  houve  baixa  de  » 
la  15  pontos  uns  opções,  desde  o 
fechamento  anterior. 

COTAÇÕES 

j  DISPONÍVEL  (arroba) 


íourc 


P.Uf.Mil . 

BRASIL . 

Índia  Britanniea 
Casta  do  Ouio  • 
Canadá  . .  •  •  .  • 

Chile . 

Cuba  .  •  •  •  • 

.Is va  c  Madura  . 
Diversos  paire-:  . 

1  1  oíal  •  *  *  • 1 


i‘eso 
brul  n 
152.026 
; 30.850 

17,430 
5 . 606 
4.-i2.t 

2 . 403 
I  .(100 
159 


Uoat.  dc 

miinguncr 
76.1157 
57 . 80 1 
24  .015 
2.  SUI 
2.453 

1.S25 

571 

11! 


IV i o  Cont.  de 

bruto  manganês 
173.089 
lOO.T(lt) 

2S.O0O 
61.807 
5 . 696 
1 .955 
1.457 

1 .  too 
11» 


Lond  rc*  .  ■ 

Libras . 

Paris  .  . »  « « 
Nova  York  . . 
Berlim . .  .  - 
Amsterdam  •  • 

X.urlch . 

Madrid  ..  •- 
Geuova  -.  .. 
Bruxollas.  •• 
Portugal .... 
Bueareet.,  ■.« 
\  ienna 

Buenos  Aires 
.Montevidéu 


1  C12 
I7-Í304, 


•  «  •  «i  *  -i 

•  V  -  «,  »  « 

•  W  •  K 

W  O  B»,  ,6* 

ifV.  uV,  »r*r 


0 13.959  lCõ.602  370. 9U5  liS.389 


u  Banco  do  Brm  11  oífisou  ar  seguinte-  tuxas: 

90  d/v. 


BOLSA 


MOVI M EN* ro  DA  BOLSA  DE  TÍTULOS 

Sob  um  :,:ovimu,tu  ,  eguUiri-  Mmu  pJKS  lí 

T-.tulo-.  Tonos  us  t";  Mcll-ip;.-.-  '.me  ,U-  perluram  miUar  alten- 

lirmeza,  s-onuo  os  fcüor.ie-  *  ' 

rúo.  como  as  v-i  iibai*.". 

Negocies  hunten,  cl  .ectu.uío  - . 

APÓLICES: 

50  Diverto»  Kml*:u>e#.  au  portadcvi.  :• 

75  Diversas  Emi.-.-ú'  :,  a»  portador,  u 
6  Diversas  Emist-ões.  portador,  .t 
PS  Diverias  Emistões,  riomÍnr.tiv:i.i.  a 
100  Diversa-  Km-.-iuc-.  i-uminatii a 
jíú  Dl  versar  Kmi; -6c.-.  u«n.  inativa»,  a 
111  Muilicipue».  l-l-d.  au  purluilui.  • 

Municipaet.  ltM'6.  ao  portador.  “ 

20  Mariicipae:-!.  <  '  .  «u  portadur.  ' 

10  IMunicipacs,  5  ‘  au  portnüor,  • 

3  Munidpaes,  á  a.,  puríudur.  •  •  ,  , 

-  --  •  -  '  «o  portador.  (D. 

.  mi  portador.  ,  D.  11 

.  au  puvtuib  r,  (H.  1  •(>-•-).  u 


I 


2.1196  ••  a 
i  .p.;«  >  u 
1.933).  ii 


290  Municipaes,  7  '  <  ■ 

250  Municipae-,  7  ’  < 

50  Municlpacs.  6 
16  Geraes,  a. . 

22  Geraes.  a. .  ■  . 

â  Estado  du  Bio,  -i 
12  Estudo  de  Mitmí 
ACÇÕES: 

Sõ-.OOQS.  Oh ~ig ações  d>-  iheíouru 
léu  Docas  da  iínhtu,  c  •»»  '<• 

5  Obrigações  Ferruviarh-.  1  3. 
n  ObligilÇnuf  1'vlTOVÍarta  ' 


nativa  -.  «  • 


727íil"'l 
7288009 
7298000 
7  408000 
I 418009 
742*600 
1 11$0(M1 
I 548000 
:-.i580iMi 
1908069 

i  SKitUU-.l 

i 638000 
130*000 
140*000 
747*000 
7488000 
•.<78000 
0,90$QOO 

(ipuSOOO 

TdçmiO 

-,<-, .<55(1110 

ppTÇpOO 


Sobre  Londrce!.. 

Libra?-.  ••  •• 

Nova  York  .. 

’•  Paris . • 

"  Zurich. .  .  .. 

-  fTambungo  •  • 

"  Milão..  ..  .. 

“  Lisboi».  .-  »• 

"  ?tudrid  .»  .. 

“  Bvuxellas.  • 

"  Hnenos  Aires 

“  Montevãdéu  •• 


6  1/16 
17S107 


. .  ’■  >  -1 . 

■ .  t  ..  ,s 


n  v. 

1  <1. 
jySoim 
8887 
98820 
2*350 

tsooo 

l*’J2<t 

l?.0Su 

S517 

17382 

$415 

SOOL 

iSlOn 

38639 

8*399 


a,  v. 

/  d. 

•1S$900 
9SS90 
*386 
1S925 
25365 
851 5 
$445 
18080 
t?3SM 
5S00U 
8*300 


Typo/ 3 
Typo  4 
Typo  5 
Typo  C 
Typo  7 
Typo  S 
Typo  7, 


<•  • 

Cr  U 


U  » 
«  « 


anno  passado . .  . • 
Vandas:  7.832  sacra:. 
Mercado  firme. 

A  TERMO  (10  kilos) 


12*00(1  i 
21*500  , 

218000  l 

20S500  1 
20?000  , 
198000  ) 
368200 


I.  illHIt»  - 

,  Einbaroues  —  Hoje.  10.100;  nn- 
i  terior,  15.686:  anno  passado,  44.444. 
Eiitredns  até  ás  14  hnr>«  —  D°- 
je.  45.040:  anterior.  42.  <01:  anno 
passado,  «5.457. 

Existência  narn  emharnun  — *  "»* 
je.  1.148.582;  anterior._l  1 13  «46: 

aimo  «assado.  1 .115.657. 

Suidus  —  Para  a  Europa.  2.58J 
cuecas;  para  outros  pertos.  (<8<. 
Total  das  saídas.  3.276  saccas. 

EM  .TUNDIAHY 

.IUND1AHY.  18  de  setembro. 
Café  recebido  nela  Estrada  Pau 
Hsta.  das  12  ás  17  hora*.  ^ 

Para  skiito^!'> "  16.000  16.000  12.000 


da 

Éuropa . 

Outros  portos  d« 
Erasit  .  .  .  •  • 
r-j ,  C, rar.de  do  Sol 

Bahia . 

Existência  em  sue¬ 
cas  dc  80  kilos. 


TRIGO 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES,  18  de  setembro. 
FECHAMENTO 


5.100 


100  | 
4 .  S00 


No  estrangeiro 

EM  LIVERPOOL 

l,t VKRPOOL.  19  de  setembro 

abertura 

Hoje 


Entrega  cm  out.  . 

Preço  por  100  Us. 
Hojo  F.ani 
8.21  S.io 

"  em  nov.  . 

8.20 

rt.:..: 

"  em  fev.  . 

S.39 

S.2S 

Mercado  .  .  .  »  - 

Estav. 

Aeccs. 

Disponível: 

Typo  Barletta  pa¬ 
ru  o  Brasil.  .  . 

8. 85 

s.so 

EM  CHICAGO 

Estav. 
fr.OO 
.1.90 
<1  20 


F.  ant 
Estav. 
0.03 
6.03  I 
(3.33 


6.92 
<1 ,92 
<1.12 
6.21 


l 

5 .96  I 
0.00  1 
0.10  j 

0.25 ! 


1  Mezos 
Setembro  , 

I  Outubro  .  . 
Novembro  „• 
Dozembiu  , 
.Janeiro  .  • 
Fevereiro.  , 
Vendas.  ,  a 
ídercado  .  , 
Pauta  (13  a 


1  .*  cot. 
„  v  13$l>  <o 
.  «  138025 

..  «  12*400 
.  ,  12830(1 

..  ,  128300 

.  .  .  128300 
,  „  1.250 

.  „  .  Firme 

_ 11  de  set.) 

Imposto  jniiicivo  (set.)  .  ■ 

estatística 

ENTRADAS: 

Leopoldina 

Minas..  ..  --  ■  ••  -- 

Marítima: 

Minas...  .... 
liáu  Paulo,  . , 


R 


j 

2.*  cot.  1 
138575  1 
13*025  | 
12*500 
128275  1 
128300 
128200 
250 
Estav, 
1$310 
1?G07 


Total.  .  .  .  16-000  15.000  12.000 

EM  VTCTORIA 

VTCTORIA.  19  jée  setembro, 
ABERTURA 
T.vpo  7 

Boie  Ant.  A.  «as. 
'  108200  .10*200 
9.Ç600  98600 

•f 


Mercado  •  ■ 

Pernambuco  Faie 
'Maceió  Faie  .  .  • 

Am.  Fully  Midi.  » 

Amer.  Fu  tares; 

Entrega  cm  out.  « 

"  cm  jan.  . 

•*  ftiii  mafyiO 

n  cm  íiiaio. 

Dispcnivel  brasileiro  —  Baixa  d* 

7  pontos.  . 

Disponivel  americano  —  baixa _ . 

Se  7  poutos.  ,  ,  Sup.  juponesf.  I. 

Termo  americano  -  Unix*  ^  1  -  ' 

pontos.  I 

•  fechamento 
TToi  e 


CHICAGO,  18  de  setembro 
FECHAMENTO 

Preço  por  bushti 
Hoje  P.  ant. 
Entrega  em  dez.  •  86.75  Si,-.' 

"  em  marçu 


ri()'.12  90.8. 


COTAÇÕES  DO  CENTRO  COM- 
MERCIAL  DE  CEUEAES 

Arroz  Preço  por  C0  kilo 

Brilhado  de  !.*. 

agulha . 

Brilhado  dc-  2.’, 
agulha  •  ■  • 

Especial  agulh:,. 


748000  a  76|OOU 


Entrega  cm  s.et. 

”  em  «rat. 
cm  nor. 
em  dez. 
cm  jan. 
j  ’’  em  fev. 
Mcvcado  .  .  •  • 

Não  houve  venda: 


üacav 

i;1k 


9*100 

9*009 

38S0Ú 

9$60<) 

Firme 


91050 

SÍ900 

8*800 

S8OO0 

Firme 


,<•'  •*». 


Saceas 
3.078 
«10 
|02  940 


VALES  OURO  —  Continuam  coir.  a  mesmá  (asa  de  l>  ""  P"1  ’"n 


i#is. 


EM  .SANTOS 

SANTOS,  lí*  <íe  setembro. 

Hora  Mercado  Rancor.  s>«.  Bancos  <•"<!< i« 
Iil.ftP  INtavel  7,  I  '32  u  .1 » 16 


I.ct. 

Nã« 


«ff. 

I.H 


Dullur 

:-.t75« 


t 


l.i.l.N  URKS  19  «4 


NO  ESTRANGEIRO 

EM  LONDRES 

setembro. 

TAXA  DE  DESCONTOS 

Fechâincti 


fi 

em  heieficio  da 


Banco  da  Inglaterra . -*  -  ** 

Banco  da  França . 

Banco  da  Itália . .  “ 

Banco  do  . . 

Banco  da  Allemanha . 

E,ji  Loudrea,  3  muzea  .  _ . •  •  •  '  * 

Era  Nova  York,  3  mezex,  i/eomyra . 

Em  Nova  York,  ü  mezue,  l./venda  -  •  -  •  •• 
Ijondrcs,  cambio  h/Bruxellatí.  »  v«>a.  m- 
Genota.  cambio  s/Londren,  u  uAi,  i-  ■ 
Madrid,  cambio  r/Londros.  :i  V1*U,:0  ,b.-'  ' 
Gênova,  wtmbiu  s/Puna,  u  x  lata.  1°  -  (ll  - 
Lisboa,  cambio  s/Londvcj,  t/vonda,  -  •• 
Lisboa,  cambio  s/Londres,  t/compra, 

abertura 

S  Nova  York.  a  p.iv  Ubra  .  .  /  .• 

E/Genova,  ã  vista,  por  íibra . •  •*  •* 

S/Mudrid,  ti  vistu,  por  libra..  ------ 

g/Paris,  ú  vista,  por  libra  . 

S/Lisboa,  á  vista,  pov  mil  ruu  . 

S/Borlim,  ã  vista,  por  libr».. 
S/Amstcrdam,  i  vista,  por  (>bvn 

F /Berne,  á  vista,  por  libra . 

S/Brnxellaí,  ã  vista,  por  libra. . 

FECHAMENTO 


,o 

Ve 

<o 

rr. 


Ahtorior 
3  */é 

2  ’,-j  <fr 


l.T  r. 


1/16 

< 


<*.  •< 


•  •  \  • 


14 .06 
;<2.S9 
44.43 
75.09 
•.«I.H* 

98 .  , « 

Hoje 
t.8K  1. 
:<2.S4 
45.45 
123.  tíí* 

108  H 
20.39  -Y 
12.06 
25.04 
34.86 


I 

34,80 

:i2.S2 

15,43 

*5.05 

'<9.99 

‘,18.75 


Vn 
•»  « 

3  \C 


,cg.  Fluiu.  '•Rio"  «• 
cg.  Flum.  “Nicthcroy" 
Avranz.  autorizados 
Arnujo  Maia  &  C.  ...  *- 
Avcllar  &  C.«  ••  •»  •• 
Kd.  Araújo  *  C-.  .  -  •• 

Lago  Irmãos . :  •• 

,  A.  G.  Minus  c  Ri®  -  - 
P.iíg.  Espirito  Santo  • . 
t  Regule,  de  Mimr..  -- 

I 

•  T utiit  *  • 

lidem,  ann«  pa.iado.  •• 
;  Dflsdc  o  1“  •  ...... 

'  .Média  ..  •  •*  •"  ** 

De  1/  de  juiiio.  ««  -« 
Média  ..  ...  ■— 

Idcin.  anuo  passadu.  .. 

embarques 

America  do  Sul..  . .  . . 
America  du  Norte..  .. 
Europa .  . •  -•  ••  •' 

A  íriea  . . . 

Cabotagem  . 


Total .  ..... 

'Idem.  anno  passadu. 

I  Desde  o  I  •  •  » •  •  •  •  • 

)  Ho  I."  dc  julho..  - .  • 

|  i.ieni,  anno  pasaatio.  <•  • 

Stuclr . .  ••  •• 

Menos  consumo  local 
do  dia  13 . 


f .  00H 

2. 175 
M70 

«38  I 

109  ! 
•’0  j 
.49  1 
534 


Eiilreg 


1<) 


«r,(j  lilcrcado  . 
Õll 


em  aet. 
<.«i  out. 
em  nov. 
em  de:., 
cm  jan. 
em  fev. 


V.  nnt. 
10*206 
9*0011 
9*050 
8S900 
8$80fi 
8-8(100 
F*irme 


108200 

Firnii 


(Moüelar 


inalituIçOu  «o  «-oteccftf  C'nMO  Tbcntrat. 

lunUaUa  uo  * 


•  »  *  ■ 
•  •  •  * 


bmmvvwv  -  _  ,  ,  ,,  s 

(Devidamente  autorizada  • 
accOrdo  com  u  oefipacuo  n.  3«.(9<J.  uo 
no  “Diário  OCflcial’ ) 

EXTRAt.RblN.Dt10  SORTF.IO  PARA  A  COWSTRDCCAO  DOSfiD 
í  líísPITAG  IKIbELO  NO  RIO  DE  WMO  ■  »> 
SERVIRA’  PARA  RECOl.JIEH  OS  PROPISSION AES 
UB  THEATRO 

vez.  orsulho,  para  nõs.  ••  amparar  inmimeros 

não  lhe  fará  falta  alguma,  o  nervirá  para  ampam  do 

infelizes  que.  penhorados,  nuo  terão  outro  «.esto 
oterao  reconhecimento  para  com  todos  1 

Cada  bilhete  custa  apenas  5$000 

‘  •*00:000*000  EH  RICOS  PnElllOS:. . .  1.012  GRANDES.  CTE1S  | 
E  VALIOSOS  PRÊMIOS  S... 

O  MAIOR  E  mais  original  sorteio  organizado 
ate»  nojo 

Tombola  da 

CASA  DOS  ARTISTAS 

«  link  t» «“1 1 1»  o  %all»8it>  iiiirlrli».  dc^r. 
Ruem  ilrepjnr  p.tiu  ,1a  Caei-  .(<*•*  Arllelu».  «<• 

ü,,n  eéd...  a  7«4"  í"  gVíiwí.oi  ce».^  <1-  réta.  A»« 

*  4..1*  |.r<n,l»e.  .<«»•*  ^»  hllhele»,  ««rá  <JI»pcneu.I«  xull«- 

„„c  declarem  rçr.Hl  '  cm  brlnUc.. 

»a  Ciirnciia»»*»»  «"*  c’1tu" 


|S'Nova  York,  ú  vista,  por  libra.. 

1  F/Gonovu,  á  vista,  por  libra..  .. 

S/Madrid,  á  vista,  por  libra-.  .. 

S/Paris,  d  vista,  por  libra 
S/Lisboa,  á  vista,  por  mil  réis  .. 

B/Berlim,  á  vistu,  por  libra.. 

S/Amsterdam.  si  vista,  por  libra 
S/Bcrne,  ú  vista,  por  libra  •  ■  • . 

S/Bruxellas,  á  vista,  por  libra.. 

EM  NOVA  YORK 

NOV  V  YORK.  19  de  setembro. 

ABERTOS A 

S/Londres,  telegraphica,  por  libra . 

S/Paris,  telegraphica,  por  francoz . 

S/Genova,  tclcgrapbica,  por  lira.  ..  .. 

S/Madrld.  telegraphica.  por  peseta..  ..  .. 
fl/Amstcrdnm,  tolegraphicn,  por  floilm  .. 
K/Bornc,  telegraphica.  por  franco..  ..  .. 
B/Bruxeilas.  telegraphica.  por  iram. o. .  .. 
,S/U„ita.  uitmMa.  .n 


Hoje 

4.85  13/ '10 
02.80 
45.45 
123.68 

1U8  Vi 

20.39 
12.06  ‘1 
25.04  V, 
«4.86 


Vccii,  out. 

1.86  5/82 
02. 87 
15.43 
128.72 
lllg  "./J6 
20.40 
12.06  sv 
:!S.0!>  U 
54.86 

Fech.  ant. 


13.930 
6 . 0«5 
172,630 
<169.504 
*133  ,S4o 
285.13) 

500 


. .  2S4.694 

271.537 
HONTEM 
. .  .  20*009 

horas  -  443 


i.sr, 
92.88 
4u .  431 
125.72 
108 
2U.10 
13.00 
25.05 
54,96 


Existência  - 
Idem,  anno  pusiudo. 

MERCADO  DE 
T  reço  do  typo  7. 

Vendas  utê  úa  19 
Alcicado  firme. 

EM  S.  PAULO 

F.  PAULO.  10  de  setembro. 
Entradas  de  café  até  ao  Vá  dia: 

Hoje  Alit.  A.  pus 

E  ui  .Tundiahy. 
pcln  Estrada 
Paulista.  . 

Em  São  Paul", 
pela  SoToea- 
liunu,  etc..  . 


Entrndas. 

Saidax...  .#«•»•••.*•< 

Existência  <»»  ^ 

FECHAMENTO 
T)’PO  7 

H.o.iu 
10S200 
9, 4157*, 

9  $1,00 
9Ç00O 
SS800 
8*600 
Firme 

NSo  houve  vendas. 

Frcno  do  disponí¬ 
vel.  typo  7,  pc 
10  kilos  ....  lb$2Ub 
Eítado  du  métCRíio 

,t<>  disponível  ..  Firme 

No  estrangeiro 
EM  NOVA  VOBK 

(Contractos  do  Rio) 

NOVA  YORK.  19  ua  setembro. 
ABERTURA 

Hoje 

Entrega  em  a«t.  „ 

■*  em  dc,:.  . 

"  cm  maiç" 

••  em  luaiu  • 

Merendo  .  .  .  • 

Baixa  dc  7  a  1U  . 
fechamento  anterior. 

fechamento 
Hoj 

Entrega  ein  -ul. 

"  nni  dez. 

••  ,:in  mitrç. 

•’  em  maio 

Vendas  du  ilin 
Mercado  .  -  ■ 

Baixa  iie  9  a  U  P0VAps 
fechamento  anterior. 


S.S? 

5.99 

11.08 

6.1' 


5.96 

<3.06 

6.16 

6.25 


Am.  ‘'Futures": 

Entrega  em  out.  « 

••  em  jan.  .. 

•»  cm  marçu 

"  cm  maio . 

O  mercado  nflrouxuu  depom  da 
abertura,  devido  ás  liquidações,  «  a 
pressão  dos  operadores  do  Hedge. 

Baixa  <ie  7a»  ponio?.  derde  « 
fechamento  anterior. 


ASSUCAR 


RIO,  O  Hg  betembro. 

MERCADO  CALMO 

Ainda  colmo  e  rom  V«<lJ»e" 
rocion  realizados  encontramos  hon- 
ic«,  o  merendo  deste  pvoduetO- 

As  rotações  permanecem  sem  in- 
turesse,  havendo  cryptaes  novos  of 
ievecidos  u  29*000, 

Foram  os  seguintes  Freçox  õU* 
vigoraram  hontem  por  60  Mlus. 

Cryslaes  novo» .  ,  »  “  S 
Cvyeues  velho,-  d<<|000  n  -WJJ 

■pen, erurne  .  -«g  *  oísOuO, 

Ma.ic.-.vmhoi  ,  -Jg»»  «2t()0ft 

Masca  vos .  211.609  a  —  r 

estatística 

r„i  b  «Oguintv  O  moviüteuin  es¬ 
tatístico: 

EntTsda0 

Maeció  «*  «■»  »“  ■** 

Cnmpos  ...  . . *  •  _ 

,  8.962 

411.139 


Bom.  jnponrz 
|  Regular  „ 

|  Alfafa 

F.  ant.  i  Nacional .  « 

•  BucalÁo 
Superior  .  n 
Outras  qual.  .  „ 
Batatas 

Nacionaca  -  .,  . 
F.i.trnngciiaf .  . 
Banha,  caixa.  .. 
Carne  rio  porc« 
salgada,  kilo  • 
Xarquc 

Rio  da  Prata  .  • 
Rio  Grande  . 

Do  ini.  dc  Minas 
Do  Mnt.  Grasso 
Mandioca 
Farinha  dc  I.' 
Farinha  do  2.-' 
Farinha  grossa 


6li$0(J9 

6S$009 

44$009 

415009 

378000 


61ÇÜGÜ  a 
US$000  a 
42$000  a 
405000  a 
::õ$000  a 
Preço  por  kiio 
$360  a  $38“ 

1’teço  por  5S  kilo 
135$000  a  145$00« 

105$000  a  108$000 

Preço  por  kilo 
$400  a  $76<i 

1ÍOO0  a  1$10« 

160$000  a  173$00l< 


2$30ü  a  3$ÜÜ9 
Preço  por  kilo 
3$  1.00  a  5 $49" 
gSblIU  a  2Ç90'J 
2Ç20Ü  a  28709 
2Ç200  a  3$10" 
PrCÇCi  por  S0  kilo;: 
19*000  a  19$50() 
3 5*000  a  158500 
14SOOO  a  14$500 


Saoeüs 
5 .1  õó 
1.420 


Feijão 
Proto  novo  sup. 
Preto  reg.  velho 
hlulatinho  novo. 
Branco  com. . 
áianteiga  novo 
Còrei?  não  esp. 
Fradinho  nnr.  . 
Milho 

Vcs  ninlho  sup. 
Misturado  c  r-y 
Tuncinho,  kilo  . 
Paulista 


Preço  por  ®9  kilo,- 


21*000 

15$000 

24*000 

30*000 

421000 

25*000 

-.5*000 


1 5*500  a 
12*500  a 
2Í200  a 
2J.S00  a 


2SS005 

16$000 

25$00" 

3323000 

44$0no 

30S009 

5S$00" 

16*000 

13500,' 

2*500 

3S00" 


17.000  16.060  15.0011 
23.090  21.000  14.000 


Saidas  .  «•  »»  u»  “v 
t‘n>  stoc».  •  •  --  ♦* 

EM.  S.  PAULO 

C  PAULO,  I»  de  setembro 
.VRERTUBA 

"omp. 

n/u. 
n/v. 
u/v. 
,</c. 
«/<■. 

1,  c. 


Vend, 
29*000 
29*000 
29Ç0Ü0 
2Í1$000 
29*000 
29$, 100 


i.í. 


Totnl 


S/iondrcs,  teiegraphica.  por  libra.. 
S/Paris,  telegraphica,  por  francos 
S/Gcnovu,  toicgraphica.  por  lirn. 


Ho.is 
■I  .85  15 
3t.92.S7 
5.231.7  5 
10.71 
40.2» 
19.41 
13.94 
23.  S2 

Hoje 

4.86 

31.92.87 

5.23.75 


/1G 


Fech.  aa». 
4 .86 
3t.92.S7 
5. 23.  Tr- 
lO. 71 
40.29 
19.41 
135.95 
:‘3.á2 


Fech.  ant. 
4. 86  ’ 

3.92.87 
5.23.76 


40.000  37.000  29.000 

EM  SANTOS 

SANTOS,  19  do  sotembru. 

Saccas 
£.>  rnt 

Entradas.  .  ríí‘76'' 

Desde  o  . . 

Dc  1“  de  julho .  _.u37.Su 

Jlédia . . 

idem.  nnno  passado-  .. 

I  Emharqncs . 

'Existência  p (embarques 

i  . . 

Desde  o  1.’ . 

|  Dc  l.°  de  julho . 

1  Idem,  anno  passado.  . . 

i  Existência . .  • 

Idem.  nnno  passado.  .. 

Preço  do  typo  4 . 

Idem.  anno  pnssado.  .. 

Vendas  ( a  termo)  .... 

Mercado  estável. 

ABERTURA 
Typo  4 


algodão 

U1U.  iu  de  seíembtu. 

5IERCADO  PARALYSADO 
Continua  paralyando  c  neni ,  alte- 
!  ração  apreciável  nas  cntaçucs, 

:  <■•»«» 
í  constaram  cm  141  fardos. 

Foram  os  seguintes  os  pi  «»*  «IP* 
vigoraram  nor  10  kllor.  disuoimel. 

Eeriiíõ: 


iCllMCg.l  VUÍ  • 

"  em  onl  • 

“  em  nov  . 

"  em  de*  . 

"  cm  jan.  . 

”  em  ícv- 

Nuo  noeva  venuas. 

Mercado  paralyaadu. 

FECHAMENTO 

Çor.ipleUmcnte  paraly&arto  no  íc 
ç.hameiito  c  sem  vendns. 

PEECO  DO  DISPONÍVEL 

«CM  .  «;»» ;  SgS 

::::  3SS » «U 

E3M  PERNAMBUCO 

PERNAMBUCO.  19  de  setembro. 

Preço  por  13  ks 
Hoje  F.  ant. 
Eatnv.  Estav. 


Um  protesto  do  governo 
do  Soviet  contra  uma  re¬ 
cente  parada  militar 

MOSCOU.  19  --  (A.  B. ,  - 
Anmmcia-se,  otficialmentt. 
ette  o  Governo  do  Soviet  üeii 
,  histmeções  ao  sr.  Dovgal 
.  Eveky,  embaixador  russo  em 
Paris,  para  protestar  junto  «o 
povevno  f rances:  contra  a .  re¬ 
cente  Darada  militar,  realiza  ¬ 
da  pelos  emigrados  russos,  «•> 
tumulo  do  soldado  desconhe  ¬ 
cido.  envergando  fardas :  mi¬ 
litares  c  carregando  bando i  - 
tas  e  iuzis.  _ 

Inrorma-se  <iue  o  Qaai- 
D’Orsay  prometteu  investiga : 
o  assumpto,  assegurando  ao 
Embaixador  russo  que  o  Ta¬ 
cto  não  mais  sc  repetira 


Para  a  impressão  de  Livros  e 
Revistas  procurem  as  officinas 
de  obras  do  DlARIO  DE  NO¬ 
TÍCIAS,  rua  Buenos  Aires  154. 
Serviço  perfeito,  absoluta  pon¬ 
tualidade  na  entrega  e  preços 
razoaveis.  — - - - 


31.717 
1.723.107  I 
15.086 
1.1035.546  | 
7.331 
612.067 
2.069.817 
2.108.334  I 
1  ,086.404  I 
853.836 
21*000 
335550b 
250 


255(100 

345001) 

aisooo 

285000 

295000 

275000 

28*600 

25*000 

2fi$500 

255000 


líoio 

21*325 

20*050 

19?600 

1.800 

Firme 


Entrega  em  set.  . 

”  em  out.  . 

’•  cm  nov.  . 

Vendas  conhecidas 
listado  do  mercado 

FECHAMENTO 
Typo  4 

liojo 

Entrega  em  set.^  • 


F.  an,  1 
21*275 
20*650  ! 
191600  | 
250 
Estav. 


F.  an* 


1*323  21*275 


1*  and  AU  -  7  DE  SETEM-  ! 

BRO, 

Lado  da  sombra  —  Truximo 
da  Avenida 

i  Altiga-sc  rum  •"•'i  •  "<»'  us  i - 

-  soe*  cxlttenlcs. Tratar  ua  loja 


Typo  0 
Typo  4 
Sertões: 

Typo  3 
Typo  5 
Ceará: 

Typo  3 
Typo  6 
Mattos: 

Typo  3 
Typo  5 
F.-Uilistii: 

Typo  3 
7'ypo  5  • 

estatística 

o  movimento  estatístico  foi  o 
geguiule: 

ir  Fardos 

Entradas  ,.Rn 

Rio  Grande  do  Norte  ....  1Rfj 

Pernambuco . .  ••  ••  j.,i 

Ceará . .  ••  ••  "  " 

•  ''  '  1.397 

141 

I  . . .  0 

. .  Z-0JU 

EM  S.  PAULO 

S.  PAULO.  19  de  setembro. 
ABERTURA 

s  Comp. 

Entrega  em  set.  . 

"  cm  out.  • 

”  cm  nov.  • 

"  cm  dez.  . 

"  cm  jan.  . 

•*  cm  fcv.  . 

Não  liouvc  vendas. 

Mercado  paralysad". 


jVlcreaii"  .... 
Usina  dc  !•*  . 
Usina  dc  3T*  . 
Crystaos  .  .  .  < 
Demoraras  .  . 

3/  sorte  .  .  . 
Somenos  .  .  «• 
Brutos  seccos. 
ENTRADAS: 

uesde  hontem 
Do  1.»  de  set.  p-  . 

J  EXPORTAÇÃO: 

|  Rio  de  Janeiro  .  . 

|  Juntos . 

(Outros  portos_  do 
sul  do  Brasil 
Outros  portos  do 
norte  do  Brasil . 
Europa  .  .  •  •  •  - 
Estados  Unidos.  . 
Rio  da  Prata.  .  . 
Existência  .  ►  •  • 


n/c. 

n/e. 

1*575 

n/c. 

n/v. 

n/c. 

3*000 


n/c. 

n/c. 

4*825 

u/c. 

n/c. 

n/c 

r,$ooo 


Saccas  de  60  ka 


31.100 

75.800 


1,200 

3.000 

1.000 


7.000 

72.700 


S.000 

9.000 


ITALIA 

fallbncia  DA  COA/PANH/A 
TUBINO,  COM  O  PASSIVO 
DE  OITO  MILHÕES  DE 
LIRAS 

GÊNOVA.  19  -  CU.  JV, 

O  Tribunal  declarou  a  ialien- 
cia  da  Companhia  Tubmo.' 
da  sua  associada,  Gompanl.u 
Torrefadoi-a.  com  um  passivo 
dc  oito  milhões  de  liras,  u 
urlncipaes  credores  sao  <• 
Banco  Italo-Britannico  e  > 
Banco  da  Sicilia.  Essas  coiu- 
nanhias  estão  entre  as  mric  • 
res  e  mais  antigas  casas  ui  < 
portadoras  de  cafe  sul-mv  • 
ricano .  _ 

APEDIDOS 


576. G00  382.700 


No  estrangeiro 

EM  LONDRES 

LONDRES.  19  dc  setembro. 
FECHAMENTO 
Hoje 

|  Entrega  em  aet.  . 

em  out.  , 
cm  dez.  , 
ent  março 
I  AtMiear  do  Brasil 
com  96  Ts  dc  ba- 
so  para  embar* 
nucs  futuros  .  . 

Mercado  cstnvcl. 

Baixa  parcial  dc  1 


7/ 

7/ 

7/ 


F.ant. 

7/ 

7/ 

7/3 
7/7 


Nominal 
13,  n  3  d.  dfs 


*  de  o  fecliBinciito  anterior. 


Moléstias  cia  Urethra. 
Próstata.  Bexiga,  nina 
««rwiltt»  N  '{!!  —  8lir.lt. 

4  IWW»*»»****-***  *  - 


dORÃNDÍNO  CORRÊA 


Associação  Commercial 
dq  Rio  de  Janeiro 

l«SBMBCA  GERAI.  EXTUA- 
OHDINAIUA. 

I»  CimvKMÇt» 

A.  Plrçctoria  <la  .Vssoclaçã" 
Comcmrclal  6o  Rio  do  Janeiro, 
usrndo  das  attrlbulçBea  uuo  lh- 
«ão  conferidas  pelo  art.-0  do- 
Estatutos  actuacs.  con>Ida  v- 
Srs.  "oelos  Grandes  Bcncmçri- 
tos.  Bonomerltos,  Filiados,  llt- 
miiios  o  Contribuintes  a  compa¬ 
recerem  no  fidlrlclo  social.  ’>•' 
proxlmn.  nuartn-feira.  .4  do  vor- 
rfutr,  ás  13  lioras  o  mela  d  ‘ 
d:<  tarde)  afim  <lc  ffi  rf,un,rt  c"' 
at.simibK-a  Kt-ral  cxtraordlnaria. 

ORDKM  DO  DIA 

projcclo  do  reforma  do» 
los : 

Iti*»  t)*'  .* ít tiCii  li  do  ircim  - 

t»t  •»  *i,v  Jy30. 

tomei  ro 

l'rcüiãcJv;o. 


i 


SERVIÇO  AEREO 

CONDOR 


diário  de  noticias 


Sabbado,  20  de  Setembro  de  1930 


DIREITO  -  JUSTIÇA  -  FORO; 


expedientk  no  dia  ik 

Bcnedieto  Ribeiro  e  Laurcnttmi 
Ribeiro  Gomes.  pedindo  permuta 
_ Deferido,  tendo  em  visto  ns  in¬ 
formações  : 

.Tono  Vieira  Goulart,  yodinib* 
energia  eleclrica  —  Deferido,  no> 
tormor  do  jiarccer  na  5*  dmsao; 

Jeremia»  Alves  Pereira  —  De¬ 
ferido.  mantidas  ns  mesmas  cimdi- 
çõos  da  concessão- 

Joaquim  Ferreira  du  Costa,  pe¬ 
dindo  analyse  do  uma  amostra  u« 
««'Oitima  arahien  liquida  de  tabnea- 

êâo  de  J.  F.  Costa  —  Entrego-, 
se  a  primeira  via  do  certilicado, 
mediante  recibo  «»  pagamento  <*u 
respectiva  taxa. 

Mayrink  Veiga  &  C„  podiudo 
nriiiocaçúo  do  prazo  paru  entrega 
de  material  -  Deferido,  tendo  em 
vis  In  as  informações. 

Anísio  ThompBon  de  Paula  Lei- 
tc  —  Deefridn,  em  face  da  infor¬ 
mação  da  secretaria. 

José  Luiz  Ribeiro,  pedindo  rele- 
vação  de  punição  —  Indeferido. 

Sebastião  Dantafl  e  oso  Basihu 
dos  Santos»  pedindo  tvansierenciu 
—  Indeferido. 

Plínio  de  Oliveira  Fernandes  — 


anuo,  n.»  ruu  Arriiia»  Cor 
i,  ter  morto  Ivo  da  Silva, 

..  tiro  do  revólver. 

Tendo  comparecido  norocro 
gal  de  jurados,  foi  sorteadi 
conselho"  dc  sentença,  que  í 
SHsim  constituído  :  Anlonio 
meida  Rose  ira,  Carlos  da  » 
Ilrngn,  Adíiuto  Mirandai  dr.  I 
cio  Veríssimo  dc  Mello,  dr.  F 
cisco  Ilobeilo  Monteiro  da  S 
Francollino  Cnmeu  e  Gin 


tro  Muniz  Barreto;  revisores  03  I  te 
ministros  Arthur  Ribeiro  c  redro  ro( 
Miiiietli;  embargante,  Francisco  I  um 
Gomes;  embargada,  a  justiça  pu¬ 
blica  federal  —  Foi  adindo  o  jul¬ 
gamento,  por  falta  de  numovo  le¬ 
gal.  Impedido  o  ministro  Bento 

do  Faria.  „  ,  , 

N,  2.641  —  Distrlclo  Federal 
(prefarencin)  —  Relator.  0  mi¬ 
nistro  Muniz  Barreto;  revisores, 
os  ministros  Pedro  MiÜielU  o  Fir- 
mino  Whitnker  Filho;  petieiona- 
rio.  Sebastião  Bahia  —  Foi  inde- 


NORTE 


SAÍDAS 


CHEGADAS 


CHECADAS 


SAÍDAS 


rs*  SESSÃO.  EM  19  DE  SETEM¬ 
BRO  DE  1930 

rrcsidencia  do  ministro  Godo- 
Crcdo  Cunbn;  sub-socretario,  0 
dv.  Theophilo  Gonçalves  Pereira. 

A’s  12  UU  horas  abriu-se  a  ses- 
tão,  nchnndn-sc  presentes  os  se¬ 
nhores  ministros  Muniz  Barreto, 
Pedro  Mibielli,  HerraenegUdo  do 
Barros,  Pedro  dos  Santos,  Arthur 
Ribeiro,  Bento  de  Faria,  Soriano 
dc  Souza,  Firmino  Whitakor  Fi¬ 
lho  e  Rodrigo  Octavio. 

Deixaram  de  comparecer,  por 
se  acharem  em  gozo  dc  licença,  o 
ministro  Gominiatio  dn  Frunca  e, 
com  causas  justificadas,  os  mi¬ 
nistros  Leoni  Rnmos,  A.  Pires  e 
Albuquerque,  Edmundo  Lins  c 
Cardoso  Ribeiro. 

Foi  lida  o  npprovada  a  neta  da 
sessão  anterior  o  despachado  todo 
0  expediente  sobre 


llorM 


lloru 


'  MOVIMENTO  DE  VAPORES 

_ LINHAS  TRANSOCEÂNICAS - 

Da  Europa  para  a  America  do  Sul 


iCondor...... 

Nyrba . . 

P.  A.  Airirays 
tCoodnr. • 
iCondor-  •  •  • . . 
I  Aeropoílide , , 


DESTINO 


RIO  DE  JANEIRO 


rROCEDENCIA 


P.  A.  Airways 
fivrla . . . 


PORTOS  DE  ESCALA  E  FRCRAMEXTO  DAS  MALAS 

NORTE 

«tSaBahf.  Ara- 


PORTOS 


25  1-1682 
25  8-2030 
26|  4-800U 
2C|  2-4320 
28  4-0207 
20  4-1582 
28  4-1742 
2  1-8000 
2  4-3503 
C  4-6 t 21 

6  4-1682 
S  4-6207 

7  4-1582 
4]  4-1582 
Si  4-8000 
7,  3-2023 

8  3-2030 
10  3-2030 
10  2-4320 
112  4-1582 


|20  B.  Aires 
21  B.  Aires 
'22  B.  Aires 
,  22  B.  Aires 
,'23  B.  Aires 
,124  B.  Aires 
,|26  B.  Aires 
,!28  B.  Aires 
.  28  B.  Aires 
. Í30  B.  Aires 
.  30  B.  Aires 
.  30  B.  Aires 
.  1  B.  Aires 
.  3  B.  Aires 
.  2  B.  Aires 
.  4  B.  Aires 
.  5  B.  Aires 
.  5  B.  Aires 
.  6  B.  Aires 
.!  0  B.  Aires 


IjHamburg  ...]20  Gal.  Osorio . 

'  DMnrseille  ...'21iAlsinu . 

6|Londrcs  ....122  II ig  Hope  . 

ylAmsterdam  .|22  Zeelandin  ........ 

10|llamburg  . .  .123  Beiie  Isle  . 

IijHamburg  ...|24  Cap  Norte . 

ISlGanova  . , . . J25  Giulio  Cesarc  .... 

12Southampion'28  Arianzn  . 

13  Londres  .  ...!2S  Avila  Star  . 

18  Bremcn  .  ...’30  Gotba  . 

lOiHamburg  ...ISO  Wuerttembcrg  ... 

13|Bordeux  ....'30  Massilia  . . 

3S|Hamburg  ...I  1  Monte  Olivin  .... 

17|Hamhurg  ...[  1  Cap  Polonio . 

13'Liverpool  ...|  2]Darro  . 

22]Gcnova .  4  Conte  Verde  .... 

39  Gênova .  5  Campana  . . 

12]Mancille  ....  5  Guarujá  . . 

17(Amstnrdam  .  0  Orania . 

17|Hamburgo  ..  0  General  Belgrano 


a  mesa.  ,  ,  _ 

'  õlirísidente  submetteu  á  apre-  Polo  Juiz  em  oxorcie  o  „  , 

dação  do  Tribunal  o  requerimon-  vara  cível  foram  h°"tem 1  julga 
to  era  que  Juno  Dumasceno  pedia  das  cumpridas  as  concordatas  ex 
preferencia  rera  o  julgamento  da  tinctivas  propostas  naa  falluiciae 
revisão  cri minai  n.  3.081,  eendo  dc  M.  Sardinha  ^  C.  Prio  socio 
o  mesmo  indeferido.  Mario  Sardinha,  e  de  Luiz  MM» 

CONFIRMADA  A  DENEGAÇAO  **%%’*£  ,Uh#  ^ 

DO  INTERDICTO  1 ROII  -  LTQUIDATAniO  PROVISORIO 

A .  Flores  &  Irmãos,  conimer-  pa  fnllencia  de  Pinto  _  Santos 
ciantes  estabelecidos  na  cidade  de  &  c  íoj  nomeado  liquidatário 
Santos,  á  praça  Ruy  Barbosa  nu-  pjovisorio,  pelo  juiz  da  2*  Vara 
moro  33,  impetraram  ao  juiz  se-  civel,  o  dr.  Arthur  Possolo  0  con- 
ccionnl  da  2*  Vara  de  S.  Paulo  voca(jos  0n  credores  para  uma  re- 
lnterdicto  prohibitorio  contra  0  unjj0>  a  realizar-se  no  dia  30  do 
aeto  do  inspector  da  Alfandega  correntei  âs  13  horas. 

do  Santos,  que  prohibiu  aos  rc-  cpmtfnCVS  E  DESPACHOS 

querentes  de  venderem  em  seu  SENTENVA»  “ 

estabelecimento  refrescos  gelados  0  ju-l2  da  3J  Vara  Cível,  por 
çnzvifleudos,  aos  copos.  O  inspo-  decisões  de  hontem: 
ctor  dn  Alfandega  buseou  sua  Designou  o  dia  7  do  outubro 
prohibiçãn  110  art.  05,  do  Rcgu-  pnra  tcr  i0gai‘  a  assemhléa  de 
lamento  ao  decreto  n.  17;4G4,  de  crodores  do  Nessimian  &  C.; 

C  de  outubro  de  1926,  artigo  esse  Nomeou  liquidatário  da  íallen- 
que  eoglta  du  venda  "a  turno’ eja  (je  jeBquim  da  Motta  o  dr 
O  juiz  federal  cm  exercido,  prnncigoo  de  Paula  Santiago;_  _ 

‘  ur.  Mciru  do  Cnstvo,  deu  vista  Autorizou  a  venda,  em  leilão 
los  autos  ao  procurador  seccio-  (Jos  fcons  da  magsB  fallida  de  Di 
i  mil,  que  não  só  pediu  a  confirma-  Coatto  &  q  . 

I  ção  do  aeto  do  inspector,  como 

I  disac  mais  que  o  meio  usado  pe-  Julgou  procedente  a  reivindica 
los  requerentes  era  midonemPor-  {uo  de  Heitor  Si 


O  dr.  Garcia  Pires  foi  defen¬ 
sor  nomeado  pelo  juiz,  por  ser  po- 
bre  o  réo. 

CONDEMNADO  A  25  ANNOS  E 
MEIO  DE  PRISÃO  I 

Em  sentença  dc  hontem,  0  juiz 
Barros  Barretto,  d»  2*  Vara  Cri¬ 
minal,  condemnou  José  Rodrigues 
da  Silva  a  25  annos  e  melo  de 
prisão  cellular. 

O  réo,  no  dia  6  de  abril  do  cor¬ 
rente  nnno,  em  um  .barracão  sito 
á  Ponta  de  Mae  Maria,  na  ilhn 
I  do  Governador,  com  uma  barra  j 
de  ferro  desferiu  varios_  g°lp®5 
na  cabeça  do  seu  ex-patrão,  Luiz 
Frederico,  quo  fallecou  immedia- 
tamente,  cm  consequência  dos  fe¬ 
rimentos  recebidos. 

O  roubo  foi  o  movei  do  crime. 

VAE  SER  PROCESSADO 

Ao  juiz  da  8*  Vara  Criminal ' 
foi.  hontem,  denuuciado,  Pedro 
João  de  Souza,  accuBado  de,  a  5 
do  corrente  rooz,  ter  arrancado  7 
kilos  de  chumbo  do  encanamento 
do  Hospital  da  Garabôa. 

QUATRO  CONDEMNADOS  E  UM 
ABSOLVIDO 

Pedro  Vareta  Vizeu,  Antonio 
ATiinoel  da  Silva  Fontos,  Gustavo 


Da  America  do  Sul  para  a  Europa 


NAVIOS  A  CHEGAR  E  A 
SAIR  HOJE 

TRANSATLÂNTICOS 
GÊLRIA  —  Esperado  de  Buenos 
Aires  ás  8  horas,  sáe  ás  16  horaá 
para  a  Europa.  Atraca  na  praça 

Alauã.  .  . 

SEVERN  —  Entrado  hontem  do 
Buenos  Aires  sáe  ás  lb  horas  paia 
a  Europa,  do  armassem  n*  7. 

GENERAL  OSORIO  —  Espora¬ 
do  da  Europa  ós  10  horas,  atracn 
no  armazerq  n.  17  o  ade  ás  lo  ho¬ 
ras  para  Bnonos  Aires. 


PROCEDÊNCIA  |  RIO  DE  JANEIRO  |  DESTINO 


2C  Liverpool  .- 
;20i  Amstcrdam 
21 1  Tricste  .... 
■22 í  Liverpool  . . 
22(  Mavseillc  ... 
‘23 1  Gênova  .... 

|24 1  Havre  . 

25  |  Hamburg  . . 
I2B:  Souíhainpton 
'27 1  Hamburg  .. 
28 1  Anvers  .... 
2i>.  Liverpool  .. 
29 1  Helsingki  .. 
•30 1  Londres  . . . 
IS0|  Londres  ... 
130 1  Hamburg  . . 

•VIM  A  Ht.aoe 


Manle 


Relatou-o  o  ministro  Arthur 
l.ibciro.  S.  ex.  tomou  conheci¬ 
mento  do  aggravo,  mar,  negou-lhe 
provimento,  por  entender  quo  bem 
andara  o  juiz  de  primeira  instan¬ 
cia  julgando  inidoimo  n  meio. 

E  o  Tribunal,  uiiauimontente, 
utompanhau  o  rclntoi 
REFORMANDO  UM  ACCORDAO 
DA  CORTE  DE  APPBLLAÇAO 
Vietor  Parames  Domingues,  pro 
poz  uma  acção  l. 
um  sou  inquilino,  na 
vel,  fundado  cm  <■ 
pto  «ntorlormonte  á 
'  Una  to.  O  inquilino, 

!  rcirn  de  Suuza,  » - 

gaudo  que  o  t . — 

rogado  au 
ça  da  lei 
prazo  .. 

ia  denunciado  com  seis  n 
aiitccedoncia,  e  quo  cHc,^ 
no,  sutilitizora  «  formal; 
pagamento  do  sollo. 

O  juiz  julgou  procedente 
.ippliciuidn  n  Codigi  ‘ 
a  lei  do  inquilinato, 
de  Appellação  reformou 
i,-a  para  applicar  a  1-. 

Hontem,  o  Supremo  Tribunal, 
julgando  o  recurso  extraordu.ario 
o  riposto  á  essa  decisão,  reformou 
a  decisão  da  Còrte  de  Appellação, 
restaurando  tt  aetiteiiçu  da  pri- 
niülia  instancia,  porque  os  con¬ 
tractos  feitos  anteriormento  a  -ei 
do  inquilinato,  sendo  netos  per¬ 
feitos  e  acabados,  núo  pode.u  rev 
regidos  phr  está  lei. 

Foi  relator  e  voto  venceum  o 
ministro  Artlutr  Ribeiro.  Com  s. 
ex  votarRin  os  ministros  I'.  >»ni- 
takcr  Filho,  Pedro  dos  bantoü, 
HcrmeuegiWo  dc  Barros.  Podro 


MAIA  POSTAI 
FECHA  NA 
VESPERA 
DA  ftfiRTIOA 


3ü!  Anvers  ... 

1 1  Brcinen  . . . 

|  8  Rottevdnm 
•  0  .Marseillc 
,  ò  Genovu  .. 

'  71  Bremcn  . . 

|  7  Hamburg 
I  Sj  Havre  . . 
i  9 1  Amsterdam 
!  !»  Hamburgo 
r.  i  Bordenns  . 


A  estação  D.  Pedro  II  forneceu 
hontem.  por  conta  dos  diversos  im- 
nifiterios  c  outras  repartições  pu- 
blicas,  70  passagens,  na  importân¬ 
cia  de  7:275$600. 

_  Foi  transferido  do  deposito 

de  S.  Diogo  pnra  o  de  Barra  do 
Pirahy  o  loguista  Custodio  Pinto 

du  Silva.  ......  . 

_  O  conselho  admiumtrativo  da 

Caixa  de  Pensões  concedeu  apo¬ 
sentadoria  ao  operário  Manei- !  v*- 
Pinto  Custodio,  do  deposito  dc  ina- 
chinas  dc  Lafayctte. 

_  No  pateo  da  estação  de  Snn- 

li,  onz  foi  construído  um  de-- 
vio,  por  exigência  do  trafego,  me- 
ri; ii d,-.  170  metros  e  70  eentmir- 


mnou  os  demais  »  um  anno  uc  ( 
prisão  cellular. 

OS  SUMMARIOS  DE  HOJE  I 

Nas  varas  crimiiioea  serão  sjmi- 1 
mariados,  hoje,  os  seguintes  téos; 

Nu  2“  — 1  Paulo  Antonio  Nunes, 
Christovão  Tolles,  Paulo  AuguE- 
tt,  Am  ar  ante  c  Antonio  Fiud. 

Nn  4*  —  Sottcr  Trajano.^  Rogé¬ 
rio  Nogueiva,  Joslim  Castollo 
Branco,  Mario  Sobrosa,  Teixeira 
Nunos.  Arthur  Pinheiro  Cbnlort, 
Waldyr  Carlos  Paiva,  Antonio 
Magalhães  c  Josó  Orge  Brandão. 

Na  ã"  —  Felippe  TVcvdt  c  Jouo 
Bvito  dos  Santos. 

Na  S'  —  Aristidcs  Fernandes 
Prado.  Angélica  de  Jesus,  Vidal 
José  de  Lima  Prado  e  João 
Cancie . 

JURADOS  MULTADOS 

Por  terem  faltado  á  aeasáo  de 
hontem,  no  Tribunal  do  Jury,  fo¬ 
ram  multados  cm  50$  os  jurados 
Joaquim  Moreira  da  Fonseca  c 
José  Pereira  dos  Santos. 


de  deupejo  contra 
2»  Vara  Ci- 
cmtrueto  oscri- 
lci  do  itiqui- 
Zeforino  Mo- 
defendem-sc,  alle- 
cóntracto  estava  pro- 
tomaticaninnte.  pov  tor¬ 
do  inquilinato,  ts  por 
igual,  uma  vez  que  não  íò- 


Da  America  cio  Sul  para  a  America  cio 
Norte  e  Japão 


aam  n.  n,  para  me.cao  c 

AFFONSO  PENNA  —  Sairá  do 
armazém  u.  15  ás  10  horas,  pura 
Bolem  v  e-cahis. 

PORTUGAL  —  Sairá  boje  do  ar¬ 
mazém  n.  tl.  para  Porto  Alegre  e 
escalas, 

TUTOYA  --  Sairá  ilo  armazém 
n.  2  das  dncus  do  LIoyd.  ás  16  bo- 
>r:»s.  paru  Tuloyu  e  escalas. 

'  TGUASSU’  —  Sr. irá  do  o nnavxm 
n.  15  nu  12  botas,  para  Santos. 

INFORMAÇÕES  RADIO- 
TELEGRAPHICAS 

'  NAVIOS  E  ESTAÇÕES  EM  COM- 
MUNICAÇÃO  NESTA  DATA 

ALSINA  —  Vietor  ia. 

AM.  LEGION  —  Olinda. 
BELVEDERE  —  Santos. 
f.AP  ARCONA  —  Victorm. 

(  ÜEMERARA  —  Fiorialiopo!;' 
ESPANA  —  tJlinda. 

FLORIDA  —  Vietor  ir.. 

!  GEN.  OSORIO  —  Rio. 

•  GELRIA  •-  Rio. 

I  GEN.  S.  MARTIN  —  Amaralimt 
,  HIG  TIO  PE  —  Victovia. 

I  ITAPANEMA  —  Florianouolis. 
LA  CORUNA  —  Santoa. 
KIERRA  MORENA  —  Santos, 
i  SOUTH.  PR1NCE  —  Olinda. 
üiKELANDIA  —  Vietoiúi. 


O  ministro  nomeou  rabio  igiia- 
cio  da  Silva  para  escrecr,  mterl- 
namoute.  o  curgu  dc  eseri|iturnviu 
do  Patronato  Agricnln  Rio  Bran¬ 
co.  no  Estado  dn  Bnhiu. 

Será  reservista 

V  ARI  OS  RECURSOS  QUE  TIVE 
RAM  JULGAMENTO 

O  titular  da  Agricultura  julgou 
hontem  os  teguintes  recursos  so¬ 
bre  marcas  c  patentea: 

Dr.  Annibnl  Gurgel  do  Amaral, 
dc  Itajubá,  Minas  Gcriics,  sobre  o 
indeferimento  do  pedido  do  privi- 
liielo  pnra  systemu  <ic  transmissão 
para  teares,  denominado  “Ideal  . 
negou  provimanto: 

Do  dr.  Mícbncl  Mcianr.d.  de 
tierilm,  Allemrnlw.  de  um  [noees- 
so  para  u  liquidação  de  muUria* 
corbonaocaa,  nogoo  provimento; 

Dc  Roberto  Lenis  Mau  rico  Mo- 
riuo,  de  liavre,  França,  do  despn- 
ebo  quo  indeferiu  o  podido  dc  pri¬ 
vilegio  para  um  procusso  para  fa¬ 
bricação 


PROCEDÊNCIA 


u  Civil  e  riái 
,  mas  a  Cíirii 
...-1  a  senten 
lei  do  inquili 


Viilingoi  . 

Moiu  Muru  .... 
West  Notus  ... 
Western  Princc 
South.  Crosr. 
Western  World 


J4  B.  Aires 
— 'B.  Aires. 
I  10[B .  Aires. 

20',B.  Aires 
I  26|B.  Aires 
10|B.  Aires. 


Do  Japão  c  America  do  Norte  para  a 
America  do  Sul 


DESTINO 


PROCEDÊNCIA 


‘•trabalhador  de  1*  classe" 
João  Gonçalves;  durante  2 
mezes,  ao  “feitor  de  1*  classe” 
Cícero  Guedes:  durante  2  me- 
zes,  ao  ‘  trabalhador  de  1* 
classe”  Antonio  Gama  de  Aze¬ 
vedo;  durante  3  mezes.  ao 
“apontador  de  2"  classe”  Ar¬ 
mando  Jeolás;  durante  •!  tne- 
zes,  aó  “trabalhador  de  1* 
classe”  Giocomo”  de  Sant’ 
Afina;  durante  3  mezes.  ao 
“calceteiro”  José  Gaspar;  du¬ 
rante  30  dias.  o  “rodador”  Ra- 
miro  Fernandes.  <  _ 

—  Foi  nomeado  escrivão  in¬ 
terino  da.  agencia  fiscal  o  ci¬ 
dadão  Christalino  Pinto  Mar¬ 
tins 


DeiiUu  aj  muita»  festas  cujo  pro- 
dueto  cm  geral  reverte  om  lavor 
do  instituições  de  caridade,  mere¬ 
ce  destaque  »  que  terá  logar  no 
dia  20  de  setcmbvo  corrente,  cm 
beneficio  do  Amparo  Thoreza 
Chriatinn.  á  tu»  Assis  Carneiro, 
na  Piedade,  onde  se  acham  inter¬ 
nadas  nada  menos  de  39  velhi¬ 
nhas. 

Essa  festa  quo  conslará  dc  um 
cUá-dansante,  na  sêde  dc*  Botafogo 
F.  Club,  será  abrilhantada  pela 
.Tazz-Band  Naval,  havendo  nume¬ 
ros  de  declamação  e  canto. 


de  tapioca,  negou  pro¬ 
vimento; 

De  The  Fish  Rubber  Company. 
dos  Estados  Unidos,  do  despacho 
que  negou  roRintro  ú  marca  ru- 
mcterir.ada  pola  letra  “F”,  para 
distinguir  aros  parH  vehruulos  fei¬ 
tos  total  ou  purcialmonte  de  bor¬ 
racha,  deu  provimento; 

Dc  .  I.  Du  Pont  do  Nemours  and 
Company.  do  despacho  que  inde¬ 
feriu  o  pedido  do  privilegio  para 
um  do3infectanl:e  para  semontes, 
bulbos,  tubérculos  e  plantas  em 
geral  e  processo  de  prepavnl-o.  ne¬ 
gou  provimento: 

TEVE  O  CONTRACTO  RENO¬ 
VADO 

|  O  ministro  renovou  o  contracto 
I  entro  n  sua  pnstu  e  o  enologo  d.-. 
|  Celeste  Cobhnto,  pnra  servir  como 
I  dlrector  da  Estação  dn  Viticultura 
'  e.  Enologia  de  Caxias,  na  Rio 
I  Grande  rio  Sul. 

1  OUTRA  NOMEAÇÃO  PARA 
A  BAHIA 

O  ministro  nomeou  Júlio  Gut- 
I  tomberc  de  Andrade  parn  exer- 


10  Ncrr  York. 

—  Ncv  York. 

—  Kohé  .... 
16, New  York. 

—  New  York, 
37;Ncvr  York, 


INGLATERRA 

DIVIDENDO  DE  UMA  IM¬ 
PORTANTE  EMPRESA 
LONDRES.  19  —  <U.  P.> 
—  A  Brazilian  Warranb  Agen- 
cy  of  Fluance.  amiunciou  um 
dividendo  ad  interim  de  3  l! J 
por  cento,  menos  os  impos¬ 
tos  e  de  sete  por  cento  pam 


LINHAS  COSTEIRAS 

S  AH  TOAS  PARA  O  NORTE  SAHIDAS  PARA  O  SUI 


0  Panamá  nlo  reconhe¬ 
ceu  o  novo  governo  ar¬ 
gentino 

PANAMA’,  19  —  tU.  P.)  —  O 
gabinete  resolveu  reconhecer  o 
novo  governo  do  Peru’,  tendo, 
porém,  recusado  tomar  a_ mes¬ 
ma  resolução  em  relação  ao 
regimen  actual  da  Argentina. 


fEmbargos)  —  Rejator  o  mima-  i 
tro  Pedro  Mibiolb  —  Kevlsores, 
os  minlstroa  Beuto  de  Fíiria  e  P 
“iro  des  Santos  -  Embargantos, 
a  União  Fedorul  o  d.  Luzia  Gue¬ 
des  dn  Abreu  a  outros;  embarga¬ 
dos,  os  mesmos.  —  Foraui_  rejol- 
lados  us  embargos  uc  Uumo  le- 
dcral,  unanimemente;  o  também 
desprezados  os  embargos  dos  e«- 
cundos  cmburgantcR,  contra  o  \ 
tu  do  ministro  Pedro  dos  bnnto.; 
que  úí  recebia,  parn  restaurar  a 
I  sentença  dn  1*  Instancia.  Impedi- 
dldo  o  ministro  Muniz  Bari-ot.o, 
por  ter  funccionàdo  como  prucurn- 
dor  geral  dn  Republica. 

Recursos  de  liquidação  sentença 

N  34  _  São  Pnulo  —  Relator,  o 

ministro  Firmino  W hitBkcr  *  1- 
Jho  —  Recorrente  ex  ofritlo.  o 
juiz  federal  da  1“  Vara  de  Sao 
Paulo;  recorridos,  d.  America  dc 
Toledo  Almeida  ValHin  e  outros. 
_  Negou-se  provimento  no  recur- 

gpecçf/iTc  Foniento  Agricoias,  Nuii-  so  cx.offldo  purá  «jflrmt  a 

zio  Giannattazio.  pnra  serv.r  na  sentença  ^"^Kelator. 

Directovin  do  ~  ?rviço_  ^  £  ~  Hermelieg„do  do  Bar- 

CRI.VDORES  QUE  A  AO  Ri.CE-  _  necOTl.ento  ex-officio,  o 

DER  PRÊMIOS  jui8  fodernl  da  1*  Vara;  recorrl- 

O  ministro  mandou  pagar  o  pic-  Magdalena  Lopes  Ortigao 

.mio  dc  1:000$  a  cada  um  dos  se-  ^  oulros>  _  Deu-se  provimento  em 
Ruintcs  criadores  que  construiram  r^e  parft  mandar  que  ns  custas 
banheiras  earrapaticidas  em..f.'Ja8  sejam  contadas  cm  prorogaçao, 

propriedades  ^ngricobis: _ Milton  unani,nemCnte. 

Appellação  criminal 
N  1  123  —  Goyaz  —  Relator,  o 
ministro  Hcrmonegildo  do  Barros 
—  Revisores,  os  ministros  Pt  Do 
dos  Santos  e  Firmino  Whitakei 
Filho  —  Appollnnte.  Fmncmco  1  -■ 
ruirá  Machado;  nppellada.  a  Jun 
liça  Federal.  —  Preliinlnurmoiitc 
i  IuIrou-sc  não  prescripta  a  ueçao 
.•ontra  os  votos  dos  ministros  Her 
Imeneglldo  dc  Barros,  Hmlm 
1  WhituU»  r  Ftllio  <•  Pedro  ,1  b  il. 


Foi  posto  em  dispouibiU- 
clade  o  erifenneivo  de  1*  classe, 
do  Prompto  Soccorro.  Annibal 
dc  Cerqueira  Lima,  Filho. 

—  Foi  concedida  licença  dc 
3  mezes  ao  "magarefe"  do  Ma¬ 
tadouro  de  Santa  Cruz.  Pau- 


NAVIOS  li  Destino 


NAVIOS  ji  Destino  |  i',X. 


3- 024U  Rio  Arouzs..  2 
.1-24íKi  Huqantiá  ..2 

'1-240U  Miranda  ...[£ 
'1-21 55  Borburcmu  |2 

4- 2 120  Piuuliy . !: 

|4-24»0  Avaranguá  |I 
'4-0240  Gurupy  ....ji 
1 0-4653  Savcrnc  ...|í 

,'2-4653  Itapé  . !i 

,14-1171  Gari  Hoepck!: 

2l|CabmteÜo  4-0240  Pirahy 

25  Recife  ...‘4-2155  Ivahy . {! 

26  Mundos  1-2010  Santos  - 

27  IVnodo  ,.'4-0240  Untinga  ... 

2U  Belém  .  .  .'4-C240  Laguna - 

HO j Penedo  ..  4-2940  Itapema  ... 
'80  Manáiis  ..  -1-2155  Asp.  Naac.. 


liaqucra  ...20  Aracaju 
Aif.  1'cnna.  20  fuléni 
Tutoya  ...2i 

Recife  . 

Uampee  ...'2* 
Mantiqucna  2 
Kaimbe 
Celesio  ... 

A  licc  . 

Ipanema  .. 

Jtapuca  .. 

Araroqusra 
Ducpcndy  . 
ltapuhy  ... 

Itaquieé  .. 

<2om.  Vasa. 

Douro  .... 

Itajubá  ...  . 

Aratinibú 


3  mezes  ao  “pedreiro  cic 
classe”  da  Directoria  de  Obras, 
Antonio  José  Tliomaz. 

_  Foi  concedida  licença  de 

3  mezes,  ao  3*  official  da  Di¬ 
rectoria  de  Estatistica.  Lauro 
Fontoura . 


Envie-nos,  hoje  mesmo,  a  sua  assignatura » 

A.  DIÁRIO  DE  NOTICIAS. 

Rua  Buenos  Aires,  154  —  Rio  de  Janeiro. 

Junto  encontrarão  a  importando  de  . $000 

para  pagamento  de  uma  assignatura  do  DIÁRIO  DL 
NOTICIAS  por  um . a  começar  do  dia  da  pri- 


ESrERADOS  DO  SUL 


ESPERADOS  DO  NORT1S 


Pau 

niiii* 

intòr- 

UIU</Ó»'* 


Proce¬ 

dência 


Proce¬ 

dência 


NAVIOS 


NAVIOS 


Oelcéte  . . . 
Rio  Atnozu. 
Araranguá 
Pyrincut  . 
Sun  los  .. . . 

Una  . 

Itapé . 

llatiugu  .. . 

C.  Va.,ruac 

Ipanema 

Maná».  .  . 

Uiipagc 

Araçntui.u 

La-niiliUU 


P.  d’ Areia 
Manáoz. . . 
Recife.... 
Redíe. . . . 
Manáoa. . . 
Tutoya. . . 
Belém. .  •  ■ 
Penedo. . . 
Penedo 
rabedello 
Rriém . . . 

r.elém. .  • 

Rrcile. . . 


Rio  do  Janeiro, 


Nos  domínios  do  box 

NOVA  YORK.  19  —  U..P.I  — 
ick  Kld  Rcrg  derrotmi  Joe 
Hck  por  pontos,  em  clez 
>unri;-\  Ecrg  vcnccu  oito 
mnds,  tendo  sido  declarado 
nii.-tc  os  dois  restante:. 


Franoí&cu  . 

1 

' _ 

:',-48C7 

Kobu  . 

1 _ 

4-3583 

j  S.  Franeisco.. 

4-1200 

1  New  Vork.. . 

.•14 

4-5261 

.New  Yorh... 

.13 

-1-1200 

;]  Ntw  York  .. 

1 

4-1200 

1  - 

*3  1 

1  i 

romos  jS1 

N  A  V  t  O  í 

pürios  :|j 

VÍ 

J»  ; 

PORTOS 

«1 

El 

N  A  V  1  0  S 

JSabbado,  20  de  Scti 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


BeUimia  o  no  altar  de  N.  S.  | 

,  Conceição  oíficiou  °  j 

tthur  Costa,  sondo  triandada  rc  ( 
r  polo  ar.  Adolpho  Machado.  . 

Entre  ns  pessoas  Prc50"^  J‘  . 
ises  octos  dc  piedade  chrisui, 
otavam-se,  além  doa  rop^on. 
intes  ofíicines,  senadores,  dopu 
idos,  membros  da  bancada  per- 
ambucana,  altas  autoridades.  co 
onia  pernambucana. 
micos,  representantes  da 
rensa  e  da  Agencia  Americana. 

_  Nos  templos  e  ãs  horas  abai- 
:o  indicados,  rezam-se,  hoje,  mis- 
;ns  por  alma  das  seguintes  pes- 

—  Amélia  Marques  de  Àtmoi- 
da  Carvalho,  ás.  9  Hora» .  na .  iBro- 
ia  de  S.  Francisco  de  Paula. 

3  -  Leocadia  Roldão.  Valcn  e.  á 
9  horas,  no  altar-mor  da  igreja 
do  Bom  Jesus  do  Calvarxo. 

_  Waldyr  de  Araújo,  as  9,15 
Viorns  na  igreja  do  Rosário. 

_  "Maria  dos  Anjos  Gonçalves 

da  Silva,  ás  8.30  horas,  na  Jffre- 


d*  Livra 


vel  e  na  caisl1 
icisco  Alves. 

DE  GRAÇAS 

rostabelec^enl0ddapjviu- 

dos  advogados  dou¬ 
do  Paula,  funcciona- 
Tribunal  Federal 
,  da  Paula,  será  celebra- 

;,  no  aitar-mór  da 
de  Santa  Therezinha. 


ossa  que  teve  logarltoiin 
do  "Dopolavoro”. 
iclstn  tratou  do  ideal  ] 
fez  a  renovação  da 
também  referencias  á 
dto  Mussollni  e  estu- 
•ntismo,  bem  assim  o 
social  que  levou  a 


da  Silva,  íunccio-  nOMENAGENS 
Central  do  Brasil; 

Enedina 


dr.  Paulo  do  Aimei 
mar  Noglicira  da 
sr.  Álvaro  N.  da 
navio  da  E.  F.  t,  , 

sra.  Antonio  Olynthoe 
dos  Santos. 
Senhores: 

Dr.  W alter  Leite.  dr. 
do  Albuquerque.  dr. 
Mendes,  Humberto  Magn 
drade.  commeroiante; 
roa  Junior,  dr.  Ismael 
dr.  Francisco  Cândido 
Junior,  commendador  u 

...çprToolS  omaior  acon-  , -ano,  Eustachtb  Alves 

■S‘TÍ'%&Sco  e  mu,m- 

*  Passa  hoje  o 

*  .  ••  talicio  dw.  senhe 

Ua  opinião  de.  um  jomoas-  nha  da  Gama,  í' 
ta  parisiense,  'ce  sont  les  rect,Qria  de  Obn 
Beliie.v  les  Icmmcs  plus  ma-  u  Edgard  Sal.u 
Ihereuses  du  monde”.  Porque  tecido)  c  de  d. 

2ES»«~  cornaiasj^vo-  VS.-vi. 

dem  ser,  coquettes  Assm  ^  ág  aua3  am 
que  se  annunciou  fí  coliegas. 

mente  a  31  de  agosto  ultimo  _  Passa  ho, 
oííg  a  rainha  Guilhertnina  5r>  octaviano 
Jomtfctam  50  m«l  . 


BRIC-ã-BRAC  •* 

Jínie  Tio  Hotel  Gloria,  será 
realizado  o  grande  "Revetllon 
da  Primavera",  para  encena-  [pereira 
mento  da  quinzena  pro-^asa 
do  Estudante,  o  programma 
dessa  reunião  já  é  jartamen- 
U  conhecido  âc  todo  o  P«»- 
co.  Resta  apenas  temhrar  que 
o  “set”  carioca  em  veso  ad 
quiriu  ingressos  parajt  sot- 
tec  •  * —  - 
tecimento 
rio  da  estaçao. 


va  d.  Ludovina 

progenitora 

tores  Bavio 
rio  do  Supremo 

daRhojaol°m1ssa  cm  acção 

Ças,  ás  8  horas,  — 

basílica  <1-  -- 

tendo  sido'  muito  |  VIAJANTES 

Pelo  paquoto  Gclita 
hontom.  para  a  Bah 
Augusto  Vianna, 
rito”director  da  Faculda 
diclna  da  Bahia  e  qu« 
estava  no  Rio  partid 
Conselho  Superior  do 
cuidando  dos  ,,lteres^ 

estabelecimento  do  em 

rior.  O  embarque  do 
Viannu  realizou-ac  na  i 

As  1B  horas. 
aS  n. i n  “fiolria  TCE 


No  salão  do  Hippodromo  w 
cUey  Club,  será  cfícctuadi 
12  horas,  o  almoço  Ru0  ® 
e  ndmirndores  do  dr.  Migue 
les  lho  oíforecem  em  re 
pela  sua  nomeaçao  ao  cart 
dircctor  do  Instituto  Medie, 
uai.  Já  adheriram  as  segí 
pessoas  a  essa  homenagem 

cp”Ç'  PE  sgi  ársr 
&&  Ffsafifasr*  - 

Antenor  Costa,  Floriano  de  Meu-  catando  o  aa- 

donça,  Christovao  Xavier  Lopes,  italia  ne  i  olementOB  da  co- 

Armando  de  Cnmpos  Per. ^onisiõ  íonia  Ualianu  e  de  figuras  reprn- 

sssr 

receráUaoVaalmuS  o“dr'.  Antenor  ALM0Ç0S 

Octavio  de  Araújo  Costa.  Em  signal  do  Tçgosij^o  por  sua 

CONFERENCIAS  ■  escolha  Para  •  ^ Sd°e  pcrnambu- 

’  O  Tcvmo.  João  Maria  Riolo,  rio  da  ?roximo  governo,  os  ami- 

■  que,  além  dc  ser  soldado  da  gran:  co.  ardluiradorL  do  dr.  Helve- 
•  de  guerra,  e  um  grande  cnthusiaa  g  Y  :„r  Lopes  vão  oíferecer- 
-  u  do  fascismo,  realizara  amanha,  c  o  Xm  I  P  ^  t  á  logaI 

■  h°rnSánprni«  de  Botafogo  Jockey  Club,  no  dia  d  dc  ou- 1 

n°  8216,U  uma51  rnnfèrcncia  sobre  o  tubro  n0  gabine. 

fascismo  c  sobre  a  obra  d«  a  -  resjdenta  da  Camara,  com 

a  pito  Mussolim,  o  grande  Çuce  .  e  ao  ilio  do  Albuquerque, 

i-  _  O  dr.  Álvaro  Corrêa  Campos,  o  ar.  Mogca  a  Ar. 

l*  advogado  e  tribuno  paulista,  rea-  ,  Freitas,  á  Tua  do  Rosário 

.o  Na  seárâ  do  recreãtívismo  carioca  __  ^  ^  |Maig  ae  200  feridos  nos 

últimos  conflictos 

BOMBAIM,  19  (A.  A.)  —  Mais 
de  duzentas  pessoas,  dentro  as 

—  .  T  AVÍllM 


Miss  Universo 


Nâo  poder  esconder  a  ida¬ 
de,  quando  se  envethece,  que 
supplicio  para  uma  m^h^  - 
Positivamente,  uma  coroa  pa- 
ca-se  muito  caro— 


o  pela  colonia  portugueza  na 
Rio  Branco  126  (cs,b  de  1  de 
acha  cm  exposição, 
nhã,  22  do  corrente,  ã  “Mws 
,»  no  Gabinete  Tortuguez  de 


Brilhante  diamantmo  atiquirm 
Joalherla  “A  NACIONAL”,  Av. 

Setembro),  onde  se 
Será  entregue  depois  de  ama 
Brasil”,  eleita  "IMiss  Umvcrsi 


3ie  o  seu  10’  anniversorio  de  fundaçao  o 
« Jazz-band  Sul  America^ 


Commemora  o 


naes  recreativos  daquella  agre. 

mÍA  ornamentação  está  entregue  a< 
artista  Abilio  Couto.  . 

A  commissão  dos  Príncipes  ‘en 


Será  realizado  hoje  °  casR.mc-"’ 
to  da  senhorita  Alda  Pradal,  fi¬ 
lha  do  sr.  Valcntim  Pradal0eth8a 
d.  Thereza  Pradal,  com  "  sr'.°í“® 
Lourenço.  filho  do  sr  Joae .  Lom 
renço  e  dc  d.  Norma  ® 

acto  civil  será  eífcctuado  na 
Pretória  ás  U  horas  e  servirão 
dc  testemunhas  os  srs.  EPa“ 
das  dos  Hnntos  c  Hygmo  Pradal 
e  do  acto  religioso. 

18  lioras,  na  residência  dos  p^S. 
da  noiva,  á  rua  Cruz  I&J»  nu 
mero  21,  serno  pnclnnhos  o  sr. 


A  commissão  dos  Príncipes  *eni  1 ; 
,  seguinte  organização:  —  i«- 

iidente,  Durval  Ferreira  da  Fon- 
■pea*  vice-presidente,  Arthur  rer 
reira*  1"  secretario,  Gualter  Sil- 
Z;  í°  thesoureiro,  Euclydes  Go¬ 
mes  Vianna;  Ia  procurador,  Ja>- 
me  Silva;  1»  Zelador,  Abiho  Con- 
ti*  conselho  fiscal.  Migu 
ckler,  Mario  Pereira  dos  Santos. 
Belmiro  LanzcUote,  sendo  todos 
esses  membros  elementos  ja  co- 
nhecidos  em  nosso  meio  recreaU 
vo,  principalmente  na  Banda  Por 
tugal,  onde  todos  fazem  parte  do 

quadro  s^c'  proj£.mo  dia  28,  será 
realizada  a  festa  dansante  das 

comniissões  dos  Bcnifcitorcs  e  .no 

dia  16  de  Novembro  a  da  comirns 
»áo  dos  Voscainos  c  no  dia  <  “ 

dezembro,  e  grande  commcmornçao 
do  anniversario  dos  lusos.  Foi  an 
tcclpado  para  hojo  o  ensaio  de  dan 
Ta  que  se  realiza  ás  segundas -lei¬ 
ras,  por  haver  sido  cedido  o  sa- 


Al  Fay  venceu  a 
Indrisano 

NOVA  YORK,  19  A.1 

_  Cmnm uniram  rlR  MJn 
neapolis  que  AI  Fay,  lc  Pit 
tsburgh  venceu  a  Indrisa 
no,  de  Boston,  em  matei 
de  dez  assaltos. 


A  policia 
prisões. 


Reoliza-se  hoje,  as  iv 

iSinrC#  ãeTirurgia  d 

S5SW  SamadaCasa  de^Mile; 

C°Aiac‘adelra  dc  clinica  cirurgn; 
que  hoje  so  inaugura,  na  L  c 
termaria  daqucllc  hpspiUl,  pr 
ças  no  auxilio  do  Jlrector  da  F 
culdade  rio  Medicina  rin  tniu 
sidade  do  Rio  rin  Janeiro,  P 
tèssor  Abreu  Fialho,  ira  proP 
cionar  ã  população  P°brc’  9 
infelizmontc.  prec.sa  dos  sem 
cirúrgicos,  que  daqui  por  diai 
serão8  feitas  com  todo  conforto 


te  1931.  com  uni  saldo  de  fla  lepra  mi 

L. 500. 000. 000  de  *ra|V;os’  s  q  BERLIM,  setembro  (A.  B.)  f  J 
§,  3.000.000  menos  d  1  _  No  correr  deste  anno  com-  ç0 

anno  corrente  fiscai.  nictou  80  annos  dc  idade  o  lc 

Foram  reduzidas  aa  despw-  fessor  Eneei-Bey.  conhe-  ns 
sas  dos  departamentos,  com  ddQ  sabio  aúemão.  que  des- 
excepção  das  pensões  deguer  ^  Q  Imperio  exerce  as  fun-  « 
ra,  verbas  para  escolas  e  esti  ccões  de  COnselheiro  samta-  t( 
matlvas  do  Exercito.  rj0 .  tt 

As  despesas  para  a  “Segu-  trabalhos  scientifi-  P 

rança  do  Paiz”  foram  orçadas  ^  ^  Egypto,  dedicados  p 

nos  annos  anteriores,  e  em  ialniente  a  combater  a  0 

em  sommas  maiores  de  que  f  {izeram_n0  celebre  no 
,725.000.000  de  francos.  mundo,  onde,  entre  os  lepro-  i 

Todas  as  despesas  militares  j0_0Si  ^  reconhecida  sua  pro-  i 
serão  controladas  para  uma  riciencia.  1 

commissão  especial  composta  1879  0  professor  Engel 

do  primeiro  miuistio  e  dos  mi  lnstalloU  no  Cairo,  onde 
nistros  da  Qucrra,.  Marinha,  de  medi-  ; 

Fazenda  e  Orçamento.  co-mór  no  balneario  de  He- 

O  communicado  of f icial,  pu-  .Quan  cinco  amios  mais 
blicado  pelo  Gabinete,  accen-  tarde  0  professor  allemao 
tua  que,  não  foi  possível  ícdu-  ^  nomeado  chefe  do  Seryi- 
zir  nuais  as  despesas.  Medico  de  Sanidade  Na- 

Em  additamento  á  estima-  cional  do  Egypto,  caigo  qu 
'  tiva  orçada  para  as  despesas  QCcupou  até  1914. 

'  militares  foi  a  somma  de  . ....  Sob  a  direcção  do  proies- 
r  122.000.000  de  francos,  atem  sor  Engcl-Bey  estavam  **  »- 
5  de  outros  créditos  especiacs  tudog  de  estatistlcas  mediei 
promulgados  por  decreto,  por  sobrc  0  clIma,  a  mortalidade 
i  occasião  das  férias_parlamen-  c  as  enfermldades  mfeccio 
tares  e  cujo  total  nao  foi  meu-  sas  nQ  paiz.  Dahi,  sua  atten- 
3  cionado.  cão  foi  chamada  sobre  a  io- 

_ _  JU,  nrnvocando  na  sua  vi- 

s- 1 - -  da  '  orientação  inteiramente 

In»  «nr  imoiln  enm  liponpfl  nova.  Desde  então  covi10 

.bate  contra  o 


Assim,  cena  e 
dona  Finoca,  pela 
/regando  os  dente 
nella,  olhou,  de  r 
o  quintal  c  exclaí 
esta!  Não  é  que  o 
■forcou?. 


nascimento  de  uma  mc-  1: 

srcCCCbcmAfes^TBo  lar  do  3'Sla>  ^  nista,  c  Isidro  M 

’rio  d3<loCUnMinisterio  da  Registra-se  hoje,  nos  n^a®3 
ra  e  de  d.  Stclla  Campo-  rocreativoj 

ICÍr0S"  totalida- 

,  ,  .  do  dê  associados  do  veterano  olul 

íca  Tennis  Club  faia  xea-  ^  pfaça  da  Bandeira. 

j  rrxú 

srsifi^r 

dentidade  juntamçnlo  com  ficios  c  grandes  esforç  . 
j  do  mez  corrente.  Fundado  a  10  do  i— 

de  passeio.  _  1920,  polo  distincto 

:rá  realizada  hoje,  no  sa-  Cardoso  Borges, 

R.  S.  Club  Gymnastico  nessa  í.poca  com 
icr,  uma  festa  litero-mu-  |apa  (fallecido), 
s  21  lioroa,  promovida  pçiu  i  ,...,ros_  todos  eiümuitloa  a1 


,  praça  da  Bandeira,  uma  óptima 
e  monumental  festa,  pam  a  tlual 
!  não  têm  os  mesmos  poupado  es- 
.  forços,  apresentando  a  séde  do 
b  alvi-rubro  uma  encantadora  orna 

ln<SãoÇ3eus  actuaes  elementos  os 

''  srs.  Thomé  Cardoso  Borges,  Ar- 
»-  niando  Vieira  do  Souza,  João  doa 
Santos,  Alberico  Vieira  Cardoso  c 

Ül  Isidro. 

pavilhao  que  passarain 

sacr1'  aquellc  grupo 
Eutcrpc  os  c: 

setembro  de  Raullndo  Paula  ^Baatmi^e 

sportman  Soares,  que  t- — . . 

contando  forçaram. 
í  coliegas  Ao  “Jazz-Band  Sul 
( laiieciuo.;,  Manoel  Pinto  o 
todos  elBuituilos  dc  dosla- 
ó  alvi-rubro.  os  quaoa  pro- 
im  introduzir  no  seu  club  o 
itivismo.  No  cmtanto,  ti- 
como  entrave  nao  possui-  Rovestir-se-a 
séde  própria.  Ainda  assim,  ple  tt  festa  i 
n  sua  boa  vontade.  Píonj0'  amanhã,  no  c— ----- 
nic-nics  e  outras  festivida-  recente  sociedade,  ondo  so 

contram  a»  figuras  u. 

Eirsffur.ss:  »««.*  roK^ 

i  nomes  no  momento  nao  nos  ^  cncanladora  fesía  da  comnufl»ão 
ã  memória.  dos  Príncipes,  cm  homenagem  a 

esontenientc,  e  o  Jazz-Band  Jo-o  dc  Freitas  Lopes 

Aa96rgCrandcsm  íesUmlue  bc  A  commissão  dos  Principes^que 
izani,  cm  nosso  mundo  social  sc  cd"stÍÍ?®da °  Portugal  está  em 

Hf™  jÇ  ~  Ss-ísSwa:  = 

àul  America  r.  C.  linmonaccni  a®  sr.  JoSo 

animcmorando  a  grande  data,  sant  , .  Lopes, 8  operoso  presi- 

im  os  dirigentes  desse  excel-  d®  Pr®  BandaPPortugal.  Será  umo 

S‘T.  hS”Si  te  5:  - 


também  por  entre  1 
30  de  nfficionados  de 
conhecidos  musicistas 
i  Arthur 
também  muito  ac  es- 

-  -  1  America” 

;  nossas  felicitações. 
IIDADE  I.1TRTTANIA 
nte  festa  dansante, 
amanhã 

-_á  do  brilho  do  3Cin- 
,  dansante  menaal  que, 
cffectivará  nesta  ílo- 

on¬ 
de  Raphael 
o  João  Ra- 
iniciadas  ás 


te  trlnmpho  mundano.  Kcecocmus 
amavcl  convite. 

CLUB  DISFARÇA  E  OLHA 

rssz  k&* 

esquina  do  campo  dc  S.  Uiri 
TC  Proporcionará  as  da^a3 

-Ça.0  ”“<rs  ^‘“ske j 

rôte?"  í»; 

vai  Êiraa,  devendo  as  dansa^  w 
rem  iniciadas  ás  21  horas. 
PARASITAS  DE  kamos 


historia ,  contada  pelo  loura  e  ^ 

twrãi.s  bm, 

&ssn>  •"  - 

SÓ-  g.  real 

sal, 

•ANNIVERSARIOS  bom 

Fazem  annos  hoje.  “Mj 

5 

Joaquim  Goulart 
•th alia  Loureiro, 

‘liniano,  do  -*•»» 

S». 

Senhoras: 

Minervina 
3o  dr.  Fulgencio 
vacs,  esposa  i — 
vacs;  'WalUirla 
esnosa  do  sr. 


com  séde  á  roa 
Vicente  n.  127, 
i  “soirée”  men- 
>r  uma  “jazz- 


Preso  o  piloto  Acosta 

NOVA  YORK,  19  (A.  A.)  — 
de  Brldgcport  que 


Communicam  —  -  -  . 

•>  rC .tire  piloto  Berfc  Acosta,  pi- 
iolo  chefe  da  expedição  polar  do 
almirante  Byrd  o  que  em  10-7  ja 
cruzou  o  Atlântico,  acaba  de  ser 
preso  naquella  cidnde. 

Motivou  essa  altitude  das  auto¬ 
ridades,  o  ter  o  celebre  piloto 
voado,  sem  a  licença  necessaila. 

Bert  Acosta  estú  com  a  sua  li¬ 
cença  caçada  desde  janeiro  de 

1929,  por  não  ter  sido  paga  uma 
pequena  multa  imposta  pelos  m- 
spoctores  dc  vôo,  íio  piloto. 


ipríicio  cumu  — 

lio  contra  a  lepra  o  oleo  de  al 
halmogra.  Impuro,  todavw.  rí 
■ua  applicação  prejudicava  u 
is  enfermos,  #  debilitados  pe^ 
loenca.  Por  mdlcaçao  de  Fu 
;el,  procedeu-se  á  puri£ic^^°  u 
do  oleo  O  seu  principio  acl*  0 

“  o“  neter.  obtMo.pela  çol-  . 

%  fT°l  i  SE  ! 

3  o  “aiUI-?eptol".  j 

Na  Segunda  Conferencia 
Internacional  da  Lepra.  veaU- 

zada  em  Bergeu,  em  1909,  o 
governo  egypcio  envmu  En 
lei  como  seu  representante  c 

foi,  então,  que  o  mundo  set- 
entiíico  conheceu,  Hela  Pr  j 
meira  vez.  o  medicamento 
■  -  -i  ansiosamente  procurado 
i  pela  sciencia  universal . 
j  A  exposição  que  Engel  tez 
*o  Congresso  deixou 
i  a  impressão  de  que i  bs tava 
•  j  um  remedio  ver- 
dadeírãmente  efficaz  e  lnof; 
fensivo  contra  o 
durante  séculos  se  mostrara 
rebelde  á  therapeutlea. 

Depois,  as  experiencias  con¬ 
firmaram  por  inteiro 
servações  do  velho  imestiga 
dor  scientinco.  _ _ _ _ 

"RENASCIDOL  un.nr.ic. 
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Moraes  Lima.  esposa 
i  Lima:  Olidia  bo¬ 
do  dr.  Theodoro  No- 
Fernandes  BoTges, 
Olavo  Borges;  sr;; 


As  depredações  commu- 
nistas  em  Shangai 

atacada  a  CANHONEIRA 

AMERICANA  “LUZON” 

SHANGHAI,  18  —  (A.  A.)  — 
Estão  chegando. a  esta  cidade  no¬ 
ticia*  mais  detalhadas  sobre  as 

depredações  commett.das  P^los 
_ ,„niRtas.  nas  diversas  cidades 


ÉCDS  DA  REVOLUÇÃO  A  legislação  militar 

U  ♦ 


Minha  Senhora: 

Sua  meia  desfiou?  tem  um  fio  puxado 
a  malha  corrida? 

Não  se  afflija.  Leve-as  as 


ricana 


O  Tribunal  de  Sancção! 
Nacional  aceitou  a  de-i 
contra  o  sr.  te- 
Filho  e  ministro 
Delosheros 

19  (A.  A.)  —  O  Tribunal 
io  Nacional  resolveu  occi- 
lenuncias  contra  os  srs.. 
?ilho  c  o  ex-ministro  De- 


19. 000  VETERANOS  RESPON¬ 
DERAS!  AO  BOLETIM  DE  CHA¬ 
MADA  DO  DEPARTAMENTO  DO 
ESTADO 

WASHINGTON,  18  —  (A.  A.) 
—  Mais  de  149.000  veteranos  da 
~rai.de  guerra,  responderam  aos 
boletins  de  chamadn  do  DeParta' 
mento  do  Estado,  sobre  a  noMi 
legislação  em  seu  beneficio. 

O  sr.  George  E.  Jaus.  actual 
director  do  Bureau  dos  Veteranos, 
;  em  declarações  que  prestou  á  im¬ 
prensa,  disse  que  em  monos  dc 
..H.m  .^sa  numero  estara  ele 


Leiam  diariamente  á  ho 

do  almoço  (11  horas),  a  |  tao 

)ssa  2.*  edição  com  os  fa- 

os  de  ultima  hora,  tele-  perante 

.  a  íniprtw» 
ramrnas  dos  Estados  e  ao  desc0berto 

ia  irancreiro,  abertura  do 


nuncia 


Ac.  Rio  Branco  142  (crr,.  Assembléa) 
Rua  Uruguayana  20 
Rua  Gonçalves  Dias  39 

(Filiaes  da  Fabricai 

magnético  de  concertos 


ascidol 

«llcolc 

-  nerturlMKJúvi  •**’  nnnavr 
/.ivo.  loHien.  sempre  m  - 

du»  rofcIçõc-H  - — 

-»r  r ...  t «<■»»  pl.iiri.ni- 

.Iri.irnvln^.  ,fi, 

,  f.,rilíi.>«r  p  fnellMar 


0  processo 

Holeproi 

á  rápido,  barato 
PERFEIÇÃO 


indiciados  ante  o  tribunal»  p  i 
presturem  declarações. 

VÁRIOS  ESTADOS  RECONHECE¬ 
RAM  O  GOVERNO  PERUANO 
LIMA.  19  ÍU.  P.)  —  A  Bélgica. 
i:.,fcui  R:cu.  i.olombia  o.  o  Panam» 

..  rv  novo  çovorno  «io 


Decorações  modernas 
f4SA>y7ÍNÍs 

r,  —  UVA  DA  CARIOCA  — 


invisível  e  ae 

ABSOLUTA 


nciru  norie-anici 
foi  atacada  peloa 
do  Wusuh,  não  h 
nenhuma  perda  • 


1 


Sabbacio.  20  cie  Setembro  ele  1930 


DIÁRIO  DD  NOTICIAS 


asfe  ■ 

A  ,/v. 


A  PROPOSITO 

Esfe  /Hw  Wanicr-F/rsf  qric 
*saí<r  sendo  exhibiúo  no  Pala- 
clo-Theatre,  c  que  tão  agra- 
davers  instantes  proporciona 
c,  de  facto,  vm  espectáculo  ds 
ffrande  attrac ção. 

Novidade  no  gciic.o,  "As 
Mordedoras'’  resume  tocic. 
uma  uisdo  grandiosa  e  suni- 
pt"aria  cm  vicio  lis  vuisicr- 
•  ás  canções  mais  bonitas  c. 

cm  meio  a  um  romance  saiu- 
ctor  pela  sua  praça,  pelo  sc.i 
realismo  c  sobretudo  pela  psp- 
çhologla  tão  bem.  definida 
idos  seus  personagens.  O  gran¬ 
de  jilm  serviu  ainda  para  nos 
mostrar  a  arte  tão  superior  e 
requintada  de  Winnie  Light-  ; 
iter  que  triumphou  definiti-  , 
vamente  logo  nesse  sen  pri-  ; 
melro  contacto  com  as  pla- 
téas  do  Rio. 

O  LM  10 


ILHA  MYSTERlOS.V* 

Liolicl  IJarrymolc  ó  ;i  primeira 
figura  ilo  dezenrpunho  du  “A  ilha 
myjderfoan".  <le  Julio  Vevne,  o 
filil!  ramsacionnl  todo  a  cores,  que 


|  sombrinha poesia.  Miithüde 
[  íjcliuqucr,  v  “.Snuduçuu  a  tmiulci* 
'j  ra”.  Duvviil  L.igu. 

V  LKCIAO  PHILANTIIKOINCA 
!  !>\  CASA  DOS  AUTISTAS 

!  Segundo  estamos  informado*. 
‘  csvft  ri*ii..tiL‘.ii(lii  desde  j»  a  I.ogiáo 
I  Pliilnnlliropicn  da  Casa  ii**5  Ar- 
1  Uslus.  proposin  sua  criaçã"  itor 
]  um  grupo  de  artiíias,  jornulirtua, 
j  intelleetuaer.  tlicntristas  c  ttilli- 
j  gos  de  theutro. 

I  O  legionário  conl nbuirú  com  * 
quota  mínima  Ue  I*?  por  iiioz  cl» 

I  ín*-or  do  Ketiro  doe,  Artistas,  de¬ 
monstrando  sui»  zympntlm  pela 
obra  da  Casa  do«  Artistas. 

K*  de  esperar  que  u.  iden  gene¬ 
rosa  d  *i  gtup»  oemfcitor  re¬ 
sulte  em  sério  e  forte  bcitcfieio 
para  aqucllu  util  instituição  lv 
bnncfieenthi. 

o  repeutohio  k  o  klkm.d 

DA  COMPANHIA  1)0  JOAO 
CAETANO 

A  companhia  do  JoAo  Caetano 
vae  montar,  como  já  unminaiámos, 
uma  opereta  do  sr.  Ju rucy  Camar¬ 
go,  Ciranda.  eirandiuhn. . ..  cuja 
imrtiturn,  segundo  noa  eummunl- 
ea  aquella  empresa-,  ostá  confia¬ 
da  a  um  dos  nossos  maestros  de. 
maior  reputação  nrtistien. 

Estamos  informados  mais  que, 
para  esta  mudança , de  gimeru,  que 
aliás  faz  parte  do  jirogrummn  da 
empresa  A.  Neves,  Ltda.  vtip  ser 
e.oiitraetadoa  novos  elementos  sce- 
nieos  que  estejam  habituados  a 
representar  operetas. 

A  peça  .comportará  bailado»,  os 
quites  serão  mareados  pur  L«.u 
Janot. 

AS  ESTRITAS  HOJE  E  SEGUNDA- 
FEIRA  NO  ELDORADO 
Não  podendo  prolongar  a  ?uti 
pernumcnela  nesta  capital  a  art.r- 
ta  he^panholn  ,  Kubledito,  que  de 
passagem  para.  Buenos  Airos  torna¬ 
ra  parte  nos  espectáculos  da  “Me- 
devnn  Companhia  de  Comedia- 
Filru”,  no  palco  do  clne-Lheatro 
Eldorado,  a  estréa  daquella  artis¬ 
ta  terá  logar  hoje,  nas  tres  ses¬ 
sões  da  comedia  “Precisíi-re  de 
um  marido1’,  executando  durante 
as  "cortinas"  numeros  do  seu  re¬ 
pertório. 

Segunda- feira,  cslfcam  no  i  ien- 
eo  do  Eldorado,  na  peça  dc  Luiz 
Iglesius,  “Scnhoritii  Jazz",  os  ar¬ 
tistas:  itusa  Cndotte.  Hernilaia 
Reis.  Wauda  Duarte,  Armando  Ro¬ 
sas  e  Attila  de  Moraes,  que  con- 
traseenam  na  comedia  com  os 
prinefpnes  ciem  untos  dn  compa¬ 
nhia  Amélia  e  Arthu r  do  Olivei¬ 
ra.  Olavo  de  Barras  e  Iíosuli» 
Pombo. 

JAYME  SILVA  KMUARCAR.V 
HOJE  PARA  BUENOS  AIRES 
O  conhecido  sccnograplio,  que 
entre  nós  eonquistou  um  nome 
do  destaque  e  merecedor  i!e  cado, 
o»  elogios  pelos  seus  mérito  e 
seus  trlumpliOí,  to, los  elle-  conse¬ 
guidos  pelo  seu  esforço,  pois  nin¬ 
guém  lhe  ensinou  a  arte  em  quo 
venceu,  umburca  hoje  para  Buenos 
Aires,  no  “General  Osdrio”,  onde 
irá  pintar  para  a  resppnriçáo  da 
companhia  Tró-tú-ié,  iiaquella  ca¬ 
pita}.'  ...  ’i 

.  E*’ de  eVpeiaif  que  Jay.rc  SiHra 
vença  ali  oonio  venceu  aqui. 
ANNIVERStltrO  l>U  !>l\  DAS 
NOSSAS  AUTISTAS 
Nulin  Roitine,  a  interessante  fi¬ 
gura.  do  nosso  theatro  dc  c  iu:a- 
diu  o  que  tanto  suCCi-sso  fez  r,r. 
recente  temporada  do  Theatro  Cu- 
miro,  faz  atino»  hoje.  Por  esse  mo¬ 
tivo  não  serão  poucas  as  mani¬ 
festações  que  receberá  de  seus  ad¬ 
mirado  ré---. 

FAZ  AN  NOS  110, IE  A  ACTK1Z 
NELLA  REGINA 
Ia.'.  Iioje  niinos  a  galante  uelriz 
pútrida.  Nelln  Regina.  DDdpula 
do  professor  Eduardo  Vieira, 
Nelln  tem  uum  excelicntc  eullu- 
r»  e  magnificas  qualidades  pura 
u  seenu. 


NOTAS  MUSICAE 


Ç  giuiiiudo.  em  que  figuram  i 
—  |  des  peças  clut  .icüj  e  :a odiyn  n  . 
Sou  prognuauia  é  o  aeguir.U. 

I  —  liach-Busoui  —  Tuccala  • 
fuga  cm  do  maior;  preludio  - 
Inlorraozzo  tAdugfol  — iuga:  I 
—  fnntnsia  o  fuga  sobre  o  thr,  . 
de  Baeh;  It  —  Aionpou  —  Jcui.c 
filies  nu  jardin;  Rayenaido  ilalii 
—  Fnuucsse  üauuante;  Ravul  - 
Lttidevounette;  Debussy  —  Duelo; 
Ciradus  und  Fnmassuin;  lit —  Cito 
plu  —  Seherio  op.  üU  —  Ealnd* 
op.  UI  ti.  2  t  —  \  ais»  —  Puiui.-u 
sc  cm  lá  bemol  maior. 

0  concerto  será  realizado  ama 
nhã,  domingo,  as  1G  horas,  no  Mu 
nicipal,  onde  ac  acham  á  venda  o 
billiutes  na  bilheteria. 


O  * 

SOCIEDADE  DE  CONCERTOS 
SYMPHONICOS 

Réalizn-su  hoje,  á»  10  hora?,  no 
Theatro  Municipal,  o  *1"  concerto 
da  serie  offieiai  da  Sociedade  de 
Concertos  S.vmphonico;*.  com  o 
concurso  da  pianista  mllc.  Ilenée 
ilo  Snuaalnu  e  sob  n  batuta  uo  pro- 
icusor  , maestro  Francisco  Braga. 

O  programiua  é  o  seguinte: 

Schumnnn  —  Manfred  —  Ouver¬ 
ture  —  Liszt  —  Tasso  ( Lnir.outo  * 
c  Triumpho)  —  Ncwton  Padua  —  j 
u)  Preludio  —  b)  Marcha  Fúne¬ 
bre  ida  Tragédia  Psychica  Branca  I 
Dias.  de  Honario  Riverotn),  1*  au¬ 
dição. 

Borodine  —  Dansns  d’“0  Prín-  j 
cipe  Igor"  —  Mozart  —  Concerto 
ti.  *1  cm  Ré  j>ara  violino  e  orchca-  j 
trn.  Solista:  mllo  Kctlée  do  Saus- 
*ino  —  Wagner  —  Ricnzi  —  Ou¬ 
verture. 

Domingo,  ás  13  horas,  será  rea¬ 
lizado  o  3“  Concerto  Popular  no 
Theutro  Municipal,  sob  a  regcncia 
do  maestro  Francisco  Braga,  eom  o 
seguinte  progratuipn: 

Francisco  Braga  —  Pró  PatrinI 

—  Marcha  Triumphnl  —  H on neg¬ 
ro  v  —  Pastorule  «1’Etô  —  Newton 
Padua  —  Preludio  dn  Tragédia 
Psychica  “Branca  Dias”. 

Borodine  —  Esboço  sobra  ns 
Steppes  dn  Asia  Central  —  Wagner 

—  Murmúrios  da  Floresta  (Sicg- 
fricd)  —  U.  Oswnld  — •  Festa. 

ADIADO  O  CONCERTO  DE  NT- 
COLINO  MILAKO 
•  lufeUzmente.  o  publico  admira¬ 
dor  da  boa  musica  terá  quo  es¬ 
perar  mais  uns  dias  para  ouvir  as 
execuções  do  compositor  patrício  i 
Nicolino  Milano. 

Por^  motivo  do  força  maior,  a 
audição  do  hoje  foi  adiada  para  i 
quarta-feira  próxima,  24  do  cor¬ 
rente,  no  Theatro  Lyrico,  cm  vea- 
P8T&1* 

FECITO  CONDIGNO  DE  UMA  BRI¬ 
LHANTE  TEMPORADA 

Não  _  podia  ger  melhor  escolhi¬ 
do  o  pianista  que  nas  vesperaes  do 
arte  do  Theatro  Lyrico,  fecha  o 
eyclo  dos  concertos  de  piano.  Cláu¬ 
dio  Arrau.  nascido  no  Çhiln,  A 
reputado  como  um  continuador  de 
Liszt  pela  segurança  do  suas  in¬ 
terpretações.  Vae  o  publico  cario¬ 
ca.  portanto,  conhecer  figura  de 
valor  e  applnudil-a  como  merece, 
dentro  de  poucos  dias,  pois  que  o 
paquete  que  o  conduz,  o  “Cap  Nor¬ 
te”,  já  se  acha  em  aguas  brasi¬ 
leiras. 

O  RECITAL  DO  GRANDE  PIA¬ 
NISTA  BRASILEIRO  SOUZA 
LIMA  NO  MUNICIPAL 

Souza  Lima.  o  grande  pianista 
brasileiro  que  a  Europa  desde  ] 
muito  consagrou  entre  os  seus 
maiores  artistas  do  teclado,  aure-  ‘ 


Programmas  de  radio 
para  hoje 

JU  honio  —  Xtadto  Club  —  Re¬ 
sumo  do  todas  as  noticias  duo 
jurnaes  da  munhfi.. 

12  horas  — •  Radio  Sociedade  — 
Flora  certa  —  Jornal  do  meio-dia 

—  Supplemonto  musicai. 

IS  horas  —  Radio  Club  —  Pro- 
graminu  do  discos  variados. 

Dl  horas  —  Radio  Educadora 

—  Discos  variados. 

Iti  horas  —  Radio  Club  —  Dis¬ 
cos  variados. 

17  horas  —  Radio  Soclcda.de  - 

Mora  certa  —  Jornal  da  taruu _ 

Supplcnietito  musical. 

17  horas  —  Radio  Club  —  R-  - 
sumo  do  todas  as  noticias  do.-, 
jornaes  da,  tarde. 

18  horas  —  Radio  Educadoi;, 

—  Discos  variados. 

IS  horas  —  Radio  Socittlatlo 
PicvLsAo  do  tempo. 

19.15  horas  —  Radio  Educado¬ 
ra.  —  Discos  variados. 

13.45  horas  —  Radio  Educíul** 
ru  —  Discos  euncciaes. 

19  horas  —  Radio  Club  —  Dn- 
C0h  solecclonados. 

19  horas  —  Radio  Sociedad*.  - 
Flora  certa  Supplemonto  mu¬ 
sical  —  Dlscoa  variados  —  Jornal 
da  noite. 

20  horas  —  Radio  Educador.* 

—  Programma  especial  do  disc*.*». 

20  horas  —  Itadto  Club  —  Pru- 
Grramma  especial  de  discos. 

20,30  horas  —  Radio  Socieda¬ 
de  —  Programma  especial  de  dis¬ 
cos. 

20,30  horas  —  Radio  Educado¬ 
ra  —  Discos  sclecciouados. 

20.45  horas  —  Radio  Club  •— 
Jornal  pura  o  interior  do  i>a:z. 

21  horas  —  Radio  tíocledauo  — 
Jornal  do  governo  cio  Estado  *1*., 
Rio  (serylço  de  informa*-óes  ol- 
tlclaes)  —  Actos  offlciaes  da  Mu¬ 
nicipalidade  de  f=.  Coui-ato. 

21  horas  —  Radio  Educadoi.* 

—  Prograiumu,  F’aiTophon. 

21.15  horas  —  Radio  Club 

Programnia  do  musicas  do  istu 
dio.  * 

21,13  horas  —  Radio  Sociedad' 

—  Ephcmerides  do  Da  ruo  uo  i:>, 
Branco  —  NotaB  de  sclencla,  ,n. 
tos  o  literatura  —  Musica  r*:g.u- 
nal  no  estúdio,  com  o  cutiru:  -*< 
da  senhorita  Ktefana  dc  hiact  li,, 
e  srs.  .Patrício  Teisuira,  J.  Ceut!* 
Man,  J.  1-  rei  tas  c  J.  J.  do  Cu~r,* 
-Lflihado. 

21,15  horas  —  Radio  Educuno- 
ra  —  Será  transmitido  do  c.-:;  i - 
dlo  A  um  concerto  vocal,  r.o  qual 
tomarão  parte  as  senhoritas  Daii- 
by  Jopperf,  Guiomar  Reis  o  Adell- 
ta  Teixeira  fio  Atello  c  ara.  Á.i- 
roniotta  Teixeira,  Lõite  u  o  si , 
Gallileu  SSavntnro. 


A  APRESENTAÇÃO  DE  UM  NO¬ 
VO  ••ASTRO’:  FKANK  FAY 

Será  num  film  lindo  pelo  ro¬ 
mance  o  peio  colorido  e  ainda  pe¬ 
la  boltcza  ilas  mulheres  que  o  in¬ 
terpretam,  que  u  iiuiso  publico 
ronhcccra  ii.n  novo.  "astro com 
que  rnntn  n  'Wnrncr-First:  Frank 
1'ay.  Es-c  fr|:n  é  “D.  Jmtii  i!o  Mc- 


Lluyil  Iluglics  em  "A  illia  mys 
teriosa’’ 


ti  .Uelip-GoIdwj-n-Aleyet'  e  a  Com¬ 
panhia  Brasil  Ctnematògraphicn 
apresentarão  dentro  do  poucos  dias 
no  Odcon,  provavelmente.  Film  que 
toda  n  pujante  fantasia  imagina¬ 
da  por  Julio  Verne  no  conceber 
“A  ilha  mysteriosa",  vale  por  um 
recreio  do  espirito  prodigu  de  sur¬ 
presas. 

UMA  VIAGEM  V  LUA.  NUM 
FOGUETE 

E'  o  que  nus  mostra,  num  des¬ 
lumbramento.  uma  enorme  sur¬ 
presa,  esse  film  quo  n  Ufa  editou 
o  que  o  Programiua  l.tran ia  espe¬ 
ra  estrear  deutro  em  breve:  "A 
mulher  na  Lua”.  Obra  de  Fritz 
La ii g,  que  tem  u.  seu  fi»7or  nqiiBl- 
lc  formidável  “Atetropolis”,  "A 
mulher  na  Lua”  é  um  film  qne  níio 
«e  destuen  apenas  pelo  perfeito 
desempenho  de  seus  artistas,  mus 
lambem  pelo  arrojo  do  caneepção, 
a  auducla  dn  tcchnka. 


EM  BENEFICIO  DA  CONSTUU- 

CÇAO  DA  MATRIZ  DE  N.  S. 

DE  BO.MSUCCESSO 

,  Em  favor  dn  construcçào  tiu 
matriz  locai,  realiza-sc  lioje,  s:*.li- 
bado,  20,  ás  14  horas,  em  Bom- 
SUCCC800,  no  Cine  Paraiso,  cedido 
pelo  seu  proprietário  D.  V.  Cn- 
ruso,  um  festival  theatral  deno¬ 
minado  "Primavera  Infantil". 

Para  essa  festa  da  petizada,  em 
louvor  a  N.  S.  do  Bomsuecesr.o, 
foi  organizado  o  seguinte  pro- 
gramma: 

“O  voluntário  espeeial’'.  mur¬ 
cha  por  escoteiros:  “O  bailado 
das  floros”,  por  meninas,  com 
córos;  "A  mentirn",  comedia  *le 
Olavo  Bilac.  cm  um  ucto;  saudn- 
ção  no  publico,  por  Anninlm  de 
Brite:  "Olii  Cliiquíuha! ”,  nmr- 
cha,  Silvana  da  Silva;  “Na  lojn”, 
soneto,  Angelina  Sarmento;  ‘•Ar¬ 
rependimento”,  valsa,  Elza  Mat¬ 
tos;  “A  criada  ritoderna”,  dialo¬ 
go.  E.  Wnnrlerlay;  “Brasil",  so- 
nelo,  Repialdo  Coqtfi-Rutb  Cqs- 
l.rop  -“Trqvaa  roçpiras’-’;  'çíonção 
sertaneja,  violões  e  cavaquinhos; 
••Natal",  poesia  de  llilac.  Zoolita 
Lima,  e  “A  vinda  do  Messias", 
qqndro  vivo. 

Na  í*  parte:  "As  quátvo  phuseb 
do  dia”,  bailado*  f  Madrugada, 
Dia,  Crcpusculo  c  Noice);  “Mn- 
nbã  na  roça",  cançoneta.  Eucly- 
des  1'eres:  “Ingenuidade",  poe¬ 
sia,  Therezinlia.  Azevedo;  “O  chá 
das  5  paru  as  0",  comediu  cm 
um  aetu;  "Que  pequena  levada”, 
duelo,  Zeolita  Lima  e  Ruth  de 
Castro:  "O  impio  e  a  cruz”,  poe¬ 
sia.  Zulcika  Rocha:  "A,  voz  do 
violão”,  canção,  Elza  Mattos; 
“Fado  Recreio",  sólo  c  eõroj  MA 


Notas  presídencíaes 


No  eattctc,  despachou.  D  on¬ 
tem,  com  o  presidente  da  Re¬ 
publica.  o  ministro  da  Viação. 
S.  ex.  ainda  recebeu:  os  sena¬ 
dores  António  Azeredo  e  Ar- 
nolpho  Azevedo,  e  d  deputado 
Cardoso  de  Almeida. 

DECRETOS 

Foram 


xiliares  dc  praticante  interi¬ 
nos,  Cleonice  Leite,  Maria  da 
Gloria  Costa  Pinto,  Alfredo 
Meycr  Moura  'e  Etclvina  da 
Silva  Wandeck; 

Demittindo:  Elpidio  Thiago 
de  Moura,  de  agente  do  cor¬ 
reio  de  Saude,  na  Bahia;  Au¬ 
rora  da  Silva  Loyolia.  de  agen¬ 
te  tio  correio  de  São  João  Mar¬ 
cos.  no  Estado  do  Rio;  c  por 
abandono  de  emprego,  Hono- 
vina  Genelhoud  Romeiro,  de 
agente  do  correio  dc  Manoel 
Moraes,  no  Estado  do  Rio: 

Exonerando:  Roberto  João 
da  Silva  Medeiros,  de  prati¬ 
cante  interino  da  Directoria 
Geral  dos  Correios,  por  ter  as- 
Stmpdo  a  promotoria  de  Bi- 
Riiassú.  em  Santa  Catharina; 
e,  a  pedido.  Antonio  de  Oli¬ 
veira  Moura,  de  agente  do 
correio  de  Itahy.  Botucatú, 
São  Paulo,  e  Alice  Fonseca 
Oliveira,  de  ajudante  da  agen¬ 
cia  dc  Nova  Cruz,  no  Rio 
Grande  do  Norte: 

Promovendo,  por  mereci¬ 
mento,  a  segundo  offieiai  cios 
correios  do  Espirito  Santo,  o 
amanuense  Miguel  Manoel  de 
Aguiar; 

Concedendo  aposentadoria  a 
ArtUur  Marques  Gaspar,  2o  es- 
cripturario  cia  Central  do  Bra¬ 
sil; 

Removendo,  o  auxiliar  doa 
correios  de  Santos,  Antonio 
Assolant,  para  igual  cargo  nos 
correios  do  São  Paulo,  c  o  au¬ 
xiliai  dos  correios  de  São  Pau¬ 
lo,  Hugo  Antonio  Guida,  para 
igual  cargo  em  Santos: 

Considerando  em  disponibi¬ 
lidade  o  servente  de  1“  classe 
da  Directoria  Geral  dos  Cor¬ 
reios.  José  Antonio  de  Freitas 
Junior; 

a  bem  do  er- 


.Uoua  niaris  ninando  cm 
"D.  Juan  do  Mcsleo" 


xlco",  ittii  ftlm  ni'  enorme  bclle 
zr>  pictórica  p  rythmioa.  Sua  upre 
zontação  será  (cita  dentro  em  bre 
ve  no  Palatiu-Theatro. 


ssignados  os  se¬ 
guinte:.  decretos: 

A’«  Finção  —  Sancciununtío 
a  resolução  legislativa  que  au¬ 
toriza  a  incorporação  de  ju¬ 
ros  aos  depositos  de  que  tra¬ 
tam  es  decretos  ns.  11.320  e 
J4.530.  de  24  de  agosto  e  10 
dc  dezembro  de  1920.  e  5.040, 
de  20  de  outubro  de  1926,  e  dá 
outras  pravklenciãs;. 

Nòmcando:  carneiro  de. ter¬ 
ceira  classe  dos  correios'  cia 
Bahia,  o  estafeta  da  agencia 
cie  Cannavieiras.  Aloyslo '  Car¬ 
naúba;  e  o  auxiliar  de  carteL-- 
ro,  Oswalclo  Josc  de  Lemos; 
Luiza  Tavares  Guimarães,  pa¬ 
ra  ajudante  cia  agencia  do 
correio  de  Nova  Cruz,  no  Rio 
Grande  do  Norte;  e  ajudante 
da  agencia  do  correio  de  I ta¬ 
cos  tiara,  no  Amazonas,  Cláu¬ 
dio  Amazonas  Fernandes,  para 
agente  da  mesma  agencia  do 
correio;  Adelaide  Cordeiro  Pe- 
valles.  para  ajudante  da  agen¬ 
cia^  do  correio  de  Itacoatiara, 
no  Amazonas;  e  o  auxiliar  de 
carteiro  da  agencia  postal  cie 
Penedc.  em  AÍagòas.  José  Au¬ 
gusto  Carvalhal,  para  ajudan¬ 
te  da  referida  agencia; 

Promovendo:  a  agente  do 
correio  de  Fernanio  Prestes, 
em  aao  Paulo.  o.  respectivo 
ajudante  Cândido  Pinto  de 
Mendonça:  a  agente  cto  cor¬ 
reio  de  Penedo,  em  Alagoas,  o 
ajudante  Manoel  Corrêa  Lima 
Gama*  e  a  carteiro  de  2J  clas¬ 
se  dos  correios  da  Bahia,  os  de 
terceira  João  Thomaz  Carva¬ 
lhal  e  João  Cancio  cia  Silva; 

Declarando  sem  ef feito:  os 
decretos  de  nomeação,  de  Ma¬ 
ria  Avelina  Diniz,  para  agente 
postal  em  F„educto,  Minas  Ge- 
raes.  e  Eloah  Bonilha  de  Sou¬ 
za,  para  thesoureiro  da  agen¬ 
cia  do  correio  de  Barretos,  em 
São  Paulo,  por  não  terem  pre¬ 
stado  fiança  uo  prazo  regula¬ 
mentar;  que  nomeou  Domin¬ 
gos  Martins  para  agente  do 
correio  de  Gorutuba.  Diaman¬ 
tina,  em  Minas  Geraes.  e  o  que 
exonerou  Levíno  Rodrigues  de 
Souza,  de  agente  cio  correio  de 
Gorutuba: 

Nomeando:  o  auxiliar  inte¬ 
rino  dos  correios  do  Mara¬ 
nhão.  Beneúicto  Goulart  Pon¬ 
tes  para  o  cargo  de  auxiliar; 
para  praticantes  da  Directo¬ 
ria  Geral  dos  Correios,  os  au- 


O  ODEOX  ESTREARA’  "MA  Hl  AN 
NE”  SEGUNDA-FEIRA 


“AMANTE  DE  EMOCGES”  MOS- 
TRA  O  MAIS  INTERESSANTE 
TRABALHO  DE  KONALD 
COLMA.V 

Póde-si*  dizer,  sem  receio  de  er¬ 
rar,  quo  "Amante  <ic  cuioçúes" 
r.ile  nelo  mais  inteiv^õanto  dox 
Iruhaliios  rlc  Roauld  Coliuan.  E* 
c*'io  o  querido  artista  está.  neesu 
fina,  em  melo  de  apisodios  inte- 
i\*-‘  vntrie,  cheios  da  surpresas  c 
piltorescos  niomentcis,  qoe  lhe  dão 
c  plivrtunitla;'*)  excelicntc..  Lyliiui 
Tttshmnn  e  Joan  Bennelt,  duas  lin¬ 
das  louras,  suo  as  suas  compa¬ 
nheiras  áa  ploriti  nesse  film  da 
United,  que  o  Eldorado  vae  apre¬ 
sentar  segunda-feira  próxima. 

UAI  ROMANCE  TODO  FALADO 
EJt  H ESPANHOL:  “ASI  ES  LA 
VIDA” 

lista  marcada  paru  dentro  do 
poucos  diaa  a  estréa,  num  dos  ci- 
nemiin  d:i  Companhia  Brasil  Cine- 
matofrraphica,  desse  romance  to¬ 
do  falado  cm  hespanhol  que  a  So- 
no-Art  editou  c  que  o  Program¬ 
am  Matarazzo  distribuirá:  “Asi 
es  la  vida”.  Para  o  nosao  publi¬ 
co,  “Asi  *<‘s  ta  vida”  tem,  desde  j/i. 


pedida  ao  presidente  da  Rc- 
delegado  do  Instituto  do  Cu- 
fé,  na  Europa. 

REPRESENTA ÇÚ ES 
O  presidente  da  Republica 
fez-se  representar:  pelo  gen* 
ral  Teixeira  d  Fritas,  no  em¬ 
barque  do  prsidente  Aristeu 
de  Aguiar:  pelo  commandar- 
te  Vieira  de  Mello,  no  embar¬ 
que  do  deputado  Fulvio  Arluc- 
ci,  presidente  eleito  de  Santa 
Catharina:  pelo  commanclnii- 
te  Ayres  da  Fonseca  Cos  tu 
no  embarque  do  príncipe  ci 
Pedro  dc  Orleans  e  Bragan¬ 
ça. 


O  ELENCO  DE  “HOMENS  SEM 
MULHERES”,  DA  FOX- 
MOVIETONE 

O  elenco  de  “Homens  sem  mu¬ 
lheres"  é  composto  pelos  seguin¬ 
tes  nomee:  Favrcl  MacDonald, 
Frank  Albertson  K«*nneth  Mn, - 
Kenna,  AValter  MncGrail  c  Paul 
Fage.  Foram  esses  os  escolhidos 
por  Jolin  Ford  para  os  episodlos 
vensacionaes  deâso  film  absorven¬ 
te  que  o  Gloria  estreará  segundu- 
íelra  e  que  mostrará  ao  noaro  pu¬ 
blico  a  impressionante  tragédia 
dosonroludn  nn  "S-13".  de  cpie  to 
dos  têm  memória. 


Programmas  de  hoje 

ODEON  —  "0  cantar  de  meu 
coração”  e  “Fox-Jlovietone  8”. 

GLORIA  —  “O  veleiro  de  Shnn- 
gol",  vmr  ConriiJ  Naqel  f:  Gar- 
men  Myers  o  "1‘iumeõ  é  arte”. 

HALACIO  -  “Ar  mordedoras”. 

KIJIORADO  —  "Conflicto  dos 
dexòs”  e  no  palco:  "Precisa-so  de 
uni  intiéídii" . 

CAP1TOL10  —  " Paramount  em 
grande  galit”  e  "Sorrisos’*. 

PATIIÉ’-PALACE  -  “Tomo 
zeilos  de  ouro”. 

RIALTO  —  ■'‘Diabo  Branco". 

IMPEF.iü  —  "0  íei  vagabun¬ 
do”. 

PARISIENSE  -  "Siuiitsi"  e  “A 
dama  macabra”. 

VATHB*  —  “Ü  falso  lord” . 

IDEAL  —  “Nn.  no  Nunette’’. 

S.  JOSE’  —  “Alvorada  do 
Amor",  e  uo  palco:  “Um  raio  em 
casa!  ” 

PARIS  —  "Dois  homens  e 
urna  mulher"  e  “A  Mnrselhesn” . 

FRIMOR  —  “Gato  Felix  Diidi.i- 
brado"  e  “Mulher  domada”, 
o  “A  Marseiheza”. 

MEM  DE  SA’  —  “Don  Piratâo 
no  volante'’  e  “Mulheres  fala¬ 
das”. 

POPULAR  — “Revanche'1  ■-  “A 
quadrilha  do  diabo”. 

CENTENÁRIO  —  “Azas  glorio¬ 
sas”  e  "Valsas  viennensos”. 

FLLMINENSF  —  “Loucuras  de 
um  béijo”  n  "O  quarto  poder”. 

IIADDOCK  LOBO  —  “Saiui  ã 
prón” . 

VELO  —  “Alvorada  do  amor”. 

TÍJUCA  —  "Porque  choras,  pa¬ 
lhaço?"  v, 

AMERICA  —  “Júca  de  Holly¬ 
wood”. 

AMERICANO  —  "Fome”. 

ATLANTIC  O  —  “Rio  Rita"  e 
“Esta  na  hora  macacada”. 

BRASIL  —  "Snlly”. 

MASCOTTE  -  "O  távulleho”. 

RAMOS  —  “No  oeste  doura- 


Lawrcncc  Griiy.  o  galã  de 
••.Ylariaimc" 


DERLIM.  13  —  iA.  B.>  -  U 
‘  Ieader’’  nacionalista  Adolpii 
Hitler  annuncia  que  virá  a 
Berlim,  onde  pronunciará  uma 
conferencia  a  25  do  mez  cor¬ 
rente  sobre  o  programma  de 
acção  do  seu  Partido. 

Desde  já  o  chefe  extremista 
annuncia  que  pedirá  a  sup- 
pressão  dos  impccilics  á  re- 
construcção  de  um  grande 
Exercito  nacional,  combaterá 
pela  nacionalização  dos  “trusi" 
a  pela  eliminação  tie  toda  a  h. 
íluencia  de  raças  não  germâ¬ 
nicas  na  vida  publica  allemã. 

O  sr.  Hitler  virá  estabelecer 
seu  quartel  general  em  Berlim, 
abandonando  assim  Munich . 
por  considera  esta  Capital 
como  o  centro  da  vida  política 
do  paí2.  Essa  resolução  i-.i  to¬ 
mada,  embora  o  resultado  dar 
ultimas  eleições  tenha  demons¬ 
trado  a  predominância  cem  - 
munista  e  socialista  em  Berlin . 
O  Norte  da  Allemanha  foi  a  re¬ 
gião  que  concoricu  com  o 
maior  contigente  para  t.  victo- 
ria  dos  nacionaes-socialistas. 


E‘  ,já  õepois  do  au.anhvi  *|ue  « 

Oaeon  fará  a  ujtréa  uc  “.Vlurien- 
nc".  o  encantador  film  tia  come¬ 
diante  Marion  Davies.  o  film  que 
msis  apptauso.;  Ibe  tem  readitlo, 
o  film  quo  a  reuniu  ás  habilida¬ 
des  de  Lasvvence  Gray,  Ukclcíe 
Tlce  e  Bcany  Rubin,  tre.i  períona- 
Hdadea  notável-*.  "  Marianne"  t 
um  film  quo  tanto  tem  de  alciíiTa 
quanto  de  sentimento.  Tom  can- 
òes  de  eraude  encanto  o  detalhes 
da  iiitíquecive!  graciosidade,  a 
Metro-GoIdwyn-AIfiyer  tem  ca 
“.ilanianne"  uma  cias  suas  bous 
apresentações. 

O  TRABALHO  DE.  CONRAD  VEIDT  EM 
*  “O  PAIZ  SEM  MULHERES” 


Demitindo 
viço  publico.  Joaquim  Marques  qraíãtõ: 
Povoas,  conferente  de  2\  cias-  tro  em] 
se  da  E.  F.  de  Goyaz  e  João  Conci 
Carlos  Lourenço,  de  cargo  «n-oroga 
idêntico  na  referida  Estrada  t0  de  s; 
de  Ferro;  tennim 

Removendo  na  E.  cie  F.  carvall' 
Central  do  Rio  Grande  do  i.içã,0  g 
Norte:  o  3°.  escripturario  Fia-  cie  seia 
vio  Fabio  Galvão  para  agen-  quarda- 
te  de  terceira  classe  e  o  agen-  !  ral  clo.s 
te  de  3'.  classe  João  Baptista  |  Ribeiro 
Tavares  para  terceiro  escri-  correio: 
pturario;  Sul,  e  a 

Promovendo,  na  E.  cie  F.  da-fio  < 
Noroeste  do  Brasil:  a  machi-  >cão  C 
nista  de  1*.  classe,  os  de  se-  e  de  ti 
gunda  Antonio  Duarte  e  Gas-  Ferreiri 
tão  Azevedo;  a  machi  nista  de  cante  < 
2\  classe,  os  de  terceira  Jor  -  vepartii 
<re  Benedicto  e  Belmiro  Fer¬ 
nandes;  e  a  machinista  de  3*  Estivi 
fiasse,  os  de  quarta  João  Luiz  Princip 
do  Nascimento  e  João  Jorge;  e  BragE 
e  nomeando  na  referida  cs-  pedida 
brada,  conferente  de  2’.  elas- 
se,  o  praticante  de  1“.  Juve-  È* 
nal  Dias  Ferraz  e  o  ex-agen-  ■ 
te  de  4*.  classe  José  Lapo;  e  ■ 
machinistas  de  4*.  classe,  os  ■  _ 


“ARGILA  HUMANA" 

A  Fox-Movietono  proiiiettc  paia 
dantro  dn  poucos  dias.  no  Odeon, 
a  estréa  dc  "Argila  humana”,  um 
filia  profundamcnle  dramático, 
todo  dialogado  em  hespanhol  e 
interpretado  pela  lindn  Mona  itln- 
rts.  Juan  Torena.  Vicente  BnUulsi, 
Luana  Alcaniz,  Maria  Calvo,  Ra¬ 
fael  Valverde  t*  Carlas  Vi  liar. 
Esse  film  é  versão  da  famosa 
peça  "Côimuoil  Clay". 


Duas  figuras  dc  ‘‘Asi  cs  la 


QUEM  DIRIGIU  “O  REI  DO 
JAZZ”  PARA  A  UNIVERSAL 
Chama-se  John  M.  Andevson  o 
director  de  “O  rei  do  jazz".  Ate 
esse  film.  nm  nome  desconhecido 
no  cinema,  porqu-*  alô  então  ellt* 
nVA  director  tlieritral.  Ma3,  com 
”0  rei  dn  jazz”,  veio  logo  :t  maior 
mnsapíraçáo.  E*  quo,  dirigindo 
esse  film,  empregando  na  rua  «H- 
'•"'■ção  recursos  :-té  agora  não  uti- 
::mdor.  realizando  concepções  for¬ 
midáveis  dc  Incditismn,  Andcrson 
frz  qualquer  coisa  th*  maravilho¬ 
so.  Dnbi  esse  film  riquíssimo  que 
n  Pntlié-Palace  vae  estrear  den- 
lr*i  de  poucoa  dins.  dever  grande 
parte  do  seu  vaiar  ao  nome  de 
-Anderson.  Paul  Wliitcman  f*>'. 
não  ha  duvida,  feliz  tia  *ui;t  es- 
tvéi  iro  “ècruti”. 


•i  RIANON 

“Um  escandaio  na  Broadwuy”  — 
Comedia.  peTu  Companhia  Mesqui- 
tinha.  cm  ;iessõcj,  á  tarde  e  a 
noite. 

republica 

“l  ha  de  Parreira" — Réviítu,  pela 
Companhia  Uortense  Luz,  em  ses¬ 
sões.  á  noite. 

IOÃO  CAETANO 

“Vae  dar  que  falar”  —  Revista 
pela  companhia  deste  theatro,  om 
sessões,  á  noite. 

LYRICO 

“Attrneçõcs”  —  Espectáculos 
pela  Companhia  de  Attracçòes 
Mur.dir.cs,  cm  sessões,  ri  turde  e  d 
noite. 

S.  JOSE* 

“Um  ralo  cm  casa”  —  Saiuete 
f-*-la  Compunhia  dc  Suinetes.  cm 
*essõec,  a  tardo  c  á  noite. 

ELDORADO 

“Prcci.*a-so  do  um  marido”  — 
Comedia  com  cortinar,  pela  Com- 
|  pnnhiii  da  Coinedia-Film,  om  sua- 
* õcH.  ií  tarde  c  a  noite 


A  NATLTU\LH»AD«  I»  V  NARRA¬ 
TIVA  DE  “TltOIKA” 

A  nnturulidade  è,  sem  duvida, 
uin  d**s  maiores  predicados  da 
narrativa  desse  romance  íorte  o 
de  grande  belleza  dramatica  nue 
o  Programma  Serrador  om  boa 
hora  adquiriu  para  revelar  ao 
ro*so  publico:  “Troika",  que  o 
Pntacio-Thentro  estreará  daqui  a 
dias.  Tlldn  ê  natural,  aori  artifi- 
vo.  Mi”  «o  filtn-glov:-;  de  Oi?-: 
Tschechova.  a  Inc# ■vjcetvel  inter- 
P'ele  de  “MnuUn  Ronge".  .A  ma- 
china  pareec  ter  feitl  ,  noutn,  sen 
maiores  intenções,  noa  ambientes 
do  film,  r  ter  automaticamente 
tomado  todo*  oa  se::x  urpccto;, 
"Trolks”  imprer:  ionavu  peio  rcá- 
litmo. 


ENGENHO  DE  DENTRO  — 
“Minlta  mãe”  *.*  “Tarzan  o  tl- 
gre” . 

REAL  —  “Melodia  do  ampr”, 
uma  comedia  e  "Tarzan,  o  Tigre”, 
15°  apisodio.  fina!, 

GU.ANABARA  —  "Alvorada  de 
amor”. 

VILLA  ISABEL  —  “Uede.n- 
pç5o”  o  "Vizinho.-:  camaradas”, 
NATIONAL  —  "Alvorada  <|e 
aiT.or” . 

i’.\i:.visri  —  “li  bem  amado" 
EM  NICTHEROY 
IMPERIAL  —  ”0  diabo  bran- 


Artigos  para  homens  e  Secção  de  lutos  —  Fa¬ 
bricas  de  chapéos  e  roupas  brancas  para  se¬ 
nhoras  e  meninas.  Esta  casa  impee-se  peia 
seriedade  dc  suas  transacções  e  modicidade 
de  seus  preços. 

- TELliPU.:  !M78tí - 


Uma  sccca  cie  “O  paiz  sem  mulheres” 

tono  o  tanto  no  .  lue-da-feiru  no  Rialio,  (irr.  podir  jv  t- 

Jit  exp,  ►szão  in,  infundivrl  de 
rnd  Veidt.  "artro"  de  que  *e 
uVi  o  cin.cr.iu.  E»sc  film,  de 
oíi»'jinio  rnredo,  e^tri  entro  aa 
hoce*  realizações  da  Ufa  o  sua 
trn «  egunda-feirn,  no  Rinlte, 
dcrpettando  inturce 


Artista 

r.i  aller.túo  tomo  no  amu.izan 

i  onrad  Veidt  te:.i  om  “Paiz  .c 
muihcrc.''‘  :»  >Uu  n.aior  pe;fo 
mance .  F.’  preotío  ver  c  ouvir  c. 
•  *  film  -rn:  r.*'ional  qu"  *•  Pioirrui. 
ni.<  !  i «n  .*  p i oura: lo  paira  :cgm 
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0  ALCOOL-MOTOR  AQUI  E  NOSl 
ESTADOS 


FEIRA  DE  AUTOMÓVEIS 


Os  uiiniiliciim  nrNdi  «ecçúo  «hn  vulirnilui  ti  ÍOiHI  n  linha  ou 
«  ceníinirlrii  «■  Vlfto  ilmcm  ciccilri  «1c  I  cunlliuolru'. 


coiltumidoruí  neiuue»  »ic  g«- 
:ido  dc  obterem, 
abastecimento  rc- 
__  "aícool-motor.",  pensun- 
uinda  om  criar  distiuctivos 
npplicarem  áos  nutomo- 
i-ombustivel  nu- 


Oti 

xolinu,  no  soí 
nuquclin  pva*;a 
guiar  do 
do-sc 
paru  so 

vo  is  que  u.icro  <j 
cional. 

XO  ESTADO  1)0  KIO  GRANDE 
DO  SUL 

“,\  Opinião  Publica".  dc  Pelo¬ 
tas,  dc  4  do  corrente,  dedica,  cm 
varias  coluninas  da  primeira  pa¬ 
gina,  urna  substanciada  argumen¬ 
tação  em  íavor  do  succedaneo  na¬ 
cional  da  gasolina,  c  termina  up- 
peiiando  para  no  repartirôe3  do 


"‘A  Opinião”,  do  Petropolis, 
escreve,  sobre  o  mesmo •  assumpto, 
o  aeguinte: 

“E*  digna  de  louvovos  a  attilu- 
de  dos  industriacs  que  estão 
tratando  deste  magno  problema, 
que,  resolvido  satisfatoriamente, 
trará  optlinos  resultados,  evitan¬ 
do  a  emigração  das  nossas  jã 
minguadas  reservas  de  ouro. 

Já  saimos  francamente  do  ter¬ 
reno  das  enporicncius,  cujos  re¬ 
sultados  forum  coroados  dc  bom 
exito,  o  entramos  na  phase  da 
industrialização,  que  é  maia  im¬ 
portante  que  a  primeira. 

A  industrialização  devo  scr 
feita  com  mcthodo  e  muita  pru¬ 
dência.'  de  modo  a  evitai'  o  tru- 
cusso  e  permittir  um  preço  mais 
ou  mono 


INSPECTORIA  DE 
VEHICULOS 


CHEVROLET  PAVÃO 

Vende-se,  licenciado;  capo¬ 
ta,  pintura,  inaelilna,  pnoun, 
optl mo  estado.  2:7l)o$«úO.  Ver 
c  tratar  0.  rua  São  Christováu 

u.  ;:sy,  com  cortes, 


CHEVROLET 


Tcllde-Hf,  Oll  muito  bom 
cotado,  pneus  novos,  pintura 
boulia  o  tmiclllpa  perfeita. 
Uua  Marechal  Florhtno  n, 
2"õ.  casa  d-'  viclroliu. 


Exame  de  motoristas 

CHAMADA  PARA  HOJE  AS 
S HORAS 

A! varo  Torre.»  Alves.  José  Alves 
Me  Azevedo.  Alberto  Augusto  de 
Souza  A;al!e,  iVillj*  T obter,  José 
Joaquim  dc  Freitas  Lindo,  Luiz 
Cardoso,  Nicanor  dn  Silveira  For¬ 
tes,  José  de  Campo6  Figueiredo, 
Miguel  Costa  Silva  e  Domingos 
.'os  Santos  Lameirão. 

PROVA  PRATICA 
Pedro  Bianculli  e  Pauio  Ceaar 
,!«  Paiva. 

PROVA  REGULAMENTAR 
Manoel  Luiz  da  Silva. 

TURMA  SUPPLEMENTAR 
Uario  de  Luna  Itamalho,  Neme- 
sio  Elias  Machado  c  Auíoiiio  da 
Costa  Velloso. 

RESULTADO  DOS  EXAMES  EF- 
FECTUADOS  ANTE-HONTEM 
jVpprovados  —  José  Moreira, 
Kenneth  Kimer  Domarcst,  Russo 
Antonio  Carmine,  Angelino  Bol- 
rbior  da  Rocha,  Antonio  Duarte  dn 
Silva,  Mario  Silva,  Miguel  Proco- 
pío,  Francisco  Appeiinavio  da  SQ- 
va.  Generoso  Bouzas  Farinas,  Joa¬ 
quim  Ferreira  dos  Santos.  Renato 
Èyer  u  Albino  Bento  de  Carvalluo. 

Reprovados  —  10. 

RESULTADO  DOS  EXAMES  EK- 
FF.CTUADOS  HONTEM 
Approradus  — -  Antonio  Cândido 
dc  Asambujit.  José  Maria  Pimenta, 
Agostinho  Aífon.10.  Manoel  Jeo- 
quini  Cabral.  Kloreneio  Augusto 
Rodrigues.  Fausto  Pinto  Sampaio, 
Antonio  Botelho  e  Jonquirn.  Soares 
da  Rocha, 

Reprovados  1 —  5.  __ 

Infracrões  ate  ás  18  horas 
dc  honleiu 

EXCESSO  DE  'VELOCIDADE 
Carga  —  627,  1059,  1175,  1806, 
4018.  4060.  4351,  4503,  5064. 

Passageiro»:  —  248,  430.  06? ,  1006, 
IMS.  1  õG:'.  3185.  "11?,  420?,  477S, 
*282,  581 P.  5828.  612-1.  <3830,  6S7S. 
Ofltí.  Vi.'?'  t,  7165.  S8S2.  10143.  10586. 
I  0773.  1H6''.  11718.  1217®.  12203, 
12210.  13042.  132.18,  13560,  13982. 
DES  011 E  Dl  EN  CT  A  AO  SIGNA  L 
Carga  —  618.  2637.  27l<7. 
Passageiras  *-  68b.  1'1’it,  llf*l). 
lí‘10.  2728.  ■.'••146,  1570,  fiOOft,  5661, 
6268.  6317.  6463.  SÍ96.  9583,  11050, 
7 1:;64,  11365.  12007,  12183,  12239, 
13801.  14117.  J!2I7. 

TR  \ PEGAR  A A  RUA  DO  OU- 

vmoR, 

tarsa  -•  300. 

MEIO  FIO  E  BONDE 

í  n  rga  335?.  3c>68. 

Passngeirns  -  3,396,  10S49.  18333. 


PASSAGEIROS 


Fabricante 


O  Alt  AG  13 


NA  Motor 


COMPRADOR 


Observações 


FIAT  521 

Vende -titi  um,  com  7  lcgurcs, 
novo,  por  preço  de  occautão. 
Tratar  no  Hotel  Guanabara 
apartamento  n.  57,  com  o.sr. 
limllto,  da»  S  as  13  horas. 


LANCIA-LAMBEUA 

Typo  28,  Dc  mão  parti¬ 
cular.  Mecânica  ímpoceovf-.I. 
Preço  iinteo  7:000$.  Ladeira 
da  Gloria.  Alameda  Ayinorò, 
casa.  S.  Tol.  3-1001. 


Whippet 

Hupmobile 

Ford 

Ford 

Nash 

Chrysior 


A.  Democráticos,  1.5'. 
Senado,  329 
Senado,  229 
Rinchuclo,  187 
Aguiar,  67 
II.  Corrêa,  36 


R.  A.  Smith  Ltda... 
Gustavo  Emiiio  ..  . 
Miguel  Archanjo  .. 
AIv.  Soares  Dutra.. 
Eugênio  Matarazzo  . 
Dr.  Magarino  Torres 


Frete  novo 
Frete  novo 
Part.  novo 
Part.  novo 
Payt.  novo 
Part.  novo 


NASH 

Phaeton,  licenciado,  perlo- 
to.  ver.de-so  por  ü:000S,  factll 
lando-se  o  pagamento,  á  Ave 
uida  Uswaldo  Crus  1"  Ou  Pau 
selo  tS  e  50. 


CARGA 


DODGE  BROTHERS 

Vends-se  uni,  por  motivo  ri-s 
viagem,  particular,  a  preço 
vantajoso;  ver  e  i ratar  á  rua 
Voluntários  da  Pntria  n.  241, 
ou  Sete  de  Setembro  n.  -13,  l.“ 
andar. 


S.  A.  Mestre  &  Blatgé 
Diogo  Dias..  .. 
Caruso  Herculano  .. 
Emp.  Tronsp.  Brasil.. . 


Senado,  110 
Ltes.  Dto.  Federal 
B.  S.  Felix,  187 
Senado.  222 


Chevrolet 

Chevrolet 

Ford 

Dodge  Brothe 


Part.  novo 
Pgrt.  novo 
Part.  novo 
Freto  novo 


unaormç,  dispensan¬ 
do,  tanto  quanto  possível,  o  au¬ 
xilio  do  Estado,  tornando,'  as¬ 
sim.  uma  industria  capaz  de  re¬ 
sistir  aos  mais  sérios  embates 
do3  cuncurrentes  estrangeiros  quo, 
nçarão  mão  de 
ao  seu  alcance, 
com  o 
—  -  _  oom- 

j. 

pensar  1  absoluta- 


CHEVROLET 

Licenciado,  optlmc»  runccto- 
nu. mento .  Vende-se  por  moti¬ 
vo  do  viagem,  tt  vua  Carlos 
Sampaio  n.  72,  com  Cardoso. 

LIMOU SINE  FORD  927 

Com  quatro  portas,  vendo- 
se,  por  preço  barato:  ver  fl 
tratar  na  Garagc  Brasil.  d 
rua  General  Caldwetl  n.  2. 


PACKARD  -  tí  CYLS. 

!  Vende-se  linda  limoushtc  ila 
I  sete  logares,  com  godas  do 
.  disco,  quael  nova,  motor  em 
I  optlnio  estado.  Trata-se  eovn 
j  E.  Costa,  ã  rua  São  Pedro 
n,  M,  8,"  andar. 


inclusive  do  “Dumping 
intuito  de  suffocav  o  novo 
bustivel  no  nascedouro. 

Não  devemos 
mento  em  tarifas  proteceionistas, 
que  têm  sido  o  nosso  grando  ináí 
em  todos  qs-  tempos,  porque  iaso 
representará  o  artificialismo  da 
industria,,  beneficiando  alguns  ht- 
dustriaes.  cm  detrimento  do  po- 


CHEVROLET  1928 

Licenciado  e  et|ulpad'i,  ven-, 
de-feC-  barato,  facititando-nu  o 
pitgainc fito .  .Avenida  Oawal- 
(li:  Criiz  72.  ou  Passeio  18  >• 


FIAT  *  ■  • 

Para.  7  pcstiimj.  velido-ue 
por  3:8110$,  '  faciVitando-ao  o 
pagfi muitto :  á  Avenida •O.BWtil- 
do  Cruz  73.  oü  lAtuscta  JS'i  u 


dustriaes, 

'vò.” 

“A  Folha  ,  do  .Commercio”,.  dc 
Campos,  depois  do  vnritig  consi¬ 
derações  sobre  a  industria  do 
“atcoo-motor”,  termina  dirigindo- 
se  ao  publico  campista  nos  ter- 
mon  seguintes:1  .  . 

“Cerremos  fileiras  em  torno 
desse  movimento,  sejamos  patrio¬ 
tas  ao  extremo  nessa  asaumpto, 
dc  elevado  valor  economico  para 
nós  c  para  -o /paiz.  o  a  victoria 
será  ■  certa,  porque  •  não  tardará 
até  que  nos  appsreçam  carros  já 
munidos  do  carburadores  apro¬ 
priados  ao  consumo  do  álcool. 

A  campanha  está  bem  iniciada; 
ievemol-a  a  bom  termo.” 

NO  ESTADO  DE  MINAS 

Em  Leopoldin».  u  ‘‘Gazeta’*,  d« 
mesma  Cidade,  em  Minas,  proíli- 
ga  o  augmenio  da  gazoíina  c 
chama  a  attençio  dos  capitalis¬ 
tas  0  fndusírines  dessa  rica  re¬ 
gião,  para  a  opportunidado  qtie 
lhes  offerecc  a  industria  do  al- 
cool-moior 

Em  Uheraoa.  no  município  do 
triângulo  mineiro,  ha  grande  cn- 
tliusiaomo  pela  industria  do  ui- 
cool-motor,  pvojectando-se  criar 
ali  um  grande  centro  produ- 
ctor. 

Em  S.  Antonio  d« ,  1’orciunciila 
a  propaganda  do  carburante .  na¬ 
cional  attingiu  a  tinia  phase  iné¬ 
dita  entre  hs'  localidades  que  o 
distinguem  cumo  um  grando  fu- 
ctor  na  futura  economia  do  paiz. 

An  que  noa  informam,  criaram- 
se  «li  varias  commissòes,  encar¬ 
regadas  de  elaborarem  program- 
mar.  do  um  trabalho  intenso,  para 
a  adopção.  em  todo3  or-  vehiouloH 
matriculados  no  município,  do 
succedaneo  nacional  da  gnzolinu. 

NO  ESTADO  DE  S.  PAULO 

Em  Botucatu'.  o  jornal  o  "Cor¬ 
reio  de  Botucatu’ ”  dcdica-Lô  á 
propaganda  do  “alcoô-motor”,  ten¬ 
do,  em  abono  das  cxcellentes 
qualidades  c  optimos  ‘  resultados 
do  mesmo,  diummstrndo  o  eífni- 
to  nuo  ?ua  adopçfto  no  paiz -pro¬ 
duziria  na  balança  econonii'Z». 

Termina  o  bem  lançado  artigo 
concitando  os  “chauf fenrs”  lo- 
cars  a  usarem  u  essência  nacio¬ 
nal. 

Em  Santos  .  agita m-se  também  dade. 


O  ULTIMO  MODELO  “CADIL¬ 
LAC”  DE  16  ÇVLINDROS 

Dcaportou  grande  interesse  no 
mundo  automobilístico,  o,  iapça- 
monlo  do  novo  modelo  Cadillac  de 
16  eyiindroB,  que  pôde  ser  consi¬ 
derado  como  unia  das  malorea ,  ai'- 
firmações  da  industria  'doa  auto* 
moveia.  O  motor  'desenvolve,  uma 
força  de  175  a  185  cavallos-vapor 
com  3.400  rotações,  por  minuto. 

A  consbrucção  deste  ultimo  typo 
da  grande  marca  incorporada  á  Ge¬ 
neral  Motors,  importou  numa.  lon¬ 
ga  serie  de.  estudos  o  experiencius. 

O  novo  Cadillac  V-1C  pôde  des¬ 
envolver  grandes  veltfçidades. 

A  importnnto  fabrica  construiu, 
também,  um  carro  de  corridas,  ;lu 
mesma  cylindrngem.  qde  deu  pro¬ 
vas  satisfatórias'  nas  experiancias 
realizadas  rccentoncntc  na  pista 
de  Tndianopolis. 


Em  São1  Paulo  .'estabeleceram -ãe. 
nos  últimos  einco  .nhnos, 'Viove  fir¬ 
mas  para  a  exploração  do  com¬ 
pras  do  automoveio  velhos  ou  inu¬ 
tilizados  o  vendas  dc  peças  usadas. 

Uma  inarcu  desses  vçhlculos  que 
não  tivesse  representante  na  Pau- 
licéa.  nem  por  isso  via  ir, utilizado 
os  demais  em  circulação,  om  vir¬ 
tude  desses  negociantes  desmon¬ 
tarem  diversos  autos  pura  apfo- 

yeitamenio  das  peças. 

Não  ruro,  pois,  jc  davum  rcr- 
nadeiras  romarias  a  esses  “fertoa 
velhos”,  cm  procura  dum  “rolc- 
man".  duma  esphora  ou  outro 
qualquer  objecto  insignificante,  á 
primeira  vista,  dc  grande  valor 
pnrri  o  proprietário  de  auto  do 
mesmo  fabricante,  por  ',  scr  íitjíu- 
bslituivcl  c  não  se  encontrar  no 
mercado. 

E  não  sabemos  dc  nenhum  Jer.- 
ses  negociantes  que  tenha  falii- 
do...  nesse  ramo  de  commçrcio. 

Na  mipitnl  lia  apenas  duns  ca¬ 
sas  similares,  uliáe,  cm  frança 
prosperidade. 

AUTOMÓVEIS  REFORMADOS 


Edificadas  90  casas  em 
Aquilonia 

AQUILONIA,  19  (U.  P.1  —  Etu- 
quasi  concluída  a  constrncçáo  dr. 
noventa  caaat:  de  um  pavlmonto,  i 
prova  de  terremoto,  para  habita¬ 
ções,  tendo  quatro  commodos  cada 
uma.  Essas  rasns  estarão  promptn 
pura  ser  ha  bitu  d  as  por  1.500  d>‘- 
abrigado j.  até  melados  dc  outiíbro. 


iMnnocl  Ruíz  e  o  seiTErskme” 

Carijó,  como  à  mais  conlie-  conservam  os  pes  serapre  quen 
eido  e  ía?  qticstão  cerrada  que  tes... 

sc  lhe  chame,  —  ò  um  “clinuí-  No  verão,  eile  annunciava  i 
fpur”  ini.ellígenfce,  dotado  de.  encalhe  de  inverno: 
muita  vivacidade  c  possue  — .  Óptimos  para  o  calòr,  poi 

mesmo  regulares  conhecimen-  que  as  malhas  do  tecido  scr 
tos  sobre  psycologm  humana,  vem  de  “ventoinhas”. e  o  ar 
Alií  está  confirmando  o  nosso  penetrando  por  cilas,  refrescí 
assèrlo.  o  aspecto  attrahente  os  pés... 


panhias  de  gazoíina.  Mas  faz- 
se  preciso,  com  urgência,  a  re¬ 
gularização  da  sua  venda,  sem 
õ  que  não  se  pôde  passar  a  con¬ 
sumir  o  produeto  nacional. 

-r-  Os  pneumáticos,  coisa  iu- 
tc  cessante,  —  são  de  outras 
marcas  que  não  as  usadas  com- 
mumente  nos  outros  pontos. 
Preferimos  os  “General  Tire”  e 
“Cavalli”;  aquelles  os  melho¬ 
res  do  mercado  e  os  últimos 
por  serem  de  fabricação  na¬ 
cional. 

— ■  Socio  remido  da  U.  B.  dos 
"Chauffeurs”,  sou  profissional 
lia  oito  annos  e.  mcrcè  da 
sorte,  estou  saitsfeito  com  o 
modo  de  vida  que  abracei,  um 
dia,  brincando... 

Olhando  ao  redor  da  praça 
da  Bandeira,  pudemos  consta- 
tartar  a  referencia  de  “Carijó”, 
de  que  ali  era  o  ponto  dos  auto¬ 
móveis  “chies". 

Ha,  é  certo,  uni  bom  numero 
de  “doubles-phaetons”;  a  mai¬ 
oria.  entretanto,  ú  composta 
de  liraousines. 

Raciocinando,  attribuinios  a 
disparidade  á  iuHuencia  da 
Feira  Livre  que  aii  se  realisa 
duas  vezes  por  semana... 


lia  4b  aimos,  na  ilata  dc  hoje. 
o  Banco  doa  Funccioiinri-x.  Públi¬ 
cos  inEtallnva-an.  Aulori/ou-o  i, 
ill tclligoncla  privil  ',íni|n  ilv  Pq 
Baciiosn.  por  um  tiver  Mo  t|U0  [•< 
grande  lieodoro  «ísigiiou. 

tniciando-ze  com  um  capito!  <ii 
730:0008009,  «trnvcs  ilc  .iJuiini, 
trações  sticc  -“bivas,,  o  Banco  í< 
foi  solidificando,  creszciiJo  ct". 
estima  .e  caiif iança.  alc  chegar  no 
grão  tlc  prosperidado  invejavei 
em  qus  actunlmente  sc  eneqtitra, 
com  o  seu  capital  de  .19.000:000;, 
tendo  ampliado  as  suas  divcrsi.-s  t 
conceituadas  cartcirt-.  de  opevs- 
çóes. 

O  Banco  é,  hoje.  um  crniidí  <• 
tradicional  estabelecimento  dz 
credito,  iiislailado  em  sede  pró¬ 
pria,  om  prédio  magnifico,  que  »c 
tornou  pani  a  classe  dos  funcíio- 
narios  públicos  federacs  uma  cv 
pocic  de  refugio  na?i  rc.crisiin- •  d» 
aperlub  o  necessidades  financei- 
rãs.  . 

Tcnilo  li  sua  frente  o  no?  -  nr,- 
ligo  eollcçH  dc  imprensa,  corcntl 
Mathoua  Martins  Noronha,  com  a 
eoilaboraçãu  dou  demais  dirjclo- 
res,  srs.  Antenor  dc  Castro  c  Na.v- 
lor  Junior,  no  Banco  não  falta- 
rã»  hoje  as  homenagens  c  n-s  fe¬ 
licitações  a  que  clle  tem  direito. 


CONTRA  >1  AO' 
Faisisgeiroe  —  12138. 
INTEUROMFER  O  TRANSITO 
1‘aBSagKÍrcR  —  "67.  1928.  S.cíR. 
4931.  ò  187.  6636,  9409,  1 136Í,  11S33, 
12067.  16106.  1 2506,  1:1779.  11390. 
14437. 

CIRCULAR  FARA  AM.ARLVE 
P.VSSAGEIROS 

rassngcirm-  —  13193,  1-1080.  ( 


Hcnry  Ford  inaugurou  as  suas 
grandes  usinas  do  refunriiçáo  de 
materiacs  empregados  em  aute- 
movdis  ou  •  inutilizados  ou  da  ly- 
pt>3  antigos, 

Ua  “Ford-écos’’.  pois,  que  hoje 
ventos  ahi  com  lodos  os  carncic- 
risticos  c  qualidades  do  hiíLoui-j- 
veis  do  categoria,  são  os  velhos 
“abacaxis”  de  ha  4  ou  õ  nnnos 
ntraz,  atirados  ao  rebolco  dc  ubjc* 
cto3  desprezados. 


HOJE  HOJE 

V esperai,  às  3  horas 
Soirée,  ás  §  e  10  horas 


sendo(  feitos  dc 


Exito  retumbante  cia 
formidável  comedia 
norte-america.na 


“BOBBY”  —  foi  a  af- 
firmação  do  talento 
criador  de 

M  ESQUiTIN  H  A, 

um  artista  já  verda¬ 
deiro  mestre! 


Thealro  São  José 

HtaiprcBQ  l.”nsctmnl  Sogrelo 

1IO.IL  —  NO  P.UiCO  —  HOJE 
Ata  -I  —  7, ao  —  10,30 

T7ni  notável  oxito  de  garga¬ 
lhadas  da  Companhia  «le  Snl- 
netes  com  a  interessante  po¬ 
ça  de  Luiz  Rocha 

Um  raio  em  casa 

NA  TELA  —  Em  “matinée” 
«  “soiréa"  — *  Ultima  vlsilo  da 
maravilha  sonora  da 

1'nrnDiont 

Alvorada  do  Amor 

com  Mtiurifo  Chcvnlicr  o  Je. 
nnette  31c  DonnM 


Theairo  João  Caetano 

Emp.  Antonio  Noves  &  C.  Ltã*. 
Tolcphono  2 — 2712 

11 0.1  Et.  Ata  7  3|4  c  O  3|4.  HOJE 


HOJE  —  VeMicrnl  Infantil,  ás 
15  horas 

HOJE  —  Ata  20  r  22  lidras 

GRANDES  SURPREZAS 

o  iiEtnou 


ABERTO  TODOS  OS  DIAS 
Ingresso  1SOOO  • 

nOJE  E  AMANHA 
Dc  1  ás  5  horas 
FESTIVAES  INFANTIS 
Sensacional  novidade! 

O  ELEPIIANTE  EM  VELO¬ 
CÍPEDE!!!  ' 


brilhantissímas! 


Modelada  pelo  fogo 
do  amor,  a  argilla  hu¬ 
mana  converte-se 
numa  criação  mara- 
vilhosa  da  natureza!  'aj 
Ihod ucção  toda  fala-  ijS 
da  cm  hespauhol.  ,  JjS 


Revista  moderna  o  tio  grantlo 
espectáculo  dos  famosos  nr.c» 
M  ARRUES  POllTO  e  LUIZ 
PEIXOTO 

Com  musica  dc  AUGUSTO 
VASSEUH  o  AR.T  DAIIHOSO 
Peça  nhsolutumente  familiar! 
Chamamos  a  aUençtto  para  o 
final  do  1°  acto  denominado 

“Btingnlow  Kositios”. 


formidável  de 
comicidade. 

Amanhã  —  V  esperai 
ás  3  horas 


VINHO  A*  AMERICA  RU  SUL 
Senxarioiinl  •  especlnciih*  pnrn 
ns  crinnçnu  de  toilns  M  Rlmles 

OS  G  DLABOS  VOADORES, 
ASSOMBRAM. 


Metro -  Goldwyn-Mayer 

iz  e  inqlez  e  com  jnik 


MARION  DAVIES 
LAWRENCE  GRAY 
UKELELE  IKE  -  são  os  formidáveis 
interpretes  de 

M  A  B  I  AN  NE  \  legendas  em  portuguez 


m-sorriso 


(COMPANHIA 


BRASIL 

CINEMATGGRAPHICA) 


RUA  VISCONDE  DO  RIO  BRANCO,  51 

HOJE  - -  14  HORAS  - -  HOJE 


VARIADOS 


ELECTRO-BALL 


I  RUA  VISCONDE  DÓ  RIO  BRANCO 


